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Material escrito pela equipe do College Football Brasil: 
Carlos Massari, Felipe Michalski, Henrique Ferreira, Márcio Nunes, Pedro Ivo Fonseca e Thaís Chuva.

Os 20 melhores times do College Football!
Washington State Cougars

A equipe de Pullman, Washington tem o jogo aéreo como 
ponto forte. O quarterback Luke Falk é um jogador a se observar 
até mesmo para estar entre os profissionais em breve. 

Será difícil que ele atraia atenções em uma conferência cheia 
de bons quarterbacks, mas com certeza irá liderá-la no jogo aé-
reo, o que para ele será importante.

A defesa é um problema recorrente e que até fez a equipe 
perder jogos para times da FCS na temporada passada. Tem um 
destaque na linha defensiva, Hércules Maa’tafa, que é um atleta 
muito bom.

Texas Longhorns
Um programa tradicionalíssimo que vem em má fase, Texas 

tem a chance de voltar aos seus melhores dias em 2017. O novo 
técnico, Tom Herman, fez sucesso por onde passou e é uma óti-
ma mente ofensiva. Terá sob seu comando o jovem quarterba-
ck Shane Buechele e muitas outras armas explosivas. Destaque 
também para o left tackle Connor Williams. Na defesa, ainda há 
muito o que melhorar, principalmente após ceder mais de 30 
pontos por jogo nos últimos dois anos. O linebacker Malik Jef-
ferson é uma grande esperança.

Miami Hurricanes
Sem o quarterback Brad Kaaya, que foi para a NFL, os Canes 

terão que reinventar sua forma de atacar, pelo menos no início 
de temporada. O running back Mark Walton vai ser o encarre-
gado de levar a equipe ao ataque, visto que o novo QB deve 
ter uma temporada de adaptação, tentando não correr grandes 
riscos. A defesa vem com vários remanescentes do ano passado 
e pronta para seguir agressiva e consistente. Porém, a equipe 
ainda parece um pouco abaixo de alguns rivais de conferência.

Florida Gators
A equipe do head coach Jim McElwain é a favorita para ven-

cer a divisão leste da Southeastern Conference. Os Gators pos-
suem talento em todas as posições do elenco, porém a principal 
dúvida é sobre quem será o quarterback em 2017. É o famoso 
“problema bom”, pois dois atletas talentosos disputam a lide-
rança do ataque do time da universidade da Florida para esta 
temporada. 
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Louisville Cardinals
É a hora da verdade em Louisville! Todos estão ansiosos para 

ver até aonde o quarterback ganhador do Heisman Trophy da 
temporada passada, Lamar Jackson, pode levar os Cardinals. 
Se a linha ofensiva conseguir proteger Lamar, as vitórias virão 
e, com elas, a esperança de vencer a ACC pela primeira vez na 
história. A defesa terá a missão de melhorar contra o jogo aéreo, 
além de se manter forte contra o jogo terrestre. Os confrontos 
contra Florida State e Clemson serão chave para o desenrolar da 
temporada das equipes.

Stanford Cardinal
Sem Christian McCaffrey, sem um quarterback efetivamente 

titular e sem uma linha ofensiva realmente confiável. É assim 
que Stanford entra na parte ofensiva. O destaque é o running 
back Bryce Love, que é um jogador explosivo e que não tem 
medo do contato.

A defesa é de boa para ótima, porém precisa evitar jogos hor-
ríveis como aconteceram na temporada passada em momentos 
cruciais contra Washington e Washington State. Os linebackers 
são muito bons e tanto a linha defensiva quanto a secundária 
possuem algum jogador extremamente talentoso, casos de Har-
rison Philips e Quenton Meeks.

LSU Tigers
Sem o treinador Les Miles e o running back Leonard Four-

nette, os Tigers começam 2017 com novos talentos e um novo 
coordenador ofensivo que teve sucesso no College Football nos 
últimos anos. O running back Darrius Guice surge como um 
substituto à altura de Fournette. Na defesa, o principal destaque 
é o defensive end Arden Key que possui uma ótima combinação 
de capacidade atlética e técnica. 

Georgia Bulldogs
Os Bulldogs sofreram em 2016 com o processo da troca de 

treinador e, com um ataque raquítico, fizeram a sua pior cam-
panha em anos. Porém, a temporada de 2017 chega animadora 
em Athens: com um excelente quarterback indo para a sua se-
gunda temporada, além de contar de volta com o running back 
Nick Chubb, a unidade deve ser bastante efetiva. Isso, aliado a 
uma forte defesa, que retorna em quase sua totalidade, coloca 
Georgia como forte candidata a desbancar Florida pelo título da 
SEC Leste.

Oklahoma State Cowboys
A chave para o sucesso dos Cowboys é a continuidade: o trio 

mortal formado pelo quarterback Mason Rudolph, o wide re-
ceiver James Washington e o running back Justice Hill continua 
no programa. Marcar pontos não deve ser um problema para a 
equipe em momento algum, e vale ressaltar a média absurda de 
19,4 jardas por recepção de Washington em 2016. O lado defen-
sivo é mais complicado, com apenas cinco titulares retornando. 
Ou seja, muitos jogos de Oklahoma State devem acabar se dese-
nhando como tiroteios. Será que eles conseguem estar do lado 
vitorioso deles?
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Auburn Tigers
Os Tigers renovaram a sua esperança para 2017 com a che-

gada do quarterback Jarrett Stidham, principal atleta vindo da 
divisão do Junior College. Com o novo líder do ataque, o setor 
ganha em técnica e qualidade, coisas que faltaram em 2016. 
Bons jogadores surgem nos dois lados da bola, principalmente 
na linha ofensiva e no jogo terrestre. A defesa possui algumas in-
cógnitas na secundária, mas é composta por atletas talentosos. 

Michigan Wolverines:
Em seus dois primeiros anos comandando os Wolverines, Jim 

Harbaugh teve apenas 6 derrotas com  20 vitórias. Entretanto, 
ele ainda não conseguiu o título da divisão leste da Big Ten e ain-
da não venceu seu principal rival, Urban Meyer e os Buckeyes. 
Este ano ele terá um desafio ainda maior, já que teve 11 jogado-
res draftados e retorna com apenas 6 titulares. O jogador mais 
importante será o quarterback Wilton Speight, que mais do que 
nunca deve mostrar sua inteligência e liderança dentro de cam-
po para melhorar todos os jogadores ao seu redor. E o que era a 
melhor defesa de 2016 agora volta com apenas um titular. Pode 
ainda ser muito cedo para este time conseguir algum título, mas 
com todo o talento que Harbaugh consegue nos recrutamen-
tos, os Wolverines nunca podem ser descartados.

Wisconsin Badgers
Após a derrota na final da Big Ten, Wisconsin chega com ain-

da mais vontade de vencer novamente sua divisão e conseguir 
o título da conferência. Porém, eles sofreram grandes perdas 
dos dois lados da bola. O ataque será comandado por Alex 
Hornibrook, que foi medíocre ano passado e o ataque só fluiu 
por seus dois principais running backs, Corey Clement e Dare 
Ogunbowale, e por Bart Houston que dividiu o tempo como 
quarterback junto com Hornibrook. Agora os três saíram e o 
quarterback terá que melhorar muito para conseguir aumen-
tar o número de vitórias. Para isso, ele contará com Jazz Peavy 
e Troy Fumagalli. No lado defensivo, eles perderam TJ Watt, So-
journ Shelton e Vince Biegel, porém possuem mais profundida-
de deste lado da bola para poder suprir estas perdas. Com um 
novo coordenador defensivo, mas com um calendário favorável, 
é possível que Wisconsin melhore sua campanha anterior e con-
siga novamente ir a Indianapolis em Dezembro.

Clemson Tigers
O ataque dos atuais campeões está bem debilitado em rela-

ção à temporada passada e será um grande desafio para Dabo 
Swinney restaurá-lo. Começar um campeonato com novo QB e 
RB1 é sempre complicado, mas o técnico dos Tigers sabe que 
tem talentos em suas mãos para montar um grande elenco no-
vamente. Já a defesa voltará para 2017 com sete jogadores re-
manescentes e poderá ser um ponto de equilíbrio para o time, 
principalmente em partidas complicadas e de grande carga psi-
cológica. Clemson tem Florida State como adversário direto na 
briga pela ACC.
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Oklahoma Sooners
O quarterback Baker Mayfield liderou a FBS em rating em 

2016 e decidiu voltar para o seu último ano. Terá a missão de 
manter esse nível alto mesmo tendo perdido três importantís-
simos colegas de ataque em Dede Westbrook, Samaje Perine 
e Joe Mixon, mas há talento suficiente nos Sooners para con-
tinuar bem ofensivamente. Na defesa, o destaque é a dupla de 
cornerbacks formada por Jordan Thomas e Jordan Parker, além 
do excelente linebacker Ogbonnia Okoronkwo. Oklahoma tem 
grandes chances de vencer mais uma vez a Big 12.

Penn State Nittany Lions
Muitos ainda discutem se a quarta vaga dos Playoffs perten-

cia ao campeão da Big Ten ou não. E justamente por terem sido 
negligenciados ano passado, os Lions devem voltar com o do-
bro de raça e vontade este ano. Com a maioria dos jogadores 
que venceram Wisconsin na final da Big Ten e USC no Rose Bowl, 
o time é um dos favoritos não só para vencer sua conferência, 
mas também para conseguir uma vaga no Top 4. A única pedra 
no caminho será Ohio State no dia 28 de outubro em Columbus. 
Se conseguir passar pelos Buckeyes, não cair novamente diante 
de Pitt, e terminar a temporada regular com 11 ou 12 vitórias, Ja-
mes Franklin será um treinador consagrado no Happy Valley. O 
ataque será comandado por uma das melhores duplas de QB/RB 
com Trace McSorley e Saquon Barkley, que brilharam ano passa-
do e devem fazer o mesmo este ano, desde que mantenham-se 
saudáveis. A defesa perdeu mais jogadores principais que o ata-
que, mas tem talento o suficiente para suprir a necessidade e 
devolver a bola para McSorley conseguir a vitória.

Washington Huskies
Os atuais campeões da Pac-12 estão listados um pouco abai-

xo da classificação para os playoffs justamente pela perda de jo-
gadores importantes tanto no ataque como na defesa.

A presença do quarterback Jake Browning e do running back 
Myles Gaskin será de extrema importância para o time manter 
seu ritmo de jogo como gosta.

A defesa manteve algumas peças cruciais, mas perdeu mui-
tos jogadores na secundária, que para esse ano é bem jovem. 
Isso pode atrapalhar a equipe, principalmente nos jogos mais 
tensos da temporada.

Florida State Seminoles
Depois de um 2016 com resultados de certa forma decepcio-

nantes, os Seminoles vem com um time mais maduro para essa 
próxima temporada. O técnico Jimbo Fischer confia bastante 
em seu novo quarterback, Deondre Francois, e em seu ataque. 
Entretanto, o ponto forte dessa equipe será a defesa que conta 
com grandes jogadores como os DBs Derwin James e Tarvarus 
McFadden, formando uma das melhores secundárias da liga. 
FSU é a favorita a vencer a ACC.
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Ohio State Buckeyes:
Perder o Fiesta Bowl por 31-0 para Clemson em dezembro 

não foi o placar desejado pelos fãs, jogadores e muito menos 
por Urban Meyer. Desde que o treinador chegou em Columbus 
em 2012, ele sofreu apenas 6 derrotas, somando 61 vitórias. 
Você pode ter certeza que após 15 anos de carreira sofrer seu 
primeiro shutout de uma maneira tão espetacular terá sim uma 
ressonância em como este time jogará este ano. Com um novo 
coordenador ofensivo, o ataque, ainda comandado por J.T. Bar-
rett, deve ser mais explosivo, com jogadas maiores e mais diver-
sificadas. A ameaça terrestre continuará, pois além de Barrett, 
Mike Webber também voltará e deve aparecer mais agora que 
Curtis Samuel foi para a NFL. A defesa perde a maioria de sua 
secundária e seus playmakers, mas com talentos já experientes 
como Chris Worley e Jerome Baker, a unidade de Greg Schiano 
não deve sofrer muito. Ohio State deve tomar cuidado para não 
sofrer derrotas em casa para Penn State ou fora de seus domí-
nios para Michigan. 

USC Trojans
Mesmo tendo que substituir cinco jogadores do ataque, essa 

unidade deve ser uma das mais explosivas do College Football. 
O quarterback Sam Darnold terminou a temporada passada 
prometendo bastante coisa positiva para 2017 e deve confirmar 
tudo que se aposta nele.

A defesa precisa alcançar mais o quarterback adversário e 
deixá-lo incomodado durante o jogo. A marca de 26 sacks na 
temporada passada é baixa e precisa ser melhorada. Porém, o 
resto da unidade é muito forte, com destaque para o cornerback 
Iman Marshall e o linebacker Cameron Smith.

Alabama Crimson Tide
Pois é, mais uma vez temos a equi-

pe de Nick Saban em primeiro lugar no 
ranking. E não tem como ser outra, pois 
a Crimson Tide possui o elenco mais 
talentoso e qualificado em 2017. Seis 
atletas retornam na defesa, mas a volta 
do quarterback Jalen Hurts é o principal 
destaque. Na sua temporada de calouro, 
liderou o time de Alabama até a final do 
campeonato nacional, com apenas 18 
anos. Mostrou maturidade e liderança 
dentro de campo, mais ainda precisa 
melhorar sua qualidade no passe, que 
envolve a mecânica, precisão e postura. 

#2
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Semana 1 
Florida State VS. Alabama 
Campo neutro - 2 de Setembro

Dois dos principais favoritos ao título nacional se enfrentan-
do logo na estreia? Não tem como pedir mais.

Semana 2
Oklahoma at Ohio State - 
9 de Setembro

Dois programas tradicionalíssimos se colocam frente a fren-
te na segunda semana. É um duelo de estilos e mentalidades 
opostos.

Semana 3
Texas at USC 
16 de Setembro

Pode ser a afirmação da volta dos Longhorns. Pode ser o sinal 
definitivo de que USC vem brigar pelo título. Certamente, será 
um jogaço.

Semana 4 
Notre Dame at Michigan State
23 de Setembro

É a chance de ver dois programas tradicionalíssimos, mas que 
vem em baixa nessa temporada, se enfrentarem em um con-
fronto de muita rivalidade.

Semana 5
Georgia at Tennessee 
30 de Setembro

A SEC Leste costuma ser bastante disputada e tem nesse con-
fronto uma bela rivalidade que tem uma boa chance de ser de-
cisiva para o título.

Semana 6 
Michigan State at Michigan 
7 de Outubro

O Paul Bunyan Trophy já foi definitivo para os rumos da Big 
Ten em muitas temporadas. Isso provavelmente não se repetirá 
em 2017, mas ainda é um jogo imperdível.

JOGOS IMPERDIVEIS
Se você ainda não tem o costume de assistir ao 

College Football, deixamos aqui algumas dicas 
de partidas que certamente te deixarão viciado.

Semana 7 
Oklahoma vs. Texas 
Campo neutro - 14 de Outubro

Pode ser a volta da relevância do Red River Showdown, uma 
das maiores rivalidades do College Football.

Semana 8 
Louisville at Florida State
21 de Outubro

Lamar Jackson de um lado, a impenetrável secundária dos 
Seminoles de outro. Ataque contra defesa como gostamos de 
ver. E os donos da casa tentando se vingar dos humilhantes 63 
a 20 de 2016.

Semana 9 
Penn State at Ohio State
28 de Outubro

A arrancada de Penn State em 2016 começou com uma vitória sur-
preendente diante dos Buckeyes. Agora, todos já sabem da força dos 
Nittany Lions. Dá pra vencer Urban Meyer mais uma vez?

Semana 10 
Oklahoma at Oklahoma State 
4 de Novembro

Tem sido os dois principais times da Big 12 nos últimos anos. 
É rivalidade, é jogo decisivo, é promessa de tiroteio.

Semana 11
Washington at Stanford
10 de Novembro

Um jogo que deve ser decisivo para a classificação da Pac-12 
deve colocar frente a frente excelentes defesas. É numa sexta-
-feira, saindo do padrão dos demais.

Semana 12 
UCLA at USC
18 de Novembro

Uma das maiores rivalidades, se não a maior, do College Foo-
tball. É a batalha por Los Angeles e sempre produz confrontos 
emocionantes.

Semana 13 
Alabama at Auburn
25 de Novembro

Outro concorrente à maior rivalidade do College Football, o 
Iron Bowl tem alguns exemplares épicos nos últimos anos. Esse 
pode ser mais um deles.
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10 ATLETAS PARA FICAR DE OLHO

Derwin James, 
Defensive back (DB), 
Florida State

Alguns analistas apontam James como o possível melhor jogador de toda a classe de 2018. 
Recruta de cinco estrelas saindo do ensino médio americano e o melhor safety (S) dos Estados 
Unidos pela ESPN, James estreou em 2015 e foi escolhido para o Freshman All-American pela 
agência de notícias USA Today Sports, que reúne os melhores atletas dos Estados Unidos no 
primeiro ano de universidade. Em 2016 teve uma lesão no menisco lateral do joelho esquerdo 
na semana 2 da temporada e recebeu a redshirt, quando o atleta fica inelegível para a tempora-
da, porém ganha mais um ano de elegibilidade. O talento é nítido no atleta que pode entrar no 
Draft em 2018. Basta continuar saudável que James é uma escolha segura de primeira rodada.

Arden Key
Defensive end (DE) / outside linebacker (OLB)
LSU

Foi escolhido o principal jogador da Southeastern Conference (SEC) retornando para 2017 
pelo Pro Football Focus. Em 2016, foram 12 sacks, 13 hits no quarterback adversário e 29 pres-
sões em 291 ações de pass-rushing. Os dados são do Pro Football Focus. É um dos principais pas-
s-rushers do país. É forte, consistente e se tornou titular na sua primeira temporada no futebol 
americano universitário. Além da força, é rápido, versátil e possui uma boa agilidade no ato de 
mudança de direção. Seus movimentos em busca do QB adversário são refinados e Key possui 
um grande repertório técnico. Por outro lado, precisa ganhar um pouco mais de massa muscular 
para atuar na NFL. 

Connor Williams 
Offensive tackle (OT)
Texas

Dominante é a palavra certa o para definir Connor Williams. Com um ótimo trabalho de pés e 
grande velocidade lateral, é difícil para os defensores derrotarem o atleta do Longhorns. Possui 
boa reação após o snap e também é muito bom no jogo terrestre. Williams é titular desde que 
chegou ao time de Texas em 2015. Ganhou a titularidade na posição durante os treinamentos 
de pré-temporada e desde lá não perdeu mais a sua vaga no time principal. Nestes dois anos, o 
jogador de linha ofensiva ficou de fora de apenas uma partida. 

Sam Darnold
Quarterback (QB)
USC

No ano passado, o atleta do Trojans impressionou a todos pela sua qualidade técnica. Com 
um release rápido e grande precisão, Darnold poderia ser o primeiro quarterback escolhido na 
classe de 2017, caso estivesse elegível. O jogador de USC é um dos líderes na corrida pelo Troféu 
Heisman de 2018, dado ao melhor jogador da temporada no futebol americano universitário.
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Josh Rosen
Quarterback (QB)
UCLA

Considerado por analistas como o maior talento do futebol americano universitário após An-
drew Luck, Rosen é cotado para sair na primeira rodada do Draft de 2018, caso escolha ir para 
a NFL. Algumas notícias indicam que olheiros da liga estão preocupados com as atitudes e as 
opiniões de Rosen sobre questões sociais. O líder do ataque do Bruins tem posições políticas e 
ideológicas fundamentadas e isso preocupa os analistas e a própria comissão técnica de UCLA. 
Josh Rosen é um dos maiores talentos com potencial para NFL dos últimos anos.

Sam Hubbard
Defensive end
Ohio State

Veio para o Buckeyes como safety e hoje é fundamental na linha defensiva da equipe do 
técnico Urban Meyer. Sam Hubbard impressiona pela sua capacidade atlética e a versatilidade 
na linha defensiva. Deverá ser bem procurado em 2018 por equipes que precisam conter o quar-
terback adversário.

Braden Smith
Offensive guard
Auburn

Mais um atleta de linha ofensiva compõe a lista. Smith optou por jogar sua quarta temporada 
pelo Tigers e mais uma vez será peça fundamental na linha ofensiva que protegerá o quarter-
back Jarrett Sitdham em 2017. Em seu terceiro ano como Right Guard titular, Smith é um dos 
grandes nomes da posição no College Football e forte candidato a ser eleito All-American ao fim 
da temporada.

Kendrick Norton
Defensive tackle (DT)
Miami

Fique de olho neste atleta do Hurricanes em 2017. O defensor da equipe de Miami tem força 
e grande capacidade atlética para dominar as linhas ofensivas no campeonato universitário. A 
defesa dos Hurricanes tem tudo para ser uma das melhores em 2017 e Norton pode ser um dos 
protagonistas da universidade.
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Saquon Barkley
Running back (RB)
Penn State

Desde a sua chegada ao Nittany Lions em 2015, Barkley demonstrou talento, agilidade, velo-
cidade e qualidade técnica. Atual jogador ofensivo do ano da conferência Big Ten, pela agência 
de notícias Associated Press, Barkley teve duas temporadas com mais de mil jardas terrestres e 
pode ser o primeiro running back escolhido no próximo Draft.

Jaire Alexander
Cornerback (CB)
Louisville

Um dos melhores defensores da Atlantic Coast Conference (ACC), Jaire Alexander pode ser a 
solução para equipes que irão precisar de cornerbacks na próxima temporada. No ano passado, 
teve cinco interceptações e nove passes defendidos. A combinação de capacidade atlética e 
qualidade técnica torna Alexander um jogador diferenciado para ficar de olho no próximo Draft.
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BILLS
BUFFALO

Arthur Murta

Sean McDermott

O que esperar?
O ano de 2016 marcou a 17ª temporada consecutiva que o 

Bills não consegue retornar aos playoffs da NFL. A temporada foi 
uma montanha russa de emoções, pois logo na semana 2 o time 
demitiu seu coordenador ofensivo Greg Roman e promoveu o 
então técnico dos RBs, Anthony Lynn, ao cargo vago. O ataque 
evoluiu bastante sob o comando de Lynn e foi o líder em jardas 
terrestres da NFL pelo segundo ano consecutivo, com mais de 
164 jardas terrestres por jogo. Por outro lado, o ex-guru defensi-
vo Rex Ryan não conseguiu encontrar uma sombra do sucesso 
de seus antigos esquemas defensivos. O fracasso na busca pelos 
playoffs e uma tremenda desorganização na defesa levou à de-
missão de Rex ainda na semana 16.

A offseason também foi pouco comum nos lados de Buffalo. 
Primeiramente contrataram Sean McDermott para ser o novo 
técnico da equipe, ele que havia trabalhado como coordenador 
defensivo do Panthers pelos últimos 5 anos. Logo no dia seguin-
te ao Draft, as mudanças continuaram com as demissões do GM 
Doug Whaley e de toda a equipe de scouts. Para substituir Wha-
ley, o Bills apostou em um nome já conhecido de McDermott: 
Brandon Beane, que tinha ocupado os cargos de Diretor das 
Operações de Football e Assistente do GM durante o período de 
McDermott no Panthers. 

E as reestruturações não terminaram aí. Logo após o primeiro 
jogo da pré-temporada, o time fez duas trocas que pegaram os 
fãs da NFL de surpresa. Sammy Watkins e uma escolha de sexta 
rodada foram enviados para o Rams em troca do CB E.J. Gaines e 

uma escolha de segunda rodada. Para o Eagles foi enviado o CB 
Ronald Darby em troca do WR Jordan Matthews e uma escolha 
de terceira rodada.

A OL segue intacta. Esse é o terceiro ano seguido em que to-
dos os titulares continuam sob contrato. O lado esquerdo da li-
nha é o mais forte, com o LT Cordy Glenn e o LG Richie Incognito, 
dois dos pilares ofensivos do time. Eric Wood é um bom center 
e um líder respeitado. O RG John Miller evoluiu muito no seu 
segundo ano na NFL, tendo sido uma peça muito consistente. O 
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ponto fraco é o RT Jordan Mills, que batalha com o calouro Dion 
Dawkins para segurar a vaga. O problema no momento é que 
Cordy Glenn está machucado e não sabe se poderá jogar na se-
mana 1. O LT reserva é Seantrell Henderson que estará cumprin-
do uma suspensão durante os primeiros 5 jogos da temporada.

Tyrod Taylor será o titular pelo terceiro ano, mas seus reservas 
mudaram. O veterano T.J. Yates não está empolgando ninguém, 
mas o talentoso calouro Nathan Peter-
man vem mostrando ótimos sinais. Os 
quatro principais recebedores do ano 
passado saíram do time, então Jordan 
Mathews, o calouro Zay Jones, e o gi-
gante veterano Anquan Boldin estão 
na frente pelas 3 principais vagas. Rod 
Streater tem feito uma offseason mui-
to consistente e saiu na frente pela 
quarta vaga. Brandon Tate deve garan-
tir uma vaga pela sua utilidade como 
retornador. Andre Holmes é o maior 
nome na disputa pela última vaga, 
tendo Corey Brown como principal 
concorrente.

O jogo corrido continua liderado 
por LeSean McCoy, que tem tido al-
guns problemas com lesões nos últi-
mos anos, mas mesmo tendo perdido 
um jogo e saído no intervalo em ou-
tras dois, conseguiu acumular 1623 
jardas e 14 touchdowns. Mike Gillis-
lee que o substituiu muito bem nas 
oportunidades que teve, assinou um 
contrato de “free agent restrito” com 
o Patriots, compensando o Bills com 
uma escolha de quinta rodada. O FB 
Patrick DiMarco veio para repor o envelhecido Jerome Felton e 
o FB Mike Tolbert deverá ser mais utilizado como 3º RB do time. 
O reserva principal é Jonathan Williams, que mostra muita evo-
lução indo para o seu segundo ano na NFL. 

A linha defensiva do Bills era considerada uma das melhores 
da NFL até 2014, mas perdeu prestígio após duas temporadas 
ruins com Rex Ryan. O retorno ao 4-3 deverá tirar o melhor dos 
pass rushers Jerry Hughes e Shaq Lawson, sendo que Lawson 
pode ser uma das grandes revelações da temporada, já que so-
freu com uma lesão no ombro que atrapalhou seu ano de calou-
ro. McDermott fez um grande trabalho com os DTs de Carolina, 

então esse pode ser um grande ano para Marcell Dareus voltar 
a figurar entre os defensores mais respeitados da NFL. Dareus 
continuou sendo excelente contra a corrida nos últimos anos, 
mas foi muito pouco utilizado como pass rusher. O grande líder 
desse elenco, Kyle Williams, voltou para mais uma temporada e 
também pode se beneficiar bastante do esquema. Pela idade 
de Williams, ele deve rodar bastante com Adolphus Washington 

(terceiro rodada de 2016) e Jerel 
Worthy, que participou de 15 jogos 
no ano passado, 11 deles como ti-
tular. Uma das revelações da offse-
ason é o DE Eddie Yarbrough, que 
tem sido o jogador mais eficiente 
em um grupo fraco de reservas 
para a posição.

As disputas no corpo de LBs es-
tão em aberto. Preston Brown é 
o favorito a vaga de MLB, Ramon 
Humber saiu na frente por uma 
vaga de OLB e Lorenzo Alexander 
deverá ser o titular na outra, mas 
pela sua idade ele deverá rodar bas-
tante com algum dos novos nomes 
no elenco: dois calouros do terceiro 
dia do Draft, Matt Milano e Tanner 
Vallejo brigarão por espaço ao lon-
go do ano, assim como Reggie Ra-
gland, que não tem se destacado 
tanto e coloca-se em dúvida sua 
adaptação ao 4-3 da equipe. Milano 
já jogou de safety na faculdade e é 
excelente na cobertura, isso deve 
lhe garantir um tempo em situa-
ções óbvias de passe. 

A secundária preocupa muito, já que todos os titulares do 
ano passado saíram do time. O CB Stephon Gilmore recebeu um 
dos maiores salários da posição para jogar pelo Patriots. Ronald 
Darby que teve um grande ano de calouro, regrediu bastante 
em 2016 e agora foi trocado para o Eagles. Os dois safeties titu-
lares do início do ano passado foram cortados: Corey Graham e 
Aaron Williams. Tre’Davious White, escolha na primeira rodada, 
vem mostrando muita maturidade e é considerado um jogador 
preparado para atuar bem. O recém-chegado E.J. Gaines brigará 
com Kevon Seymour, Shareece Wright e Leonard Johnson pela 
outra vaga. Os safeties cotados para começar jogando vieram 
na Free Agency: Micah Hyde pode atuar muito bem nas duas 
posições de fundo de campo, assim como Nickel CB - sua versa-
tilidade foi bem testada em Green Bay. Jordan Poyer chegou do 
Browns e é o favorito para a outra vaga de safety. Bacarri Ram-
bo acaba de voltar à equipe onde teve diversos jogos de titular 
(quase todos contestados) entre 2014 e 2015. É um dos piores 
grupos da NFL nesse momento e vai depender do trabalho do 
HC McDermott para tirar algo razoável dali.

Muito se falou que o Bills estava abandonando as chances de 
brigar esse ano ao trocar Darby e Watkins, mas o técnico Mc-
Dermott e o GM Beane se sentiram ofendidos e disseram que se 
fosse o caso não teriam trazido o veterano Boldin em um con-
trato de um ano ou incluído jogadores no “pagamento” pelos 
dois atletas trocados. Abrindo mão ou não desse ano, o time 
acumula duas escolhas em cada uma das três primeiras rodadas 
do próximo ano e em 2017 tem um calendário que não ajuda 
muito. Além de estar na divisão dos atuais campeões, o time ain-
da tem uma agenda dificílima, com encontros com a AFC Oeste 
e a NFC Sul, duas das divisões mais fortes da NFL.

FB Patrick DiMarco (Falcons)
RB/FB Mike Tolbert (Panthers)
S Micah Hyde (Packers)
CB Shareece Wright (Ravens)
WR Andre Holmes (Raiders)
WR Rod Streater (Raiders)
K Stephen Hauschka (Seahawks)

LB Zach Brown (Redskins)
CB Stephon Gilmore (Patriots)
SS Corey Graham (Eagles)
RB Mike Gillislee (Patriots)
CB Nickell Robey-Coleman (Rams)
WR Marquise Goodwin (49ers)
WR Robert Woods (Rams)
K Dan Carpenter
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RB LeSean McCoy 
Com 1267 jardas corridas e 13 TDs, aliados a 50 recepções para 356 jardas e mais 
1 TD, McCoy completou sua sétima temporada consecutiva conseguindo mais de 
1000 jardas ofensivas. O RB é a principal arma de Buffalo e o principal motivo para 
o time liderar a NFL em jardas corridas nos últimos 2 anos. Os 13 TDs de Shady tam-
bém contribuíram para a equipe liderar a NFL em TDs corridos - 29 TDs por terra no 
total foi um recorde da franquia de Buffalo que já contou com grandes nomes no 
passado. LeSean McCoy continua rápido e ensaboado como sempre foi, mas algu-
mas lesões recorrentes nos últimos anos preocupam o torcedor.

DT Marcell Dareus 
Depois de lesões, suspensões e limitações com um esquema que segurava sua potência para 
perseguir os QBs, Dareus tem tudo para voltar a ser o DT mais completo que era nos seus pri-
meiros anos de carreira. Se mantiver a cabeça no lugar, vai se encaixar muito bem no esquema 
de McDermott e recuperará seu prestígio na NFL. Nos últimos dois anos ele somou 5,5 sacks, 
sendo que ele nunca tinha tido uma temporada com menos de 5,5 antes de 2014, ano que ele 
chegou a marca de 10 sacks.

LG Richie Incognito
Incognito é um Guard completo que está vivendo o melhor momento da sua carreira. Ele foi 
o segundo maior responsável pelo grande sucesso do Bills correndo a bola nos últimos dois 
anos. Sua habilidade de bloquear até o segundo e terceiro nível da defesa abre corredores 
com muita facilidade para qualquer RB que esteja correndo ali e cria enormes problemas para 
as linhas defensivas adversárias. Ele também foi excelente na proteção ao passe, cedendo em 
média menos de duas pressões em Tyrod Taylor por jogo.

DT Kyle Williams
Também conhecido como Meatball (almôndegas), Williams continua sendo um dos melhores 
atletas do time, mesmo aos 34 anos de idade e com seus mais de 130 quilos. Indo para o seu 
12º ano na NFL, todos em Buffalo, Williams é um grande líder da equipe dentro e fora do cam-
po. Com toda experiência que tem, ele é um mentor fundamental para os mais jovens e um 
dos jogadores que treinam com mais afinco de todo o elenco, dando o exemplo tanto através 
de ações quanto em palavras. Em campo é um jogador dificílimo de ser marcado, exigindo 
marcação dupla com frequência e ainda assim conseguindo produzir contra a corrida e contra 
o passe. Ele acumula 22 sacks nos últimos 4 anos, mesmo tendo perdido 10 partidas em 2015.

CB Tre’Davious White (Clemson)
Altura: 1,80 m
Peso: 80 kg
O Bills tinha a décima escolha no Draft e uma enorme necessidade por um CB em que pudesse confiar. 
Conseguiram fazer uma troca com o Chiefs onde desceram até a escolha 27 e acumularam uma esco-

lha adicional na primeira rodada em 2018. Ainda assim conseguiram um dos cornerbacks mais preparados para competir imediata-
mente que o Draft oferecia. Um padrão do Bills no Draft foi escolher atletas que haviam jogado por quatro anos na NCAA. Podemos 
esperar algumas oscilações de um CB calouro, mas White tem condições de ser bem útil já em seu primeiro ano.
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Jets – Semana 1
A abertura da temporada é sempre um evento único em Buffalo. 
Na sexta-feira já haverá uma fila de carros e RVs no estaciona-
mento do New Era Field. Com o clima de festa rolando durante o 
final de semana, os torcedores do Bills só poderão desejar duas 
coisas: uma vitória em cima dos rivais e sobriedade o suficiente 
para entenderem o que está acontecendo no jogo.

Panthers – Semana 2
O reencontro de Sean McDermott com seu ex-clube acontecerá 
logo na segunda semana de temporada. O conhecimento dele 
sobre o Panthers pode ser uma vantagem interessante no duelo.

Patriots – Semana 13 
Como se não bastasse toda a rivalidade cultivada pelos torce-
dores do Bills ao longo dos anos, Stephon Gilmore ainda deu 
algumas declarações polêmicas que foram recebidas muito mal 
em Buffalo. A torcida está ansiosa para dar as “boas vindas” ao 
CB em seu retorno à sua antiga casa. 

Dolphins – Semana 15
Os times se enfrentaram na semana 16 da temporada passada 
em um jogo que encaminhou o time de Miami aos playoffs e 
levou Rex Ryan ao seguro desemprego. Esse jogo será o primei-
ro encontro das equipes na temporada, já que o Bills viaja para 
Miami no último jogo da temporada regular. Não sabemos se 
um dos times ainda estará vivo na competição, mas a rivalidade 
já é o bastante para fazer desse um dos jogos mais importantes 
do ano.

Fundação: 1960
Dono: Terrence Pegula e Kim Pegula
Localização: Orchard Park, NY, EUA
Mascote: Billy Buffalo
Técnico Principal: Sean McDermott
Super Bowls: -

Estádio: New Era Field
Capacidade: 71.870
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O que esperar?
Graças ao promissor treinador Adam Gase, o Miami Dolphins 

foi um dos times que mais evoluiu entre 2015 e 2016. Ele subs-
tituiu Joe Philbin e levou uma mentalidade vencedora à Florida, 
colocou seus principais jogadores em posição para alcançar o 
sucesso e ajudou a equipe a fazer uma aparição surpreendente 
nos playoffs.

É verdade que a tabela mais fraca de toda a NFL ajudou bas-
tante. Em 2017, isso não se repetirá. Além dos segundos coloca-
dos da AFC Norte e Sul, o Dolphins terá pela frente jogos contra 
possivelmente as duas divisões mais fortes da liga: AFC Oeste e 
NFC Sul. Somando isso aos sempre complexos duelos contra o 
New England Patriots, o desafio de manter o ritmo da evolução 
será grande.

O time possui um elenco com jogadores bem qualificados 
em todas as posições, mas falta profundidade e complementos. 
Existe um desnível grande entre as estrelas, como Ndamukong 
Suh e Reshad Jones, e os atletas que os cercam. Por isso, trei-
nadores adversários que consigam montar esquemas especiais 
para esses destaques farão com que os golfinhos passem por 
dificuldades.

O ataque seria comandado por Ryan Tannehill, um dos quar-
terbacks mais subestimados da NFL. Vindo de Texas A&M, me-
lhorou seus números em todas as temporadas desde que foi ca-
louro, é um mestre em escapar de sacks e vem melhorando seu 
entendimento do jogo. Foi o décimo segundo melhor da liga 
em rating em 2016 (93,5), prejudicado pelo ainda alto número 

de interceptações.
Infelizmente, Tannehill sofreu uma grave lesão no joelho du-

rante o training camp - provavelmente reflexo da que o manteve 
fora dos playoffs de 2016 - e está fora da temporada. Para seu lu-
gar, o Dolphins buscou Jay Cutler da aposentadoria. Mas é claro 
que uma queda de rendimento natural acontecerá na posição.

Cutler tem dificuldades justamente em uma das áreas que 
Tannehill mais domina, a capacidade de escapar de sacks. Com 
isso, a linha ofensiva da equipe precisará trabalhar em dobro. 

Carlos Massari

DOLPHINS
MIAMI

Adam Gase
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Também não é um jogador que toma muito cuidado com a bola, 
sendo conhecido pelo seu excesso de turnovers. Gase, que já 
treinou o QB, precisará trabalhar para melhorar esses aspectos 
no jogo do ex-Chicago Bears.

O principal alvo será o explosivo Jarvis Landry, líder da NFL 
com 630 jardas após a recepção em 2016. Kenny Stills vem de 
uma temporada abaixo do esperado, causando problemas com 
o excesso de faltas e oscilando em al-
guns momentos. Ainda assim, recebeu 
para nove touchdowns e é esperança 
para um ano melhor - e de contrato 
novo. Para correr com a bola, Jay Ajayi 
se transformou em uma máquina mor-
tífera, principalmente quando vai por 
fora da defesa. Mantê-lo saudável e 
estabelecê-lo nas partidas é a melhor 
tática para o sucesso do Dolphins em 
2017.

Como principais problemas, o ata-
que tem as posições de tight end e 
guard. Para resolver a primeira, o time 
foi buscar Julius Thomas, que vem de 
duas temporadas péssimas no Jack-
sonville Jaguars. A segunda, por sua 
vez, foi esquecida pela diretoria: só 
recebeu ajuda na quinta rodada do 
draft, com Isaac Asiata.

Em 2016, Laremy Tunsil atuou como 
guard, mas com a saída de Branden Al-
bert, assumirá a posição de left tackle 
(para a qual foi draftado). Como right 
tackle, Ja’Wuan James segue sendo 
consistente. Todos os problemas se-
guem por dentro, a começar pelo 
histórico de lesões de Mike Pouncey. 
Há dúvidas se ele estará ou não em condições físicas quando a 
temporada começar, e uma resposta negativa pode causar sé-
rios problemas.

Isso porque Anthony Steen é até um atleta competente, mas 
sem Pouncey, é obrigado a preencher o espaço como center. 
Não cedeu nenhum sack atuando assim em 2016, mas teve a 
terceira pior eficiência no jogo terrestre da liga. Jermon Bushrod 
invariavelmente acabará titular como right guard (segundo pior 
jogador da posição na última temporada, com cinco sacks cedi-

dos e vinte e cinco pressões), o que é uma enorme temeridade. 
A questão é que é melhor tê-lo ao lado de Pouncey como center 
e Steen como left guard que Steen como center e o também 
fraco Ted Larsen como left guard.

O lado defensivo do Miami Dolphins se apresenta de forma 
similar: atletas talentosos atuando ao lado de outros nem tanto. 
A começar pelo interior da linha defensiva, onde o monstruoso 

Ndamukong Suh, terceiro melhor 
da posição em 2016 (apesar de ain-
da cometer muitas faltas), tem a 
companhia de Jordan Phillips, um 
jogador que já consegue ter boa 
presença no pass rush, porém ainda 
falha contra o jogo corrido.

Essa dinâmica de Jordan Phillips 
segue com os defensive ends: Ca-
meron Wake e Andre Branch são 
pass rushers de ótimo nível – prin-
cipalmete Wake, mas sofrem con-
tra o jogo terrestre. Charles Harris, 
a escolha de primeira rodada no 
draft, era visto como um jogador 
com essa mesma característica em 
Missouri. Para tentar melhorar um 
pouco essa sofrível defesa terrestre 
(4,8 jardas por tentativa, segunda 
pior marca da NFL em 2016), veio 
do Rams William Hayes, conhecido 
por ser especialista no quesito.

No corpo de linebackers, há um 
acúmulo grande de problemas. Koa 
Misi anunciou sua aposentadoria 
após uma cirurgia no pescoço. Seu 
substituto natural seria o calouro 
de segunda rodada Raekwon Mc-

Millan, mas o ex-Ohio State também se lesionou seriamente e 
fica de fora da temporada. Com isso, sobram só Kiko Alonso, que 
alternou bons e péssimos momentos em 2016, e o veteraníssi-
mo Lawrence Timmons, que pelo que mostrou na última tem-
porada, não tem mais muita gasolina no tanque. O Dolphins 
precisa de ajuda urgente na posição.

Ao lado de Suh, o grande destaque dessa defesa é o safety 
Reshad Jones. Infelizmente, é mais um que perdeu muito tempo 
por lesões em 2016 - ainda assim, quando em campo, limitou os 
quarterbacks adversários a um rating de 42,8 quando lançando 
em sua direção. Para fazer parceria com ele, o Dolphins se re-
forçou com TJ McDonald, que é competente mas está suspenso 
pelos oito primeiros jogos de 2017, e Nate Allen, um especialista 
em tackles perdidos.

Nos cantos da secundária, a equipe espera que Byron Ma-
xwell apresente a sua versão de 2016, e não a de 2015. Com um 
contrato gigantesco após fazer parte da Legion of Boom, ele de-
cepcionou pesadamente com o Eagles e foi trocado para Miami, 
onde mostrou uma ponta do que era em Seattle. Xavien Howard 
vem mostrando sinais de evolução e pode formar uma boa du-
pla com o ex-Seahawks, e há também o calouro Cordrea Tanker-
sley, campeão nacional universitário com Clemson.

O Miami Dolphins possui um elenco de nível médio para 
bom, mas já tem sido dizimado por lesões antes mesmo da tem-
porada começar. Se em 2016 chegou aos playoffs, agora a tabela 
é bem mais difícil, o que complica a missão. O time não tem mui-
to apoio da torcida em seus jogos dentro de casa e precisará ser 
carregado por alguns talentos individuais e ver a evolução de 
outros jovens para que possa novamente estar vivo em janeiro.

TJ McDonald (Rams)
Nate Allen (Raiders)
Lawrence Timmons (Steelers)
Julius Thomas (Jaguars)
ay Cutler (Bears)
William Hayes (DE, Rams)
Ted Larsen (G, Bears)
Anthony Fasano (TE, Titans)
David Fales (QB, Bears)

Branden Albert (Jaguars)
Isa Abdul-Quddus (Free Agent)
Jelani Jenkins (Raiders)
Earl Mitchell (DT, 49ers)
Spencer Paysinger (LB, Jets)
Dion Sims (TE, Bears) 
TJ Yates (QB, Bills)
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DT Ndamukong Suh 
Suh é um monstro em tamanho e em produção. Foi selecionado na segunda ro-
dada do draft de 2010 pelo Detroit Lions, atuou por lá em cinco temporadas de 
alto nível e então assinou um contrato estrondoso com o Dolphins. Continua sendo 
uma força única, capaz de causar muito caos no interior das linhas ofensivas rivais - 
foram 41 tackles e cinco sacks em 2016, sendo que ele já derrubou os quarterbacks 
adversários 47 vezes na carreira. 

S Reshad Jones
Uma boa temporada do Miami Dolphins passa por Reshad Jones saudável. O safety permitiu 
aos quarterbacks rivais um rating de 42,8 quando lançando em sua direção e, mais, nenhum 
touchdown foi marcado em cima dele. Bom em todas as fases do jogo - também é competen-
te na blitz e não costuma falhar contra o jogo terrestre. É o dono da secundária da franquia da 
Florida e precisará se desdobrar ainda mais se seu parceiro for Nate Allen.

RB Jay Ajayi 
2016 foi a temporada da explosão de Jay Ajayi. Passou de 187 jardas em 2015 para 1.271, de 
3,8 para 4,9 em jardas por carregada, de um para oito em touchdowns. Não foram só estatís-
ticas pujantes: ele também atuou tão bem como tais números sugerem. Ainda precisa cuidar 
melhor da bola - foram quatro fumbles no último ano - mas sua capacidade de quebrar tackles 
e deixar oponentes no chão com a grande agilidade que possui é de encher os olhos. 

OT Laremy Tunsil
O drama vivido por Tunsil na noite do draft de 2016 ficou conhecido por todos: cotado para 
ser a primeira escolha geral, caiu até a décima quarta após um vídeo seu fumando maconha 
vazar. Com o Dolphins, atuou como guard na temporada de estreia e apresentou performance 
mediana. Agora, como left tackle - sua posição de origem - terá que mostrar todo o talento 
que foi visto nele durante os tempos de Ole Miss.

DE Charles Harris (Missouri)
Altura: 1,91m
Peso: 118kg
Charles Harris foi uma escolha polêmica do Miami Dolphins: era esperado que o time fosse na direção 
de um linebacker (com Reuben Foster disponível, era um favorito) ou um guard (Forest Lamp era o 

campeão de citações nos mock drafts), grandes fraquezas do elenco, mas acabou ficando com mais um atleta de linha defensiva que 
tem no pass rush a sua principal virtude e apresenta dificuldades quando precisa dar suporte na defesa contra o jogo corrido. 
O jogador teve 61 tackles (12 deles para perda de jardas), 9 sacks e dois passes defendidos em sua última temporada pelo Tigers. É 
mais uma seleção visando mais o futuro do que o presente, já que Cameron Wake e Andre Branch são jogadores mais estabelecidos 
para a função e tem características similares. Precisará se adaptar a um esquema mais profissional e trabalhar na sua capacidade de 
tacklear e de se movimentar lateralmente, já que costumava se encontrar em problemas em corridas pelos cantos do campo.
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Buccanneers - Semana 1
Duelo regional entre duas equipes que vem se reestruturando 
com qualidade, esse pode ser um início de temporada de ótimo 
nível. O Tampa Bay Buccanneers tornou seu ataque ainda mais 
mortal com adições como DeSean Jackson e OJ Howard, o que 
dará muito trabalho a Reshad Jones e à secundária do Dolphins. 
Promete ser um confronto muito equilibrado e que mostrará as 
reais intenções das duas franquias em 2017.

Raiders - Semana 9
Em 5 de novembro, será a vez do Dolphins receber Derek Carr, 
Marshawn Lynch e companhia. As equipes foram as duas a che-
garem aos playoffs via wild card da conferência americana em 
2016 e provavelmente estarão novamente na caça da pós-tem-
porada quando entrarem em campo para esse duelo.

Patriots - Semana 14
Vencer o New England Patriots é o Super Bowl do Miami Dol-
phins. A equipe está preparada para talvez chegar aos playoffs 
mais uma vez, mas tem remotas chances de levantar o Lombar-
di. Assim, derrotar o maior e odiado rival dentro de seus domí-
nios causa uma sensação de missão cumprida no time da Fló-
rida. Dependendo da situação das equipes, pode ser um jogo 
muito tenso.

Bills - Semana 15
Em seguida, o Dolphins irá a Buffalo em mais um confronto di-
visional. Os dois times devem ter campanhas similares na tem-
porada, já que seus elencos têm virtudes e defeitos parecidos. 
Portanto, além da rivalidade, esse pode ser um jogo importan-
tíssimo para as pretensões das franquias.

Fundação: 1965
Dono: Stephen Ross
Localização: Davie, Florida, EUA
Mascote: T.D.
Técnico Principal: Adam Gase
Super Bowls: 1972(VII) e 1973(VIII)

Estádio: Hard Rock Stadium
Capacidade: 65.326
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PATRIOTS
NEW ENGLAND

Eduardo Araújo

Bill Belichick

O que esperar?
O New England Patriots começou a última temporada de 

uma maneira diferente da que de costume, isso porque o QB 
Tom Brady não atuou nas quatro primeiras partidas por conta da 
suspensão imposta pela NFL devido ao caso “Deflategate”. Com 
Brady de volta na semana 5, a equipe treinada pelo brilhante 
Bill Belichick não tomou conhecimento das demais e atropelou 
até chegar ao Super Bowl, onde se sagrou novamente campeã 
contra o Atlanta Falcons. 

Ofensivamente, a franquia de Robert Kraft deverá melhorar 
ainda mais em 2017. No corpo de wide receivers, Brandin Cooks, 
que estava no New Orleans Saints, foi adquirido em troca da es-
colha de primeira rodada do Patriots e chega para ser uma arma 
que Tom Brady não possuía desde Randy Moss. As outras peças 
serão quase as mesmas: Chris Hogan parece em plena sintonia 
com Brady e Malcolm Mitchell foi uma grata surpresa em 2016, 
porém o principal WR da equipe não estará disponível. No ter-
ceiro jogo da pré-temporada, Julian Edelman sofreu uma lesão 
nos ligamentos de seu joelho esquerdo e está fora definitiva-
mente. Com isso, Danny Amendola terá um papel fundamental 
no ataque. Sempre que foi utilizado no slot, o jogador foi muito 
efetivo em momentos importantes das partidas. Na posição de 
TE vem Rob Gronkoswki. O jogador, que efetivamente só parti-
cipou de 6 jogos na última temporada, enfim está 100% recu-
perado fisicamente e vem mostrando todo seu potencial já co-
nhecido nos treinamentos. Como opção, chegou Dwayne Allen, 
ex Colts, outro atleta que sofre com problemas físicos, mas que 
poderá ser bastante útil no já conhecido alinhamento de 2 tight 
ends do Patriots.

Dentre os running backs, o time praticamente renovou seu 

estilo. LeGarrette Blount, líder de touchdowns terrestres em 
2016 da NFL, partiu para o Philadelphia Eagles, porém a equipe 
manteve Dion Lewis e James White. Sendo que White cada vez 
mais vai subindo em importância para o ataque, principalmente 
por se alinhar também como um WR e correr rotas no slot. Para 
substituir Blount, Bill Belichick foi atrás de dois jogadores - Mike 
Gillislee, ex jogador do Buffalo Bills, e Rex Burkhead ex Cincinna-
ti Bengals. Gillislee claramente foi contratado para ser o cara do 
touchdown que Blount foi na temporada passada, já Burkhead, 
além de correr em situações de poucas jardas (terceiras descidas 
curtas), é um ótimo recebedor e poderá ter um papel semelhan-
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te a Lewis e White.
A linha ofensiva em 2016 mudou da água para o vinho e tudo 

graças ao ótimo trabalho de Dante Scarnecchia, que transfor-
mou Marcus Cannon de um RT medíocre para um dos melhores 
da temporada na NFL. Mais uma boa temporada do sólido LT 
Nate Solder também ajudou. A equi-
pe evoluiu também nos guards, pois 
o RG Shaq Mason, em seu segundo 
ano de NFL, melhorou na proteção 
e continuou com um ótimo desem-
penho nos bloqueios, enquanto o 
calouro LG Joe Thuney mostrou um 
ótimo potencial para se tornar um 
nome confiável. O center David An-
drews foi o pior de toda a OL, mas 
no conjunto não comprometeu. Para 
2017, os cinco da linha ofensiva serão 
mantidos como titulares incontestá-
veis e deverão formar um conjunto 
ainda melhor e mais entrosado.

Saindo do ataque para a defesa, 
Bill Belichick pode se preocupar. Em 
2016, todos os setores foram muito 
regulares tanto no combate ao jogo 
terrestre quanto no jogo aéreo e na 
pressão aos quarterbacks. Para 2017, 
embora tenha melhorado sua secun-
dária, a equipe perdeu bastante po-
tência na linha defensiva. O Patriots 
foi ao mercado e conseguiu bons no-
mes para a rotação de DLs como o DE 
Kony Ealy (via troca com o Panthers) 
e Lawrence Guy, ex Baltimore Ravens. Existia uma boa expec-
tativa sobre Ealy, que vinha de anos consistentes no Panthers 
e acreditava-se que seria o jogador certo para substituir Chris 
Long - não renovou seu contrato - e Rob Ninkovich que anun-
ciou sua aposentadoria. Todavia, durante a pré-temporada Ealy 
não se mostrou capaz para Bill Belichick, que decidiu cortar o 
jogador antes mesmo do último jogo de preparação para a fase 
regular da competição. 

Para melhorar seu pass rush, o Patriots utilizou o draft e es-

colheu o bom DE Derek Rivers (Youngstown State), que chegou 
para ser um nome relevante no elenco com a função de pressio-
nar o quarterback junto com o ótimo DE Trey Flowers. No entan-
to, ainda na pré-temporada, ele sofreu uma lesão que o fará per-
der toda a temporada de calouro. Com isso, mais a aposentadoria 

de Rob Ninkovich e o corte de Kony 
Ealy, o pouco conhecido DE Deatrich 
Wise (Arksansas) vem surpreendendo 
e deverá ser o titular no lado oposto a 
Flowers que foi o melhor jogador da 
linha defensiva do Patriots em 2016. 
Aliás, ele chega com a expectativa de 
se tornar um dos ótimos pass rushers 
da NFL, utilizando sua versatilidade e 
força para pressionar o quarterback 
por todas as áreas da linha ofensiva 
adversária. O jogador terminou a últi-
ma temporada com 7 Sacks e 35 pres-
sões totais, mesmo atuando em ape-
nas 560 snaps. Para completar a linha 
defensiva, os dois outros titulares não 
mudaram. DTs/NTs Malcom Brown e 
Alan Branch são peças fundamentais 
para o setor e a cada ano parecem 
estar melhores. Como boas opções, a 
equipe conta ainda com os DTs/DEs 
Vicent Valentine, Geneo Grissom e 
Adam Butler, sendo que esse último 
jogou uma ótima pré-temporada, 
podendo conquistar definitivamente 
vaga no elenco final. 

Para completar o front seven, o 
grande craque da defesa está de volta e terá um papel funda-
mental nessa temporada. Dont’a Hightower é um dos melho-
res defensores da NFL e nesse ano o LB terá que ser ainda mais 
versátil, já que também será responsável por pressionar os QBs. 
Para completar o trio de LBs, o Patriots conta com Elandon Ro-
berts, Kyle Van Noy e Shea McClellin se juntando ao veterano 
David Harris, vindo do New York Jets.

Na secundária, uma única grande mudança. Com a saída de 
Logan Ryan na intertemporada, Bill Belichick abriu a carteira e 
pagou bastante caro no ótimo Stephon Gilmore, ex jogador do 
Buffalo Bills. Gilmore é um estilo de CB que Belichick adora, prin-
cipalmente porque pode marcar sempre o melhor recebedor 
adversário no campo inteiro. O outro CB é o agora consagrado 
Malcolm Butler que, depois de outro ótimo ano, lutará para ser 
definitivamente “pago” pelo Patriots em um contrato de longo 
prazo. A boa opção para ser o terceiro CB é Eric Rowe que melho-
rou muito quando chegou ao time via troca com o Philadelphia 
Eagles. Disputando vaga no elenco, ainda tem o segundo anis-
ta Cyrus Jones, Justin Coleman e Jonathan Jones, que também 
tem grande importância no grupo de especialistas. Na posição 
de safety, nada foi alterado. Patrick Chung e Devin McCourty são 
os dois bons safeties da equipe, titulares e líderes da defesa. Isso 
só muda quando o S Duron Harmon entra em campo, puxando 
Chung para o box em jogadas terrestres.

No geral, o Patriots conseguiu uma evolução no seu ataque 
com as novas peças, principalmente com a chegada de Brandin 
Cooks. Na defesa é onde o time poderá ter mais problemas, pelo 
menos para pressionar os QBs, mas sabemos da capacidade de 
Belichick de reinventar suas defesas e conseguir ir bem na esta-
tística que mais importa para o setor: menos pontos sofridos por 
jogo. Sendo assim, mais uma vez o Patriots é o maior favorito de 
todos os 32 times para estar novamente no Super Bowl.

DE Kony Ealy (Carolina Panthers)
DL Lawrence Guy (Baltimore Ravens)
WR Brandin Cooks (New Orleans Saints)
RB Rex Burkhead (Cincinnati Bengals)
RB Mike Gillislie (Buffalo Bills)
LB David Harris (New York Jets)
CB Stephon Gilmore (Buffalo Bills)

DE Chris Long (Philadelphia Eagles)
TE Martellus Bennett (Green Bay Packers)
RB LeGarrette Blount (Philadelphia Eagles)
CB Logan Ryan (Tennessee Titans)
DE/LB Rob Ninkovich (Aposentado) 
DE Kony Ealy (New York Jets)
WR Michael Floyd (Minnesota Vikings)
DE Jabaal Sheard
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DE Derek Rivers (Youngstown State)
Altura: 1,96m
Peso: 104kg
Derek Rivers é o estilo de jogador que Bill Belichick adora, de uma universidade pequena, jogando 
em uma conferência pequena (All Missouri ) e que chama pouca atenção. Em campo, o pass rusher 

mostrou ser monstruoso, com 22 sacks nos dois últimos anos (14 na última temporada).
Na NFL, o atleta terá que se desenvolver, principalmente em relação ao seu tamanho, pois é muito leve, podendo ser presa fácil para 
bons OLs. Talento ele tem de sobra e, por isso, o Patriots apostou no jovem jogador, que foi a primeira escolha do time no Draft de 
2017, porém apenas na terceira rodada. Infelizmente para a franquia, ele perderá toda a temporada devido a uma lesão.

QB Tom Brady
4x MVP do Super Bowl, 2x MVP da NFL e dono de vários recordes, esse é o futuro 
hall da fama Tom Brady. Depois de uma grande temporada, onde lançou 28 touch-
downs, 2 interceptações, 3554 jardas em 12 jogos, ele começará o ano com a missão 
de guiar o time para seu oitavo super bowl. Aos 40 anos, Brady quer quebrar novos 
recordes e não demonstra nenhum declínio físico ou técnico em seu jogo.  

DE Trey Flowers
Flowers chegou ao Patriots sem muito alarde e acabou perdendo sua primeira temporada por 
conta de uma lesão antes mesmo de ela começar. Em 2016, o jogador foi o melhor entre todos 
da defesa do Patriots e conseguiu suprir a ausência de Chandler Jones. Com 7 Sacks e 35 pressões 
totais aos quarterbacks adversários, foi o mais efetivo entre os pass rushers e conquistou Bill Beli-
chick por conseguir ser bastante versátil, jogando por dentro da linha defensiva mascarado como 
um DT e por fora como um DE. Ainda foi um dos responsáveis pela boa defesa terrestre da equipe.

TE Rob Gronkowski
Não seria exagero afirmar que Gronkowski é o melhor jogador de futebol americano do mundo. 
Forte, veloz, ágil, com uma capacidade incrível de fazer recepções, quebrar tackles e ganhar jar-
das depois do contato, o TE é considerado uma das melhores armas ofensiva da NFL. Enquanto 
saudável, “Gronk” deverá ser o ponto fora da curva do ataque do Patriots, já que é um matchup 
(confronto) favorável contra qualquer defensor da NFL, seja CB, S ou LB. Ele perdeu mais da me-
tade dos jogos da última temporada e mesmo assim teve uma ótima marca para um TE - 3 TDs e 
540 jardas em 25 recepções.

LB Dont’a Hightower
Se Flowers foi o melhor jogador da defesa do Patriots em 2016, Dont’a Hightower é a estrela 
da defesa. O LB é um dos melhores da NFL e a cada ano parece ainda melhor. Uma verdadeira 
arma nas mãos de Belichick que durante o último Super Bowl foi decisivo ao mudar de posição 
e conseguir um fumble contra Matt Ryan em um momento crítico. Hightower não é um joga-
dor de números espetaculares, não é uma máquina de tackles, mas faz todas as suas funções 
da melhor forma possível, cometendo poucos erros e sendo um líder para o Patriots.
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JOGOS
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CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1959
Dono: Robert Kraft
Localização: Foxborough, Massachusetts, EUA
Mascote: Pat Patriot
Técnico Principal: Bill Belichick
Super Bowl: 2001(XXXVI), 2003(XXXVIII), 
2004(XXXIX), 2014(XLIX) e 2016 (LI)

Estádio: Gillette Stadium
Capacidade: 66.829

Falcons - Semana 7
Uma reedição do último Super Bowl e, sem dúvidas, o jogo mais 
aguardado de toda a temporada da NFL, não apenas por reunir 
as duas equipes daquela decisão, mas por serem os dois mais 
fortes times da liga. Um espetáculo que deverá ser visto por to-
dos. 

Broncos - Semana 10
O Denver Broncos sempre foi a pedra no sapato do Patriots, 
principalmente jogando no Colorado. O confronto, além de ser 
uma nova rivalidade, pode significar muito para o Patriots pen-
sando em classificação na AFC e mando de jogos nos playoffs.

Raiders - Semana 11
Um outro grande confronto. Depois de ir ao Colorado visitar o 
Broncos, o Patriots terá que viajar para o México, onde vai en-
carar o Raiders em um jogo que promete ser um verdadeiro ti-
roteio. Uma ótima prova para a defesa de New England e que 
poderá decidir posições finais na classificação para os playpffs

Steelers - Semana 15
Novamente um encontro de futuros membros do Hall da Fama, 
“Brady vs Big Ben” terá um novo capítulo e ele será escrito de 
novo em Pittsburgh. O Patriots deve chegar na semana 15 com 
o título da AFC Leste garantido, mas o choque entre Patriots e 
Steelers é sempre um ótimo jogo para ser visto. 
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JETS
NEW YORK

O que esperar?
Apesar de uma boa expectativa, a temporada de 2016 do New 

York Jets foi bastante decepcionante, tendo ficado em último na 
AFC Leste, com muitas trocas de QB e Ryan Fitzpatrick jogando 
mal demais. A equipe acabou com uma campanha 5-11 e ficou 
longe dos playoffs. Nada funcionou no time, o ataque sofreu, 
muito por conta da péssima temporada de Fitzpatrick e a defe-
sa viu alguns jogadores fazendo muito abaixo do que podiam. 
Além disso, muitos problemas de vestiário ocorreram, com Shel-
don Richardson e Brandon Marshall como protagonistas. 

Para a temporada 2017, o quadro não é nada animador. A li-
nha ofensiva da equipe foi muito mal na temporada passada, 
“contribuindo” muito com as temporadas horríveis dos QBs 
Ryan Fitzpatrick e Bryce Petty. Antes da Free Agency começar, 
a equipe conseguiu uma renovação com o ótimo RG Brian Win-
ters. Com Winters e o LG James Carpenter, a franquia terá uma 
dupla de Guards excelentes que, ficando saudáveis, têm tudo 
para conseguirem grandes temporadas. Depois de muitos anos, 
New York dispensou o C Nick Mangold, um nome importante 
na história do Jets, que não vinha conseguindo ficar saudável 
e acabou saindo. Wesley Johnson e Jonotthan Harrison, que foi 
contratado vindo do Colts, chegaram para aumentar a concor-

rência pela posição. O OL Breno Giacomini era muito criticado 
pela torcida pela grande quantidade de faltas que cometia e 
ainda tem o problema de se machucar com frequência, por isso 
também acabou sendo dispensado. Sendo assim, a disputa pela 

Marcos Filho

Todd Bowles
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posição fica entre Kelvin Beachum e Brandon Shell. O Jets tem 
bons e jovens jogadores que precisam de jogo para se solidi-
ficar como jogador da NFL, por isso é uma grande incógnita o 
desempenho da OL como um todo.

O ataque foi um dos pontos que mais causaram decepção no 
Jets da temporada passada, sendo os recebedores como a maior 
delas. A equipe tinha Brandon Marshall e Eric Decker como prin-
cipais WRs, porém Decker acabou se machucando e Marshall 
não repetiu a grande temporada 
que fez em 2015. Marshall e Decker 
foram dispensados pela equipe, fa-
zendo com que a qualidade de WRs 
caísse demais, apesar da temporada 
dos dois não ter sido das melhores. 
Quincy Enunwa foi uma boa notícia 
em uma temporada ruim, principal-
mente levando em conta a primeira 
parte da competição. No entanto, 
acabou sofrendo uma grave lesão no 
pescoço, que vai tirar ele da tempo-
rada inteira. Mais um baque para um 
corpo de recebedores fraco. Robby 
Anderson é um WR franzino, mas de 
muita velocidade, podendo ajudar 
em rotas lá no fundo do campo. De-
vin Smith terá sua última chance na 
temporada porque depois de chegar 
com boas expectativas se machucou 
muito e não conseguiu ser um dife-
rencial. 

Chegamos ao grande problema 
de um time cheio de buracos no elenco. Na temporada passa-
da, todos pensavam que a situação de QBs da equipe poderia 
ter sido resolvida, por pelo menos uns dois anos. Ryan Fitzpa-
trick vinha de grande ano em 2015, porém em 2016 as coisas 
foram completamente diferentes. Foram 2.710 jardas passadas, 
12 TDs e 17 interceptações em um ano terrível. A linha ofensiva 
também não ajudava, diferente do que tinha acontecido no ano 
anterior, e Fitzpatrick tinha voltado a ser o jogador cheio de er-

ros. Geno Smith entrou, jogou até razoavelmente bem, mas aca-
bou se machucando. Bryce Petty entrou, porém o nível seguiu 
abaixo do que se espera em um time profissional. Para 2017, as 
coisas não melhoraram muito. A franquia trouxe Josh McCown 
para ser o QB experiente e que vai começar a temporada como 
titular. A carreira de McCown mostra que ele se machuca com 
facilidade, então não será nenhuma surpresa caso o Jets venha 
a ter outro QB como titular no decorrer do ano. Por isso, a bri-

ga para ser o principal reserva é tão 
importante e será entre Bryce Petty e 
Christian Hackenberg. É, sem dúvida, 
o pior grupo de QBs da NFL.

Pelo lado defensivo, temos a par-
te do elenco que demonstra ter mais 
qualidade. E a linha defensiva é o 
grupo mais forte disparado de todo 
o elenco. São três jogadores muito 
bons disputando duas vagas na de-
fesa 3-4 do New York Jets. Leonard 
Williams desde que entrou na NFL 
demonstrou o grande jogador que 
é e já estavam por lá Muhammad 
Wilkerson e Sheldon Richardson que 
são dois caras excelentes. Porém, 
Wilkerson vem de um 2016 muito 
ruim, além de Richardson ter trocado 
de posição, jogando algumas vezes 
como LB. Steve McLendon e Deon 
Simon brigam pela posição de NT, fa-
zendo com que essa linha de 3 seja 
muito boa.

No corpo de LBs, um grande baque para os fãs de David 
Harris. O LB foi dispensado depois de 10 temporadas e acabou 
assinando com o rival Patriots. Com essa dispensa, o principal 
ILB da equipe é a primeira escolha de 2016 Darron Lee, que fez 
bons jogos no ano passado, mas precisa subir de nível para ser 
um dos líderes dessa defesa. O Jets precisa muito que Jordan 
Jenkins e Lorenzo Mauldin possam contribuir mais em campo. 
Mauldin fez uma boa segunda temporada na carreira e Jenkins 
fechou muito bem o ano. 

A secundária sofreu demais a temporada inteira, levando big 
plays todo jogo. Um dos grandes ídolos recentes da equipe, o CB 
Darrelle Revis jogou muito mal e acabou dispensado. Um que 
foi draftado com grande expectativa e não conseguiu entregar 
o que se esperava dele foi o S Calvin Pryor, outro que acabou 
deixando o time. Os principais reforços que tem tudo para au-
mentar o nível são o experiente Morris Claiborne e o novato Ja-
mal Adams. Claiborne tem problema de lesões na carreira, mas 
sempre mostrou grande qualidade ao longo dos anos. Adams 
é a grande expectativa da franquia para 2017. Um safety muito 
forte e com grande talento, tem tudo para ser um dos melhores 
rookies pelo lado defensivo na temporada. Junto com Adams, 
Marcus Maye é um FS de muito talento que pode formar uma 
dupla impactante de safeties.

No papel, o calendário do Jets é o mais difícil desde 2009 e 
a qualidade do time não é tão grande. É de uma divisão que 
tem o atual vencedor do Super Bowl e novamente favorito para 
estar lá novamente, e o Miami Dolphins que conseguiu chegar 
a pós-temporada, mesmo com jogadores importantes lesiona-
dos. É uma reconstrução de uma equipe que tem alguns jovens 
para desenvolver. O New York Jets chega com muitos buracos 
no elenco e sem grandes aspirações na temporada. Foi o último 
colocado da divisão em 2016 e tem tudo para repetir essa posi-
ção em 2017. 

QB Josh McCown (Browns)
CB Morris Claiborne (Cowboys)
RT Kelvin Beachum (Jaguars)
K Chandler Catanzaro (Cardinals)

QB Ryan Fitzpatrick (Buccaneers)
C Nick Mangold (Free Agent)
WR Brandon Marshall (Giants)
WR Eric Decker (Titans)
RT Breno Giacomini (Texans)
CB Darrelle Revis (Free Agent) 
K Nick Folk (Buccaneers)
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SS Jamal Adams (LSU)
Altura: 1,82m
Peso: 97kg
Jamal Adams foi a escolha de primeira rodada do Jets em 2017 e vem com grande expectativa para 
ajudar a melhorar o fraco desempenho da secundária da temporada passada. Ele teve uma grande 

carreira na Universidade e sempre foi elogiado por ser um líder dentro de campo. Ninguém vai ver Adams hesitando na hora de um 
tackle e ele ainda possui uma grande visão de campo. É um S que tem uma boa leitura e tem uma grande habilidade para cobrir 
contra TEs. Conseguiu 5 interceptações e 2 fumbles recuperados nos últimos dois anos por LSU. Um defeito que podemos apontar 
é quando precisa fazer uma interceptação, as mãos não são tão firmes quando vai recuperar a bola. Porém, é um grande jogador e 
com a falta de talento que o Jets tinha em sua secundária, além de outros setores do elenco, ele deve ser um reforço muito impor-
tante. Foi a melhor escolha possível para esse começo de reconstrução que passa o New York Jets.

DE Leonard Williams
Após ser o melhor jogador do setor defensivo da equipe na temporada passada, 
Leonard Williams vem para ser o principal jogador do time em 2017. Com a expe-
riência de já ter dois anos na NFL, a quinta escolha do Draft de 2015 será o grande 
destaque do Jets. Na temporada passada, foram dois fumbles forçados, 7 sacks e 
68 tackles. É um jogador que já é dominante na NFL, com o tamanho, a força e a 
rapidez como suas grandes qualidades. 

RB Bilal Powell
Com um fraco ataque e quase nenhum destaque, foi um dos poucos que se salvou em 2016. Sua 
grande versatilidade é a melhor arma de seu jogo, recebe e corre com a mesma qualidade. Na 
temporada passada, foram 131 tentativas para 722 jardas e 3 TDs corridos, além de 58 recepções 
para 388 jardas e 2 TDs recebidos. Mesmo, na teoria, começando um pouco atrás de Matt Forte, ele 
tem tudo para se destacar, até porque Forte sempre termina se machucando em algum momento 
e, como vimos no último ano, ele participou muito do esquema ofensiva da equipe.

SS Jamal Adams
Todo mundo viu a grande qualidade que Adams demonstrou jogando no College. Ele tem tudo 
para já chegar sendo um grande destaque da equipe, como Leonard Williams foi em seu primeiro 
ano. Apesar da juventude, ele é um líder natural, o que pode ser uma boa influência para os joga-
dores que estão entrando na NFL junto com ele. Tem todas as habilidades para conseguir se dar 
bem. Formará uma forte dupla de Ss com o também novato Marcus Maye, melhorando e muito o 
desempenho desse setor do Jets, que terminou sendo pífio na temporada passada.

DE Muhammad Wilkerson
Vinha de uma excelente temporada em 2015, com 12 sacks e todo mundo pensando que 2016 
seria ainda melhor. Porém, Wilkerson jogou muito mal na temporada passada, com apenas 
4.5 sacks e 1 fumble forçado. A equipe precisa muito desse jogador para ter algum sucesso 
defensivo em 2017, por ser um dos caras com mais talento nesse elenco. Depois desse ano 
ruim, Wilkerson tem tudo para se recuperar e fazer uma dupla de DEs espetacular com Leo-
nard Williams.
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CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1959
Dono: Woody Jonhson
Localização: Florham Park, Nova Jersey, EUA
Técnico Principal: Todd Bowles
Super Bowl: 1968 (III)

Estádio: Metlife Stadium
Capacidade: 82.500

Bills – Semana 1
Apesar da péssima temporada em 2016, o Jets conseguiu ven-
cer as duas partidas contra o Bills. É um confronto de divisão, 
primeiro jogo do ano na temporada regular e de duas equipes 
que são rivais. Tem tudo para ser um jogo quente para assistir.

Raiders – Semana 2
Outro jogo legal para assistir e logo na semana 2. A defesa do 
Jets vai ser muito testada nessa partida, enfrentando um gran-
de ataque. Vai ser bom ver um ataque com Carr e companhia 
tentando bater uma defesa com alguns jogadores de qualidade 
e com muito futuro.

Patriots – Semana 6
Todos deveram parar para assistir quando o confronto é entre 
dois times de divisão e a rivalidade entre o Jets e Patriots é bem 
grande. Claro que pode acontecer uma lavada, mas o Jets jo-
gando em New York tem chance de endurecer o jogo contra 
New England.

Dolphins – Semana 7	
Confronto de divisão é uma das coisas mais legais que existem 
na NFL. Uma vitória vale ainda mais e os jogadores jogam com 
uma vontade impressionante nesse tipo de partida. Miami e 
New York vão fazer um duelo que promete e o Jets perdeu as 
duas partidas na temporada passada. Hora de buscar vingança
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João Gabriel Gelli

RAVENS
BALTIMORE

O que esperar?
O Baltimore Ravens teve uma temporada amarga em 2016. O 

time brigou durante todo o ano por uma vaga nos playoffs, mas 
viu suas chances acabarem no dia de Natal quando foram derro-
tados pelo grande rival Pittsburgh Steelers em um touchdown 
no último lance. Apesar do resultado não ter sido o esperado, 
muitos sinais positivos foram dados, como a confirmação de 
Justin Tucker como o melhor kicker da NFL e a defesa se recolo-
cando como uma das mais fortes da liga. Por outro lado, o ata-
que foi problemático e teve inclusive uma troca de coordenador 
no meio do campeonato, com Marty Mornhinweg assumindo o 
posto de Marc Trestman depois da derrota para o Washington 
Redskins, na semana 5. A franquia terminou o ano com retros-
pecto de 8-8, mas viu sete de seus jogadores selecionados para 
o Pro Bowl e Tucker sendo escolhido para integrar o time All-Pro.

Para 2017, algumas mudanças pontuais foram realizadas, 
com um investimento pesado na defesa. Contudo, algumas áre-
as seguem carentes e geram indagações. Este é o caso da linha 
ofensiva, que terá novos titulares nas posições de RT e C. Entre os 
jogadores que ficaram, os destaques são Marshal Yanda, um dos 
melhores guards da NFL e duas vezes All-Pro, e Ronnie Stanley, 
escolha de primeira rodada do time no ano anterior e que mos-
trou muita evolução na segunda metade da temporada, princi-
palmente bloqueando para o passe. O grande problema foi o 

John Harbaugh

Training Camp ser cruel com o setor, com lesões encerrando as 
temporadas de Alex Lewis, suposto LG titular, e Nico Siragusa, 
calouro que participaria da rotação, além do fato do provável C 
na semana 1, John Urschel, ter se aposentado. Assim, as outras 
vagas devem ser ocupadas por James Hurst (LG), Ryan Jensen 
(C) e Austin Howard (RT), ao menos nas primeiras rodadas.



33

ny Woodhead e Buck Allen serão os responsáveis pelas terceiras 
descidas e por aliviar a carga de West e Lorenzo Taliaferro deve 
assumir o papel de fullback com a saída de Kyle Juszczyk.

Do lado defensivo, o esquema 3-4 do Ravens contará com al-
gumas peças novas em todos os níveis, com o intuito de evoluir 
uma unidade que terminou a última temporada entre as dez me-
lhores em pontos e jardas cedidas e em conversões de terceira 
descida. Nas trincheiras, dois titulares foram embora (Lawrence 
Guy e Timmy Jernigan), o que abre espaço para uma profunda 
rotação que contará com um Brandon Williams de contrato re-
novado como maior destaque atuando pelo meio. No entanto, 
não se deve dormir no ponto quando se trata de Michael Pierce, 
que o substitui em situações de passe, e do calouro Chris Wor-

mley, selecionado na terceira rodado 
do Draft e que teve sólida carreira na 
Universidade de Michigan. Outros 
nomes que jogarão uma quantidade 
considerável de snaps são Brent Ur-
ban, Bronson Kaufusi e Carl Davis.

Passando para o quarteto de line-
backers, Terrell Suggs segue como o 
nome de peso, com um papel de líder 
e mentor para a multidão de jovens 
que tem ao seu redor. Entre os seus 
pupilos como pass rushers estão as 
escolhas do último Draft Tyus Bow-
ser e Tim Williams, que são jogado-
res muito atléticos e explosivos, mas 
que precisam de experiência e ma-
turidade. Williams possui potencial 
anotar dois dígitos de sacks por ano, 
enquanto Bowser é mais completo e 
pode exercer um bom papel na co-
bertura contra o passe também. Eles 

terão a companhia de Matt Judon e Za’Darius Smith em uma 
profunda rotação. Jogando pelo meio, CJ Mosley segue como a 
âncora contra o jogo corrido e evolui cada vez mais na marca-
ção, com o quinto menor rating cedido na posição entre joga-
dores que foram alvos de pelo menos 40 lançamentos. Ao seu 
lado estará Kamalei Correa, escolha de segunda rodada de 2016 
que pouco viu o campo até agora. Ele brigará pelo posto com 
Patrick Onwuasor e pode ceder espaço para Bowser em algumas 
situações.

A secundária passou por uma grande reformulação nessa of-
fseason na expectativa de que deixasse de ser o ponto fraco da 
defesa. O CB Jimmy Smith e o FS Eric Weddle continuam como 
os destaques e são jogadores de alto nível, mas o primeiro se 
machuca com frequência e o segundo se encontra na reta final 
da carreira. Pensando nisso, foram contratados o veterano CB 
Brandon Carr e o ascendente SS Tony Jefferson, que teve o me-
lhor ano de sua carreira em 2017. Além disso, a escolha de pri-
meira rodada no Draft foi o CB de Alabama, Marlon Humphrey, 
que se junta ao grupo que também conta com Lardarius Webb, 
Brandon Boykin e Maurice Canady, que deve perder parte da 
temporada na qual esperava-se que fosse substituir o lesionado 
Tavon Young como Nickel CB.

Com todas as novas peças, a expectativa é de que a defesa do 
Ravens alcance um nível de elite. Caso o ataque mostre melho-
rias com o playbook montado por Mornhinweg e Justin Tucker 
siga como uma garantia de pontos em qualquer faixa do campo, 
os comandados de John Harbaugh poderão sonhar com uma 
vaga nos playoffs, apesar de um calendário difícil. Uma vez na 
pós-temporada, o time estará onde Joe Flacco costuma brilhar e 
fazer a alegria dos torcedores. 

Esta linha estará protegendo Joe Flacco, que vem da sua tem-
porada com maior número de jardas lançadas, na qual ultrapas-
sou as 4.000, mas não tem jogado bem. Ele não mostrou evolu-
ção quando está sob pressão e está regredindo nos passes em 
profundidade, onde teve um dos piores desempenhos da NFL, 
anotando um rating de apenas 60,9 quando a bola viaja pelo 
menos 20 jardas. Além disso, opta por lançamentos curtos para 
os TEs e RBs, o que torna o ataque pouco eficiente. Para tentar 
melhorar a situação, o general manager Ozzie Newsome con-
tratou o recebedor Jeremy Maclin para fornecer uma nova arma 
já estabelecida na NFL após a aposentadoria de Steve Smith. A 
franquia ainda conta com a evolução de Breshad Perriman, que 
mostrou alguns lampejos em 2016, mas está longe de alcançar 
o potencial vislumbrado quando foi 
selecionado na primeira rodada do 
Draft de 2015. Outra peça importante 
no ataque aéreo é Mike Wallace, que 
mostrou boa química com Flacco e 
ultrapassou as 1.000 jardas em 2016, 
com destaque nas rotas em profundi-
dade e nas que cruzam o campo, que 
tiram proveito de sua velocidade.

O grupo de TEs entrou na offsea-
son com um número exagerado de 
jogadores, mas aos poucos foi redu-
zido, seja por lesões como no caso de 
Dennis Pitta e Crockett Gillmore, que 
acabaram cortados, ou por suspen-
sões, como a de Darren Waller. Dessa 
forma, Ben Watson deve ser o titular 
após reestruturar seu contrato e estar 
recuperado do tendão de Aquiles que 
rompeu no ano passado. O promissor 
Maxx Williams e Nick Boyle serão as 
outras opções, com o segundo exercendo um papel maior de 
bloqueador. Pensando no ataque terrestre, muito criticado pela 
utilização errática e desempenho irregular em 2016, Terrance 
West liderará a rotação por conta da lesão que retirou Kenneth 
Dixon da temporada. Enquanto isso, o recém-contratado Dan-

S Tony Jefferson (Cardinals)
WR Jeremy Maclin (Chiefs)
CB Brandon Carr (Cowboys)
RB Danny Woodhead (Chargers)

RT Ricky Wagner (Lions)
DE Timmy Jernigan (Eagles)
LB Zach Orr (Aposentado)
WR Steve Smith (Aposentado)
FB Kyle Juszczyk (49ers)
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CB Marlon Humphrey (Alabama)
Altura: 1,85 m
Peso: 89 Kg
Um dos pontos mais criticados no elenco do Ravens em 2016 foi a secundária, que não tinha jogadores de 
impacto nem profundidade o suficiente, o que mantinha a unidade refém da irregular saúde de Jimmy Smith e 
deixava a defesa desequilibrada. Por isso, reforçar o setor se tornou a principal missão de Ozzie Newsome duran-

te a offseason, com a contratação de uma série de veteranos. Para completar, o GM utilizou a décima sexta escolha do Draft em um cornerback de 
Alabama, universidade da qual costuma recrutar atletas. Assim, Marlon Humphrey chegou ao time. Ele é um jogador muito físico para a posição, 
excelente no suporte contra a corrida e um tackleador preciso, que cede poucas jardas após entrar em contato com o adversário. Na marcação, 
está habituado a atuar em esquemas de zona e acaba perdendo o recebedor de vista em algumas rotas em profundidade, sobretudo quando 
precisa se virar para acompanhá-lo. No nível universitário anotou 5 interceptações, retornando uma para touchdown, e forçou 3 fumbles, além 
de conseguir 81 tackles em duas temporadas. No geral, apresenta um potencial atlético muito elevado e ótimas características já desenvolvidas, 
podendo evoluir ao ser inserido aos poucos no time titular do Ravens e aprender com diversos jogadores muito experientes.

RG Marshal Yanda
A posição de guard pode não receber grande destaque e um jogador que realiza a função 
muitas vezes passa despercebido. No entanto, o Baltimore Ravens tem um dos melhores a 
desempenhá-la nos últimos anos em seu elenco. Yanda é uma rocha na linha ofensiva no 
time e um ponto de segurança, capaz de tornar aqueles que atuam ao seu lado mais eficien-
tes. Para se ter uma noção maior de suas habilidades, pode-se apontar para o fato de que 
cedeu apenas seis pressões em Joe Flacco em treze jogos, melhor número da liga. Além disso, 
exerce com a mesma eficiência os bloqueios para o ataque terrestre, o que lhe torna membro 
essencial do time. 

S Eric Weddle
Weddle pode ter chegado ao Ravens apenas no ano passado, mas já criou grande identidade com a franquia. 
Ele foi presença marcante cobrindo o último nível da defesa e teve uma temporada muito boa, cedendo 
apenas 2 touchdowns e conseguindo 4 interceptações, e ofereceu suporte de qualidade contra o ataque 
terrestre. Com companheiros ainda mais gabaritados para 2017, deve ajudar a unidade a subir ainda mais de 
nível. Além disso, assumiu um importante papel de liderença no elenco.

LB CJ Mosley
A escolha aqui para representar o forte front seven do Ravens podia facilmente ser Terrell Suggs ou Brandon 
Williams, mas Mosley combina um perfil de liderança, desempenho entre os melhores da NFL e potencial 
para ser um dos rostos da franquia no futuro. Como se não bastasse já ser muito forte contra a corrida, tem 
mostrado evolução na cobertura, se tornando cada vez mais completo.

K Justin Tucker
Não existe na NFL um kicker melhor do que Justin Tucker. Ele combina uma perna extremamente forte e 
capaz de acertar coices de qualquer distância com uma precisão incomparável. Isto faz com que coloque 
89,3% de seus field goals entre as traves e não tenha errado nenhum ponto extra em sua carreira até o 
momento. Em 2016, foi o melhor jogador do Ravens e o mais confiável pontuador da equipe. Foram 38 
de 39 de chutes certos, com 10 deles sendo de mais de 50 jardas. Para tornar o número ainda mais im-
pressionante, vale lembrar que o único erro veio em uma grande jogada de Shea McClellin, que pulou os 
bloqueios e impediu que a bola viajasse em direção aos três pontos. Dessa forma, por mais que a equipe 
espere que ele não tenha mais um papel tão destacado na pontuação e o resto do ataque evolua, não há 
sinal de que Tucker será menos eficiente em 2017.
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SUPER BOWL
Fundação: 1996
Dono: Steve Bisciotti
Localização: Owing Mills, Maryland, EUA
Mascote: Poe, Rise e Conquer
Técnico Principal: John Harbaugh
Super Bowl: 2000(XXXV) e 2012(XLVII)

Estádio: M&T Bank Stadium
Capacidade: 71.008

Bengals - Semana 1
Um confronto de divisão que está vantajoso para o Bengals nos 
últimos anos deve estabelecer o tom para a temporada de am-
bos os times logo em seu primeiro jogo. Promessa de uma ba-
talha física e defensiva, com muito contato e cenas lamentáveis.

Raiders - Semana 5
Uma revanche de jogos muito apertados que aconteceram 
nas duas últimas temporadas, ambos com vitória do time de 
Oakland, que teve margem de vitória de apenas 5 pontos com-
binando ambos os confrontos. Encontro de um ataque potente 
com uma defesa em ascensão.

Packers - Semana 11
Neste momento da temporada, a jovem e repaginada defesa do 
Ravens já deve estar consolidada e terá sua prova de fogo ao 
enfrentar Aaron Rodgers e o poderoso ataque do Packers. Além 
disso, é uma partida chave para as pretensões de pós-tempora-
da das duas equipes.

Steelers - Semana 14
A maior rivalidade da NFL nos últimos tempos sempre entrega 
partidas excelentes, com tensão, relevância e futebol americano 
de alto nível. O segundo duelo entre as equipes na temporada 
servirá como o Sunday Night Football da semana 14 e terá mui-
ta importância na corrida pelo título da AFC Norte.
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BENGALS
CINCINNATI

Fernando Mossmann

Marvin Lewis

O que esperar?
O Cincinnati Bengals teve uma temporada abaixo do que era 

esperado para a equipe no último ano. Após cinco temporadas 
consecutivas conseguindo uma vaga nos playoffs da conferên-
cia americana, sendo as últimas quatro com pelo menos dez 
vitórias em casa, a franquia voltou a terminar o ano com uma 
campanha negativa, alcançando apenas seis vitórias e sofrendo 
nove derrotas, além do empate contra o Washington Redskins 
na semana oito. É claro que o alto rendimento não duraria para 
sempre, e em algum momento o time cairia de produção. Entre-
tanto, a queda foi brusca. Em termos de ataque, o time que teve 
média de 26,2 pontos por jogo em 2015, viu essa mesma esta-
tística cair para apenas 20,3 pontos por partida no ano seguinte. 
O que levou a isso? Em grande parte, a queda de desempenho 
da linha ofensiva. 

Na última temporada, a OL do Bengals foi apenas a 26ª me-
lhor da liga, e a sexta pior em sacks cedidos (41). O baixo desem-
penho da OL complicou muito a atuação de Andy Dalton, que 
com menos tempo para achar a jogada ideal, acabou tendo uma 
redução de sua precisão nos passes lançados, bem como uma 
diminuição de jardas ganhas por tentativa de passe. Tudo isso 
aliado a falta de um WR2 consistente, acabou reduzindo drásti-
camente o número de TDs anotados pela equipe, de 49 em 2015 
para 35 em 2016. Além disso, também pode e deve ser destaca-

da a mudança do coordenador ofensivo. Hue Jackson deixou a 
franquia para ser o comandante principal do Cleveland Browns. 
Em seu lugar entrou Ken Zampese, que trabalhava como técni-
co dos quarterbacks préviamente em Cincinnati. 

A linha ofensiva da equipe que, como já dito acima, teve um 
desempenho muito fraco em 2016, irá piorar nesta temporada, 
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a menos que um milagre aconteça. Pode parecer exagero, mas 
não é. No ano passado o time contava com o G Kevin Zeitler e o 
T Andrew Whitworth em sua OL, jogadores que não estarão no 
elenco esse ano. Ambos eram peças importantíssimas dentro 
do setor. Whitworth é um offensive tackle com muita experiên-
cia. Selecionado em 2006 pelo Bengals, ele vinha crescendo de 
rendimento a cada temporada que passava, e inclusive foi sele-
cionado para o Pro Bowl, o jogo das estrelas da NFL, em 2015 e 
2016. Já Zeitler era o melhor guard disponível na free agency, 
mesmo tendo uma temporada abaixo do seu nível em 2016. 

Para a próxima temporada os prováveis titulares são Cedric 
Ogbuehi como LT, Clint Boling como LG, Russel Bodine no cen-
tro da linha, e Andre Smith e Jake Fisher completando o setor 
como RG e RT, respectivamente. Os dois tackles terão que mos-
trar algo a mais nessa temporada pois 
foram escolhas de primeira e segun-
da rodada no Draft de 2014, e até 
agora não deram um passo a frente. 
Bodine e Boling são os dois jogado-
res mais confiáveis dessa OL, e Andre 
Smith ainda é um mistério, visto que 
não jogou bem na temporada passa-
da, quando estava no Vikings, e ainda 
terminou o ano na reserva, lesionado. 

Contudo, os outros setores do sis-
tema ofensivo devem dar um salto 
grande, e para melhor, em 2017. Andy 
Dalton deve sofrer com a OL? Sim. 
No entanto, por outro lado, ele terá 
a volta do TE Tyler Eifert, que perdeu 
metade das partidas da última tem-
porada devido a lesões no tornozelo 
e nas costas. O tight end, além de importantíssimo com seus 
bloqueios para jogadas tanto terrestres quanto de passes, é um 
alvo com quem Dalton tem um bom entrosamento e costuma 
participar das chamadas de passe também recebendo a bola 
oval. Além de Eifert, Dalton ganhou outro grande alvo através 
do Draft. O Bengals selecionou na primeira rodada o WR John 
Ross, da Universidade de Washington. O jogador será uma 
ótima opção para Dalton, principalmente em jogadas em pro-

fundidade. A.J. Green, a estrela desse ataque, será bem menos 
sobrecarregado neste ano. Em 2016, a falta de alvos confiáveis 
fez com que, “na dúvida”, Dalton lançasse a bola na direção do 
seu melhor WR, o que é comum. Todavia, essa situação foi muito 
mais corriqueira do que devia. Mesmo com tanta pressão e tan-
tos olhos em si, Green foi muito bem até se lesionar. Com outros 
jogadores para chamar a atenção em campo, ele pode se des-
tacar ainda mais. Os outros recebedores deverão ser Brandon 
LaFell e Tyler Boyd. O primeiro é um experiente jogador, com 
passagens por Panthers e Patriots. Já Boyd era novato em 2016, 
e teve uma boa primeira temporada. 

Andy Dalton deve ter um ano melhor do que o último, prin-
cipalmente por conta da adição de mais alvos. A falta de Moha-
med Sanu, que foi para o Falcons após a temporada de 2015, 

foi sentida na temporada passada, e 
2017 promete ser um ano diferente 
quanto a isso. Desde que entrou na 
liga, o QB tem melhorado cada vez 
mais protegendo a bola dos jogado-
res adversários, ficando abaixo das 10 
interceptações nas duas últimas tem-
poradas. Os RBs da equipe seguem 
sendo os mesmos, Giovanni Bernard 
e Jeremy Hill, mas o setor contou com 
a adição de Joe Mixon via Draft des-
te ano. O novato deve ter oportuni-
dades na temporada, e pode ser um 
bom reforço para o sistema ofensivo 
visto que também tem potencial para 
fazer recepções. Tem condições claras 
de participar de uma grande fatia das 
jogadas de ataque.

No sistema defensivo, o front seven continuará forte, com 
Geno Atkins, Carlos Dunlap e Michael Johnson sendo os pilares 
da linha defensiva, sobretudo Atkins e Dunlap, que juntos com-
binaram para 17 sacks em 2016. Johnson ficou um pouco abaixo 
do nível dos outros jogadores da linha, mas também somou 3.5 
sacks. Indo para a segunda fase do sistema defensivo, os LBs, a 
situação continua boa para a equipe. Vontaze Burfict foi um dos 
melhores jogadores do time na temporada passada, e, mesmo 
jogando apenas 11 partidas no ano, realizou 2 interceptações, 2 
sacks, passou dos 100 tackles e ainda desviou 8 passes. Ao seu 
lado, Karlos Dansby também teve um bom ano, e continuará 
como titular. O outro outside linebacker, Vincent Rey, continua 
consistente e teve quase nenhuma mudança de rendimento 
nas últimas três temporadas. Comparando dentro da própria 
divisão, o front seven do Bengals é forte, e não fica distante do 
Steelers, melhor time da AFC Norte no papel, e do Ravens, que 
possui uma boa defesa. 

A secundária também deve se manter a mesma dos últimos 
anos. O CB Dre Kirkpatrick, que se tornou free agent nesta offse-
ason, conseguiu uma bela renovação de contrato, e continuará 
titular, assim como Adam “Pacman” Jones. Os safeties se mante-
rão da mesma forma que no último ano, onde, após a saída de 
Reggie Nelson para o Oakland Raiders, George Iloka assumiu a 
titularidade como FS e Shawn Williams como SS. O Bengals deve 
melhorar em alguns setores, mas a linha ofensiva, no papel, dei-
xa a desejar. Os investimentos dessa offseason foram mal feitos, 
e a OL que já era um problema, ao que tudo indica, continu-
ará comprometendo o desempenho do sistema ofensivo. Para 
2017, os torcedores podem esperar por uma temporada melhor 
que a passada, e até mesmo sonhar com os playoffs, mesmo que 
seja um objetivo aparentemente mais difícil para o time que em 
anos anteriores.

ILB Kevin Minter (Cardinals)
G Andre Smith (Vikings)

G Kevin Zeitler (Browns)
OT Andrew Whitworth (Rams)
DT Domata Peko (Broncos)
RB Rex Burkhead (Patriots)
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WR John Ross (Washington)
Altura: 1,80m
Peso: 86kg
O Cincinnati Bengals utilizou sua primeira escolha no Draft desde ano, a nona escolha geral do evento, para se-
lecionar o wide receiver John Ross, da Universidade de Washington. Sua principal característica é a velocidade. 
Por ser tão veloz, consegue até mesmo “queimar” defensores bem posicionados em profundidade, o que pode 

se tornar uma arma muito importante para o ataque de sua nova equipe em 2017. Seu tamanho, é claro, é algo notável para a posição em que 
joga. Entretanto, Ross compensa a baixa estatura com uma ótima agilidade que lhe permite realizar mudanças rápidas de direção e assim deixar 
os defensores para trás. É também um jogar muito inteligente e confiável. Dificilmente uma bola lançada em sua direção não é recebida e sua 
visão de jogo lhe permite ganhar muitas jardas após a recepção. Deve disputar a titularidade com Brandon LaFell e Tyler Boyd, segundo-anista 
que teve uma ótima primeira temporada. Se A.J. Green é uma ameaça em rotas cruzadas e disputas de bola no alto, Ross deve ser explorado em 
profundidade e nos passes rápidos. Junto com o outro selecionado nesse Draft, RB Joe Mixon, deve ter impacto imediato no elenco.  

QB Andy Dalton
O quarterback do Cincinnati Bengals, claro, é uma das peças principais do sistema ofensivo 
da equipe. Na última temporada, Andy Dalton teve um aproveitamento de 64.7% nas tenta-
tivas de passe e quase ultrapassou seu recorde de jardas aéreas, atingindo a marca de 4206. 
Por outro lado, teve o pior ano da sua carreira quanto a número de TDs lançados, completan-
do apenas 18 passes para jogadores dentro da endzone. Esse ano Dalton terá uma linha ofen-
siva ainda mais questionada do que a do último ano, que já não foi bem. Todavia, a adição de 
John Ross e Joe Mixon traz mais opções para o QB comandar o ataque da equipe. 

TE Tyler Eifert
Assim como A.J. Green, Tyler Eifert acabou perdendo boa parte da temporada de 2016 devido a uma lesão, 
no seu caso nas costas. Eifert foi uma das peças mais importantes do ataque da equipe em 2015, quando o 
Bengals chegou aos playoffs, realizando mais de 50 recepções e ultrapassando as 600 jardas recebidas. É um 
jogador essencial para o bom desempenho do sistema ofensivo, tanto realizando bloqueios quanto sendo 
mais uma opção para Andy Dalton. Caso se mantenha saudável, tem tudo para ajudar a elevar o nível do 
rendimento ofensivo da equipe. 

WR A.J. Green
Sem dúvidas, o wide receiver A.J. Green é a estrela que mais brilha, ano após ano, no Cincinnati Bengals. Um 
dos melhores recebedores da liga, teve um ótimo começo de temporada em 2016, entretanto as poucas 
opções ofensivas acabaram sobrecarregando o atleta, que perdeu a parte final da temporada devido a uma 
lesão muscular. Com apenas 10 jogos, alcançou 964 jardas e 4 TDs. Com um ataque mais dinâmico, pode se 
tornar ainda mais letal e importante para a equipe em 2017. 

LB Vontaze Burfict
O sistema defensivo do Cincinnati Bengals as vezes pode ser subestimado, de forma errada. O forte front 
seven, tem o linebacker Vontaze Burfict como principal destaque para essa temporada. Junto com o LB 
Karlos Dansby, o DE Carlos Dunlap e o DT Geno Atkins, eles foram os melhores jogadores da defesa de 
Cincinnati no último ano. No entanto, Burfict foi mais consistente em todas as áreas do sistema defensi-
vo. Ele foi efetivo parando jogadas terrestres e recuando para ajudar na cobertura dos passes. Liderou a 
equipe em número de tackles, atingindo 101 na temporada regular, realizou 2 sacks, 2 interceptações e 
ainda forçou um fumble. Deve continuar sendo o líder dentro e fora de campo essa forte defesa. 



39

JOGOS
MELHORES

CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1974
Dono: Mike Brown
Localização: Cincinnati, Ohio, EUA
Mascote: Who Dey
Técnico Principal: Marvin Lewis
Super Bowl: -

Estádio: Paul Brown Stadium
Capacidade: 65.535

Ravens - Semana 1
O jogo da primeira semana, contra o rival de divisão Baltimo-
re Ravens, é uma excelente oportunidade para começar o ano 
com o pé direito e já colocando em desvantagem um possível 
adversário para o título da AFC North nesta temporada. 

Packers - Semana 3
Caso queira sonhar com algo maior do que simplesmente uma 
boa temporada, o Bengals deve também ser competitivo fora 
de casa, e o primeiro e interessante teste será contra o Green 
Bay Packers, já na terceira semana da temporada regular.

Steelers - Semana 7
Além de ser um rival de divisão, o Pittsburgh Steelers tem um 
dos times mais fortes da AFC para esta temporada. Mais do que 
um grande jogo, será interessante ver o desempenho dos no-
vatos John Ross e T.J. Watt em uma partida de tanta rivalidade 
e intensidade.

Lions - Semana 16 
Essa pode ser a partida decisiva para o Cincinnati Bengals na 
temporada, tanto para um possível título da divisão norte da 
conferência americana, quanto para (quem sabe) uma vaga nos 
playoffs via wild card. Também pode ser decisiva para as preten-
sões do Lions na NFC. Ótimo roteiro para um jogão.
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BROWNS
CLEVELAND

Fernando Mossmann

Hue Jackson

O que esperar?
A última temporada marcava para o Browns o começo de ou-

tra reestruturação. Digo outra pois a equipe de Cleveland parece 
estar sempre se renovando, temporada após temporada e a falta 
de uma sequência tem atrapalhado muito todo este processo 
reconstrutivo. As coisas parecem estar se alinhando com a che-
gada de Hue Jackson para ser o novo técnico principal e Sashi 
Brown como novo GM. Os resultados não vieram ainda e isso 
se deve muito a falta de um QB titular. Três jogadores diferentes 
começaram uma partida como quarterback para o Browns em 
2016, e todos os três tiveram que deixar o posto após poucos 
jogos devido a algumas lesões. 

É tão confuso para ler e entender quanto para a equipe se 
adaptar a tantas mudanças. RGIII foi a aposta do Browns para 
2016, após Johnny “Football” Manziel ter decepcionado a todos, 
dentro e fora de campo, em suas primeiras temporadas. Outra 
bola fora. O ex-Redskins novamente se lesionou. Então foi a vez 
de Josh McCown. Apesar de um começo razoável, mais lesões. 
Cody Kessler, o então terceiro QB, recebeu sua oportunidade e 
demonstrou ser o mais confiável entre os três citados, e, mesmo 
não conduzindo a equipe a vitórias, teve um desempenho bem 
superior aos outros. No entanto, duas concussões atrapalharam 
a continuidade de Kessler no comando do ataque, colocando 
Charlie Whitehurst e Kevin Hogan como substitutos ao longo de 
algumas partidas. Defensivamente, o desempenho também foi 

fraco. Apesar de alguns jogadores terem dado “um passo à fren-
te” e mostrado que a franquia pode contar com eles para esta 
renovação, ainda há muito espaço para melhora em 2017.

No ataque, a linha ofensiva foi um grande problema em 2016. 
Com adversidades tanto na parte externa quanto na parte inter-
na da linha, o Browns, e principalmente seus quarterbacks, so-
freram muito. Foram 66 sacks nas 16 partidas do ano, o número 
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mais alto de sacks cedidos entre todos os 32 times da liga. Mo-
tivo este que também ajuda a explicar as frequentes lesões de 
seus QBs. Além disso, também foi apenas a 19ª melhor equipe 
atacando por terra. Todavia, as adições feitas a este setor nes-
ta inter-temporada devem potencializar o seu desempenho. A 
chegada do G Kevin Zeitler e do C J.C. Tretter irão elevar o nível 
da linha consideravelmente, é claro, se ambos se mantiverem 
saudáveis, sobretudo Tretter. No mais, o setor também contará 
com o experiente e excelente left tackle Joe Thomas, considera-
do um dos, senão o melhor jogador da sua posição na liga. Ain-
da no lado esquerdo, Joel Bitonio será 
o guard titular. Bitonio é um jogador 
sólido e foi um dos principais joga-
dores do sistema ofensivo do Browns 
no último ano antes de se lesionar no 
quinto jogo da temporada. 

A situação da posição mais impor-
tante do ataque ainda é indefinida. 
Cody Kessler entrou nesta offseason 
como o jogador mais provável para 
ser o titular na primeira partida de 
2017, contra o rival de divisão Pitts-
burgh Steelers. Entretanto, DeSho-
ne Kizer, selecionado no Draft deste 
ano, têm impressionado e até mesmo 
surpreendido nos treinamentos com 
bola realizados até aqui. Portanto, 
em algum momento da temporada 
Kizer certamente ganhará sua opor-
tunidade e não se espante caso esse 
momento venha a ser já no primeiro 
jogo do ano. Brock Osweiler, a menos 
que mostre algo que ainda não vimos no training camp, deve 
começar a temporada como terceiro QB do elenco. Comparando 
as opções do último ano, também pode ser dito que o Browns 
evoluiu neste aspecto. Kessler é melhor que RGIII, Osweiler foi 
mal ano passado com o Texans, mas caso volte a jogar como 
na temporada 2015, quando substituiu Peyton Manning em 
alguns jogos no Denver Broncos, é certamente superior a Josh 
McCown, e Kizer, apesar de novato, também supera Kevin Ho-
gan e Charlie Whitehurst. O setor de recebedores sofreu uma 
grande perda com a saída de Terrelle Pryor para o Washington 
Redskins, mas a vinda de Kenny Britt visa recompor o elenco. 

Além dele, Corey Coleman, jogador que vai para seu segundo 
ano na liga profissional, deve também ser titular. Outros rece-
bedores que disputarão oportunidades dentro de campo serão 
Ricardo Louis e Rashard Higgins, ambos segundo anistas. Já na 
posição de RB temos o grande destaque do ataque na última 
temporada, Isaiah Crowell. O jogador, que vai para sua quarta 
temporada na NFL, tem crescido de produção ano a ano, e com 
uma linha ofensiva melhor, deve ter um desempenho ainda 
superior na próxima temporada. Em 2016, mesmo com a pro-
blemática OL, Crowell quase chegou as 1000 jardas terrestres, 

e passou das 300 jardas aéreas, auxi-
liando o sistema ofensivo tanto car-
regando quanto recebendo a bola 
oval. O reserva de Crowell será Duke 
Johnson, que também será introduzi-
do em algumas chamadas de passes, 
após demonstrar ser uma boa opção 
para jogadas aéreas nas duas últimas 
temporadas. 

A linha defensiva, assim como a 
ofensiva, é um setor que certamen-
te irá melhorar neste ano. A chega-
da do novo coordenador defensivo, 
Gregg Williams, mudará o esquema 
da defesa de 3-4 para 4-3, adicionan-
do um homem na linha defensiva. A 
seleção de Myles Garrett na primeira 
escolha geral do Draft deste ano terá 
um impacto imediato, com o novato 
sendo o titular já na primeira partida 
no lado direito da linha defensiva. O 
defensive end pelo lado esquerdo 

será Emmanuel Ogbah, que teve um ótimo primeiro ano como 
profissional em 2016. No interior da DL, Danny Shelton e Des-
mond Bryant. Shelton ainda não chegou no nível esperado por 
todos, mas deve crescer ao lado de tantos jogadores talentosos. 
Já Bryant é experiente, mas perdeu toda a última temporada 
devido a uma lesão em um músculo peitoral. 

Na segunda linha de defesa, o OLB Jamie Collins e o ILB Chris-
tian Kirksey serão novamente os destaques desse setor. Ambos 
tiveram uma boa temporada em 2016, e seguirão sendo impor-
tantíssimos para que este front seven continue forte. Nate Or-
chard e Cam Johnson são as outras opções para a posição de 
OLB restante. O segundo anista Joe Schobert também pode ser 
aproveitado nesta posição, contudo, precisa dar um salto gran-
de de desempenho nesta offseason. 

A secundária terá novamente Joe Haden e Jamar Taylor como 
CBs titulares. Ambos cumpriram bem sua função na medida do 
possível em 2016. A chegada de Calvin Pryor e a selecão de Jabrill 
Peppers no Draft deste ano, trazem uma competição maior para 
as posições de Strong Safety e Free Safety. Calvin Pryor é um can-
didato a mudança de posição, devido a necessidade de um FS 
que está em falta no elenco no momento. O time também conta 
com Derrick Kindred, Ed Reynolds e Ibraheim Campbell como 
opções para este setor. Peppers e Pryor devem formar a dupla 
de safeties, com Peppers começando a temporada como SS, 
como no College. Em suma, o Cleveland Browns tem tudo para 
fazer uma temporada superior à última. O sistema ofensivo deve 
melhorar com as adições feitas via Draft e Free Agency e a defe-
sa continuará seu processo de reconstrução com um novo es-
quema e um jogador de extrema qualidade que é Myles Garrett 
comandando a linha defensiva. Campanha de apenas uma ou 
duas vitórias é pouco provável. Após anos tentando, o Browns 
finalmente parece estar no caminho certo para o sucesso.

G Kevin Zeitler (Bengals)
WR Kenny Britt (Rams)
C J.C. Tretter (Packers)
DB Calvin Pryor (Jets)
CB Jason McCourty (Titans)

WR Terrelle Pryor (Redskins)
QB Josh McCown (Jets)
FS Jordan Poyer (Bills)
DE Stephen Paea (Cowboys)
WR Andrew Hawkins (Aposentado)
LB Demario Davis (Jets)
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DE Myles Garrett (Texas A&M)
Altura: 1,93m
Peso: 123kg
O Defensive End Myles Garrett, vindo de Texas A&M, uma das melhores universidades em termos de programa 
de futebol americano do país, era apontado amplamente com meses de antecedência como a provável primeira 
escolha geral do Draft. E os motivos não eram poucos. Garrett era, de longe, o melhor jogador disponível para o 

Draft neste ano. É um jogador flexível que pode jogar como DE em uma defesa com esquema 4-3, bem como um OLB em um esquema 3-4. Apesar 
de sua altura, é muito ágil, e seu ótimo trabalho com os pés lhe permite sempre estar em vantagem contra os adversários, mudando de posição e 
direção facilmente. Além de ágil, é muito inteligente, dentro e fora de campo. Consegue ler rapidamente a jogada adversária e com isso toma as 
decisões corretas na maior parte das vezes. É um líder nato e pode, além de ser um grande jogador, se tornar um dos pilares do sistema defensivo e 
da equipe de Cleveland, tal qual J.J. Watt é para o Houston Texans. É claro, não é perfeito. Às vezes demonstra certa dificuldade em impedir jogadas 
de corridas do ataque adversário, mas em seu último ano no College demonstrou grande evolução quanto a isso. 

RB Isaiah Crowell
O running back Isaiah Crowell foi um dos principais destaques do Cleveland Browns na últi-
ma temporada. Ele quase chegou as 1000 jardas terrestres, atingindo a marca de 952 jardas 
nos 16 jogos em que disputou, com uma média de 4.8 jardas por carregada. Além disso, 
também foi uma ótima arma no ataque aéreo, realizando 40 recepções para 319 jardas. Em 
um elenco que não possui tantas opções no ataque, Crowell se mostrou um ótimo jogador 
e deve contribuir bastante também em 2017. Um jogo terrestre forte também fortalece o 
jogo aéreo, por isso uma boa participação do RB seria de extrema importância para o Browns 
nesta temporada novamente.

LB Christian Kirksey
Assim como Ogbah, o linebacker Christian Kirksey foi um dos destaques do sistema defensivo do Cleveland 
Browns na última temporada. Foi ele o jogador da equipe que mais tackles aplicou em adversários no último 
ano, chegando a marca de incríveis 148 tackles em 16 partidas disputadas. Além disso, também realizou 2.5 
sacks e desviou três passes que iam em direção aos recebedores adversários. Por isso, Kirksey deve, assim 
como Ogbah, Garrett, Joe Haden e Jamar Taylor, ser um dos principais destaques do sistema defensivo de 
Cleveland também em 2016. 

DE Emmanuel Ogbah
O segundo anista teve uma ótima primeira temporada, enquanto ainda passava pelo período de adaptação 
ao ritmo de jogo da liga profissional. Portanto, é de se esperar um 2017 ainda melhor por parte de Ogbah. 
Como novato, foi o recordista em número de sacks realizados no sistema defensivo do Browns, terminando 
2016 com seis sacks. Este ano, ao lado da mais nova estrela da equipe, Myles Garrett, Ogbah tem tudo para 
crescer ainda mais de produção e se tornar um dos principais jogadores da defesa do Browns.

LT Joe Thomas
Selecionado com a terceira escolha geral do Draft de 2007, Thomas é desde então um dos pila-
res da franquia de Cleveland. Titular desde que pisou em campo como calouro, jamais perdeu 
uma partida em uma década de NFL, sendo uma figura de estabilidade na extremidade es-
querda da linha ofensiva do Browns durante todo este tempo. Como se não bastasse o fato de 
ser muito consistente, ainda é um grande líder e atua com um padrão de excelência notável 
até hoje, sempre fazendo seu trabalho, mesmo quando o resto dos companheiros vão ruindo 
a sua volta. Com dez viagens para o Pro Bowl e sete escolhas para o time All-Pro, já pode ser 
considerado um dos grandes da história da NFL e certamente terá um busto no Hall da Fama 
quando decidir parar de jogar.
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CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1946
Dono: Jimmy Haslam e Dee Haslam
Localização: Berea, Ohio, EUA
Mascote: Chomps e Swagger
Técnico Principal: Hue Jackson
Super Bowl: -

Estádio: FirstEnergy Stadium
Capacidade: 73.200

Steelers - Semana 1
A abertura da temporada será em casa contra o rival de divisão 
Pittsburgh Steelers. É claro que o Steelers é um grande time, en-
tretanto uma boa atuação, mesmo que a vitória não venha, já 
seria um grande passo para a equipe de Cleveland.

Jets - Semana 5
A partida contra o Jets pode marcar o reencontro do Browns 
com seu antigo QB, Josh McCown. Além disso, a equipe de Nova 
Iorque passa por uma reformulação completa, o que pode signi-
ficar boas chances de vitória para o Browns.

Jaguars - Semana 11
O Jaguars passa pelo mesmo processo que o time de Cleveland, 
porém já está num estágio mais avançado. É uma boa equipe e, 
portanto, será um bom teste para o Browns.

Bears - Semana 16
O Chicago Bears é outro time que passa por um mal momento 
e promete ser um adversário interessante para testar o elenco 
de Cleveland. Além disso, o jogo será na véspera de natal, outro 
motivo para não perder essa partida.
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STEELERS
PITTSBURGH

Felipe Laurence

Mike Tomlin

O que esperar?
O Pittsburgh Steelers começa 2017 encarando sua própria 

mortalidade: pode ser a última temporada do quarterback Ben 
Roethlisberger como comandante do ataque do time. Após 
mais uma temporada em que perdeu jogos por conta de lesões 
(a segunda consecutiva), o jogador ficou muito perto de se apo-
sentar nesta última offseason. Mesmo sem contar com Big Ben 
por duas partidas em 2016, o Steelers fez sua melhor tempo-
rada na década, conquistando o título da divisão norte da AFC 
após conseguir onze vitórias no ano e chegando na final da AFC 
pela primeira vez desde 2010, onde perdeu para o New England 
Patriots por 36 a 17. A ótima temporada veio graças a um de-
sempenho ofensivo sensacional carregado principalmente pelo 
wide receiver Antonio Brown e pelo running back Le’Veon Bell, 
ambos escolhidos como All-Pro.

Esse bom desempenho do ataque do Steelers na última tem-
porada só foi possível graças à sua linha ofensiva, que teve um 
ano excepcional e foi mantida para 2017. David DeCastro e Ra-
mon Foster formaram uma das melhores duplas de guards, o 
que ajudou o trabalho do finalmente saudável center Maurkice 
Pouncey. O right tackle Marcus Gilbert foi parte instrumental na 
boa temporada de Le’Veon Bell e Alejandro Villanueva subiu de 

produção na metade final da temporada, o que, para o Steelers, 
mereceu que seu contrato fosse renovado.

Ben Roethlisberger é o quarterback titular absoluto do Ste-
elers, mas há uma disputa interessante para ver quem será o 
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seu reserva: Landry Jones foi o dono da posição de QB2 do time 
por várias temporadas, mas uma lesão antes da pré-temporada 
abriu caminho para o novato Joshua Dobbs mostrar seu valor 
e que pode roubar a vaga. Também não há dúvidas que Anto-
nio Brown é o recebedor principal do Steelers e candidato forte 
a ser melhor jogador ofensivo do ano. Enquanto a situação da 
suspensão de Martavis Bryant não é resolvida, o Steelers acabou 
escolhendo JuJu Smith-Schuster no Draft para complementar 
Eli Rogers, uma das sensações do time na última temporada. A 
posição de tight end preocupa mesmo com a chegada de Vance 
McDonald via troca com o San Fran-
cisco 49ers. Jesse James ainda não 
conseguindo se estabelecer como 
alvo de confiança para o time.  

Apesar de ter ficado fora dos três 
jogos primeiros jogos de 2016 em de-
corrência de uma suspensão por fal-
tar a um exame antidoping, Le’Veon 
Bell fez uma temporada digna de MVP 
da NFL, se firmando como o jogador 
mais importante no ataque do Stee-
lers e está no auge da sua carreira. A 
saída de DeAngelo Williams criou um 
vácuo para saber quem será o reser-
va imediato de Bell, com Fitzgerald 
Toussaint e Knile Davis disputando a 
posição. O novato James Conner tam-
bém pode aproveitar esse vácuo para 
aparecer em algumas jogadas.

A defesa do Steelers foi um pouco 
problemática na última temporada, principalmente contra a 
corrida (o desempenho do time caiu de 5º melhor na NFL em 
2015 para 13º no último ano). Com jogadores muito jovens e 
algumas lesões importantes, a falta de consistência afetou o 
time em alguns jogos e custou vitórias. Foram seis jogos ceden-
do pelo menos 100 jardas corridas ao adversário e quatro ter-
minaram em derrotas. Com o promissor nose tackle Javon Har-
grave entrando em sua segunda temporada e o defensive end 
Cameron Hayward saudável, a tendência é a linha defensiva do 
time melhorar nesta temporada. A adição de Tyson Alualu para 
a rotação da linha defensiva, no início do ano, também traz mais 

segurança para o setor em caso de alguma nova lesão.
Na linha de linebackers, o interminável James Harrison conti-

nua sendo a referência. Com 39 anos nas costas, ele conta com 
um preparo físico invejável e mesmo nessa altura da carreira foi 
o melhor jogador do Steelers na posição. O que é problemáti-
co. Bud Dupree teve uma temporada marcada por lesões e não 
repetiu o seu bom ano de estreia na liga em 2015. Os outros 
jogadores da linha: Jarvis Jones, Lawrence Timmons (ambos 
acabaram saindo na janela de transferências) e Ryan Shazier 
também tiveram temporadas medíocres, o que prejudicou o de-

sempenho da defesa. A ascensão de 
Vince Williams foi um dos outros des-
taques no setor. Para tentar resolver 
essa situação, escolheram T.J. Watt, 
irmão do defensive end do Houston 
Texans J.J. Watt, na primeira rodada 
do Draft e ele deve iniciar a tempora-
da já como titular. 

A secundária, problemática há 
muitos anos no Steelers, teve um ba-
tismo de fogo na última temporada 
com dois novatos, o cornerback Artie 
Burns e o safety Sean Davis, figuran-
do como titulares. Ross Cockrell, que 
tem só 26 anos, também foi titular 
por grande parte do ano. Com joga-
dores tão novos em posições titulares 
era de se esperar que o setor fosse de 
extremos, mas mostrou potencial e 
agora, com mais experiência nas cos-

tas, a tendência é que ele continue nesta curva de ascensão. O 
CB Joe Haden chegou via troca com o Cleveland Browns e junto 
com os veteranos CB William Gay e safety Mike Mitchell também 
devem contribuir bastante para dar uma maior segurança ao se-
tor.

Nos especialistas não teremos nenhuma grande mudança: 
após boas temporadas, o confiável Chris Boswell continuará 
como o kicker titular e Jordan Berry como o punter. A aposenta-
doria do veterano long snapper Greg Warren, que ganhou dois 
Super Bowls com o time, fez com que o Steelers escolhesse Colin 
Holba na sexta rodada do Draft. Antonio Brown e Eli Rogers de-
vem continuar a retornar punts enquanto Fitzgerald Toussaint 
deverá ser o retornador de chutes titular. 

Como campeão da divisão norte da AFC, a tabela do Stee-
lers nesta temporada será naturalmente difícil: enfrentará Kan-
sas City Chiefs (fora de casa) e New England Patriots (no Heinz 
Field), além dos sempre complicados (e violentos) jogos contra 
os rivais de divisão Baltimore Ravens e Cincinnati Bengals. Para 
complicar a situação, irá enfrentar a divisão norte da NFC na ro-
tação anual da tabela, o que garante jogos interessantes contra 
Green Bay Packers e Detroit Lions. Vai pegar também a divisão 
sul da AFC, colocando-se frente a frente com Houston Texans e a 
promessa Tennessee Titans. 

Apesar de estarmos nos anos finais da carreira de Ben Roe-
thlisberger e de uma tabela complicada, o Pittsburgh Steelers 
é o grande favorito a vencer novamente a divisão norte da AFC 
e fazer boa campanha nos playoffs. Não se enganem, o time do 
técnico Mike Tomlin (de contrato renovado até 2020) pensa em 
título aqui nesta temporada, que seria o primeiro desde o Su-
per Bowl XLIII. Mantendo a boa base do elenco em 2016, sendo 
os destaques Antonio Brown e Le’Veon Bell no auge das suas 
carreiras e uma defesa mais experiente e que, se ficar saudável, 
pode ser a diferença, o Steelers tem todos os ingredientes certos 
para buscar o 7º título da sua história.

RB Knile Davis (Chiefs)
WR Justin Hunter (Bills)
DE Tyson Alualu (Jaguars)

RB DeAngelo Williams
WR Markus Wheaton (Bears)
TE Ladarius Green
LB Jarvis Jones (Cardinals)
LB Lawrence Timmons (Dolphins)
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LB T.J. Watt (Wisconsin)
Altura: 1,93 m
Peso: 114 kg
Após uma temporada medíocre dos seus LBs e perder dois deles (Jarvis Jones e Lawrence Timmons) na janela de 
transferência, o Pittsburgh Steelers tinha como urgência reforçar o setor e encontrar um pass rusher versátil que 
consiga substituir James Harrison quando este resolver se aposentar. Eis que o time acabou escolhendo T.J. Watt 

com a 30ª escolha da primeira rodada do Draft. Irmão mais novo de J.J. Watt, defensive end do Houston Texans, T.J. (Trent Jordan) também jogou 
em Wisconsin e foi escolhido como All-American reserva em 2016 depois de uma temporada excepcional em que liderou o time com 11,5 sacks e 
59 tackles. Bem menor que o seu irmão, mas com uma versatilidade maior, Watt é um jogador que tem boa visão de jogo e consegue identificar 
bem as jogadas do adversário. Ele tem pouca prática na defesa contra a corrida, mas nesse momento inicial de sua carreira deve ser utilizado 
principalmente em situações de pass rush na rotação. O mais impressionante disso tudo é que Watt era tight end de origem e depois de ficar três 
anos sem jogar por conta de várias lesões, mudou de posição para jogar como defensive end no esquema defensivo 4-3 do Badgers. Por conta 
dessa inexperiência, muitos analistas não o viam como jogador de primeira rodada, mas após um ótimo Combine se firmou como escolha viável.

QB Ben Roethlisberger
Mesmo na beira da aposentadoria, Ben Roethlisberger ainda é o maior responsável pelo Steelers 
vencer ou perder jogos. Por conta disso, é preocupante o fato de nas últimas duas temporadas ele 
não ter conseguido fazer os 16 jogos: perdeu dois no último ano e quatro em 2015, todos por lesões 
no joelho. Uma foto que circulou na pré-temporada, com ele cheio de gelo nas juntas após um treino, 
também não passou confiança para a torcida. Quando consegue jogar, no entanto, sua capacidade 
de leitura de jogo e habilidade atlética, mesmo com seu tamanho avantajado, faz a diferença para o 
time e traz uma segurança que poucos quarterbacks conseguem passar para suas equipes.

WR Antonio Brown
Cinco vezes escolhido para o Pro Bowl e três vezes eleito para a seleção All-Pro, Antonio Brown conseguiu 
pelo menos 1000 jardas de recepção em cinco das suas sete temporadas na NFL, marcou ao menos 10 tou-
chdowns nos últimos dois anos e liderou a liga em recepções duas vezes. Não há dúvidas que Brown é parte 
importantíssima do ataque do Steelers, evidenciado pelo enorme contrato dado ao jogador no início deste 
ano. Mesmo com o time trazendo outros recebedores para aliviar a pressão em cima dele, continuará sendo 
o alvo preferido de Big Ben por conta da sua incrível habilidade de criar separação contra os defensores ad-
versários e estar sempre aberto em situações críticas de primeira descida.

RB Le’Veon Bell
Após uma temporada absurda em 2016, com 1268 jardas corridas e sete touchdowns em 261 corridas e 616 
jardas e dois touchdowns em 75 recepções mesmo não participando dos primeiros três jogos da temporada 
(cumprindo suspensão após faltar em um exame antidoping), Le’Veon Bell merecidamente recebeu votos 
para melhor jogador ofensivo da temporada. Melhor RB da NFL em 2016 segundo o Pro Football Focus, ten-
do conseguido média de 80 em todos os jogos que participou, Bell está no auge da carreira e tem tudo para 
crescer em cima do ótimo desempenho que teve.

LB James Harrison
O interminável James Harrison, que completou 39 anos em abril e posta assombrosos vídeos no Insta-
gram dos seus treinos físicos, ainda é parte integrante da defesa do Steelers nove temporadas depois 
de ser eleito como o melhor jogador defensivo da NFL. Em 2016, com a defesa de Pittsburgh sofrendo 
com problemas de lesões e baixo desempenho, Harrison reconquistou a vaga de titular e liderou o time 
com cinco sacks, 53 tackles, dois fumbles forçados e uma interceptação. Segundo o Football Outsiders, 
ele participou de 56,1% das jogadas defensivas do Steleers no último ano e mesmo que esse número 
diminua com a chegada de T.J. Watt e um Bud Dupree saudável, James Harrison ainda tem muito a adi-
cionar ao time.
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CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1933
Dono: Família Rooney
Localização: Pittsburgh, Pensilvânia, EUA
Mascote: Steely McBeam
Técnico Principal: Mike Tomlin
Super Bowl: 1974(IX), 1975(X), 1978(XIII), 
1979(XIV), 2005(XL) e 2008(XLIII)

Estádio: Heinz Field
Capacidade: 68.400

Chiefs – Semana 6
Na revanche dos playoffs da temporada anterior, esse jogo tem 
chances reais de cenas lamentáveis após o final maluco daquela 
partida em janeiro que o Steelers ganhou só com field goals. 
Mesmo sendo na Semana 6, é um confronto que pode ter efei-
tos reais no posicionamento dos playoffs da AFC.

Bengals – Semana 7
Falando em cenas lamentáveis, na semana seguinte o Steelers 
pega o Bengals pela primeira vez na temporada. Nos últimos 
anos, as partidas entre os dois rivais da divisão norte da AFC 
sempre são pegados por inimizades entre os jogadores e não 
deve ser diferente aqui.

Packers – Semana 12
A torcida do Steelers lembra com carinho da última vez que en-
frentaram o Packers no Heinz Field, em 2009, em um verdadeiro 
tiroteio que acabou com vitória de Pittsburgh com um touch-
down no último segundo. Acredito que a torcida espera que 
algo parecido aconteça nesse jogo, possível prévia do Super 
Bowl.

Patriots – Semana 15
Pelo segundo ano consecutivo, o Patriots vai até Pittsburgh en-
frentar o Steelers e depois de duas derrotas para New England 
na última temporada, a torcida da equipe espera que dessa vez 
a sequência seja interrompida. Jogo em momento chave que 
pode definir posicionamento dentro da AFC.
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BRONCOS
DENVER

Giovani Natal

Vance Joseph

O que esperar?
A temporada de 2016 começou com um grande ponto de 

intrerrogação para o torcedor do Denver Broncos: como será o 
desempenho da franquia após a saída de Peyton Manning? Por 
mais que o lendário QB estivesse com idade avançada e sofren-
do com lesões, ele ainda tinha uma grande importância para o 
sucesso do time. Após ganhar o Super Bowl 50, em 2015, Man-
ning pendurou as chuteiras e trouxe indefinição a posição de 
signal caller. Nomes foram ventilados na offseason, mas quem 
acabou assumindo a posição de titular foi o segundanista Trevor 
Siemian (Brock Osweiler assinou com o Houston Texans). Ape-
sar de um bom inicio na temporada, com uma campanha 4-0, 
o Broncos fez uma segunda metade de temporada muito ruim, 
perdendo 4 dos últimos 6 jogos, culminando na eliminação pre-
coce.

Para 2017, muitas mudanças no comando técnico. Saem 
o técnico principal Gary Kubiak, que se aposentou em decor-
rência de problemas de saúde, o coordenador defensivo Wade 
Phillips, que assinou com o Los Angeles Rams, e o coordenador 
ofensivo Rick Dennison, que assinou com o Buffalo Bills após ser 
dispensado. Para os seus lugares chegam o novo técnico Vance 
Joseph (ex-coordenador defensivo do Miami Dolphins) e o coor-
denador ofensivo Mike McCoy, que saiu da franquia para ser téc-

nico do rival San Diego Chargers e retorna com o mesmo cargo. 
Para a posição de coordenador defensivo, a franquia nomeou 
Joe Woods, outrora técnico de secundária. 

O sucesso do ataque da franquia passa pela definição de um 
ponto importante: quem deve ser o QB titular. Trevor Siemian e 
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Paxton Lynch brigam pela posição, com ligeiro favoritismo para 
Siemian. Em seu primeiro ano como titular, Siemian foi muito 
inconstante. A falta de segurança, imprecisão nos passes e lei-
turas ruins cooperaram para que o Broncos tivesse um ataque 
anêmico. Para 2017, espera-se que ele consiga consertar seus 
pontos fraco e seja capaz de extrair o máximo das peças que 
tem à disposição no ataque. Para a posição de WR, a franquia 
tem os excelentes Emmanuel Sanders e Demaryius Thomas, que 
mesmo com uma fraca temporada de Siemian, conseguiram se 
destacar, com ambos passando das 1000 jardas recebidas. Para 
o jogo corrido, veio o reforço do vete-
rano Jamaal Charles, ex- Kansas City 
Chiefs. Junto de CJ Anderson e De-
vontae Booker, eles deverão formar 
um tripé, buscando maximizar o jogo 
corrido da franquia que foi bem mo-
desto na última temporada.

Sabendo dos problemas com sua 
linha ofensiva, John Elway foi às com-
pras para ter uma unidade que desse 
a estabilidade necessária para que o 
ataque avance em campo. Via Free 
Agency, chegaram o OG Ron Leary e 
o OT Menelik Watson. Além disso, a 
franquia selecionou o OT Garrett Bol-
les com a sua escolha de primeira ro-
dada. Bolles chega com um claro pa-
pel: assumir a posição de left tackle e 
dar estabilidade na proteção ao lado 
cego do QB, que ficou vago com a saída de Russell Okung. O ca-
louro era considerado pelos analistas como o principal nome da 
posição. Foi a típica escolha que conseguiu aliar o melhor talen-
to disponível àquele momento, além de sanar uma necessidade 
direta. Já Ron Leary chega como a melhor contratação da fran-
quia na temporada com o intuito de melhorar uma área bem 
deficitária do Broncos: o jogo corrido. Ele foi um dos melhores 
Guards nos bloqueios para a corrida, sendo um dos responsá-
veis pelo sucesso do Cowboys na temporada passada. Com uma 
ótima técnica de bloqueio e uma leitura de gap muito boa, o 
jogador consegue abrir as fendas necessárias para que os Run-
ning Backs consigam fazer o jogo andar. Além disso, não cedeu 

nenhum sack ao longo de 2016, o que demonstra sua qualidade 
também na proteção contra o passe. A unidade deverá ser for-
mada por Garrett Bolles (LT), Max Garcia (LG), Matt Paradis (C), 
Ron Leary (RG) e Menelik Watson (RT).

A defesa é, indiscutivelmente, o setor mais forte da equipe. 
Capitaneado pelo excepcional Von Miller, a defesa do Broncos 
foi por muitas vezes quem manteve o time vivo nos jogos. E os 
números não mentem. A unidade foi a 4ª melhor em jardas cedi-
das na liga, com 5057 jardas (316.1 jardas por jogo), 1ª em jardas 
aéreas cedidas (2972, ao todo – 185.6 jardas por jogo) e a 4ª em 

pontos cedidos (297, ao todo – 18.6 
pontos por jogo). Entretanto, há de 
se destacar a fraca atuação do setor 
contra o jogo corrido. Foi a 5ª pior de-
fesa da liga nesse aspecto, o que de-
monstra a necessidade de mudanças 
nesse setor. Ciente disso, o front offi-
ce foi atrás de peças que pudessem 
ajudar a consertar o problema, como 
o NT Domata Peko e o DE DeMarcus 
Walker.  Outro ponto a se destacar foi 
a mudança no comando do setor de-
fensivo. Sai o veterano Wade Phillips 
(um dos maiores nomes da história 
no segmento) e entra Joe Woods, que 
era o técnico da secundária da equi-
pe. Espera-se que não aconteçam 
muitas mudanças com essa alteração. 
O front seven deverá ser composto 

pelos DEs Derek Wolfe e Jared Crick, pelo NT Domata Peko e pe-
los LBs Von Miller, Brandon Marshall, Todd Davis e Shane Ray. Na 
secundária, temos os CBs Aquib Talib e Chris Harris Jr., além dos 
safeties TJ Ward e Darian Stewart.

Dizer que Von Miller é o destaque defensivo do Broncos é 
chover no molhado. Com mais uma temporada de destaque na 
liga, ele foi o motor que muitas vezes mantinha o Broncos nos 
jogos, pressionando o QB adversário, anotando sacks, fumbles, 
etc. Na temporada passada, foram 13.5 sacks, 24 QB hits, 78 ta-
ckles e 3 fumbles forçados. Com essas marcas, Von Miller termi-
nou em segundo lugar no prêmio de Defensor do Ano, ficando 
atrás de Khalil Mack por apenas 1 voto. No front seven, temos 
ainda a destacar o DE Derek Wolfe e os LBs Brandon Marshall e 
Shane Ray, que têm importantes papéis na pressão ao QB adver-
sário, aproveitando-se muitas vezes dos gaps abertos e marca-
ções duplas em Von Miller. 

Não podemos nos esquecer do talento latente existente na 
secundária da equipe. Aqib Talib e Chris Harris Jr. formam uma 
das melhores duplas da liga. Harris é considerado por muitos 
como o melhor CB da NFL na cobertura, sabendo ler bem os 
olhos do QB adversário, identificando bem as rotas e não per-
mitindo muitos avanços. Já Talib, é um pesadelo para qualquer 
QB. Os QBs adversários possuem um rating de 49.5 quando lan-
çam na direção dele (2ª melhor marca da liga), o que só reforça 
o quão difícil é ter sucesso ao lançar uma bola contra o Denver 
Broncos.

Numa divisão parelha como é a AFC Oeste, tudo é possível. 
Mas dadas as fraquezas existentes e um poderio de fogo maior 
dos rivais Oakland Raiders e Kansas City Chiefs, o Broncos entra 
hoje como um candidato a uma das vagas do Wild Card. Brigará 
com franquias como Tennesse Titans, Miami Dolphins, o próprio 
Kansas City Chiefs, dentre outros, por uma das duas vagas. Após 
a ausência nos playoffs em 2016, John Elway foi em busca dos 
reforços, seja via Draft ou via Free Agency, para voltar a disputar 
jogos em janeiro.

RB Jamaal Charles (Chiefs)
OG Ronald Leary (Cowboys)
OT Menelik Watson (Raiders)
NT Domata Peko (Bengals)

DE DeMarcus Ware (Aposentado)
RB Justin Forsett (Aposentado)
OT Russell Okung (Chargers)
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OT Garett Bolles (Utah)
Altura: 1,96 m
Peso: 136 kg
Uma escolha que se ajusta perfeitamente as necessidades do Broncos, tal qual o encaixe de uma luva em uma 
mão. Bolles entrou no Draft como o principal prospecto para a posição de OT, sendo essa a principal necessidade 
da franquia. O jogador deverá assumir a posição de left tackle que ficou vaga com a dispensa de Russell Okung 

após uma fraca temporada. Bolles tem muitas coisas para se destacar. Ele é um jogador de linha ofensiva muito atlético e sua produção no Com-
bine comprova isso. Correu 4.95 segundos no tiro de 40 jardas, além de ter sido o #1 em todos os demais testes (3 cones drill, salto em distância, 
etc.). Outros pontos a se destacar em seu jogo são o seu ótimo jogo de pés e técnica de alavanca, alcançando o segundo nível da defesa sem 
muitos problemas, além da sua força física. É um jogador que emprega sua força sobre os seus adversários, muitas vezes sendo até considerado 
um jogador sujo. Como ponto negativo, temos a sua avançada idade para um calouro. Bolles tem 25 anos, sendo o jogador mais velho ao entrar 
no Draft. Caso seu talento se comprove em campo, ele sairá do seu contrato de rookie com 30 anos, o que não é ideal. 

LB Von Miller
Um dos principais jogadores da posição em toda a liga. O MVP do Super Bowl 50 é hoje o 
principal jogador do Broncos, contribuindo no plano defensivo e com sua liderança no elen-
co. Com uma excelente temporada em 2016, com 13.5 sacks, 78 tackles e 3 fumbles forçados, 
Von Miller ficou sem segundo lugar na disputa pelo prêmio de Defensor do Ano, perdendo o 
prêmio para Khalil Mack por apenas 1 voto. Para 2017, o torcedor do Broncos espera a mesma 
excelência de sempre, com alta produção e levando o Broncos à frente, mesmo que o ataque 
não corresponda.

WR Demaryius Thomas 
Principal Wide Receiver da equipe, Thomas já tem 8 anos de liga e de Denver Broncos. Após brilhar na época 
de Peyton Manning, tem tido dificuldades em manter o nível do seu jogo. Apesar de ter rompido a marca 
de 1000 jardas pelo 5o ano consecutivo e ter chegado ao Pro Bowl mais uma vez, ele teve alguns problemas 
devido à instabilidade de Trevor Siemian como QB. Para 2017, Thomas torce que ocorra uma evolução no 
sistema ofensivo, que pode ser obtida por melhoras na linha ofensiva e esquema de jogo. Assim, ele poderá 
retomar a sua alta produção e ajudar o Broncos a alçar voos mais altos.

CB Chris Harris Jr.
O melhor CB em situações de cobertura. É um jogador com uma ótima leitura de jogo, sabe ler muito bem os 
olhos do QB adversário, conseguindo se antever às jogadas. Em virtude disso, é um cara que raríssimas vezes 
é queimado e cede poucas jardas após o contato. Ainda destaca-se que o jogador ficou 2 anos sem sofrer 
nenhum TD, o que só comprova a sua qualidade. Com 28 anos e mais 3 anos sob contrato, ainda tem muitos 
anos para dar alegrias a torcida do Broncos.

C Matt Paradis
Como não mencionar um dos melhores centers da liga? Mesmo em uma linha ofensiva caótica, Paradis 
não titubeou e firmou seu nome entre os grandes da posição. Com uma excelente leitura, ótima técnica 
de pés e mãos, o jogador tem se destacado nos bloqueios para o jogo corrido, abrindo os espaços neces-
sários. Ao lado de Ron Leary, deverá formar uma potente dupla nesse quesito, o que favorecerá e muito 
os RBs do Broncos. Outro ponto a se destacar é o fato de não cometer muitas faltas. 
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JOGOS
MELHORES

CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1960
Dono: Pat Bowlen
Localização: Dove Valley, Colorado, EUA
Mascote: Thunder II e Miles
Técnico Principal: Vance Joseph
Super Bowl: 1997(XXXII), 1998(XXXIII) e 2015(50)

Estádio: Sports Authority Field at Mile High
Capacidade: 76.125

Chargers - Semana 7
Os rivais de divisão se encontram em Los Angeles para um jogo 
de ataque contra defesa. Até que ponto a defesa do Broncos 
consegue segurar Philip Rivers e cia?

Patriots - Semana 10 
Disputa entre os times que fizeram a final da AFC em 2015. 
Interessante confronto entre Tom Brady e seu potente ataque 
contra a defesa do Broncos. Na última temporada, o Broncos 
conseguiu limitar Brady a 16 pontos, mas seu ataque liderado 
por Trevor Siemian foi completamente inoperante, anotando 
apenas 3. Olho nesse jogo que será o SNF da rodada.

Dolphins - Semana 13
Duelo favorável ao Broncos mesmo sendo fora de casa. Com a 
lesão de Ryan Tannehill, o Dolphins vai depender mais de Jay 
Ajayi. Denver precisa se provar mais efetivo contra o jogo ter-
restre.

Raiders - Semana 12
Esse jogo marca a primeira ida ao Coliseu de Oakland após a 
aprovação da relocação do Raiders para Las Vegas. Como será a 
atmosfera? Dentro de campo, teremos Derek Carr vs Von Miller, 
além de Khalil Mack complicando ainda mais a vida de Trevor 
Siemian. 
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CHIEFS
KANSAS CITY

Luiz Henrique

Andy Reid

O que esperar?
O Kansas City Chiefs entrou na temporada de 2016 como 

um dos melhores times da AFC e candidato a representá-la no 
Super Bowl LI; Isso era bem justificado pelas campanhas que o 
time vem fazendo desde a chegada de Andy Reid. Em todos os 
anos desde 2013, quando o técnico trocou o Philadelphia Eagles 
pelo Chiefs, ele levou sua equipe para a pós-temporada.

O começo da temporada 2016 foi na média, com duas vitó-
rias dentro de casa contra Chargers e Jets e duas derrotas fora de 
casa contra Texans e Steelers. Desses jogos o mais marcante foi 
contra o Chargers, que ganhava por 24 a 3 no começo do segun-
do tempo e obrigou o Chiefs a conquistar sua maior virada em 
56 anos. Bom jeito de começar o ano. Porém, alguns problemas 
apareceram logo cedo e o principal deles foi a lesão de Jamaal 
Charles, running back símbolo da franquia e considerado peça 
fundamental do ataque. Ele se lesionou ainda na terceira rodada 
contra o Jets e não voltou mais para o time. Parecia que o ata-
que sentiria sua falta, mas isso não aconteceu. Spencer Ware se 
tornou o corredor titular do ataque e teve bom ano dividindo 
algumas responsabilidades com Charcandrick West. 

Depois do começo um pouco complicado, o Chiefs se recu-

perou e terminou a temporada com campanha de 12 vitórias e 
quatro derrotas. As derrotas não atrapalharam muito a tempora-
da, pois o time conseguiu fazer o bastante para se colocar como 
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um dos favoritos, principalmente em duas partidas memoráveis. 
A primeira delas aconteceu na semana 12 contra o Broncos 

em Denver. Foram precisos 3 touchdowns de Tyreek Hill, um 
corrido, um recebido e um de retorno, para o Chiefs derrotar 
seu rival de divisão no último segundo da prorrogação em Field 
Goal convertido por Cairo Santos. A 
torcida do Chiefs ainda precisou es-
perar alguns segundos a mais para 
comemorar, já que apenas um dos 
árbitros sinalizou que o chute tinha 
sido bom, até a vitória pelo placar de 
30 a 27 ser confirmada. Hill fez histó-
ria nesse jogo, pois desde Gale Sayers 
em 1965, um jogador não anotava 
um touchdown corrido, um recebido 
e um de retorno. 

Na semana seguinte, o Chiefs via-
jou até Atlanta e enfrentou o melhor 
ataque da NFL em 2016. O principal 
destaque desse jogo foi Eric Berry, 
que cresceu nos subúrbios de Atlan-
ta e estava atuando pela primeira vez 
em sua casa. O safety já tinha inter-
ceptado Matt Ryan e retornado para 
touchdown, mas seu principal lance 
aconteceu no final do jogo, quando o 
Falcons tinha virado o placar para 28 
a 27. O ataque comandado por Ryan 
continuou em campo para a conver-
são de 2 pontos e ao tentar passar a 
bola, ele voltou a ser interceptado por Berry, que retornou 99 
jardas até a endzone adversária e colocou o Chiefs na frente por 
29 a 28.

Infelizmente para a torcida do Chiefs, a boa campanha termi-

nou de forma melancólica novamente no Divisional Round, mas 
dessa vez contra o Pittsburgh Steelers. O jogo teve placar baixo 
de 18 a 16 e o Chiefs só não empatou a partida em conversão 
de dois pontos, pois Eric Fisher fez a famosa segurada, e o lance 
voltou.

Novamente o Chiefs começa o ano 
com a mesma receita desde a che-
gada de Andy Reid e Alex Smith, e o 
mesmo tipo de expectativa. O jogo 
terrestre precisa melhorar para carre-
gar o time dentro de campo e apesar 
de Ware e West terem jogado bem na 
temporada passada, eles não foram 
impressionantes, então Kareem Hunt 
foi selecionado na terceira rodada do 
Draft de 2017 e deve aparecer bas-
tante em campo.

Já no jogo aéreo, Smith vai ficar 
com sua vida um pouco mais com-
plicada depois do estranho corte de 
Jeremy Maclin. Maclin sofreu com le-
sões enquanto esteve em Kansas City, 
e isso talvez justifique sua dispensa, 
mas ele era o principal wide receiver 
da equipe e tinha boa relação com 
Andy Reid, que até foi convidado 
para seu casamento. Sem a presença 
de Maclin, Smith vai precisar da ajuda 
de Travis Kelce, o melhor tight end da 
NFL no ano passado, e Tyreek Hill, que 

está indo para sua segunda temporada e deve ficar mais ainda 
mais perigoso, seja correndo ou recebendo.

A forma de Alex Smith também pode se tornar problemática 
para Reid, caso o quarterback continue piorando como aconte-
ceu na temporada passada. Ele lançou para 15 touchdowns e 8 
interceptações, seus piores números desde que chegou a Kan-
sas City, e a forma de jogar do Chiefs precisa que o quarterback 
seja mais eficiente do que isso. Outro fator que pode influenciar 
negativamente no jogo do QB é a presença de Patrick Mahomes, 
escolhido na 10ª posição do Draft 2017, após o Chiefs realizar 
troca com o Buffalo Bills e subir para pegá-lo.

Na defesa a principal mudança de 2016 para 2017 será a saída 
de Dontarie Poe, que foi para o Atlanta Falcons na Free Agency, 
e a chegada de Bennie Logan, que veio do Philadelphia Eagles. 
O Chiefs não ficou parado, apesar de estar apertado no teto 
salarial, e fez troca de linebacker com o Seattle Seahawks: D.J. 
Alexander foi embora, enquanto Kevin Pierre-Louis chegou para 
seu lugar. Nas outras posições, a defesa do Chiefs deve apresen-
tar o mesmo da temporada passada: Eric Berry e Marcus Peters, 
um dos melhores cornerbacks jovens, vão ser responsáveis por 
conquistar as interceptações, enquanto Justin Houston deve es-
tar mais próximo da forma de 2014, quando impressionantes 22 
sacks em 16 jogos de temporada regular.

A offseason do Kansas City Chiefs foi um pouco estranha, com 
cortes que ninguém esperava, como o de Jeremy Maclin, e a in-
comum decisão de demitir John Dorsey, general manager, em 
Julho, depois do Draft e Free Agency. Apesar desses fatores que 
podem deixar a torcida com o pé atrás, e de fazer parte de uma 
das divisões mais complicadas da NFL, o Chiefs continua sendo 
uma das franquias mais constantes da AFC desde a chegada de 
Andy Reid e Alex Smith e deve continuar brigando pelos playo-
ffs. A maior pergunta é se eles serão capazes de superar seus 
rivais e dar o próximo passo que é chegar à final da conferência 
e possivelmente ao Super Bowl.

DT Bennie Logan (Eagles)
DT Roy Miller (Jaguars)
RB C.J. Spiller (Jets)
TE Gavin Escobar (Cowboys)
DT Cam Thomas (Rams)
G Andew Tiller (49ers)
LB Marcus Rush (Jaguars)

WR Jeremy Maclin (Ravens)
QB Nick Foles (Eagles)
DT Dontari Poe (Falcons)
RB Jamaal Charles (Broncos)
DE Jaye Howard (Bears)
RB Kniles Davis (Steelers)
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QB Patrick Mahomes II (Texas Tech)
Altura: 1,88 m
Peso: 104 kg
O Chiefs começou o Draft de 2017 com a 27ª escolha geral, mas para garantir seu quarterback do futuro, a fran-
quia trocou com o Buffalo Bills e subiu para a 10ª escolha geral. O preço foi alto – escolha de terceira rodada de 
2017 e de primeira rodada de 2018 – para escolher Mahomes, que nem deve entrar atuar em 2017 e está bem 

“cru”. A boa notícia para a torcida do Chiefs é que Reid tem bom mente ofensiva e o calouro pode se desenvolver bem com a ajuda do técnico e de 
Alex Smith. O veterano já completou 33 anos em 2017 e seu contrato vai durar mais duas temporadas, dois fatores que pesaram bastante na deci-
são para escolher o calouro. O Chiefs também pode liberar Smith ano que vem se preocupar muito com os efeitos negativos que esse movimento 
pode ter contra o teto salarial. Mahomes ganhou bastante destaque durante o combine de 2017. Seus passes alcançaram a marca de 96 km/h, 
empatando o recorde do combine com Logan Thomas e Bryan Bennett e ele teve exercícios privados com 18 times diferentes, a maior marca do 
Draft de 2017. O novo QB do Chiefs atuou em 32 partidas por Texas Tech, conquistando 11.252 jardas, 93 touchdowns e 23 interceptações. Ele se 
tornou o primeiro quarterback selecionado pelo Chiefs na primeira rodada do Draft desde Todd Blackledge em 1983.

WR Tyreek Hill
Estreou na NFL em 2016 e já se destacou, não só recebendo passes de Alex Smith, mas tam-
bém como running back e retornador de chutes. O corte de Maclin indica que o papel de Hill 
no ataque do Chiefs vai aumentar e sua habilidade de conquistar jardas depois de estar com 
a bola nas mãos será muito utilizada. O jogo da semana 12 contra o Denver Broncos mostra 
o que o Chiefs espera conseguir de Hill em 2017. Resta saber se o jogador, que está indo para 
seu segundo ano na NFL, responderá.

CB Marcus Peters
Liderou a liga em interceptações em sua temporada de estreia na NFL com 8 e na temporada de 2016 ficou 
em segundo lugar com 6. Apesar da queda no número de interceptações, Peters melhorou e cedeu menos re-
cepções e jardas aos recebedores que ficaram em sua marcação. Sua votação para o First-Team All-Pro não foi 
por acidente. Em 2017, Peters já vai estar consolidado como um dos melhores cornerbacks da NFL e o Chiefs 
vai precisar bastante de sua ajuda e de suas habilidades em roubar a bola dos quarterbacks adversários.

TE Travis Kelce
Sem a presença de Rob Gronkowski e com o ano que Kelce teve, fica fácil escolher o melhor tight end da NFL 
em 2016. Ele recebeu 85 passes de Alex Smith para 1.125 jardas e 4 touchdowns. Excelentes números, mas o 
mais impressionante foi que dessas 1.125 jardas, 655 vieram depois da recepção. Kelce não recebeu passes 
longos, ele transformou os passes curtos de Smith em grandes ganhos para o ataque do Chiefs. Assim como 
no caso de Hill, a exigência em cima de Kelce deve aumentar ainda mais depois da dispensa de Maclin. No 
momento, Kelce é o principal tight end do Chiefs e o principal Wide Receiver.

S Eric Berry
Berry é um daqueles safeties que se sentem confortáveis em qualquer faixa do campo e combatendo 
qualquer tipo de ataque, seja ele terrestre ou aéreo. Desde que entrou na NFL em 2010, Berry se colocou 
entre os melhores da posição e as idas ao First-Team All-Pro em 2015 e 2016 mostram a forma que ele 
tem jogado. Na temporada passada o jogo contra o Falcons ficará marcado, pois ele decidiu o placar para 
o Chiefs contra o atual MVP da liga, mas ele foi bem ao longo de toda temporada regular e aterroriza os 
quarterbacks adversários junto com Peters.
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CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1960
Dono: Família Hunt
Localização: Kansas City, Missouri, EUA
Mascote: Warpaint e K. C. Wolf
Técnico Principal: Andy Reid
Super Bowl: 1969 (IV)

Estádio: Arrowhead Stadium
Capacidade: 76.416

Patriots – Semana 1
O Chiefs foi o time escolhido para abrir a temporada regular de 
2017 e essa decisão faz o time viajar até Boston para enfrentar o 
Patriots. Será a oportunidade perfeita para o Chiefs mostrar ao 
resto da NFL o que a equipe pode fazer e que se ela chegar aos 
playoffs, os outros times fortes da AFC devem ficar com medo.

Steelers – Semana 6
Jogo que o time pode se vingar da derrota nos playoffs de 2016. 
Pelo segundo ano seguido o Chiefs foi eliminado no divisional 
round e eles podem se vingar do carrasco, além de conquistar 
importante vitória contra um dos times mais fortes da AFC.

Broncos – Semana 8
A volta de Jamaal Charles ao Arrowhead Stadium, mas vestindo 
as cores do Denver Broncos. A parceria entre o Chiefs e o run-
ning back durou 8 temporadas e ficou marcada por lesões e ex-
celentes números. Será interessante ver a recepção que Charles 
vai receber de sua antiga torcida.

Raiders – Semana 14
Os dois jogos entre Chiefs e Raiders foram fundamentais para 
decidir quem seria o campeão da AFC Oeste em 2016. Se isso 
voltar a acontecer em 2017, esse jogo da semana 14 será um 
dos mais importantes da temporada, para ambos os times e 
para toda AFC.
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RAIDERS
OAKLAND

Carlos Massari

Jack Del Rio

O que esperar?
Um dos elencos mais repletos de jovens talentosos da NFL, o 

Oakland Raiders viu sua temporada de 2016 ir do céu ao inferno 
em uma jogada. Na semana 16, com uma larga vantagem sobre 
o Indianapolis Colts, o left tackle Donald Penn permitiu pela pri-
meira vez no ano que um pass rusher derrubasse o quarterback 
Derek Carr, que sofreu uma fratura na fíbula. O jovem Connor 
Cook foi forçado a fardar o uniforme preto e prata pela primeira 
vez como titular nos playoffs diante do Houston Texans e a der-
rota foi inevitável.

Antes disso, tudo corria maravilhosamente bem em Oakland. 
A campanha de 11-3 era a primeira positiva desde 2002, garan-
tindo a primeira ida à pós-temporada desde o mesmo ano. Carr 
era sério candidato ao prêmio de MVP, Khalil Mack causava o 
terror nos ataques adversários e a coragem do técnico Jack Del 
Rio aparecia decidindo jogos positivamente. Se a defesa dava 
sustos e cedia muitos pontos, o poderoso ataque aéreo sempre 
aparecia para salvar os dias nos momentos finais dos confrontos.

Para 2017, a expectativa é de crescimento em cima desse óti-
mo momento. Derek Carr está totalmente recuperado de sua 
lesão, assinou o maior contrato da história da liga (5 anos, 125 
milhões) e se estabeleceu como um dos grandes passadores da 
NFL. Alguns de seus números do último ano foram impressio-
nantes, como a proporção de touchdowns para interceptações 
(28:6), as viradas no último quarto (7) e o rating de 96,7, um dos 

melhores entre os quarterbacks que atuaram na temporada. 
Tudo isso com seus recebedores deixando cair o maior número 
de passes em toda a liga (37).

Esse ataque que já era bastante explosivo ganhou ainda mais 
reforços. Primeiro, o retorno ao futebol americano de Marshawn 
Lynch. Natural de Oakland, o running back anunciou que só vol-
taria a jogar se fosse pelo time da sua cidade. Depois de uma 
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pequena novela, acabou sendo trocado para o Raiders. Não se 
sabe exatamente qual a forma física que o Beast Mode apresen-
tará após um ano afastado do esporte, mas se ele ainda tiver 
gasolina no tanque, será um ótimo complemento a DeAndre 
Washington e ao surpreendente Jalen Richard.

Cordarelle Patterson e Jared Cook chegaram para ajudar o 
corpo de recebedores que, como já dito, foi líder em passes dro-
pados em 2016. O talento de Amari 
Cooper e Michael Crabtree apareceu 
em muitos momentos, com recep-
ções importantes, acrobáticas ou ex-
plosivas, mas melhores mãos teriam 
sido fundamentais. Seth Roberts, res-
ponsável pelo slot na maior parte do 
tempo, foi um elo fraco desse grupo. 

A linha ofensiva foi brilhante em 
quase toda a temporada. Derek Carr 
foi o quarterback menos sacado da 
liga - apenas 16 vezes. Os guards Ke-
lechi Osemele e Gabe Jackson (esse 
também acabou de renovar seu con-
trato) não foram responsáveis por 
nenhum desses sacks, e o left tackle 
Donald Penn apenas por um - o já ci-
tado momento fatídico que encerrou 
as esperanças do time. Existe uma 
preocupação que a idade de Penn 
possa causar um declínio em 2017 e 
a posição de right tackle segue sen-
do um problema, com Austin Howard 
não conseguindo ser muito confiável. 
Para tentar arrumá-la, veio Marshall 
Newhouse na free agency, além de 
David Sharpe e Jylan Ware no draft.

Se o ataque do Oakland Raiders 
parece pronto para postar mais números impressionantes na 
nova temporada, a defesa segue sendo uma preocupação. Al-
guns jogadores foram embora - deles, Malcolm Smith, DJ Hay-
den, Dan Williams e companhia não devem fazer falta, mas a 
não renovação do contrato de Perry Riley Jr. foi inexplicável. O 
linebacker chegou com a temporada em andamento e foi um 
dos melhores da liga em sua posição, melhorando o problema 
da cobertura de tight ends, conseguindo 38 tackles e dois fum-

bles forçados.
Essa será uma defesa que contará muito com a solidificação 

de seus pilares - o monstruoso Khalil Mack, que continua fazen-
do uma carreira incrível, além de Bruce Irvin, Reggie Nelson e ou-
tros veteranos, e com o desenvolvimento de talento jovem. Karl 
Joseph foi muito bem quando esteve em campo em 2016, mas 
teve problemas com lesões. O mesmo pode ser dito de Mario 

Edwards Jr. Além deles, nomes como 
Gareon Conley e Obi Melifonwu che-
garam pelo Draft para tentar trazer 
mais talento e versatilidade.

Ainda assim, restam muitas dú-
vidas. Quem serão os titulares pelo 
interior da linha defensiva? No últi-
mo ano, Mack e Irvin tiveram o de-
sempenho prejudicado pela falta de 
pass rush interno, permitindo que os 
quarterbacks rivais pudessem nor-
malmente escapar correndo para 
frente no pocket. Jihad Ward teve um 
péssimo primeiro ano, Eddie Vander-
does é um calouro de terceira rodada, 
Justin Ellis já provou que não é bom 
fazendo a função de derrubar quar-
terbacks... Problema de 2016, prova-
velmente problema de 2017.

Mas ainda mais grave que o inte-
rior da linha defensiva é a situação do 
corpo de linebackers. Sem Perry Riley 
Jr, não há ninguém com real capaci-
dade para jogar por dentro. Ben Hee-
ney foi uma temeridade em 2016 até 
ir para a lista de lesionados, Marquel 
Lee veio nas últimas rodadas do Draft 
e Cory James também não foi convin-

cente quando esteve em campo. É um setor do elenco muito 
carente em relação aos outros.

Para a secundária, além dos titulares que foram muito bem 
em 2015 e decaíram em 2016, chegaram reforços jovens. Sean 
Smith e David Amerson se destacaram (o primeiro pelo Kansas 
City Chiefs) dois anos atrás e prometiam formar uma das princi-
pais duplas de cornerbacks da NFL, mas ficaram devendo muito 
no último ano, sendo constantemente queimados. Quem não se 
lembra das 98 jardas de Drew Brees para Brandin Cooks na pri-
meira semana que deixaram Smith completamente perdido? A 
esperança é que a sombra de Conley faça com que eles elevem 
seus níveis de volta ao que já provaram ser capazes. 

O Raiders joga na divisão mais forte da NFL e tem, por isso, 
seis jogos complicadíssimos contra Denver Broncos, Kansas 
City Chiefs e Los Angeles Chargers. Esses confrontos devem ser 
todos brigas de foices, causando muita exaustão e emoção. A 
tabela, de forma geral, é muito difícil, incluindo um duelo no 
México contra o atual campeão, o New England Patriots.

Resta saber se a mudança para Las Vegas, confirmada na of-
fseason, servirá como motivação ou esvaziamento para o Rai-
ders. Talvez contar com alguém como Marshawn Lynch no elen-
co faça com que o sentimento de que é necessário dar mais um 
Super Bowl a Oakland antes de ir embora cresça entre os atletas 
- se a sensação de sangue nos olhos dominá-los, eles são ple-
namente capazes de consegui-lo. Mas, principalmente se tudo 
não correr como esperado dentro de campo, é possível imagi-
nar que o Coliseu acabe vazio em algumas partidas e que o ano 
seja uma marcha fúnebre para uma cidade que sempre foi tão 
apaixonada por seu time.

RB Marshawn Lynch (Seahawks)
WR Cordarelle Patterson (Vikings)
TE Jared Cook (Packers)
OT Marshall Newhouse (Giants)
QB  EJ Manuel (Bills)
LB Jelani Jenkins (Dolphins)

RB Latavius Murray (Vikings)
LB Perry Riley Jr. (Free Agent)
LB Malcolm Smith (49ers)
CB DJ Hayden (Lions)
WR Andre Holmes (Bills)
TE Mychal Rivera (Jaguars)
DT Dan Williams (sem time)
S Nate Allen (Dolphins)
DT Stacy McGee (Redskins)
OT Manelik Watson (Broncos)
QB Matt McGloin (Eagles)
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CB Gareon Conley (Ohio State)
Altura: 1,85
Peso: 88kg
Se fosse só por seu talento dentro de campo, Conley teria sido selecionado bem antes da vigésima quarta po-
sição, já que estava cotado por muitos analistas como um dos quinze maiores talentos disponíveis na classe de 
2017. No entanto, na semana do Draft, uma acusação de estupro apareceu contra ele, o que levou os times a 

se afastarem de um potencial risco. Uma equipe chegou ao ponto de propor que Conley passasse por um teste de polígrafo para determinar a 
veracidade de seu lado da história. Por fim, o Raiders decidiu puxar o gatilho ainda na primeira rodada, convencido de sua inocência, que parece 
estar encaminhada, com as queixas contra ele retiradas na justiça americana. Se estiver correto sobre isso, o time ganha um cornerback físico, alto 
e veloz, que tem como teto ser “uma versão mais rápida de Josh Norman”, com seu ótimo atleticismo lhe ajudando a se recuperar quando comete 
algum deslize. Ele ainda precisa aprender a atuar melhor no press e em rotas que cruzam o campo, além de ter bastante a evoluir no suporte para 
a defesa contra o ataque terrestre, mas possui grandes possibilidades de alcançar a titularidade desde o começo de seus dias na NFL - ainda mais 
se a má fase de Sean Smith e David Amerson continuar.

OLB Khalil Mack
Não há palavras que possam descrever a força da natureza que é Khalil Mack. Dono de 30 
sacks nas suas três primeiras temporadas, ele o fez sendo constantemente marcado por dois 
ou três jogadores, já que era (junto com Bruce Irvin, talvez) o único pass rusher real da equipe 
e mostrou habilidade de ser efetivo em ambos os lados da linha defensiva, algo não muito 
comum. Somou ao todo 96 pressões em 2016, maior número da NFL por larga margem, que 
só não se convertem em o quarterback estar mais vezes no chão pela ausência de ajuda. Não 
suficiente, é também muito bom contra o jogo terrestre, sendo muito difícil para o ataque 
correr em sua direção. Tudo isso ainda não tendo atingido o pico de sua carreira. Onde ele 
pode chegar? No Hall da Fama, possivelmente.

WR Amari Cooper
Veloz, excepcional corredor de rotas, ágil ao extremo. Amari Cooper passou das 1000 jardas recebidas em 
suas duas primeiras temporadas, e elas poderiam ser ainda mais se ele não tivesse tantos problemas com 
drops. Conforme seu jogo evolui, o wide receiver tem a chance de se tornar uma das armas mais mortais 
do futebol americano, bastando uma maior participação em situações de red zone, quando pouco aparece. 

QB Derek Carr
Se Mack foi selecionado na primeira rodada do Draft de 2014, Carr foi na segunda. O potencial dessa sequên-
cia é ser uma das melhores da história da NFL. O quarterback é o único em tantos anos de liga a ter mais de 
70 touchdowns e menos de 30 interceptações em seus primeiros três anos como titular. Vai demonstrando 
cada vez mais entendimento da parte mental do jogo, elaborando leituras afiadas e desenvolvendo a capaci-
dade de mudar jogadas na linha de scrimmage, além de boa movimentação dentro do pocket. Recuperado 
de sua lesão e com um corpo de recebedores reforçado para 2017, é um dos candidatos ao prêmio de MVP.

OG Kelechi Osemele
Muita gente estranhou quando Osemele recebeu do Raiders um contrato de 5 anos e 60 milhões na off-
season de 2016. Um ano depois, ninguém duvida que valeu a pena. Não cedeu nenhum sack em todo o 
ano, além de ser uma força nos bloqueios que permitiram 4,4 jardas por carregada para os running backs 
da franquia de Oakland. Ainda jovem e cheio de gasolina no tanque, o guard deve continuar sendo peça 
fundamental de uma linha ofensiva que impressiona e até merecia aqui uma citação como um todo.
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CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1960
Dono: Mark Davis
Localização: Oakland, Califórnia, EUA
Técnico Principal: Jack Del Rio
Super Bowl: 1976 (XI), 1980 (XV) e 1983 (XVIII)

Estádio: Oakland Alameda Coliseum
Capacidade: 63.132

Titans - Semana 1
Um grande confronto de dois dos melhores elencos jovens da 
liga já na primeira semana deve proporcionar fogos de artifício. 
O Raiders levou a melhor nas duas últimas temporadas, mas o 
adversário está ainda mais reforçado e parece pronto para com-
petir.

Chiefs - Semana 7 
O Kansas City Chiefs está engasgado na garganta do Oakland 
Raiders. Venceu os últimos quatro duelos e parece ser a crip-
tonita de Derek Carr. Dentro de casa, com apoio da torcida e 
clima de guerra para esssa rivalidade, mais uma oportunidade 
de vingança.

Patriots (México) - Semana 11
Talvez o jogo mais aguardado da temporada regular. Patriots e 
Raiders poderiam ter feito a final da AFC em 2016 se não fosse a 
lesão de Carr. Na semana 11, se encontrarão no México, em um 
Azteca lotado e ansioso para ver um grande tiroteio.

Chargers - Semana 17
O retorno do silver and black à Los Angeles após tantos anos, 
mas jogando como “visitante”. Sim, entre aspas, porque a cidade 
ainda é majoritariamente torcedora do Raiders. Deve ser com 
maioria e com muita emoção no duelo que se desenrolará nas 
arquibancadas.
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CHARGERS
LOS ANGELES

Giovani Natal

Anthony Lynn

O que esperar?
A temporada de 2016 foi mais do mesmo para o San Diego 

Chagers. Com um elenco notadamente qualificado, a torcida ti-
nha expectativa de uma boa temporada. Entretanto, por mais 
um ano, a franquia terminou a competição com uma campanha 
negativa (5-11, no caso), sendo “premiada” com mais uma esco-
lha alta no draft. Rodada após rodada, vimos um time assolado 
por lesões e sucessivos jogos sendo entregues no último quarto. 
Como se não bastassem os problemas dentro de campo, o Char-
gers ainda passou por vários fora dele. Toda a atmosfera tensa 
com a cidade de San Diego em busca de um novo estádio e que 
culminou na relocação da franquia para a cidade de Los Angeles.

Para 2017, uma nova cidade, um novo estádio (o modesto 
StubHub Center, estádio provisório do Chargers até a inaugura-
ção de seu novo estádio, em conjunto com o Los Angeles Rams) 
e um novo comando técnico. Mike McCoy foi demitido e para o 
seu lugar chegou Anthony Lynn, que era coordenador ofensi-
vo e técnico interino do Buffalo Bills. Lynn é a tentativa de con-
seguir maximizar o talento existente na franquia, mas que por 
uma série de fatores ainda não despontou. 

O ataque do Chargers é capitaneado pelo veteraníssimo Phi-
lip Rivers. Pela 4ª temporada seguida, Rivers superou a marca 

das 4000 jardas, mesmo com as lesões de seus principais alvos 
e uma linha ofensiva fraca. Apesar da boa produção, Rivers teve 
a sua pior temporada com relação as INTs, somando 21 ao todo. 
Isso deve-se muito a tentativa de resolver as coisas do seu jeito, 
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forçando passes que por muitas vezes não eram viáveis. Com 
relação ao corpo de WRs, a equipe conta com bons nomes. Kee-
nan Allen, quando saudável, é um dos principais nomes da posi-
ção. Tyrell Williams aproveitou a chance que teve com as lesões 
dos seus companheiros, alcançou as 1000 jardas na temporada 
e ainda anotou 7 TDs. Não podemos esquecer de Melvin Gor-
don, que finalmente teve a sua temporada de explosão na liga. 
Ficou a 3 jardas das 1000 e somou 10 TDs terrestres, sendo um 
dos RBs mais produtivos. Por fim, vale ressaltar a importância de 
Hunter Henry e Antonio Gates, dois ótimos TEs, que sempre que 
acionados correspondem.

Após anos com uma das piores 
linhas ofensivas da liga, o Chargers 
finalmente juntou esforços para uma 
remodelação da unidade. Os guards 
DJ Fluker e Orlando Franklin, além do 
tackle King Dunlap, foram cortados 
ao longo da offseason, devido as su-
cessivas lesões e produção abaixo da 
média. A franquia direcionou o seu 
foco no Draft para solucionar esse 
problema e barganhou bons nomes. 
Os guards Forrest Lamp e Dan Feeney 
foram selecionados na 2ª e 3ª roda-
das, respectivamente. Lamp, por sinal, 
era o principal nome para a posição e 
caiu no colo do Chargers. Mas, como 
a sorte não acompanha a franquia, 
Lamp sofreu uma lesão no ligamento 
cruzado anterior de seu joelho e ficará fora de sua temporada 
de calouro. Uma baixa importante de um jogador de quem se 
esperava bastante. Outra aquisição para a linha ofensiva foi o 
OT Russell Okung, que chega para ser o titular na posição de left 
tackle.

A defesa, hoje, é a que carrega as maiores expectativas na 
franquia. Com a troca no comando técnico, Anthony Lynn trou-
xe Gus Bradley, ex-técnico do Jacksonville Jagaurs, para ser o 
novo coordenador defensivo, dando fim a era de John Pagano à 
frente da unidade. Com o novo coordenador, um novo esquema 
de jogo. Sai o 3-4 usado por Pagano e entra o 4-3 que favore-

cerá o principal nome da unidade, Joey Bosa. A defesa do time 
californiano foi a 4ª melhor da NFL no que diz respeito aos tur-
novers, roubando a bola dos adversários por 28 vezes. A linha 
defensiva deverá ser formada pelos DEs Joey Bosa e Melvin In-
gram, completada por Brandon Mebane e Corey Liuget no inte-
rior dela. Os linebackers Jatavis Brown, Deznel Perryman e Kyle 
Emanuel, formariam, em tese, o front seven da equipe, no en-
tanto, Perryman sofreu uma lesão no tornozelo logo no primeiro 
jogo da pré-temporada e ficará fora das atividades por 2 meses. 
Korey Toomer deverá ocupar o seu lugar como Middle Lineba-

cker (MLB, o popular Mike). A secun-
dária será composta pela dupla de CBs 
Jason Verrett e Casey Hayward e pelos 
S Jaheel Addae e Ter Boston, com os 
calouros Desmond King e RayShawn 
Jenkins batendo à porta por oportu-
nidades.

Apesar de apenas um ano na liga, 
Joey Bosa aparece como o maior 
nome da defesa. Em 12 jogos na NFL, 
ele anotou 10.5 sacks, 41 tackles e 1 
fumble forçado, culminando com o 
prêmio de Calouro Defensivo do Ano. 
A expectativa para 2017 não pode ser 
menor, até porque ele terá toda off-
season de preparação, algo que não 
teve em 2016 por conta de problemas 
contratuais. E ao lado dele, Melvin In-
gram, de contrato renovado, poten-

cializa toda a habilidade do segundo anista. 
Na secundária, a dupla de CBs Jason Verrett e Casey Hayward 

não deixa por menos. Verrett já se mostrou ser um CB capaz de 
anular WRs, mas as lesões em todos os seus anos na NFL deixam 
sempre um asterisco no seu nome. Casey Hayward, por outro 
lado, chegou ao time ano passado e aproveitou muito bem as 
oportunidades que teve após lesões do próprio Verrett e Bran-
don Flowers. Hayward foi alçado ao posto de CB #1 e não decep-
cionou. Liderou a liga com 7 interceptações, à frente de nomes 
mais badalados como Marcus Peters, Stephen Gilmore, Richard 
Sherman, etc. Com Verrett e Hayward saudáveis, o Chargers tem 
a chance de ter uma dupla capaz de parar qualquer recebedor. 
Com Gus Bradley (ex-Seahawks) comandando a unidade, há 
quem diga que poderemos ter uma nova versão da Legion of 
Boom, só que dessa vez em Los Angeles. 

O Los Angeles Chargers chega como o azarão da AFC Oeste, 
apesar de todo o equilíbrio da divisão. A franquia está fora dos 
playoffs desde 2013, quando chegou ao jogo de semifinal de 
conferência (Divisional Round), perdendo para o Denver Bron-
cos de Peyton Manning. Como vimos, o time possui um elenco 
bem qualificado, com jogadores interessantes e de destaque. 
Com a remodelação para 2017, espera-se que as coisas melho-
rem. Tom Telesco tem feito um bom trabalho fora de campo, 
apesar de ter demorado a demitir Mike McCoy. Tem acertado 
nos Drafts e tem achado bons valores na Free Agency.

Para 2017, o Chargers terá uma das tabelas mais difíceis da 
liga, enfrentando a AFC Leste (com New England Patriots e Mia-
mi Dolphins) e a disputada NFC Leste, com 4 times muito equi-
librados. Não podemos esquecer dos duelos internos da AFC 
Oeste, que sempre costumam ser muito disputados, além de de-
cisivos para as pretensões de playoffs. Sob a batuta de Anthony 
Lynn, novo técnico da franquia, espera-se uma equipe com uma 
mentalidade voltada para o jogo terrestre, com ênfase nas trin-
cheiras nos dois lados da bola para que assim possa alçar voos 
mais altos, e quem sabe beliscar uma vaga nos playoffs.

OT Russell Okung (Broncos)
RB Kenjon Barner (Eagles)
S Tre Boston (Panthers)

OT King Dunlap (Aposentado)
OT D.J. Fluker (Giants)
WR Stevie Johnson (Free Agent)
CB Brandon Flowers (Free Agent)
RB Danny Woodhead (Ravens)
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WR Mike Williams (Clemson)
Altura: 1,93 m
Peso: 99 kg
De maneira até supreendente, o Los Angeles Chargers selecionou Mike Williams como sua escolha de primeira 
rodada, enquanto muitos analistas esperavam a escolha de um defensor. O jogador era considerado por muitos 
o melhor prospecto da posição, o que pode ser uma justificativa para a sua escolha. Ele é o protótipo de WR1 

ideal: é alto e na red zone é o alvo perfeito para qualquer quarterback, sendo assim, uma potente arma para Philip Rivers no ataque do Chargers. 
Dentro de campo, ele chega para cobrir uma importante lacuna no corpo de WRs que encontra-se aberta desde a saída de Vincent Jackson. Será 
o alvo em situações de end zone (grande deficiência do Chargers ano passado), além ser um bom alvo em situações de 1x1, usando assim sua 
vantagem física e sua altura. É muito bom em rotas verticais e extraordinário no back shoulder pass. Como pontos a melhorar, é possível apontar 
a necessidade de ter um melhor cuidado com a bola – evitando assim fumbles e drops – além de se empenhar mais nas rotas. A sua saúde é uma 
coisa a se observar também. Williams quebrou o pescoço em 2015 ao se chocar contra o poste do Field Goal e se apresentou ao Chargers com 
uma hérnia disco, que o tirou das atividades desde os treinos voluntários (OTAs). Deverá perder todos os treinamentos, devendo estar liberado no 
ínicio da temporada, o que certamente o fará perder alguns jogos.

QB Philip Rivers
O veterano quarterback ainda tem lenha para queimar em 2017. Mesmo com lesões nos seus 
principais alvos e com uma das piores linhas ofensivas para lhe proteger, Rivers continua 
fazendo o ataque do Chargers caminhar e dando uma chance justa para o time sair vitorioso. 
Com uma linha remodelada e uma nova proposta ofensiva da dupla Anthony Lynn – Ken 
Whisenhunt, podemos esperar um Philip Rivers mais centrado, cuidando melhor da bola e 
contribuindo assim para um maior sucesso ofensivo do Chargers.

DE Joey Bosa 
Toda a polêmica com relação a sua assinatura de contrato foi esquecida. Com uma temporada de encher o 
coração do torcedor do Chargers de esperança, ele conquistou o prêmio de Melhor Calouro Defensivo da 
temporada. Seu impacto vai além dos números já mencionados, pois tornou-se o âncora da defesa mesmo 
com tão pouco tempo, atraindo a marcação adversária, muitas vezes em marcação dupla. Forma com Melvin 
Ingram uma das duplas mais explosivas e promissoras de linha defensiva.

LB Melvin Ingram
Após 5 temporadas na NFL, o jogador se consolidou como um dos melhores da posição. Nos últimos 2 anos, 
anotou 18.5 sacks, o que mostra a sua afirmação. Jogando ao lado de Joey Bosa, ele tem conseguido dire-
cionar seu trabalho a pressionar mais o quarterback adversário, aproveitando os gaps abertos. Para 2017, 
Ingram havia recebido a Franchise Tag, mas teve seu contrato renovado nas últimas semanas por 4 anos e 
66 milhões (com 42 milhões garantidos). Deverá ser alinhando mais próximo à linha com a chegada de Gus 
Bradley e a mudança para 4-3.

RB Melvin Gordon
Após um ano de calouro muito contestado, Melvin Gordon finalmente debutou na NFL da forma como 
se esperava. Foi muitas vezes a principal peça ofensiva da franquia, anotando 997 jardas na temporada 
e 10 TDs. Além disso, ainda foi muito importante no jogo aéreo, com 419 jardas e 2 TDs. Um ponto a se 
realçar é que esse desempenho foi jogando atrás de uma das piores linhas ofensivas da liga. Para 2017, 
terá um novo técnico, Anthony Lynn, que se destaca pelo forte trabalho com o jogo corrido, além de ter 
sido técnico de Running Backs por um bom tempo. A expectativa é que Gordon tenha um maior desta-
que no jogo ofensivo do Chargers. 
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CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1959
Donos: Alex Spanos e George Pernicano
Localização: Costa Mesa, CA, EUA
Técnico Principal: Anthony Lynn
Super Bowl: -

Estádio: StubHub Center
Capacidade: 27.000

Broncos - Semana 1
Jogo importante logo na abertura da temporada. Numa divisão 
completamente parelha, é necessário ter uma boa campanha 
nos duelos internos. Além disso, será o primeiro jogo da fran-
quia sob a batuta de Anthony Lynn e Gus Bradley. É uma das 
poucas partidas do time no horário nobre.

Dolphins - Semana 2
O confronto aqui é mais por aspectos externos do que de den-
tro de campo. Após 55 anos como San Diego Chargers, o jogo 
com o Dolphins será o primeiro da franquia em Los Angeles. 
Certamente será muito comentado por todos os aspectos en-
volvidos.

Cowboys - Semana 12 
Outro confronto com forte apelo histórico para o Chargers. Será 
o primeiro jogo da franquia em um feriado de Ação de Graças 
desde 1969. Dentro de campo, poderemos ver o grande duelo 
entre Joey Bosa e Ezekiel Elliott, dois dos calouros que mais bri-
lharam na temporada passada.

Raiders - Semana 17
Último jogo da temporada regular e, por issom poderá ser de-
cisivo para ambos em termos de playoffs. Além de ser o jogo 
do Ano Novo, será interessante ver como se dará o jogo em Los 
Angeles. Para que não se lembra, o Raiders ficou sediado em 
Los Angeles por bons anos e há previsão de acontecer um bom 
duelo nas arquibancadas. 
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TEXANS
HOUSTON

Marcos Filho

Bill O’Brien

O que esperar?
A expectativa era muito boa por parte dos fãs de Houston de-

pois do contrato milionário que a franquia deu para o QB Brock 
Osweiler. Tudo que o torcedor esperava era ter finalmente seu 
QB da franquia por muitos anos para ficar no topo da divisão. 
Porém, não foi nada disso que aconteceu, Osweiler foi um dos 
piores QBs da temporada e a equipe só foi aos playoffs graças a 
uma divisão muito nivelada e sua defesa que jogou em altíssimo 
nível. O time conseguiu ir à pós-temporada até onde podia, per-
dendo para o vencedor do Super Bowl New England Patriots em 
uma partida tranquila para a franquia de Boston. 

A linha ofensiva do Texans conseguiu surpreender muita gen-
te na temporada passada. Não tem nomes muito conhecidos e 
populares, mas conseguiu fazer um belo trabalho, apesar do QB 
não ter aproveitado. Todos os jogadores responsáveis por esse 
bom trabalho voltam para a temporada 2017, sendo eles Greg 
Mancz, Chris Clark, Xavier Su’a-Filo, Jeff Allen, Duane Brown e 
Derek Newton. Brown perdeu alguns jogos no ano passado e, 
se ele ficar saudável toda a temporada, a linha deve ir ainda 
melhor. Nick Martin, escolha de 2016,  Julie’n Davenport e Kyle 

Fuller, escolhas desse ano, são incógnitas, mas devem dar mais 
profundidade a OL.
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Chegamos as posições que a equipe teve mais problemas 
na temporada passada. O corpo de recebedores foi muito mal, 
incluindo o melhor deles, o WR DeAndre Hopkins. Depois de 
um ano de 2015 espetacular, Hopkins não conseguiu repetir 
as boas atuações. Um jogador de quem se esperava muito era 
Will Fuller, graças à sua velocidade. Até 
que começou bem, mas depois caiu 
junto com o resto do ataque. Porém, 
são dois WRs que se completam e tem 
tudo para encaixar melhor nessa pró-
xima temporada. O problema é que a 
profundidade na posição não existe. 
Depois dos dois, os próximos na lis-
ta são Braxton Miller, que não jogou 
absolutamente nada ano passado, e 
Jaelen Strong que não foi nada bem 
também. Então, deve ser mais uma 
vez um time sem muita explosão, com 
seus principais WRs tendo que suar 
sangue para fugir das coberturas.

A grande questão ainda é a posição 
de QB. Conseguiram se livrar do terrí-
vel contrato do QB Brock Osweiler e 
mandaram ele para Cleveland. Tom 
Savage até que conseguiu entrar na 
última temporada, mas terminou se 
machucando. A disputa pela posição 
de titular será entre Savage e o nova-
to Deshaun Watson, a grande espe-
rança de Houston finalmente ter um 
QB para longos anos na franquia. É 
difícil dizer quem será o titular, sen-
do possível que o novato fique um ano na reserva aprendendo 
para depois se tornar o titular, tirando um pouco da pressão do 

primeiro ano. Porém, se Watson for bem nos treinos e também 
na pré-temporada, é capaz dele começar os jogos. 

O corpo de RBs era basicamente Lamar Miller e Alfred Blue 
na temporada passada. Porém, em 2017, ganhou a adição do 
novato D’Onta Foreman. O trabalhos dos RBs não foi grande 

coisa ano passado, apesar do ótimo 
trabalho da linha ofensiva nos blo-
queios. Miller não justificou todo o 
investimento nele, alternando jogos 
bons com outros bem ruins. E Hous-
ton precisa de um jogo corrido forte 
para vencer na NFL. Como já dito, tem 
pouca opção no corpo de recebedo-
res e uma boa linha ofensiva, então 
tudo que os fãs do Texans queriam 
seria uma grande temporada do seu 
corpo de RBs. 

A linha defensiva vem um pouco 
combalida para a temporada de 2017. 
Vince Wilfork e Antonio Smith foram 
embora da equipe. A excelente no-
tícia é que J.J. Watt vai voltar depois 
da lesão nas costas. Um jogador do 
nível dele muda completamente a 
perspectiva de um time quando sau-
dável e é isso que todos em Houston 
esperam para a temporada 2017. Joel 
Heath e D.J. Reader devem ser ótimas 
surpresas para a temporada, jogando 
mais que em 2016.

No corpo de LBs está o melhor jo-
gador do Houston Texans na tempo-

rada passada. Jadeveon Clowney fez um ano espetacular em 
2016, o que todos esperavam dele desde que foi draftado. As 
lesões atrapalharam um pouco seu início de carreira, mas ele 
deve ser um dos líderes da defesa, assessorando muito bem 
Watt. O Texans perdeu um ótimo jogador com a saída de John 
Simon, que foi para o rival de divisão Colts. É um conjunto de 
LBs bem sólido, com jogadores muito fortes. Whitney Mercilus, 
Brian Cushing e Benardrick McKinney são jogadores que pou-
cos na NFL têm, mostrando toda a qualidade que a defesa de 
Houston possui.

A grande perda da equipe para a temporada está na secun-
dária, A.J. Bouye. Fez uma temporada espetacular, mas acabou 
assinando com o Jacksonville Jaguars. A secundária foi bem 
sólida ano passado, terminando em 9º na eficiência de cober-
tura, porém interceptar a bola não foi uma força da equipe, 
terminando em 19º. Dos principais CBs, apenas Bouye deixou 
a equipe, não fazendo com que a secundária se torne uma fra-
queza da equipe. Um problema para os safeties será a ausência 
de Quintin Demps que acabou acertando com o Chicago Bears.

É um calendário bem difícil para o Houston Texans. Muito por 
conta da divisão equilibrada que ele participa, são adversários 
parelhos, que ninguém pode ter certeza sobre quem vencerá o 
jogo. Vai enfrentar Patriots e Seahawks fora de casa, lugares que 
são quase impossíveis de sair com a vitória, além de receber o 
Steelers no final da temporada, onde pode ainda estar lutando 
para chegar aos playoffs. Tudo vai depender muito dos seus jo-
gos de divisão, por estar tudo tão próximo entre as franquias. 
As únicas partidas que tendem a ser fáceis são contra o Cleve-
land Browns e o San Francisco 49ers. Claro que a empolgação é 
grande com a volta de J.J. Watt e a chegada do novato Deshaun 
Watson, mas o Houston Texans terá que confiar muito em sua 
defesa para chegar forte rumo a pós-temporada.

OT Breno Giacomini (Jets)
WR Dres Anderson (Bears)
LB Sio Moore (Cardinals)

QB Brock Osweiler (Browns)
CB A.J. Bouye (Jaguars)
NT Vince Wilfork (Free Agent)
Jonathan Grimes (Free Agent)
DT Devon Still (Free Agent)
DE Antonio Smith (Free Agent)
LB Akeem Dent (Free Agent)
LB Max Bullough (Free Agent)
WR Keith Mumphery (Free Agent)
LB John Simon (Colts)
SS Quintin Demps (Bears)
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QB Deshaun Watson (Clemson)
Altura: 1,91 m
Peso: 99 kg
Deshaun Watson foi finalista duas vezes do Prêmio Heisman, dado ao melhor jogador universitário, e levou a 

Universidade de Clemson a um outro nível, com duas finais disputadas contra a temida Alabama e conseguindo vencer o primeiro título nacional 
em mais de 30 anos. Watson é um grande líder e tem uma ótima postura no pocket. É um jogador que se movimenta rapidamente e não sente a 
pressão quando os espaços vão se fechando para cima dele. Tem grandes e fortes mãos para fingir que vai passar e congelar a defesa adversária. 
Mostra alguns problemas na mecânica do lançamento, o que prejudica sua precisão, mas isto é algo que pode ser corrigido com o passar do 
tempo. Precisa ter um pouco de paciência e deixar as rotas se desenvolverem com mais calma. Trata-se de um QB com bastante potencial e que 
deve fazer sucesso na NFL com sua mentalidade, mas não dá para saber se isso acontecerá logo em sua primeira temporada. A diferença entre 
Universidade e NFL é gigantesca e nem todos conseguem fazer essa transição com tanta facilidade. Basta que a torcida tenha um pouco de calma 
e perceba que lá está se desenvolvendo um quarterback que pode ser importante durante anos e anos.

LB Jadeveon Clowney
Foi o principal jogador da equipe na temporada passada, com a ausência de J.J. Watt. Todo 
mundo sempre esperava demais pelas grandes habilidades físicas que tem o LB, mas as le-
sões o atrapalhavam. Em 2017, o nível dele deve continuar o mesmo que em 2016. Com a 
confiança adquirida e a subida de qualidade evidente da defesa do Texans, Clowney tem 
tudo para ser um dos principais destaques da equipe novamente. Foram 6 sacks, 52 tackles 
e 1 fumble forçado, além de uma interceptação nos playoffs. Se mantendo saudável, como 
todo jogador de NFL precisa, a temporada deve ser excelente para o LB.

WR DeAndre Hopkins
Hopkins sempre se mostrou um jogador de excelente qualidade, pegando vários passes impossíveis. A tem-
porada passada foi bem ruim para ele, com alguns drops e não sendo aquele WR que conhecemos. Brock 
Osweiler e seu desempenho fraco tem grande culpa nisso. Foram 78 recepções para 954 jardas e 4 TDs, bem 
diferente da sua temporada de 2015 – 111 recepções para 1.521 jardas e 11 TDs. 

DE J.J. Watt
Depois de não conseguir jogar em 2016 por conta da lesão nas costas, J.J. Watt deve vir com tudo para a tem-
porada. Quem duvida que ele vai ser aquele Watt que todos conhecemos? Um jogador que já esteve cotado 
para ser MVP da liga tem todas às credencias para dar a volta por cima e ficar saudável para jogar tudo o que 
ele sabe. Na temporada passada foram apenas 3 partidas jogadas, 1 fumble recuperado, 1.5 sack e 8 tackles, 
pouco para quem já teve temporadas de mais de 17 sacks. Ele deve voltar ao normal e ser mais uma vez um 
dos grandes destaques da temporada.

RB Lamar Miller
Lamar Miller chegou contratado do Miami Dolphins na temporada passada com a esperança de um RB 
top para o Texans depois do declínio físico de Arian Foster, porém não foi bem isso que aconteceu. A li-
nha ofensiva fez um trabalho espetacular abrindo espaços para o jogador, mas ele não foi tão bem como 
todos esperavam. Foram 268 carregadas para 1.073 jardas e 5 TDs. Nessa temporada, Miller tem tudo 
para melhorar os seus números e ser um jogador realmente decisivo no ataque. 
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JOGOS
MELHORES

CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1999
Donos: Bob McNair e Governo do Texas
Localização: Houston, Texas, EUA
Mascote: Toro
Técnico Principal: Bill O’Brien
Super Bowl: -

Estádio: NRG Stadium
Capacidade: 72.220

Patriots – Semana 3
Reedição da partida dos playoffs da temporada passada, onde a 
defesa do Texans conseguiu incomodar Tom Brady. O problema 
é que o jogo é em New England, mas com a volta de J.J. Watt é 
uma boa hora para Houston mostrar a que veio em 2017.

Seahawks – Semana 8
Outro jogo muito importante para jogar fora de casa. O Se-
ahawks é sempre muito forte em Seattle e será uma grande ba-
talha defensiva entre duas equipes com chances de playoffs. A 
partida será logo depois da semana de folga, o que é bom para 
Houston chegar com todo o fôlego. 

Colts – Semana 9
Jogo de divisão é sempre muito bom de assistir. A rivalidade é 
maior e o resultado é ainda mais importante. A AFC Sul deve vir 
mais equilibrada do que a temporada passada, então o Texans 
não pode deixar passar uma vitória em casa contra um concor-
rente direto.

Titans – Semana 13
Outro jogo de divisão que deve valer demais. O Titans teve tudo 
para tirar o título de divisão do Texans na temporada passada, 
mas Marcus Mariota se machucou e a chance foi embora. Com 
as duas equipes fortes, essa tem tudo para ser uma partida bem 
decisiva para ver quem fica mais perto da pós-temporada.
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COLTS
INDIANAPOLIS

 Tiago Araruna

Chuck Pagano

O que esperar?
O Indianapolis Colts vem de uma campanha mediana em 

2016 (8-8), tendo vencido mais jogos do que o talento do seu 
elenco merecia. Isso porque se não fosse por Andrew Luck, o 
time certamente teria se posicionado mais acima na ordem do 
Draft desse ano. Isso é tão claro que mesmo com um dos me-
lhores quarterbacks da NFL à disposição e jogando uma de suas 
melhores temporadas, o Colts nem sequer foi aos playoffs como 
representante da ainda frágil AFC Sul. A offseason do time foi 
bastante movimentada com o Draft e a Free Agency, mas princi-
palmente com a demissão do ex-General Manager Ryan Grigson 
e a posterior contratação de Chris Ballard, que estava no Kansas 
City Chiefs.

Sempre que fala-se no Colts, a primeira coisa que muitos ana-
listas apontam é a suposta péssima linha ofensiva, no entanto, 
não é exatamente esse o caso. A linha do Colts recebeu vários 
reforços no Draft de 2016 e, com o amadurecimento de alguns 
deles, evoluiu na reta final da temporada para deixar de ser um 
setor tão frágil. No início da pré-temporada, a formação que vi-
nha se firmando tinha Anthony Castonzo, Jack Mewhort, Ryan 
Kelly, Joe Haeg e Le’Raven Clark, o que seria uma linha sólida, 
especialmente nas posições de C, LG e LT. Porém, o C Ryan Kelly 
passou por cirurgia no pé e está fora de 6 a 8 semanas e o RT 
Le’Raven Clark não convenceu, sendo assim a comissão técnica 
vem testando Jeremy Vujnovich e Zach Banner para a posição 
de Right Tackle. Para o lugar do já muito bom Ryan Kelly, o time 
conta com Deyshawn Bond e Brian Schwenke que veio de lesão 
e deve disputar a vaga. Denzelle Good é outro nome que tem 
sido observado, mas a princípio segue como opção. Ou seja, a 

linha já vira novamente uma grande preocupação.
Voltando a falar sobre Andrew Luck, ele encontra-se recupe-

rando de uma cirurgia no ombro e sequer treinou ao longo do 
Training Camp. A expectativa do time é que ele perca no máxi-
mo dois jogos. Como veremos na análise do resto do elenco, o 
Colts não tem motivos para apressar a volta do QB que é o futu-
ro e mais importante jogador da franquia, pois não é um time 
com tantas pretensões na temporada 2017. Luck já jogou – e 
muito bem – toda a temporada 2016 lesionado e só veio operar 
após seu término, então a equipe precisa ter um pouco mais de 
cuidado com ele que é um jogador raro. Que fique claro, a le-
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são no ombro aconteceu em 2015. Scott Tolzien é o preferido de 
Chuck Pagano para substituir a primeira escolha geral de 2012.

O grupo de recebedores conta com T.Y Hilton e Donte Mon-
crief como seus principais Wide Receivers. Hilton é uma arma 
usada em todo tipo de alinhamento e consegue ameaçar tanto 
na vertical quanto na horizontal, assim 
ele foi o líder em jardas recebidas da 
NFL em 2016. Já Moncrief, que se recu-
pera de lesão, é uma arma eficiente na 
red zone e complementa T.Y. por ser 
um recebedor mais físico. Chester Ro-
gers, Kamar Aiken e Phillip Dorsett dis-
putam a posição de WR3. JoJo Natson 
tem surpreendido nos treinos e pode 
beliscar uma vaga no elenco. O corpo 
de Tight Ends conta com Jack Doyle e 
Erik Swoope entre os mais bem cota-
dos. Brandon Williams é outro que foi 
bem nos treinos.

Entre os Running Backs, Frank 
Gore segue como titular, mas sempre 
com snaps limitados. O veterano não 
aguenta o ritmo de 25-30 carregadas 
por jogo e, portanto, tem tido uma 
média de 16 corridas a cada partida. 
Isso abre espaço para Robert Turbin 
e, principalmente, Marlon Mack. A es-
colha de quarta rodada no Draft desse 
ano mostrou talento na pré-tempora-
da e animou os torcedores. Obviamen-
te precisa provar capacidade contra os 
titulares na temporada regular ainda.

Hora de falar da defesa do Colts. E 
ela é uma completa incógnita depois de tantas mudanças pro-
movidas pelo novo GM Chris Ballard. Poderemos ver de 6 a 8 
novos jogadores entre os titulares se compararmos com o ano 
passado. A performance é imprevisível, mas a tendência é que 
seja um setor com alguns “flashes” de boas jogadas de um ou 

outro talento, mas no geral não deve ser uma unidade sólida na 
temporada. 

Na linha defensiva, Henry Anderson como Defensive End, 
Johnathan Hankins como Nose Tackle e Hassan Ridgeway 
como Defensive End é um trio liderado pelo bom e experien-

te Hankins, que conta ainda com um 
jovem de boa qualidade em Anderson 
e um talento promissor em Ridgeway. 
Se encaixar, pode ser a melhor linha 
defensiva do Colts sob o comando de 
Pagano. E ela tem profundidade, pois 
T.Y. McGill, Grover Stewart e Al Woods 
podem jogar como Nose Tackle ou 
Defensive Tackle, permitindo que o 
time varie a posição de Hankins que 
quer jogar como Nose Tackle e tam-
bém mais aberto como DT. Margus 
Hunt é outro DE na rotação dentro do 
grupo. A franquia ainda tinha o bom 
Kendall Langford que acabou cortado 
após seguidas lesões.

Um problema crônico do Colts em 
2016 foi a incapacidade do time de 
pressionar o quarterback adversário. 
John Simon e Jabaal Sheard chegaram 
via Free Agency para ajudar, mas Si-
mon vem de uma temporada com 3,5 
sacks e Sheard com 6. Somados, con-
seguiram pouco mais que 50 pressões 
no QB. É uma dupla melhor do que o 
que a equipe tinha na temporada an-
terior, mas não o suficiente para tran-
formar Indianapolis em um dos times 

que mais pressiona o QB. Principalmente porque os reservas 
que entram na rotação não ajudam. Tarell Basham à parte, pois 
foi escolha de terceira rodada nesse Draft e tem talento para se 
desenvolver para o futuro, Akeem Ayers e Barkevious Mingo não 
passam tanta confiança. Os Inside Linebackers preocupam mais: 
Antonio Morrison e Jon Bostic como titulares, seguidos por 
Edwin Jackson, Sean Spence e Anthony Walker (quinta rodada 
do Draft 2017) na rotação.

Com a seleção do FS Malik Hooker na primeira rodada do 
Draft desse ano, o Colts pegou um jogador de muita qualidade 
e alcance. Clayton Geathers seria o SS, mas devido a uma lesão 
no pescoço deve ser substituído por Darius Butler. Entre os CBs, 
os titulares são a escolha de segunda rodada Quincy Wilson, que 
fez várias boas jogadas na preparação da equipe e deve evoluir 
ao longo do ano, e o veterano Vontae Davis que está em ano 
de contrato, se recupera de lesão na virilha e precisa jogar me-
lhor que em 2016. Rashaan Melvin, Nate Hairston e TJ Green (foi 
transformado em CB nos treinos) completam o elenco. Enquan-
to Davis não se recupera, o Colts deve ter dificuldades principal-
mente contra os WR1 dos adversários.

Chuck Pagano sabe que esse pode ser seu último ano. Para 
os torcedores do Colts, seria até melhor que fosse, pois o novo 
GM fez bons movimentos na Free Agency, no Draft e tem uma 
boa filosofia de trabalho. Titans e Texans são os favoritos para 
a divisão, mas com Luck jogando bem esse time sempre pode 
brigar pela AFC Sul mesmo como zebra. De qualquer forma, o 
ideal é observar como os calouros evoluem, recuperar bem seu 
QB, definir um novo técnico para 2018 e continuar a lapidar o 
grupo rumo a voos mais altos. Ballard mostrou competência e 
já tem um dos melhores QBs da NFL ao seu lado para facilitar o 
trabalho.

NT/DT Johnathan Hankins (Giants)
OLB Jabaal Sheard (Patriots)
OLB John Simon (Texans)
DT/DE Margus Hunt (Bengals)
DT Al Woods (Titans) 
WR Kamar Aiken (Ravens)
ILB Sean Spence (Titans)
OLB Barkevious Mingo (Patriots)

CB Patrick Robinson (Eagles)
OLB Erik Walden (Titans)
S Mike Adams (Panthers)
P Pat McAfee (Aposentado)
LB D’Qwell Jackson (Free Agent)
OLB Trent Cole (Free Agent)
DT Arthur Jones (Free Agent)
OG Hugh Thornton (Aposentado)
OL Joe Reitz (Aposentado)
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FS Malik Hooker
Altura: 1,85 m
Peso: 96 kg
Ninguém imaginava que um jogador tão talentoso e nível top 10 do Draft sobraria para o Colts na escolha 15. 
Nem mesmo o GM Chris Ballard que não titubeou ao vê-lo ainda no “board” e selecionou o produto de Ohio 
State. Velocidade, instintos e um alcance muito acima da média. Malik Hooker consegue cobrir o campo inteiro 

e jogar como último homem sem a necessidade de puxar um safety para dividir a responsabilidade com ele lá atrás. É um atleta capaz de mudar 
o jogo a qualquer momento com uma interceptação ou um passe decisivo sendo desviado, principalmente quando se antecipa na leitura e flutua 
nos gramados. O safety é a primeira escolha feita pelo novo GM do Colts e foi a primeira peça vinda do Draft para fortalecer uma defesa que deve 
receber muito mais atenção de Ballard do que havia recebido de seu antecessor. Pesa contra Hooker o fato de não ser tão bom no tackle quanto 
é no jogo aéreo, mas a verdade é que ele tem trabalhado muito isso e já na pré-temporada conseguiu tackles bem feitos e de chamar a atenção. 
É um ponto em seu jogo que ele precisa continuar evoluindo.

QB Andrew Luck
Disparado o melhor e mais importante jogador do time, ele tem nas suas mãos a temporada 
do Indianapolis Colts. E tem sido assim desde que chegou na NFL, em 2012. Luck não teve 
ainda um elenco equilibrado à sua disposição, mas mesmo assim já foi impactante a ponto 
de levar um grupo remendado à final da AFC. Só isso já prova o quão bom e relevante ele 
já é na NFL. É imprescindível que o Colts tome muito cuidado com a sua recuperação e não 
apresse a volta dele aos campos, pois o futuro sob o comando do GM Chris Ballard pode ser 
bom, mas só será se Andrew Luck estiver saudável. Em 2016, teve uma das melhores tempo-
radas da carreira atuando com o ombro lesionado. Um monstro de quarterback.

CB Vontae Davis
Não vem de um grande ano e mesmo em suas boas temporadas é um nome que oscila. Em ano de 
contrato deve se dedicar ainda mais que o normal e pode ser considerado um destaque em um time 
que não tem tanto talento no elenco. Não é o CB mais rápido e às vezes abusa das faltas, porém tem boa 
técnica e é excelente no tackle, coisa que não pode-se dizer de muitos jogadores de defesa do time. Foi 
prejudicado por jogar em uma unidade completamente perdida e pouco talentosa, mas precisa mostrar 
mais esse ano. Ele tem capacidade para isso. 

WR T.Y. Hilton
Líder da NFL em jardas recebidas na última temporada com 1.448, T.Y. Hilton ainda se sente subestimado 
dentro da liga. Se ele é ou não subestimado é algo difícil de medir, mas certamente quem acompanha o 
Colts de perto sabe bem do que ele é capaz, podendo se alinhar em qualquer posição. É muito versátil, corre 
boas rotas, tem mãos seguras ao longo da carreira e uma química fantástica com o QB que entrou na NFL no 
mesmo Draft que ele. A velocidade é apenas uma das armas de T.Y. Hilton que tem evoluído muito nas rotas 
mais curtas na parte interna do campo e nas jardas após a recepção.  

FS Malik Hooker
Quando um calouro é apontado como um dos quatro possíveis destaques do time na temporada é porque o 
elenco dessa equipe não é grande coisa. Deixando isso de lado, Malik Hooker tem capacidade para ser des-
taque mesmo em times recheados, pois seu talento é realmente muito grande. Falaremos mais de Hooker 
na seção que comenta a primeira escolha no Draft, mas dá para dizer que ele é um símbolo da nova era da 
franquia sob o comando de Chris Ballard, pois foi a primeira escolha feita pelo novo General Manager. Sim-
boliza também uma remodelação da defesa da franquia.
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JOGOS
MELHORES

CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1953
Donos: Jim Irsay
Localização: Indianapolis, Indiana, EUA
Mascote: Blue
Técnico Principal: Chuck Pagano
Super Bowl: 1970(V), 2006(XLI)

Estádio: Lucas Oil Stadium
Capacidade: 70.000

Cardinals – Semana 2
Bruce Arians foi o coordenador ofensivo do Colts em 2012 
quando Chuck Pagano foi diagnosticado com câncer. Conduziu 
muito bem o time e certamente será um reencontro interessan-
te em Indianápolis.

Seahawks – Semana 4
Assumindo que o Colts esteja falando a verdade na pessoa do 
seu dono quando declarou que Luck deve perder no máximo 
dois jogos, o duelo Luck x Wilson é sempre imperdível. Ambos 
draftados na classe de 2012. Wilson como favorito por ter um 
time bem mais qualificado ao redor.

Titans – Semana 12
Na semana 12 tudo já começa a se definir e a briga por vaga nos 
playoffs aperta. Se o Colts tiver alguma chance de ir à pós-tem-
porada - provavelmente com vitórias sendo carregados pelo 
seu QB - esse jogo é fundamental. Contra o favorito da divisão e 
em casa. Al Woods e Sean Spence reencontram o ex-time, agora 
defendendo Indianapolis.

Ravens – Semana 16
Sempre que o Colts joga em Baltimore contra o Ravens é rece-
bido com muito ódio. O ex-Baltimore Colts abandonou a cida-
de na calada da noite em uma fuga do seu dono com medo de 
ter seu direito sobre o time usurpado pela cidade. Sem entrar 
no mérito sobre quem tem razão, é muita rivalidade dentro e 
fora dos campos. Kamar Aiken reencontra o Ravens e a lei do ex 
pode aparecer em algum momento.



72

JAGUARS
JACKSONVILLE

Rafael Storone

Doug Marrone

O que esperar?
As expectativas sobre o Jacksonville Jaguars para 2016 eram 

bem altas, pois a equipe havia contratado Malik Jackson e draf-
tado Jalen Ramsey e Myles Jack, entre outros. Muitos especialis-
tas colocavam a franquia como uma das candidatas aos playoffs, 
mas o contrário aconteceu e o ano foi digno de esquecimento, já 
que foi a única da AFC Sul que não conseguiu brigar pelo  título 
da divisão. Com um ataque muito fraco sob a liderança de Blake 
Bortles, terminou o ano em vigésimo-quinto em pontos por par-
tida, vigésimo em jardas aéreas e em oitavo em maior número 
de interceptações. Tudo o que se esperava do time durante a 
offseason veio abaixo durante a temporada, inclusive com um 
fraco desempenho nos confrontos divisionais, com apenas duas 
vitórias e, assim, amargurando a última colocação.

O ano de 2016 foi um pesadelo para o quarterback da equi-
pe, que abriu espaço para mais críticas e dúvidas por parte da 
torcida, já que sua inconsistência e quantidade de erros contri-
buíram para o declínio do time. Para se ter uma noção, entre 
os 35 quarterbacks com mais de 500 tentativas de passe desde 
que Bortles entrou na liga, ele é o 32º em porcentagem de pas-
ses completados, 31º em jardas por tentativa, 24º em média de 
touchdowns, 31º em média de interceptações e 34º em porcen-

tagem de vitórias. A defesa foi um ponto positivo da franquia, 
sendo a sexta que menos cedeu jardas por partida, a oitava que 
menos cedeu pontos; porém, algo chamou a atenção negativa-
mente: foi a pior equipe interceptando o quarterback adversário 
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com apenas sete, 11 a menos que o primeiro colocado. 
Após o Draft de 2017, as expectativas aumentaram nova-

mente em relação ao futuro da equipe. Na segunda rodada, foi 
selecionado o OT Cam Robinson, que deve dar mais proteção 
ao quarterback, além de auxiliar no jogo corrido. Assim, a linha 
ofensiva é fortalecida com uma peça jovem que é somada aos 
atletas que já faziam parte da equipe; 
com treinamento e tempo, ela deve-
rá dar mais segurança ao quarterba-
ck. Esse sim será o ponto chave para 
a equipe em 2017: Blake Bortles que, 
com 25 anos, mostrou que pode jogar 
em alto nível, mesmo não fazendo isso 
frequentemente ao longo das tem-
poradas. Por isso, o Draft do Jaguars 
foi todo voltado ao “bem-estar” de 
Bortles. Leonard Fournette fora sele-
cionado para dividir o desempenho 
ofensivo com o quarterback, servindo 
como uma válvula de escape para ti-
rar um pouco do peso de suas costas. 
Pode ser que os números do quarter-
back, como os de jardas e touchdown 
totais diminuam, pois o desempenho e a participação de Four-
nette tendem a ser maiores que os dos running backs dos anos 
anteriores.

Em contrapartida, a eficiência do quarterback pode aumen-
tar, já que a dependência diminuirá. Fournette e Yeldon devem 
produzir bem pelo chão e aparecer em jogadas importantes 
também pelos ares, balanceando o ataque que era muito de-
pendente dos passes de Bortles, que, devido a isso, quebrou o 
recorde de tentativas de passes da franquia em uma tempora-
da (625). Ao corpo de recebedores foi incluído (via Draft) Dede 
Westbrook, um talentoso recebedor que conseguiu 1524 jardas 
e 17 touchdowns em 80 recepções em 2016 e deve brigar pela 
posição de recebedor número dois da equipe, já que Allen Ro-
binson deve se manter como o principal. Assim, o ataque tem 
tudo o que precisa para não repetir o papelão desempenhado 
em 2016: reforço na linha ofensiva, um top running back para di-
vidir os trabalhos com Bortles e um calouro talentoso para atuar 

como recebedor. 
Do lado defensivo, a linha deve contar com ótimas atuações 

de Malik Jackson que conseguiu sete sacks e 11 hits no quarter-
back adversário na temporada passada. Jackson deve ser domi-
nante novamente para que a equipe tenha sucesso defensivo, 
principalmente pressionando o quarterback adversário. Abry 

Jones teve um ótimo desempenho em 
2016, sendo ranqueado 11º entre os 
defensive tackles da liga mesmo não 
atuando em tantos snaps (462), logo 
atrás de Jackson. Assim, a linha está 
bem representada e será completada 
por Sheldon Day, Yannick Ngakoue, 
Calais Campbell e Dante Fowler Jr. 
Campbell é um veterano na NFL e 
fez sua carreira no Arizona Cardinals, 
sendo chamado ao Pro Bowl duas 
vezes e soma 56,5 sacks em sua car-
reira. Fowler Jr. foi draftado em 2015 
pelo Jaguars  mas perdeu sua primeira 
temporada por conta de lesão; 2016 
foi o ano de sua estreia, conseguindo 
quatro sacks e todos esperam que ele 

dê seu melhor na atual temporada. Em suma, a linha defensiva 
da equipe está muito bem servida e deve render bons resulta-
dos à equipe.

O grupo de linebackers é um dos pontos fortes da franquia. 
Myles Jack, Telvin Smith e Paul Posluszny são os titulares e, para 
compor o elenco, contam com Hayes Pullard III, que atua prin-
cipalmente no special teams, Carroll Phillips e Lerentee McCray. 
Myles Jack é o middle linebacker da equipe (MLB). Também 
chamado de quarterback da defesa, por, na maioria dos casos, 
receber as chamadas defensivas da comissão técnica e passá-
-las ao resto da equipe. Telvin Smith desempenha a função de 
weakside linebacker (WLB) e o mais experiente entre eles é Paul 
Posluzny, que desempenhará a função de strongside linebacker 
a partir desse ano. O trio combinou para 275 tackles no ano pas-
sado e três sacks. Smith e Posluszny foram os líderes da equipe 
nesse quesito, além de somarem três interceptações. A secun-
dária ganhou o reforço do bom cornerback AJ Bouye, que soma 
seis interceptações e 140 tackles na carreira. Em sua companhia, 
temos o segundanista Jalen Ramsey, que conseguiu duas inter-
ceptações e 65 tackles em seu ano de calouro. Assim, mesmo 
contando com jovens jogadores, esse setor também é confiá-
vel e não deve comprometer o desempenho da equipe. Os sa-
feties são Tashaun Gipson, que em cinco temporadas soma 15 
interceptações e Barry Church, o mais velho da secundária, que 
jogou no Cowboys desde 2010 e vem para reforçar o Jaguars 
nessa temporada.

A divisão é fraca. O sucesso do Colts depende principalmente 
de Andrew Luck, que está se recuperando de uma cirurgia. O 
Texans tem Savage como titular na principal posição do ataque 
e, claramente, não podemos esperar uma temporada brilhante 
ofensivamente por parte da equipe de Houston; as expectativas 
caem sobre a defesa. Já o Titans está empolgado com o futuro 
e é o favorito da divisão. Após ficar de fora da última pós-tem-
porada por detalhes, acreditam que pode ter chegado a hora. 
Com isso, qualquer um dos quatro times pode vencer a divisão 
e o Jaguars tem, depois do Titans, o melhor elenco dela. Basta 
encaixar as peças e encontrar entrosamento para que isso se 
torne uma vaga nos Playoffs. O futuro depende, principalmente, 
de Bortles. Caso o quarterback tenha uma temporada sólida, a 
equipe pode figurar nos playoffs, já que a defesa tem tudo para 
ter um ótimo ano. 

CB A.J. Bouye (Texans)
DE Calais Campbell (Cardinals)
SS Barry Church (Cowboys)

SS Johnathan Cyprien (Titans)
CB Davon House (Packers)
DE Jared Odrick (free agency)



74

PRIMEIRA ESCOLHA
DRAFT

DESTAQUES
JOGADORES

RB Leonard Fournette (LSU) 
Altura: 1,85 m
Peso: 103 Kg
O running back Leonard Fournette, de 22 anos, foi a quarta escolha geral do Draft de 2017 da NFL. Entrou na 
Louisiana State University como a principal força terrestre entre os novos jogadores e saiu dela como o melhor 
running back do Draft. Desde jovem participava de atividades físicas no ensino médio e se destacava na maioria 

delas. Chegou à marca de 10,68 segundos nos 100 metros rasos; a efeito de comparação, o tempo do oitavo colocado nos Jogos Olímpicos de 
2016 foi 10,06 segundos. Participava também das provas de 200m e revezamento 4 x 100 e 4 x 200. Correu as 40 jardas do combine em 4,51 se-
gundos. Ou seja, é uma rara combinação de velocidade, força e altura que despertou o interesse de diversos times da liga. A efeito de comparação, 
ele tem a mesma massa de Clay Matthews, a mesma velocidade de Jordy Nelson e acelera tão rápido quanto Percy Harvin. Era uma das apostas 
para vencer o troféu Heisman de 2016, mas problemas do tornozelo acabaram comprometendo boa parte de sua temporada e, visando ao Draft, 
decidiu não participar do Citrus Bowl. Assim, terminou sua carreira no College com 3830 jardas terrestres – quarta maior marca da história de LSU. 

DT Malik Jackson 
Com sete sacks e quatro passes defendidos em 2016, Jackson será fundamental para atra-
palhar o trabalho do quarterback adversário. Ao longo de sua carreira, sempre se manteve 
consistente em relação ao número de tackles e sacks, sendo sempre uma pedra no sapato do 
oponente. É um dos pilares da defesa e deve comandar as ações na linha na companhia de 
Calais Campbell.

RB Leonard Fournette
Por que listar um calouro como destaque da equipe? Sabemos da capacidade de Fournette em correr com 
a bola e receber passes.  Além de todas essas qualidades, ele tranquilizará um pouco mais a vida de Bortles, 
funcionando como uma válvula de escape ao sobrecarregado braço do quarterback, já que o jogo corrido 
dos anos anteriores não era muito confiável. Então, pelo seu talento e importância que ele terá para o ataque 
pode ser considerado destaque na equipe. A principal barreira para um desempenho brilhante pode ser a 
qualidade do time a sua volta, pois não haverá uma linha ofensiva do nível daquela do Cowboys para fazer 
com ele o que foi feito com Ezekiel Elliot na temporada passada. Então, ele dependerá um pouco mais de suas 
próprias pernas e deverá participar mais das jogadas aéreas para obter sucesso.

QB Blake Bortles
Embora inconsistente nas últimas temporadas, Bortles precisará provar seu valor em 2017. O quão longe a 
equipe pode chegar depende do quão decisivo ele pode ser. O Draft foi feito para facilitar a sua vida e não 
existem mais desculpas para um desempenho ruim por parte do mesmo. Na companhia de uma boa defesa, 
bons recebedores e um ótimo running back, tem todas as armas para levar a equipe o mais longe possível. 
O futuro do Jaguars depende de seu rendimento que não precisa ser absurdamente bom, mas que seja dife-
rente das péssimas temporadas que vem desempenhando nos últimos anos. Recebeu confiança da diretoria 
com todo esse trabalho feito na offseason e entrará em seu último ano de contrato. Essa é a hora perfeita 
para mostrar serviço.

LB Myles Jack
Nessa posição extremamente dinâmica, Jack não tem uma função específica podendo cobrir passes, 
parar corridas que se aproveitam dos gaps na linha defensiva, ficar no “quarterback spy” e até ir para blitz, 
dependendo da necessidade e da chamada realizada pela comissão técnica. Os atletas dessa posição 
costumam ser os que mais realizam tackles e defendem passes na equipe. A bomba caiu no colo de Jack, 
já que substituirá Paul Posluzny (atuará como strongside linebacker).  Isso faz com que Jack treine para 
ser o sucessor de Paul sem que este seja colocado na reserva. É um grande desafio para os dois atletas. 
Com 21 anos, Jack terá de liderar uma defesa inteira, chamando suas jogadas e fazendo suas leituras.
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JOGOS
MELHORES

CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1993
Donos: Shahid Khan
Localização: Jacksonville, Florida, EUA
Mascote: Jaxson de Ville
Técnico Principal: Doug Marrone
Super Bowl: -

Estádio: EverBank Field
Capacidade: 67.164

Texans - Semana 1
Abertura da temporada contra o atual campeão da divisão e 
candidato direto ao título da mesma, fora de casa. Uma vitó-
ria levantará os ânimos da franquia e impulsionará a confiança 
para que possam chegar à pós-temporada.  Uma derrota pode 
ser um anti-clímax nas pretensões da equipe.

Titans - Semana 2 
Pelos mesmos motivos da primeira partida, mas agora contra o 
favorito da divisão e em casa. Uma vitória é crucial para pensar 
em pós-temporada, pois o Titans deve brigar até o fim pelo tí-
tulo da AFC Sul e o confronto direto pode ser chave para definir 
quem avançará.

Colts - Semana 13
Iniciará uma sequência de três jogos importantes e decisivos 
em casa contra Colts, Seahawks e Texans. A equipe deve ven-
cer dois dos três (de preferência contra os rivais de divisão) para 
que possa continuar pensando em playoffs. Começar com o pé 
direito já na primeira partida é extremamente positivo.

Titans - Semana 17
Pode ser o jogo que definirá o campeão da divisão. O Titans 
jogará em casa e, caso o Jaguars faça o esperado acima, pode 
chegar com chances. Assim, essa partida decidiria quem sairia 
com o título da divisão e a vaga nos playoffs.
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TITANS
TENNESSEE

Rafael Storone

Mike Mularkey

O que esperar?
A temporada de 2016 agradou e surpreendeu os fãs do Ti-

tans. A equipe brigou até a última rodada pelo título da divisão, 
o que não era o esperado. A principal contratação na offseason, 
DeMarco Murray, foi um dos responsáveis pelo sucesso da fran-
quia quando as expectativas sobre ele não eram as mais positi-
vas. Sua missão era muito árdua: fazer com que o ataque terres-
tre do Titans funcionasse, já que, nos anos anteriores, a equipe 
ficou apenas uma vez entre as 15 melhores em jardas terrestres, 
sendo a penúltima em 2011. Muitos analistas ranquearam Ten-
nessee entre as 10 piores nesse quesito e avaliaram a contrata-
ção de Murray com a pior nota possível. Coube ao atleta reverter 
toda essa situação complicada e elevar o patamar ofensivo do 
Titans e, ao fim da temporada, com 1287 jardas, foi o terceiro 
melhor da liga, o oitavo com maior número de touchdowns ter-
restres (9) e, junto com seus companheiros de posição, foi capaz 
de facilitar muito a vida de Marcus Mariota. A linha ofensiva con-
tribuiu para que o running back se destacasse e o QB encontrou 
alguém para dividir as responsabilidades do ataque. O special 
team também falhou em momentos importantes e que pode-
riam ter dado outro fim à temporada da equipe. Mariota fez uma 

boa temporada, passando das 3500 jardas e lançando apenas 
nove interceptações. O saldo ofensivo foi o décimo-primeiro lu-
gar em jardas por jogo e décimo-quarto lugar em pontos por 
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partida. A defesa não foi tão bem, cedendo muitas jardas com 
certa facilidade.

      As expectativas de chegada aos playoffs em 2017 tomaram 
conta da torcida do Titans imediatamente após o fim da tempo-
rada de 2016 com a surpreendente campanha e o quase título 
da divisão. Detalhes tiraram a equipe 
da pós-temporada no ano passado e, 
com isso, melhorias estão sendo feitas 
nessa offseason para que a estejam 
aptos a chegar à pós-temporada, o 
que não acontece desde 2008. A linha 
ofensiva continua com a mesma base 
e deve contribuir novamente para o 
sucesso do ataque. A formação titu-
lar deve se manter com Lewan, Spain, 
Jones, Kline e Conklin. As mudanças 
mais drásticas aconteceram na posi-
ção de wide receiver que sofreu um 
grande aprimoramento com a che-
gada Corey Davis e Taywan Taylor (via 
Draft) para os lugares dos contestados 
Harry Douglas e Kendall Wright. Davis 
chegou a comentar, antes mesmo do Draft, que Mariota é o seu 
quarterback favorito na NFL, o que mostra uma vontade prévia 
em atuar na equipe. 

      Pela free agency, Eric Decker assinou com a equipe poucos 
dias após ser liberado pelo Jets. Ao longo de sete anos como 
profissional, Decker atingiu 385 recepções, 5253 jardas e 35 tou-
chdowns e precisa contribuir com o ataque do Titans que ficou 
em 25º na liga no quesito aéreo. Agora com várias novas peças, 

Marcus Mariota precisará mostrar 
maturidade para conseguir entrosa-
mento com todos trabalhando juntos 
em apenas uma parte da offseason. 
O quarterback está entrando em seu 
terceiro ano na liga, mais maduro e 
experiente e já mostrou na tempora-
da passada que não costuma cometer 
muitos turnovers, o que será funda-
mental para 2017. Além da boa produ-
tividade aérea, Mariota conta com um 
recurso a mais: o jogo terrestre, que 
possibilita a utilização de options de 
diversos tipos pela equipe, aumentan-
do ainda mais a eficiência do ataque. 
Para a posição de tight end, Delanie 
Walker continua sendo o titular e, jun-

to com Decker, deve ser referência no ataque em se tratando 
de experiência. DeMarco Murray e Derrick Henry precisarão ser 
eficazes novamente por terra para manter o balanceamento 
ofensivo. Em suma, a qualidade do ataque é muito alta, mesmo 
estando repleto de jovens jogadores.

      A linha defensiva deverá ser composta pelos mesmos três 
jogadores do ano passado: Jurrell Casey, Sylvester Williams e 
DaQuan Jones e, apesar de a equipe ter sido a sexta com maior 
número de sacks na liga, apenas uma pequena parte foi feita 
pelos jogadores da linha também devido à formação da defesa 
(3-4) que favorece os outside linebackers quanto aos sacks. Estes 
também devem ter os mesmos nomes de 2016: Avery William-
son, Wesley Woodyard, Brian Orakpo e Derrick Morgan, que ti-
veram um ótimo desempenho na pressão ao quarterback ad-
versário no ano passado como já mencionado. Orakpo liderou a 
equipe nesse quesito com 10,5, seguido por Morgan com 9. No 
backfield houve a aquisição de três jogadores para serem titula-
res: os cornerbacks Logan Ryan e Adoree’ Jackson e o safety Joh-
nathan Cyprien. Ryan esteve com o Patriots na conquista de dois 
Super Bowls e liderou os cornerbacks em tackles no ano passa-
do com 92. Jackson é uma escolha de primeira rodada do Draft 
desse ano e recebeu, em 2016, o prêmio de melhor defensive 
back do país no College Football. Mesmo que alguns não achem 
as mudanças suficientes, adquirir três novos titulares traz, pelo 
menos, novos ares ao grupo de atletas e, julgando pela qualida-
de e histórico dos mesmos, houve uma melhora significativa na 
secundária. 

      Analisando friamente a tabela da equipe e entendendo a 
situação de cada time da divisão, o Titans vem como favorito na 
AFC Sul. Para confirmar o favoritismo, é muito importante que 
não perca as duas partidas contra Colts (não vence Indianapolis 
desde que Luck chegou em 2012). Não há margem para vacilos 
como os que ocorreram em 2016, pois é muito difícil chegar à 
pós-temporada com um desempenho tão baixo dentro da di-
visão. Outro defeito da equipe no ano passado foi perder três 
jogos em casa. Cinco vitórias e três derrotas não é um número 
tão ruim, mas perder três das quatro primeiras partidas no Nis-
san Stadium foi um péssimo negócio para a equipe. Com um 
ataque comandado por um QB de bom nível, uma linha ofensiva 
de qualidade, boa dupla de RBs e uma defesa que tem peças no 
elenco para evoluir, o Titans apresenta mais potencial para ven-
cer jogos que o Texans, seu grande rival na AFC Sul.    

CB Logan Ryan (Patriots)
WR Eric Decker (Jets)
SS Johathan Joseph (Jaguars)

CB Jason McCourty (Browns)
WR Kendall Wright (Bears)
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WR Corey Davis (Western Michigan)
Altura: 1,91 m
Peso: 95 Kg
Uma boa escolha; é o recebedor que o Titans vinha procurando há algum tempo, capaz de brigar pelas recep-
ções no “segundo andar”. Quebrou o recorde como o calouro com mais recepções (67) e jardas (941) na universi-
dade, sendo eleito o calouro do ano de 2013. Em sua última temporada, recebeu 71,5% dos passes direcionados 

a ele, conseguiu 1500 jardas e 19 touchdowns. Não pôde participar do Combine por conta de uma lesão no tornozelo e mesmo assim fora sele-
cionado na quinta escolha geral pelo Titans. Davis era o mais completo recebedor do Draft, ficando entre os 10 melhores do College nos últimos 
três anos e acredita-se no seu potencial de figurar entre os bons recebedores da liga logo em seu primeiro ano. Encerrou sua carreira no College 
Football como o único jogador da FBS com pelo menos 300 recepções, 5000 jardas e 50 touchdowns. Antes do Draft, afirmou que Marcus Mariota 
é o seu quarterback favorito na liga, o que deve facilitar muito no entrosamento entre ambos. Alto e rápido, era o que Mariota precisava para dar 
mais profundidade ao ataque do Titans que também contará com Eric Decker. Assim, tem tudo para contribuir muito com a equipe na busca pelo 
título da AFC Sul.  

RB DeMarco Murray
Foi o terceiro melhor da liga e o oitavo com maior número de touchdowns terrestres (9). Con-
seguiu a difícil missão de recolocar o Titans entre os grandes ataques terrestres da liga após 
muito tempo, o que facilitou o trabalho de Mariota. Além disso, foi crucial em jogadas aéreas. 
Murray será uma peça fundamental para o sucesso da equipe e precisará chegar perto do 
ótimo desempenho apresentado na temporada passada tanto pelo ar como por terra. 

QB Marcus Mariota
O quarterback terá vários jovens jogadores ao seu lado e deve mostrar maturidade em seu terceiro ano de 
liga para liderar a equipe. Teve uma boa temporada em 2016 com mais de 3500 jardas e menos de 10 inter-
ceptações. Assim, precisará continuar cuidando bem da bola para que o ataque consiga fluir melhor que o 
ano passado com as novas peças. Terá dois ótimos recebedores (Decker e Davis) e um ótimo running back 
(Murray), ou seja, tem tudo o que precisa para levar o Titans a uma boa temporada. 

LB Brian Orakpo
Selecionado quatro vezes ao Pro Bowl, foi líder da equipe em sacks na temporada passada com 10,5 e será 
chave para pressionar o quarterback adversário, principalmente no esquema defensivo utilizado pelo Titans, 
o 3-4.  Ao longo de sua carreira, sempre foi consistente e manteve uma boa média de sacks e tackles por 
temporada, tendo desempenho ruim nesses quesitos apenas quando perdeu jogos nas temporadas de 2014 
e 2012 pelo Redskins. 

WR Eric Decker
Decker terá uma função muito importante entre os jogadores de ataque da equipe: passar experiência 
aos demais, principalmente ao recém-draftado Corey Davis e auxiliar Mariota no comando dos jovens 
atletas. Junto com Delanie Walker, são os mais experientes e com mais bagagem na equipe, porém De-
cker deverá ter mais impacto em termos de recepções e touchdowns na temporada. Ao longo de sete 
anos como profissional, atingiu 385 recepções, 5253 jardas e 35 touchdowns e ajudará o ataque aéreo 
do Titans a melhorar o desempenho apresentado no ano passado, quando figurou na vigésima-quinta 
colocação nesse quesito. 
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CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1960
Donos: KSA Industries
Localização: Nashville, Tennessee, EUA
Mascote: T-Rac
Técnico Principal: Mike Mularkey
Super Bowl: -

Estádio: Nissan Stadium
Capacidade: 69.143

Raiders - Semana 1
O Titans recebe uma das melhores equipes da temporada pas-
sada que só não foi mais longe por causa da lesão de seu prin-
cipal jogador. Começar a temporada com uma vitória em cima 
de uma ótima equipe é a confiança que a franquia precisa para 
entrar em uma sequência complicada de jogos. 

Browns - Semana 7
Dá início à sequência de confrontos contra a AFC Norte. É preci-
so vencer pelo menos a metade pois, se o mesmo acontecer nos 
seis primeiros jogos, a equipe chega na semana 11 com pelo 
menos cinco vitórias e cinco derrotas, precisando de quatro 
triunfos para se manter na briga pelo título da divisão. Vencer o 
Browns é obrigação.

Colts - Semana 12
Aprontar para cima do Colts em pleno Lucas Oil Stadium é o que 
o Titans precisa para dar início aos últimos jogos da temporada. 
Uma vitória impulsiona o time ao título da divisão, já que terá 
dois confrontos teoricamente fáceis nessa sequência: Rams e 
49ers.

Jaguars - Semana 17
Um possível duelo para decidir o campeão da divisão e em casa. 
É obrigação do Titans vencer para selar o provável bom desem-
penho na temporada e, principalmente, dentro da divisão. 
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COWBOYS
DALLAS

Gabriel Plat

Jason Garrett

O que esperar?
Se 2015 trouxe dores de cabeça ao Dallas Cowboys por conta 

de uma “Romo-dependência”, 2016 mostrou esperanças para o 
futuro. Com uma nova lesão do seu então quarterback titular, 
o Time da América foi forçado a colocar o calouro Dak Prescott 
na fogueira e o garoto não decepcionou. Seu desempenho foi 
tão bom que Romo, ídolo e titular do time por uma década, ter-
minou o ano na reserva. Somando a surpresa em Dak com um 
bom ano de todo o time em geral, o Cowboys embalou 11 vitó-
rias consecutivas, a maior sequência de sua história, e garantiu 
a melhor campanha da NFC (13-3). Apesar da incrível campanha 
na temporada regular, o time bateu mais uma vez na trave na 
pós-temporada, sendo eliminado pelo mesmo algoz de 2014: o 
Green Bay Packers.

Apesar de 2016 não ter tido o fim que o torcedor de Dallas 
gostaria, o futuro parece promissor. Com Romo aposentado, 
Prescott tornou-se oficialmente seu sucessor e indica um futu-
ro esperançoso para a equipe. E ele não é o único garoto que 
se destacou no time. Ezekiel Elliott, escolha de primeira rodada, 
foi o melhor running back da NFL em 2016 em termos de jar-
das terrestres conquistadas. Como todos sabem, o jogo corrido 
funcionando tirou a pressão para cima da defesa de Dallas, que 
teve tempo o suficiente para descansar nos jogos e ter um de-
sempenho acima da média. Na temporada regular, a defesa do 
Cowboys foi a quinta melhor em pontos cedidos por jogo: ape-
nas 19,1 em média.

Para falar do sucesso que foi o ataque do Dallas Cowboys em 

2016, é preciso começar pela linha ofensiva. Eleita a melhor de 
toda a NFL na temporada, ela conta com três jogadores que es-
tão entre os três melhores de suas posições: o tackle Tyron Smi-
th, o guard Zack Martin e o center Travis Frederick. Para 2017, 
no entanto, o time perdeu dois titulares da linha: Ronald Leary, 
que foi para o Denver Broncos, e Doug Free, aposentado. Ao que 
tudo indica, La’el Collins, que começou o ano de 2016 como titu-
lar, deve voltar a assumir o papel, enquanto Chaz Green, escolha 
de terceira rodada em 2015, pode finalmente ter sua chance no 
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time principal.
Outro setor do Dallas Cowboys que foi muito bem foi o jogo 

terrestre. Além do próprio Ezekiel Elliott, destaque na NFL, o time 
contou com o bom trabalho de Alfred Morris e Lance Dunbar, 
esse principalmente em jogadas de passe. Darren McFadden, 
apesar de ter jogado poucas partidas, também contribuiu. Com 
a saída de Dunbar, restará ao Cowboys adaptar seu jogo ou seus 
jogadores para poder suprir a função que ele realizava.

Com a alta performance do jogo terrestre, o aéreo se tornou 
menos vertical e com isso os números dos recebedores acaba-
ram não sendo tão inflados. Mas isso 
não significa que Dez Bryant teve uma 
temporada ruim, ao contrário: foram 8 
touchdowns na temporada regular e 
uma ótima partida nos playoffs, ultra-
passando as 130 jardas recebidas. Cole 
Beasley se consolidou como um dos 
melhores slot receivers da liga após 
um ótimo ano e Terrance Williams ga-
rantiu sua renovação de contrato após 
uma campanha sólida. Com a chega-
da de Ryan Switzer e Noah Brown no 
Draft, Jason Garrett pode ter uma boa 
dor de cabeça quando tiver que esco-
lher os recebedores que farão parte 
do elenco principal na temporada re-
gular. No lado dos TEs, Jason Witten 
segue firme como uma das maiores 
armas do Dallas Cowboys, tanto nos 
bloqueios quanto recebendo passes. 
A saída de Gavin Escobar não fará fal-
ta, já que James Hanna, Geoff Swaim 
e possivelmente Rico Gathers podem 
acumular a função que o ex-camisa 89 
fazia no time.

A defesa, no entanto, segue sendo 
uma grande dúvida. Apesar do relati-
vo bom desempenho de 2016, a completa reestruturação que 
ela sofreu durante a offseason traz um ponto de interrogação 
para o setor. Na linha defensiva, o time perdeu o DT Terrell Mc-
Clain e o DE Jack Crawford, ambas peças importantes na ro-
tação. Com o DE Taco Charlton vindo no Draft e o DT Stephen 

Paea e o DE Damontre Moore chegando na offseason, o time 
promete melhorar um número que não esteve bem em 2016: a 
quantidade de sacks. Precisando pressionar mais o quarterback 
adversário, o Dallas Cowboys necessita contar não só com seus 
novos reforços, como também com os jogadores atuais que pre-
cisam melhorar seus desempenhos, como Demarcus Lawrence 
e Tyrone Crawford.

Entre os linebackers, está, sem dúvidas, a maior incógnita 
do time. O promissor Jaylon Smith está em fase final de recu-
peração de uma grave lesão no joelho e pode finalmente fazer 

sua estreia. Ainda assim, resta esperar 
para ver o quanto o período afasta-
do irá impactar no seu estilo de jogo 
dentro de campo. Ao lado dele, Sean 
Lee estará presente e pode continuar 
mostrando para a NFL que, em campo, 
ele é um dos melhores da liga em sua 
posição. Entre os reservas, resta saber 
a definição da situação de Damien 
Wilson, preso durante a offseason. O 
incidente fora de campo pode fazer 
com que o jogador perca espaço para 
o veterano Justin Durant, além do já 
titular Anthony Hitchens.

A tão criticada secundária do Dallas 
Cowboys está totalmente de cara 
nova em 2017. Se antes o torcedor 
podia destilar seu veneno em Bran-
don Carr e Morris Claiborne, que ti-
veram uma boa temporada em 2016 
por sinal, hoje ele terá de confiar em 
calouros. Sem a dupla, as escolhas de 
segunda e terceira rodada, respecti-
vamente Chidobe Awuzie e Jourdan 
Lewis, poderão aparecer como titula-
res já no começo da temporada. Além 
deles, Orlando Scandrick segue sendo 

uma referência na posição, enquanto Anthony Brown pode se 
firmar como titular da equipe. O veterano Nolan Carroll e o ca-
louro Marquez White aparecem como opções para dar profun-
didade ao elenco. Na posição de safety, a saída do titular Barry 
Church será reposta, a princípio, com Jeff Heath, que já estava 
no elenco. O reserva J.J. Wilcox foi substituído por Xavier Woods, 
escolhido na quinta rodada do Draft, enquanto o veterano Ro-
bert Blanton chega para trazer experiência ao grupo junto com 
Byron Jones.

Com essa equipe, o Cowboys precisará enfrentar 16 provas 
de fogo ao longo da temporada regular. Pela rotação normal 
do calendário da NFL e por ter terminado em primeiro na NFC 
Leste, o Time da América terá um dos calendários mais difíceis 
dentre as 32 equipes. Além de enfrentar a agora fortalecida divi-
são leste da NFC, o Cowboys ainda enfrenta a AFC Oeste e a NFC 
Oeste, duas ótimas divisões. Como cereja do bolo, o time ainda 
pega o Green Bay Packers e o atual campeão da conferência na-
cional, o Atlanta Falcons.

Diante desse forte calendário e do fim do fator surpresa que 
eram Prescott e Elliott, o Cowboys deverá sofrer muito mais se 
quiser repetir o 13-3 que conquistou em 2016. O mais prová-
vel é que o time ainda se mantenha em posição de lutar por 
uma vaga na pós-temporada, mas de uma forma muito menos 
tranquila do que foi em 2016. Se no ano passado o ambiente 
conspirava a favor de Dallas, hoje os ventos não sopram em um 
sentido muito favorável. Ainda assim, há qualidade no time para 
superar as adversidades.

CB Nolan Carroll (Eagles)
DT Stephen Paea (Browns)
DE Damontre Moore (Seahawks)
OT Byron Bell (Titans)
S Robert Blanton (Bills)

QB Tony Romo (Aposentado)
RB Lance Dunbar (Rams)
OG Ronald Leary (Broncos)
OT Doug Free (Aposentado)
TE Gavin Escobar (Chiefs)
DT Terrell McClain (Redskins)
DE Jack Crawford (Falcons)
CB Brandon Carr (Ravens)
CB Morris Claiborne (Jets)
SS Barry Church (Jaguars)
FS J.J. Wilcox (Buccaneers)
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DE Taco Charlton (Michigan)
Altura: 1,98 m
Peso: 125 kg
Para suprir a carência do time por jogadores que consigam pressionar o quarterback adversário, o Dallas 
Cowboys foi buscar a promessa do time comandado por Jim Harbaugh. Pela sua altura e seu tamanho dos 
braços, Taco consegue estabelecer uma vantagem sobre os defensores antes mesmo do snap acontecer. Além 
da boa capacidade no pass rush, também tem a habilidade de perseguir o running back quando a corrida se 
dá entre as linhas e é ótimo realizando tackles, dificilmente deixando o adversário escapar e conquistar jardas 
após o contato. Seu talento também pode ser colocado em prática em outras posições na linha defensiva, o 

que demonstra a versatilidade de Taco Charlton e sua capacidade de se tornar uma peça-chave na rotação da linha defensiva do Dallas Cowboys. 
Diante de uma defesa que ainda precisa melhorar sua pressão inicial, a escolha de Charlton pode dar ao Cowboys o poder de fogo que o time 
precisa na unidade.

QB Dak Prescott
Superando toda a desconfiança por ser um calouro escolhido na quarta rodada do Draft do 
ano passado e a pressão por substituir Tony Romo, Prescott teve uma temporada inesquecí-
vel. Seu passer rating de 104,9 foi o maior da história entre os quarterbacks calouros e esse 
número por si só mostra a qualidade que Prescott atingiu em 2016. Com a garantia da titulari-
dade por toda a temporada, mas precisando provar para a liga que ele não é apenas mais um 
jogador que se destaca no primeiro ano e depois regride, Dak tem todas as peças necessárias 
para continuar comandando o Dallas Cowboys.

TE Jason Witten
Com a saída de Tony Romo, Jason Witten é o último dos ídolos a permanecer no elenco. Apesar da idade avan-
çada (35 anos), Witten continua rendendo muito bem e é peça-chave no elenco do Dallas Cowboys. Quando 
bloqueia, parece um jogador de linha ofensiva. Quando recebe, Jason Witten parece um wide receiver. Figura 
certa no Hall da Fama, ele ainda tem gasolina no tanque para gastar e ainda deve ser um alvo confiável para 
Prescott mirar em situações de pressão e em terceiras descidas.

RB Ezekiel Elliott
Chegando para atuar diante de uma das linhas ofensivas mais fortes da NFL, Zeke deitou e rolou. Elliott foi o 
melhor running back da liga em jardas terrestres e não teria sido injustiça se ele tivesse vencido 	 o prêmio de 
Calouro Ofensivo do Ano, levado por Dak Prescott. Seu desempenho foi tão alto que acabou ficando como 
o quarto mais votado para o prêmio de MVP. Um dos argumentos que seus críticos costumam levantar diz 
respeito ao fato de receber bloqueios de uma grande unidade, mas o fato de ter acumulado 938 jardas após o 
contato deveria comprovar que Ezekiel Elliott é certamente uma máquina dentro de campo e tem tudo para 
dar muitas alegrias ao torcedor de Dallas.

LB Sean Lee
Apesar de ter sofrido com lesões nas últimas temporadas, Lee parece ter enfim deixado tudo para trás e 
está pronto para se consolidar como um dos grandes linebackers da liga. Chamado de General, Sean Lee 
é aquele jogador que está literalmente em todos os lugares do campo, como a grande alma da defesa e 
um dos principais líderes do Cowboys. Foram 145 tackles para o jogador em 2016, quarta melhor marca 
da NFL. Em 2017, tem tudo para repetir o desempenho e voltar a ser chamado para o Pro Bowl.
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CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1960
Donos: Jerry Jones
Localização: Dallas, Texas, EUA
Mascote: Rowdy
Técnico Principal: Jason Garrett
Super Bowl: 1971(VI), 1977(XII), 1992(XXVII), 
1993(XXVIII), 1995(XXX)

Estádio: AT&T Stadium
Capacidade: 100.000

Giants – Semana 1
Para variar, o Cowboys enfrenta o rival Giants na estreia da tem-
porada regular no primeiro Sunday Night Football do ano. Por 
ser o único time da temporada passada que o Cowboys não 
venceu, o rival de NY certamente está engasgado, o que au-
menta as expectativas para a partida.

Packers – Semana 5
Responsável pelas últimas duas eliminações do Cowboys nos 
playoffs, o Packers é outra equipe que ainda não desce na gar-
ganta do torcedor. Jogando no mesmo palco da partida da pós-
-temporada de 2016, o sentimento de revanche tomará conta 
no estádio.

Falcons – Semana 10
Donos das duas melhores campanhas da NFC em 2016, Falcons 
e Cowboys se enfrentam no meio da temporada no belíssimo 
novo estádio dos comandados de Dan Quinn. No jogo entre 
duas fortes equipes, podemos ver duelos comparativos entre 
Julio Jones e Dez Bryant, Ezekiel Elliott e Devonta Freeman, e 
Matt Ryan e Dak Prescott.

Raiders – Semana 15
Com a confirmação da mudança do Raiders para Las Vegas em 
um futuro próximo, essa será a última vez que o Dallas Cowboys 
jogará em Oakland. Em um Sunday Night Football, o confronto 
colocará dois dos grandes novos destaques da liga em ação: De-
rek Carr e Dak Prescott. Promessa de jogo incrível!
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GIANTS
NEW YORK

André Oliveira

Ben McAdoo

O Que Esperar?
Apesar de não ter conseguido avançar nos playoffs além da 

rodada de Wild Card, a temporada 2016/17 teve um saldo mui-
to positivo para o New York Giants. Pela primeira vez sob o co-
mando do treinador Ben McAdoo, a equipe, que tinha vencido 
apenas 6 vezes em 2015, conquistou 11 vitórias no último ano 
– sendo duas delas contra o Cowboys (Campeão da NFC Les-
te) – e, consequentemente, a quinta posição na NFC. A volta à 
pós-temporada marcou o fim da sequência de quatro tempo-
radas seguidas em que o time terminou o ano com campanha 
negativa.

A incrível evolução vista no desempenho geral da equipe 
ocorreu graças à histórica e extremamente improvável offsea-
son de 2016. Além de conseguir assinar com três jogadores na 
Free Agency que eventualmente foram nomeados para o 1º ou 
2º time All-Pro, a franquia viu um salto enorme de produção de 
alguns atletas do elenco e várias contribuições das seis escolhas 
da equipe no Draft de 2016 e até mesmo de jogadores não se-
lecionados. 

Entretanto, apesar do desempenho no geral inspirar confian-
ça para a próxima temporada, nem tudo saiu como planejado no 
primeiro ano sob o novo comando. Enquanto a defesa cresceu 
absurdamente de produção, o ataque do Giants caiu bastante 
de nível. A dor de cabeça causada pelo setor não possui apenas 
um responsável, mas obviamente Eli Manning foi um dos culpa-
dos. Inseguro no pocket e mostrando um leve declínio na força 
do braço, Eli teve um ano abaixo das expectativas geradas pelas 

duas boas temporadas anteriores. Entrando em seu 14º ano na 
NFL aos 36 anos de idade, o veterano quarterback ainda tem 
a confiança da comissão técnica e é indiscutivelmente o titular 
da posição, mas a escolha de Davis Webb na terceira rodada do 
Draft desse ano já mostra uma certa preocupação da diretoria 
com o futuro da franquia após sua aposentadoria.

Se na posição de quarterback a ausência de mudanças era es-
perada, o mesmo ocorrer para a linha ofensiva causa certa pre-
ocupação e com motivos. O setor deixou bastante a desejar na 
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última temporada, tanto protegendo Eli Manning como abrindo 
espaços para o jogo corrido. O interior da OL é sólido, contando 
com dois jogadores muito bons no LG Justin Pugh e C Weston 
Richburg (ambos em último ano de 
contrato) e o sólido RG John Jerry. Na 
posição de Offensive Tackle, a histó-
ria é diferente, pois Ereck Flowers e 
Bobby Hart formam uma das piores 
duplas de toda a NFL. Sem nenhuma 
adição significativa para a unidade, a 
franquia pode acabar pagando caro 
por apostar suas fichas em uma evo-
lução dos terceiro anistas.

Na posição de running back é onde 
começam as mudanças no ataque 
para esse ano. Com a saída de Rashad 
Jennings - que não foi bem no ano 
passado -, Paul Perkins é quem assu-
mirá a vaga de principal RB. Apesar 
de ainda não ter marcado um tou-
chdown na carreira, Perkins cresceu 
bastante de produção ao longo de 
seu ano de calouro, tendo inclusive 
passado das 4.5 jardas por tentativa 
nas últimas 3 partidas da temporada 
regular. Vale destacar que o ex-RB de 
UCLA não deve ser o único responsá-
vel pela produção do backfield, visto 
que Shane Vereen (que é um ótimo 
recebedor) está voltando de lesão e o 
físico RB de Clemson, Wayne Gallman, 
foi selecionado na quarta rodada do 
último Draft.

A equipe também terá novidades no grupo de recebedores. 
Antes um ponto fraco, o grupo de Tight Ends do Giants deve ser 
um dos melhores que Manning já teve à sua disposição. Além 
do segundo anista Jerell Adams, que deu lampejos de talento 
no ano passado nos poucos snaps que jogou, e do TE/FB Rhett 
Ellison (vindo da Free Agency), a franquia agora conta com Evan 
Engram, escolha da primeira rodada do Draft 2017. O ex-Rebels 
faz parte da nova safra de TEs híbridos que podem ser alinhados 
tanto no slot como no lado externo do campo, mas oferece pou-
co como bloqueador. 

Com relação ao grupo WRs, a equipe fez uma das mais elo-
giadas contratações da Free Agency de 2017, com a chegada de 
Brandon Marshall. Caso fique saudável, o experiente jogador de 

33 anos ainda pode contribuir bastan-
te graças ao seu estilo físico de jogo. 
A presença de Marshall oferece ao 
Giants um dos melhores trios de WRs 
da NFL, que ainda conta com o fantás-
tico Odell Beckham Jr. como principal 
recebedor e Sterling Shepard de slot 
WR.

Falando da defesa, o setor que bri-
lhou no ano passado conta com o re-
torno de 9 dos 11 titulares da última 
temporada. A linha defensiva deve 
continuar sendo um dos pontos for-
tes da equipe apesar da saída do bom 
Johnathan Hankins. Olivier Vernon e 
Jason Pierre-Paul são dois dos melho-
res 4-3 DEs de toda a NFL, enquanto 
Damon Harrison é indiscutivelmen-
te o melhor DT defendendo contra o 
jogo corrido da liga. Para substituir 
Hankins, a franquia selecionou Dalvin 
Tomlinson na segunda rodada, um 
versátil defensive tackle que era um 
dos pilares da defesa de Alabama. 

Fechando o front seven, o grupo 
de linebackers da equipe não possui 
tanto talento quanto a trincheira de-
fensiva, mas é um grupo razoável e 
também terá uma cara nova esse ano. 

Isso porque o segundo anista BJ Goodson assumirá a vaga de 
MLB deixada por Kelvin Sheppard na formação base 4-3. O ex-
-Clemson foi bastante sólido nas limitadas oportunidades que 
teve como calouro e jogando no time de especialistas, mas sua 
confiabilidade como um jogador para defender as três descidas 
ainda precisa ser provada. Após boa temporada passada, o ILB 
titular na formação nickel da equipe, Keenan Robinson também 
renovou. Fechando o grupo, Jonathan Casillas e Devon Kennard 
devem continuar como os OLBs titulares do time.

Assim como a linha defensiva, a secundária da equipe é ex-
tremamente talentosa. Janoris Jenkins, Dominique Rodgers-
-Cromartie e Eli Apple formam o ótimo trio titular de cornerba-
cks, enquanto a dupla de safeties deve ser formada pelo All-Pro 
Landon Collins e Darian Thompson, com Andrew Adams entran-
do em formações com 3 safeties.

Considerando a tabela da equipe, repetir a boa campanha 
do ano passado não será fácil. Como rivais de divisão, Cowboys, 
Redskins e Eagles sempre apresentam um desafio à parte para 
a franquia e dessa vez não deve ser diferente. O Giants também 
vai enfrentar longas e frequentes viagens para encarar times 
fortes no oeste como o Broncos, Raiders e Cardinals, além de ir 
à Tampa visitar o Bucs e seu promissor ataque. Dentro de casa, 
também terá desafios com times fora da divisão como o cons-
tantemente forte Seattle Seahawks, Kansas City Chiefs, Detroit 
Lions e o Los Angeles Chargers.

Repetir a campanha 11-5 será um desafio e o time não entra 
como favorito ao título da sua divisão, mas não pode em hipóte-
se nenhuma ser subestimado. Mesmo que não vença a NFC Les-
te, o Giants deve ser um dos fortíssimos candidatos a uma vaga 
de playoff via Wild Card e tem potencial mais do que suficiente 
para uma campanha ainda mais longa e satisfatória do que a do 
ano passado.

WR Brandon Marshall (Jets)
TE/FB Rhett Ellison (Vikings)
OG/OT D.J. Fluker (Chargers)
CB Valentino Blake (Titans)
QB Geno Smith (Jets)
S Duke Iheanacho (Redskins)
DE Delvin Taylor (Lions)
DT Corbin Bryant (Bills)

DT Johnathan Hankins (Colts)
WR Victor Cruz (Bears)
CB Coty Sensabaugh (Steelers)
OT Marshall Newhouse (Raiders) 
LB Kelvin Sheppard (Bears) 
RB Bobby Rainey (Ravens)
RB Rashad Jennings (Free Agent) 
TE Larry Donnell (Ravens) 
CB Trevin Wade (Ravens)
CB/S Leon Hall (Free Agent)
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TE Evan Engram (Ole Miss)
Altura: 1,91m
Peso: 107kg
Frequentemente definido como um “pesadelo para coordenadores defensivos”, Engram é mais um dos mo-
dernos tight ends com corpo de wide receiver a chegar na NFL. Muito alto para os defensive backs desafiarem 

mano a mano e muito rápido para os linebackers acompanharem com frequência, o ex-TE de Ole Miss apresenta uma rara combinação de altura, 
atleticismo e velocidade que o torna um encaixe fácil na filosofia ofensiva do Giants. Engram foi o jogador mais produtivo da sua posição na última 
temporada do College Football e assombrou o Combine com um tempo de 4,42s na corrida de 40 jardas (7ª melhor marca entre TEs, WRs e RBs) e 
um forte desempeho nos testes em geral. Com um estilo de jogo que lembra muito o do TE Jordan Reed (Redskins), Engram é um ótimo recebedor, 
muito polido executando rotas e capaz de alinhar em várias posições do ataque. Ainda não é um excelente bloqueador contra o jogo corrido e tem 
muito o que evoluir no aspecto, mas é útil no quesito e não foge do contato contra os defensores. Após anos sem uma verdadeira “arma” na po-
sição, Eli Manning agora tem à sua disposição um jogador com muito potencial que deve ajudar bastante o ataque do Giants logo como calouro.

QB Eli Manning 
Apesar de vir de uma temporada relativamente “fraca”, e provavelmente estar sentindo o 
peso da idade, Manning ainda é um dos melhores jogadores da equipe e uma das esperanças 
para a franquia ir mais longe nos playoffs esse ano. A perda de velocidade em seus passes em 
algumas oportunidades em 2016 foi sensível, mas nada muito alarmante por enquanto. Caso 
seja menos pressionado esse ano, Eli terá à sua disposição um dos ataques mais talentosos 
que já jogou em sua carreira e pode anotar números muito altos.

DT Damon Harrison
Devido ao formato das transmissões de TV, o trabalho dos jogadores de trincheiras normalmente passa por 
baixo do radar. Damon Harrison é um dos ótimos exemplos disso. “Snacks” é simplesmente o defensive tackle 
mais dominante contra o jogo corrido de toda a NFL e brilhou em seu primeiro ano pelo New York Giants. Em 
2016, Harrison foi sozinho responsável por parar 49 jogadas de corrida adversárias, sua segunda temporada 
com mais de 40, enquanto o resto da NFL conseguiu o feito apenas uma vez nos últimos dez anos. Para efeito 
de comparação, essa marca é maior do que o total do grupo de defensive tackles do Panthers, Cowboys, 
Buccaneers, Saints e Lions juntos. Mesmo atuando em alto nível, o jogador não foi para o Pro Bowl, mas foi 
selecionado para o time All-Pro. Aos 28 anos, Snacks ainda está em seu auge físico e deve continuar sendo o 
maior pesadelo dos running backs em 2017. 

WR Odell Beckham Jr.
Indiscutivelmente o melhor jogador do time, Beckham Jr. foi um dos poucos pontos brilhantes do ataque na 
última temporada. Mesmo recebendo muita atenção das defesas adversárias, o recebedor “carregou” o seu se-
tor em várias oportunidades. Foi o terceiro ano de “OBJ” na NFL e a terceira vez que ele acumulou pelo menos 
90 recepções, 1.300 jardas e 10 TDs, sendo consequentemente selecionado para seu terceiro Pro Bowl. Agora 
com a presença de um corpo mais talentoso de recebedores ao seu redor, Beckham Jr não poderá enfrentar 
marcação dobrada tantas vezes quanto no ano passado e há grandes chances do jovem recebedor dar conti-
nuidade ao seu histórico início de carreira em 2017. 

SS Landon Collins
A evolução de Landon Collins foi um dos pilares que impulsionou a grande temporada da defesa do 
Giants. Se como calouro, Collins parecia perdido e fora de posição, em seu segundo ano e jogando com 
mais liberdade, o jogador desencantou. Foram 125 tackles (100 deles individuais), 4 sacks, 5 intercepta-
ções e 13 passes defendidos, marcas que o levaram ao seu primeiro Pro Bowl, à primeira seleção como 
All-Pro e à terceira colocação no prêmio de jogador defensivo do ano. Aos 23 anos e entrando apenas 
em seu terceiro ano de liga, é assustador pensar que o jogador ainda pode continuar evoluindo nos 
próximos anos.
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CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1925
Donos: John Mara e Steve Tisch
Localização: Nova Iorque, NY, EUA
Técnico Principal: Ben McAdoo
Super Bowl: 1986(XXI), 1990(XXV), 2007(XLII)  e 
2011(XLVI)

Estádio: MetLife Stadium
Capacidade: 82.500

Cowboys - Semana 1
Pela terceira vez seguida, o Giants abrirá a temporada enfren-
tando o Cowboys em Dallas. Apesar de ter levado a melhor so-
bre o rival nas duas partidas de 2016, este saiu como vencedor 
da divisão. Assim, uma terceira vitória seguida seria uma ótima 
forma de começar o campeonato.

Broncos - Semana 6
Enfrentar a forte defesa do Broncos liderada pelo dominante 
Von Miller e uma das melhores secundárias da liga na altitude 
de Denver será um grande teste para o reformulado ataque do 
Giants e deve proporcionar um ótimo combate contra o trio de 
recebedores de New York.

Seahawks - Semana 7
Logo após visitar o Broncos, o Giants recebe o Seahawks no 
Metlife Stadium. Assim como Denver, Seattle possui uma ótima 
defesa que mais uma vez deve dar trabalho para o ataque do 
time. 

Redskins – Semana 12
Jogo contra um rival de divisão, em horário nobre e no dia de 
Ação de Graças. O primeiro duelo entre Giants e Redskins tem 
tudo para ser um grande confronto. A partida contra Washing-
ton será a primeira da difícil sequência dos seis jogos finais da 
equipe na temporada, dos quais quatro serão embates divisio-
nais.
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EAGLES
PHILADELPHIA

Paulo Cesar Jr

Doug Pederson

O que esperar?
A temporada de 2016 deveria ser a primeira de uma recons-

trução da franquia a médio e longo prazo. Parece que não foi 
antes do início dela que o Eagles tinha o QB Sam Bradford como 
titular e Carson Wentz como seu reserva, se ambientando ao ní-
vel profissional após apenas uma temporada como titular por 
North Dakota State, da FCS, a segunda divisão universitária. Em 
um movimento inesperado, o Eagles trocou Bradford para o 
Minnesota Vikings e anunciou que o calouro seria titular já em 
2016, o que muitos analistas citaram que seria uma “queima de 
etapas” no estágio de amadurecimento de um jogador tão jo-
vem e inexperiente. Com seu jovem QB demonstrando muita 
serenidade e uma defesa envolvente, criou-se a expectativa que 
o Eagles era um postulante a pelo menos o título de sua divisão, 
uma das mais disputadas nos últimos anos, mas o time sucum-
biu. 

Para esta temporada, o Eagles foi atrás de contratações ci-
rúrgicas para dar o próximo passo imediato na evolução de seu 
jovem e talentoso quarterback. A manutenção do técnico Doug 
Pederson e do coordenador ofensivo Frank Reich será muito im-
portante para a segunda temporada de Wentz como profissio-
nal, marcada em alguns casos por uma queda de desempenho 

de jogadores nesta posição, muitas vezes natural, afinal há uma 
temporada completa de vídeos para estudar o jovem lançador. 

Na linha ofensiva, as extremidades com o LT Jason Peters e 
o RT Lane Johnson são sólidas, pelo menos enquanto Johnson 
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estiver atuando, mas é no interior que os problemas começam: 
os OGs Alan Barbre e Brandon Brooks não são os titulares ideais 
e mesmo o C Jason Kelce, outrora um dos melhores da NFL, já 
não é o mesmo após sofrer seguidas lesões que o impedem de 
ter uma sequência. 

O principal ponto a melhorar com certeza é o ataque aéreo, 
apenas o 24º com média de 224 jardas 
por partida e 16 TDs aéreos, muito 
devido à um desempenho disfuncio-
nal dos recebedores do Eagles, grupo 
este tido como o pior da NFL em mui-
tos momentos, mas que foi fortaleci-
do com as chegadas de Alshon Jeffery 
e Torrey Smith (de Bears e 49ers, res-
pectivamente). Eles trarão experiência 
e versatilidade ao grupo, relegando 
jogadores como Nelson Agholor a bri-
gar pela última vaga no elenco titular. 
O TE Zach Ertz, por sua vez, é o recebe-
dor mais seguro que Wentz leva con-
sigo da última temporada e tem tudo 
para ter um bom ano. 

Outra posição bastante alterada é a 
de RBs com a chegada de LeGarrette 
Blount via free agency, vindo do cam-
peão New England Patriots, e do intri-
gante calouro Donnel Pumphrey, via Draft, após carreira muito 
produtiva no College Football. A dupla se juntará a um grupo 
que já conta com o veterano Darren Sproles, totalizando três jo-
gadores que devem conquistar praticamente 100% das jardas 
terrestres do Eagles na temporada. Esse grupo de RBs pode sim-
bolizar um precioso equilíbrio para o ataque no geral.

Já na defesa, o cenário é de que a continuidade será o gran-
de fator para 2017. O ponto forte do time é a linha defensiva, 
contando igualmente com profundidade e qualidade em todas 

as posições. Os DEs titulares deverão ser Chris Long e Brandon 
Graham, mas com atletas como Vinny Curry, Marcus Smith II e 
Derek Barnett, escolha de primeira rodada no último Draft, reve-
zando na rotação. Barnett, inclusive, era tido por muitos analis-
tas como o melhor pass rusher puro de toda classe do Draft, en-
tão recrutá-lo com a 14ª escolha geral com certeza é uma vitória 

para a direção. 
No interior, Fletcher Cox não gera 

tanta atenção quanto mereça, pois já 
é um dos ótimos DTs da NFL. Ele tem 
a seu lado o sólido Timmy Jernigan, 
que chega após ser adquirido junto 
ao Baltimore Ravens. Este conjunto 
de jogadores talentosos é com certe-
za o melhor setor de todo o elenco do 
Eagles, cuja abundância de talentos 
pode levar a um revezamento inte-
ressante entre todos, de forma que o 
grupo chegue descansado ao final das 
partidas, normalmente marcado pela 
exaustão dos atletas deste setor. 

No coração da defesa, estão joga-
dores igualmente sólidos mas sem 
muito alarde sobre si, principalmente 
o MLB Jordan Hicks, um dos melho-
res em sua posição na cobertura, com 

cinco interceptações durante a temporada de 2016. Essa foi a 
melhor marca do time e uma das maiores entre atletas desta po-
sição em toda a NFL. O setor não conta com tantas peças como a 
linha defensiva, mas Nigel Bradham e Mychal Kendricks (este úl-
timo com a eminente ameaça de ser trocado) deverão dar conta 
do recado e ao menos proverão solidez a esta importante parte 
da defesa comandada por Jim Schartz.

Na secundária, o CB Jalen Mills entra em sua segunda tempo-
rada com uma ligeira vantagem sobre o resto da unidade. Esco-
lhido na sétima rodada e vindo da tradicional universidade de 
LSU, ele respondeu razoavelmente bem quando entrou como 
titular enquanto calouro, fato incomum para alguém recrutado 
nesta altura do Draft. O time adquiriu o CB Ronald Darby junto 
ao Buffalo Bills que proverá ao menos alguma experiência para 
o grupo. Ron Brooks e Patrick Robinson, vindos de Bills e Colts, 
também são nomes do setor mais deficiente da equipe, o de 
cornerbacks. Para compensar, a dupla de S é muito talentosa e 
representa 60% das interceptações do Eagles em 2016: Rodney 
McLeod e Malcolm Jenkins, cada um com três interceptações, 
são verdadeiras ameaças e fazem o QB adversário pensar duas 
vezes antes de testar a secundária da equipe. Jenkins inclusive 
retornou duas destas interceptações para TD, provando ser uma 
ameaça com a bola nas mãos.

A esperança é de que o Philadelphia Eagles, apoiado em uma 
constante evolução de seu quarterback, seja um time mais dinâ-
mico e equilibrado dentro de todas as partidas. O Eagles com-
binou boas e péssimas partidas em 2016, mas nada foi pior que 
a sequência de cinco derrotas na parte final da temporada que 
tirou qualquer chance de briga por uma vaga na pós-temporada 
mesmo após o bom início. Os recebedores são muito mais talen-
tosos, a linha ofensiva teve uma temporada inteira para criarem 
o tão necessário entrosamento e o jogo corrido combina quatro 
jogadores com características diferentes, que podem ser igual-
mente aproveitados. A defesa conta com a citada versatilidade 
na linha defensiva e com três LBs sólidos, e mesmo que a secun-
dária seja uma incógnita, espera-se um desempenho melhor ou 
pelo menos semelhante que o de 2016, a 13ª melhor em jardas 
totais e a 12ª em pontos cedidos por partida.

DE Chris Long (Patriots)
CB Patrick Robinson (Colts)
WR Alshon Jeffery (Bears)
WR Torrey Smith (49ers)
RB LeGarrette Blount (Patriots)

CB Nolan Carroll (Cowboys)
OLB Connor Barwin (Rams)
DT Bennie Logan (Chiefs)
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DE/OLB Derek Barnett (Tennessee)
Altura: 1,91 m
Peso: 117 kg

Mesmo tendo algumas outras necessidades maiores, o Eagles foi fiel à tática de escolher o melhor 
jogador disponível e, nesta altura, um dos melhores com certeza era Barnett. Afinal, um jogador que 
quebra o recorde de sacks em uma universidade tão tradicional e que pertencia a Reggie White com 

certeza merece ser analisado com outros olhos. Extremamente enérgico e entusiasmado, tem um motor que nunca apaga e mostra uma 
resiliência para prosseguir na jogada mesmo quando ela acontece no setor oposto ao que ele está localizado. É muito difícil de ser parado 
após conseguir a vantagem inicial no duelo contra o OT adversário, seja na força ou na velocidade. 

Um prospecto bastante interessante e que mesmo que não seja titular de forma imediata na defesa do Eagles, seu desempenho du-
rante os treinamentos diários gradativamente fará a comissão técnica inseri-lo na defesa titular da equipe durante a temporada regular.

QB Carson Wentz
De reserva de luxo a titular indiscutível, a temporada de 2016 de Wentz foi inesquecível após 
ser escolhido com a 2ª escolha geral do Draft vindo da FCS. Ele mostrou indícios que pode 
ser um dos bons QBs da NFL, mas o caminho até chegar lá é longo. Compilou 3782 jardas 
aéreas, 16 TDs e 14 interceptações em sua primeira temporada. O teto máximo a alcançar 
é animador, já que pareceu injusto cobrar números expressivos de um calouro com elenco 
de apoio totalmente questionável como foi em 2016. O Eagles fez um investimento absurdo 
para poder recrutá-lo, então espera um resultado à altura.

DT Fletcher Cox
A grande força dentro das trincheiras da equipe atende pelo nome de Fletcher Cox. É raro um DT liderar sua 
equipe em sacks, mas foi o que aconteceu em 2016, com seus 6.5 sacks representando a melhor marca do 
time. Sua importância não pode ser medida apenas em números, mas também pela tamanha preocupação 
que ele gera na linha ofensiva adversária. Muitas vezes resultando em marcações duplas que facilitam o tra-
balho de todos os jogadores nos outros níveis da defesa.

LB Jordan Hicks
O coração da defesa do Eagles, Hicks superou todo seu conturbado histórico médico e já se estabelece como 
uma das jovens estrelas em sua posição. Suas cinco interceptações em 2016 mostram o quão técnico ele é, 
afinal, enfrentando TEs e muitas vezes WRs na parte central do campo, a vantagem da velocidade é óbvia para 
o oponente. Aos 24 anos de idade, foi o segundo jogador do time que mais desviou passes e o 3º em tackles, 
tudo isso atuando na difícil posição que é a de MLB em formações 4-3.

FS Malcolm Jenkins
Uma presença intimidadora no fundo do campo, Jenkins encontrou no Eagles seu lugar ideal para atuar 
ao lado de Rodney McLeod. A dupla combina seus estilos de jogo, mas o físico de Jenkins dá a possibi-
lidade de alinhar o veterano mais próximo da linha de scrimmage, o que representa mais um jogador 
no combate ao jogo corrido e a passes curtos. Aos 29 anos, está no auge da carreira e tem tudo para ser 
um dos líderes da defesa tanto em tackles quanto em interceptações, provando sua versatilidade para o 
esquema defensivo do Eagles.



93

JOGOS
MELHORES

CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1933
Donos: Jeff Lurie
Localização: Filadélfia, Pensilvânia, EUA
Mascote: Swoop
Técnico Principal: Doug Pederson
Super Bowl: -

Estádio: Lincoln Financial Field
Capacidade: 69.176

Giants – Semana 3
Após abrir a temporada com duas partidas complicadas fora de 
casa (Redskins e Chiefs), a primeira partida do Eagles em casa 
toma contornos cruciais no começo da temporada. Sofrer uma 
virtual terceira derrota nesta altura (a 2ª dentro da divisão) seria 
catastrófico para os planos do time.

Cowboys – Semana 11
Vindo da semana de folga, o confronto tradicional contra o 
Cowboys no Sunday Night Football pode representar a opor-
tunidade perfeita para o time não apenas encurtar a distância 
para o possível líder da divisão, mas impor uma derrota ao time 
que defende o posto de melhor campanha da conferência.

Seahawks – Semana 13
Na dura disputa por uma vaga nos playoffs, este jogo contra Se-
attle pode ser decisivo na busca pela classificação, seja através 
do título da divisão ou uma das vagas de Wild Card. A segunda 
experiência de Wentz no estádio hostil do Seahawks será um 
momento para provar sua evolução.

Giants – Semana 15
Na última partida fora de casa na temporada regular, vencer seu 
rival de divisão com certeza animará o time para as duas últimas 
partidas jogadas na Pensilvânia contra adversários complica-
dos: Cowboys e Raiders. Na pior das hipóteses, uma vitória aqui 
atrapalhará a briga de seu rival pela classificação.
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REDSKINS
WASHINGTON

Paulo Cesar Jr

Jay Gruden

O que esperar?
O Washington Redskins de certa forma deixou a desejar em 

2016. A prolífica temporada individual do QB Kirk Cousins, re-
cordista da franquia em jardas aéreas em uma temporada com 
4917 (quebrando seu próprio recorde estabelecido em 2015) 
não foi suficiente para classificar o time aos playoffs dentro da 
disputada NFC Leste. Dallas Cowboys e New York Giants passa-
ram para a pós-temporada. A inconsistência do ataque em ano-
tar pontos e da defesa em evitá-los, foram algumas das razões 
para o time ter ficado no meio termo em ambas as estatísticas. 
Daí a campanha de 8-7-1 conquistada na última temporada 
mesmo após um bom início com quatro vitórias em seis jogos 
e a expectativa criada de que o time poderia competir por algo 
importante até dezembro.

Já em 2017, a esperança é de um desempenho mais regu-
lar do time nos dois lados da bola. Na linha ofensiva, o LT Trent 
Williams foi um dos melhores em sua posição dentro de toda a 
NFL e é uma verdadeira rocha na proteção ao QB Kirk Cousins, 
bem como o RG Brandon Scherff vem se mostrando um jogador 
sólido na posição desde que foi recrutado em 2015. Completam 
a sólida linha ofensiva o LG Shawn Lauvao, C Spencer Long e 
o RT Morgan Moses, de contrato renovado, formando uma das 
boas linhas ofensivas dentro da conferência. 

O QB Kirk Cousins teve uma temporada histórica para a fran-

quia quebrando diversos recordes da posição mas, com apenas 
25 passes para TD, esperava-se bem mais do quarterback neste 
quesito, sendo a principal razão para o time ter ficado na 12ª 
colocação em pontos por jogo, mesmo tendo um dos melhores 
ataques aéreos de toda a NFL. Também se deve ao fato de não 
haver um jogo corrido dominante para dividir as ações ofensi-
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vas da equipe, e agora o grupo de RBs composto por Rob Kelley 
e Chris Thompson conta também com Samaje Perine, que deve 
monopolizar as jogadas de conversões curtas e situações de gol, 
claramente uma necessidade do time ao analisar a última cam-
panha. 

A maior mudança no ataque se concentrará no corpo de re-
cebedores, afinal a versatilidade e variedade de alvos para Cou-
sins, principalmente com os WRs De-
Sean Jackson, Pierre Garçon e Jamison 
Crowder bem como o TE Jordan Reed, 
devidamente estabelecido como um 
dos ótimos jogadores em sua posição 
será substituída por Terrelle Pryor (re-
cém-chegado do Cleveland Browns) e 
pelo WR Josh Doctson, que teve um 
impacto mínimo em sua temporada 
de calouro devido a uma lesão que o 
tirou de praticamente toda a campa-
nha, mas que espera-se que finalmen-
te fique saudável por toda a tempora-
da.

A defesa por sua vez não contava 
com tantos nomes vistosos em 2016. 
A unidade comandada por Joe Barry 
foi a 19ª em pontos cedidos, ficando 
na parte de baixo desta estatística im-
portante na hora de avaliar o desempenho deste setor. Desta-
cam-se o LB Masom Foster (88 tackles), CB Bashaud Breeland (60 
tackles e 3 interceptações) bem como o CB Josh Norman, com 
as mesmas três interceptações e com ótimos 19 passes defendi-
dos. No primeiro nível, Stacy McGee, Terrell McClain e Jonathan 
Allen simbolizarão um setor totalmente remodelado se compa-
rado ao da última temporada. 

O LB Ryan Kerrigan foi o único a passar da barreira dos 10 

sacks (foram 11) e é a principal figura na caça ao QB adversá-
rio para esta temporada, já que sua presença muitas vezes atrai 
toda a atenção da linha ofensiva adversária. Isso facilita o traba-
lho de jogadores como Trent Murphy e Preston Smith (9 e 5 sa-
cks, respectivamente) que devem continuar a evoluir nas curtas 
carreiras para representarem uma ameaça real juntamente com 
o dominante Kerrigan. O LB Will Compton é uma boa presença 

no coração da defesa, principalmente 
no combate ao jogo corrido e, com 
apenas 27 anos, parece ter uma boa 
margem de evolução em 2017 e pode 
elevar seu status se comparado com 
outros atletas. 

A principal novidade está na linha 
defensiva, com o DE/DT Jonathan Al-
len inserido como titular após carreira 
monumental atuando por Alabama. A 
secundária será completada pelo SS 
Su’a Cravens e pelo FS DJ Swearinger, 
tendo os calouros CBs Fabian Moreau 
e Montae Nicholson como contribuin-
tes imediatos devido à falta de profun-
didade além dos dois titulares citados 
anteriormente.

O calendário do Redskins para 2017 
não está nada generoso, pois os seis 

confrontos anuais com os adversários da NFC Leste são sempre 
carregados de muita rivalidade naquela que pode ser chamada 
de a divisão mais charmosa de toda a NFL, e anualmente são 
responsáveis por boa parte dos tradicionais jogos de domingo á 
noite (o Sunday Night Football), partida de maior alcance e visi-
bilidade nos EUA. Além disso, aguarda pelo Redskins a poderosa 
AFC Oeste, com quatro times perigosos em Chargers, Raiders, 
Broncos e Chiefs, além da NFC Oeste e suas boas defesas, so-
bretudo por ótimos talentos na linha defensiva, o que testará 
rapidamente a evolução da linha ofensiva do time da capital. 
Completam o calendário partidas contra New Orleans Saints e 
Minnesota Vikings, duas equipes que de sua maneira represen-
tam uma ameaça para o estilo de jogo da franquia.

A expectativa para o Washington Redskins em 2017 é de 
um time mais equilibrado, com um jogo corrido capaz de ser 
dominante em situações cruciais dentro da partida e uma de-
fesa composta de jogadores mais ambientados com o sistema 
defensivo de seu coordenador. O fato de ter tido apenas 13 in-
tercepções é algo a se destacar e pensar sobre a unidade, que 
precisa elevar seu nível de jogo dentro dos instantes finais da 
partida. Há de se analisar o desempenho do ataque sem o coor-
denador Sean McVay, que assumiu o cargo de treinador princi-
pal do Los Angeles Rams. Como Matt Cavanaugh, o novo coor-
denador ofensivo, aproveitará o talento de Kirk Cousins e seus 
novos alvos e o quão rápido eles se ambientarão ao novo livro 
de jogadas parece ser o fator chave acerca do papel desempe-
nhado pela franquia em 2017. 

Um bom início de Cousins, marcado por uma evolução de-
fensiva trazida por Greg Manusky pode fazer o time começar 
bem contra Eagles e Raiders em casa além de Rams e Chiefs fora 
de casa, sendo bem possível o cenário de 3-1 antes da rodada 
de folga, que acontecerá na quinta semana da temporada regu-
lar. Do contrário, um início ruim de um time com tantas peças 
novas no ataque e na defesa com certeza dificultará e muito o 
caminho do Redskins na busca pela pós-temporada, afinal, a se-
quência de jogos em que enfrentarão Eagles fora, Cowboys em 
casa e o Seahawks em Seattle pode mesmo representar a pá de 
cal nas esperanças de atuar em janeiro.

WR Terrelle Pryor (Browns)
DT Terrell McClain (Cowboys)
DT Stacy McGee (Raiders)
ILB Zach Brown (Bills)
FS DJ Swearinger (Cardinals)

WR Pierre Garçon (49ers)
WR DeSean Jackson (Buccanners)
S Duke Ihenacho (Giants)
DE Chris Baker (Buccanners)
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DT/DE Jonathan Allen (Alabama)
Altura: 1,91 m
Peso: 120 kg
O Redskins tinha algumas necessidades no Draft, mas nenhuma delas era mais gritante que reju-

venescer a linha defensiva dilacerada por saídas nos meses anteriores ao evento. Que tal combinar a 
maior necessidade com o melhor jogador disponível na posição? É exatamente o que Washington fez. 
Allen não foi menos que dominante em sua carreira atuando pelo Crimsom Tide, seja na caça ao QB 

adversário ou no combate ao jogo corrido do oponente. Ganhou todos os prêmios anuais possíveis para um jogador de sua posição. Um 
problema no pulso tirou o interesse de alguns times na noite do Draft, mas a versatilidade ao combinar explosão, agilidade e força repre-
sentam um leque de possibilidades para que seja alinhado em todas as posições dentro da linha defensiva da equipe e já podemos dizer 
que ele é o mais talentoso jogador do setor mesmo sem ter atuado um único snap como profissional. 

QB Kirk Cousins
Não dá pra fugir disso. Qualquer chance do Redskins reconquistar a divisão ou mesmo termi-
nar com uma campanha positiva passam pelo seu quarterback, que pode estar vivendo seus 
últimos jogos com o Redskins. O fato de atuar pela segunda temporada consecutiva com a 
franchise tag atrairá os olhos de todos para o ex-jogador de Michigan State. Aos 28 anos e 
com cinco temporadas no currículo, é esperado que ele mantenha a média de jardas aéreas 
conquistada em 2016, mas que aumente e muito o número de passes para TD, já que agora 
conta com Terrelle Pryor sendo outra ameaça real dentro das 20 jardas finais de campo. Todos 
esperam que Cousins dê o próximo passo em sua carreira, passando a ser citado como um 
quarterback de elite dentro da NFL.

LB Ryan Kerrigan
O LB sempre foi sólido desde que entrou na NFL em 2011. Ele coleciona 34 sacks e nove fumbles forçados nas 
últimas três temporadas, sempre liderando o Redskins e sendo recompensado com a seleção para o Pro Bowl 
em 2016. Todo o trabalho da unidade, passando pelo combate ao jogo corrido e a defesa contra o jogo aéreo 
conta com a sua consistência. Extremamente resiliente (nunca perdeu um jogo por lesão), já é o grande líder 
desta defesa com desempenhos sensacionais nas últimas temporadas.

CB Josh Norman
O polêmico e talentoso CB teve uma temporada dominante em 2016, mas foi criticado por atuar de forma 
fixa em uma faixa do campo e não seguir o melhor recebedor adversário, o que se espera de um cornerback 
deste calibre. Greg Manusky, novo coordenador defensivo, já citou que colocará Norman no “modo sombra” 
contra os melhores WRs da NFL. Uma rápida análise do calendário nos mostra que ele será testado contra bons 
jogadores já no começo da temporada, como Alshon Jeffery, Amari Cooper e Dez Bryant, além dos clássicos e 
intensos confrontos contra o WR Odell Beckham Jr. 

LT Trent Williams
É um dos melhores LT da NFL e há cinco anos é presença cativa dentro dos selecionados para o Pro Bowl. 
Uma verdadeira muralha tanto na proteção para o passe quanto bloqueando para o jogo corrido, é o 
comandante da formidável linha ofensiva e, ao lado de Cousins, o grande líder da unidade. Após perder 
quatro jogos por suspensão, cedeu um total de 16 pressões, nenhuma que resultou em sack.
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JOGOS
MELHORES

CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1932
Donos: Daniel Snyder
Localização: Washington, D.C., EUA
Técnico Principal: Jay Gruden
Super Bowl: 1982(XVII), 1987(XXII) e 1991(XXVI)

Estádio: FedEx Field
Capacidade: 82.000

Raiders – Semana 3
O Raiders é um dos favoritos a destronar o New England Pa-
triots dentro da AFC, então, enfrentar um dos melhores times 
da outra conferência no tradicional palco do Sunday Night Foo-
tball servirá como um divisor de águas para as pretensões do 
Redskins em 2017.

Seahawks – Semana 9
A sempre difícil viagem até Seattle para enfrentar o Seahawks 
será o primeiro jogo do Redskins na última parte da temporada. 
Uma vitória nesta altura dará a força necessária ao time para a 
reta final, onde importantes jogos dentro da divisão os aguarda.

Giants – Semana 12
Este confronto será importante não apenas pelo duelo entre 
Norman e Beckham Jr, mas também pelo fato de que será a úni-
ca partida em que o Redskins terá menos tempo para descansar, 
pois está marcada para Quinta-Feira. Com a folga acontecendo 
na semana 5, o físico dos jogadores será muito exigido.

Giants – Semana 17
Em um cenário nem tão utópico, ambos os times podem chegar 
à última semana brigando pela mesma posição no chaveamen-
to dos playoffs e esta partida pode muito bem decidir o futuro 
dos eternos rivais.
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BEARS
CHICAGO

 David Telles

John Fox

O que esperar?
O Chicago Bears teve um ano para esquecer em 2016. O time 

foi assolado por lesões que atingiram praticamente todos os 
setores que, em conjunto com as suspensões e desempenhos 
abaixo da média, levaram a franquia a uma pífia campanha, ter-
minando a temporada regular com apenas 3 vitórias e 13 reve-
ses. Ofensivamente, o Bears teve uma imensa dificuldade para 
marcar pontos, muito por conta da instabilidade dos QBs. Jay 
Cutler se lesionou novamente, deixando a posição nas mãos 
dos substitutos Brian Hoyer, que até foi bem mas também teve 
problemas físicos e ficou de fora, e Matt Barkley, que não con-
seguiu desempenhar um bom papel. Alshon Jeffery, principal 
WR do time, foi suspenso novamente por uso de substâncias 
ilegais, perdendo algumas partidas, enquanto que o WR Kevin 
White, escolha de primeira rodada da franquia no Draft de 2015, 
acumulou novas contusões e teve pouco tempo de jogo. Os 
principais destaques no ataque acabaram sendo o WR Cameron 
Meredith, que liderou a equipe no jogo aéreo com 66 recepções 
para 888 jardas, e o RB Jordan Howard, segundo jogador com 
mais jardas terrestres em toda a NFL no ano passado, com 1.313 
jardas pelo chão. No setor defensivo, o time padeceu contra as 
corridas e a secundária ficou marcada por gafes que custaram 
caro. Outro ponto negativo foi a dificuldade da defesa em gerar 
turnovers, com apenas 11 em todo campeonato (8 fumbles e 3 
INTs), sendo a organização com a pior marca no quesito. Indi-
vidualmente, o time teve como destaque o LB Jerrell Freeman, 
que se consolidou como um dos melhores atletas de sua posi-
ção, o LB Willie Young, líder de sacks da equipe com 7,5, e o DE 
Akiem Hicks, jogador que mais pressionou QBs adversários no 
elenco de Chicago.

Para 2017, a linha ofensiva continua sendo um dos pontos 
fortes do Bears. A formação é considerada umas das melhores 
do futebol americano profissional, proporcionando bons blo-
queios para o QB e abrindo espaços para a corrida. O ponto de 
destaque do setor é o seu interior, formado pelos OGs Josh Sit-
ton e Kyle Long e pelo C Cody Whitehair. Completam o grupo os 
OTs Charles Leno e Bobby Masie, que não são tão sólidos, mas 
que devem contar com boa ajuda dos TEs nos bloqueios.

Na posição de QB está a principal alteração da equipe. Líder 
da franquia nos últimos anos, o QB Jay Cutler foi dispensado 
após diversas temporadas abaixo da crítica, onde não conseguiu 
fazer com que o Bears alçasse voos mais altos e, com apenas uma 
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aparição na pós-temporada desde que havia chegado a Chica-
go, ganhou o seu bilhete azul. Buscando uma nova cara para a 
franquia, o time fez uma aposta arriscada ao subir no Draft para 
selecionar o calouro Mitchell Trubisky, que deverá ter um ano de 
aprendizado em Chicago, pois o QB titular num primeiro mo-
mento tende a ser Mike Glennon, con-
tratado na janela de transferências, 
mas que nunca se consolidou na liga. 

Como recebedores, Glennon terá 
um grupo renovado uma vez que o 
time viu seu principal WR nos últimos 
anos, Alshon Jeffery, seguir para o 
Philadelphia Eagles, além da saída do 
veterano Eddie Royal. O líder do gru-
po seria Cameron Meredith, jogador 
com o melhor desempenho no jogo 
aéreo da equipe em 2016, porém o 
atleta rompeu o ligamento do joelho 
no 3º jogo da pré-temporada e ficará 
de molho durante todo o campeona-
to. Outros nomes importantes são o 
de Kevin White, que caso consiga se li-
vrar dos problemas físicos pode ser de 
grande ajuda para a franquia, já que 
tem chances de ser dominante com 
seu bom porte físico para a posição, 
e o experiente Victor Cruz, que chega 
para suprir a ausência de Eddie Royal 
e é outro que precisa se manter saudá-
vel para produzir, uma vez que sua ca-
pacidade única para correr suas rotas 
será fundamental. Outros nomes que 
vieram para auxiliar o jogo aéreo fo-
ram os WRs Markus Wheaton, Kendall 
Wright e Rueben Randle, sendo que este último foi pra IR após 
se lesionar no 1º jogo de pré-temporada do Bears, e o TE calouro 
Adam Shaheen. Shaheen, que é um caso curioso, uma vez que 
se destacou nas divisões inferiores do College Football e é visto 
como um grande potencial para a posição, com boa capacida-
de de bloqueio e para receber passes. No entanto, deverá ter 
seu tempo de jogo reduzido, pois o veterano Zach Miller segue 
como o dono da posição e o recém-chegado Dion Sims vai ser 

bastante utilizado por sua capacidade nos bloqueios, levando 
em conta que Chicago vai correr bastante com a bola em 2017. 

Jogo corrido que será liderado por Jordan Howard, um dos 
poucos destaques individuais da última temporada do Bears. O 
agora segundanista supriu muito bem a ausência de Matt Forte 

e ganhou a posição dos veteranos Je-
remy Langford e Ka’Deem Carey, que 
continuam no elenco. Howard tem to-
tais condições de aumentar seu nível 
de produção uma vez que terá mais 
a bola em sua mãos e continua com 
uma competente linha ofensiva fazen-
do o trabalho sujo para seus avanços 
terrestres. Complementando esse gru-
po, Chicago selecionou no Draft o RB 
Tarik Cohen, jogador com muita velo-
cidade e com capacidade de fugir dos 
tackles.

Defensivamente, o setor coman-
dado pelo coordenador defensivo Vic 
Fangio praticamente não teve desfal-
ques. A linha defensiva conta com o 
NT Eddie Goldman, que ficou fora de 
10 jogos e sua ausência foi sentida na 
contenção do jogo corrido, e com o DE 
Akiem Hicks, destaque no pass rush, 
como titulares absolutos. A vaga para 
ser o outro DE na formação 3-4 será 
travada por Mitch Unrein, Jonathan 
Bullard e Jaye Howard, promovendo 
uma boa briga pelo posto de titular.

O grupo de LBs é liderado por Jerrel 
Freeman, que se mostrou um gran-
de reforço em 2016 e hoje é um dos 

principais nomes da defesa de Chicago. Seu companheiro pelo 
meio da defesa será Danny Trevathan, que foi outro jogador que 
se lesionou e perdeu boa parte da temporada mas dá uma boa 
perspectiva para o setor, que ainda conta com Nick Kwiatkoski, 
escolha de quarta rodada no Draft de 2016 e que fez um ano de 
estreia regular. Quanto aos OLBs, Chicago tem um bom grupo 
de pass rushers formado por Leonard Floyd, Willie Young e Per-
nell McPhee, que juntos somaram 18,5 sacks na temporada pas-
sada. McPhee, no entanto, teve problemas no joelho no training 
camp e pode perder tempo de jogo.

A secundária foi o setor da defesa que mais foi reforçado na 
offseason, com a chegada dos CBs Prince Amukamara e Marcus 
Cooper e do S Quintin Demps, sem falar na seleção do S Eddie 
Jackson no Draft deste ano. Quem retorna é o CB Kyle Fuller, 
afastado do ano passado por estar lesionado. Assim, o terço 
final da defesa conta com algumas opções e a briga será acir-
rada pelo posto de titular. Entre os CBs, saem na frente Prince 
Amukamara e Marcus Cooper, enquanto a dupla de safeties só 
conta com a certeza de Quintin Demps como titular. 

O calendário do Chicago Bears promete um início complica-
do, uma vez que a equipe encara logo na estreia o atual vice-
-campeão Atlanta Falcons. Na sequência, pega um Tampa Bay 
Buccaners que no papel está forte, o sempre complicado Pitt-
sburgh Steelers e o grande rival Green Bay Packers. Esse início 
pode muito bem determinar como será a temporada de Chica-
go, já que um bom início pode motivar o grupo, enquanto que 
uma sequência de derrotas pode atrapalhar o ânimo da equipe 
em reconstrução. Um retrospecto de dígitos simples de derro-
ta já será um grande avanço para o Bears, que possui peças no 
elenco para se sair melhor que o 3-13 de 2016.

QB Mike Glennon (Buccaneers)
QB Mark Sanchez (Cowboys)
CB Prince Amukamara (Jaguars)
CB Marcus Cooper (Cardinals)
TE Dion Sims (Dolphins)
WR Victor Cruz (Giants)
WR Rueben Randle (Giants)
WR Marcus Wheaton (Steelers)
WR Kendall Wright (Titans)
DE Jaye Howard (Chiefs)
S Quintin Demps (Texans)
K Roberto Aguayo (Buccaneers)
LB Kelvin Sheppard (Giants)

QB Jay Cutler (Dolphins)
WR Alshon Jeffery (Eagles)
DE Cornelius Washington (Lions)
QB Brian Hoyer (49ers)
CB Tracy Porter (free agent)
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PRIMEIRA ESCOLHA
DRAFT

DESTAQUES
JOGADORES

QB Mitchell Trubisky (North Carolina)
Altura: 1,88 m
Peso: 101 kg
Num movimento surpreendente e duramente criticado, o Chicago Bears pagou um alto preço para subir uma 
posição no Draft deste ano para selecionar o QB Mitchell Trubisky, de North Carolina, com a 2a escolha geral. Em 
um modo de reconstrução, a franquia foi atrás de seu comandante para os próximos anos e deixar de vez a com-

plicada era Jay Cutler para trás. Ainda muito cru, o atleta deve ficar no banco de Mike Glennon em 2017 e terá um primeiro ano como profissional 
de aprendizado. Atuou no futebol universitário num esquema parecido com o que é desenvolvido na NFL e possui um ótimo porte físico para a 
posição, com boa força no braço, habilidade para executar passes rápidos e precisos e uma mobilidade efetiva no pocket. Contra Trubisky, pesa o 
fato de ter sido titular na universidade por apenas um ano e de precisar de um aprimoramento na sua leitura de jogadas, principalmente quando 
as defesas adversárias enviam pressão. Como não deve ser titular num primeiro momento, terá tempo para apresentar evolução neste quesito. 
Resta ao Bears proporcionar ao jovem QB um bom ano de adaptação para que Mitchell Trubisky possa assumir a titularidade num futuro próximo 
e liderar esse processo de reformulação em busca da glória que há tanto tempo o time busca.

LB Jerrell Freeman
Um dos melhores inside linebackers de toda a liga, Jerrell Freeman é um pilar dessa defesa 
do Bears. Muito eficiente na marcação do passe, o jogador fez 40 dos seus 110 tackles em 
2016 atuando nesta situação e perdeu apenas um na cobertura, numa porcentagem absurda 
de sucesso. Contra as corridas também não deixa a desejar, sendo efetivo nessa vertente do 
jogo. Ou seja, um jogador completo, que praticamente não possui deficiências na marcação. 
Contra si pesa apenas o fato de ter perdido 4 jogos da última campanha por conta do uso de 
substâncias ilegais, fato que precisa ser evitado.  

OLB Leonard Floyd
Deixando de lado alguma preocupação pelo fato de não possuir físico para atuar em nível profissional, Leo-
nard Floyd teve um ano sólido de estreia na NFL, registrando 7 sacks em 12 partidas disputadas e conseguin-
do ser um pass rusher disruptivo que Chicago tanto procurava. Perdeu alguns jogos por conta de concussões 
devido ao seu estilo agressivo de jogo, algo que pode ser refinado com o tempo. Esse segundo ano de liga 
será importante para seu amadurecimento e para sua consolidação como um dos líderes dessa defesa. 

RB Jordan Howard
Grata surpresa da temporada passada, Jordan Howard saiu do nada para se tornar o principal corredor do 
time. Com excelente desempenho individual aliado a uma competente linha ofensiva bloqueando para seus 
avanços, o atleta registrou 1.313 jardas terrestres, segunda melhor marca de toda a NFL em 2016, além de ter 
alcançado um bom número de jardas por carregadas, com 5,2 a cada corrida. Será a principal arma ofensiva do 
time em 2017, já que, além de ter bastante a bola em suas mãos, deve contar com uma melhora considerável 
do ataque para que as corridas não sejam a única válvula de escape do ataque, tornando-as mais difíceis de 
serem marcadas.

S Quintin Demps
Quintin Demps é um dos nomes que chegam para reforçar a combalida secundária da equipe 
e já tem status de titular. Veterano de 9 temporadas na liga, Demps vem credenciado após uma 
boa temporada com a camisa do Houston Texans, aonde foi muito efetivo contra o jogo aéreo, 
registrando 6 INTs e permitindo somente um passer rating de 72 para os QBs adversários em 
lançamentos efetuados na sua direção. Também não deixa a desejar na defesa contra corridas e, 
com seus 31 anos, será um líder para esse equipe que conta com muitos jovens no elenco.
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JOGOS
MELHORES

CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1919
Donos: Virginia Halas McCaskey
Localização: Chicago, Illinois,, EUA
Mascote: Staley Da Bear
Técnico Principal: John Fox
Super Bowl: 1985(XX)

Estádio: Soldier Field
Capacidade: 61.500

Falcons – Semana 1
Logo na estreia da temporada, o Chicago Bears terá a inglória 
tarefa de tentar parar o forte ataque do Atlanta Falcons, que 
vem mordido após a derrota no SB LI. Grande teste para Vic Fan-
gio e a reforçada defesa da franquia.

Buccaneers – Semana 2
Em 2016, o Bears não venceu nenhum jogo fora de casa. Na Se-
mana 2, um membro em especial da equipe terá motivação es-
pecial para o confronto contra o Bucs em Tampa Bay. Trata-se do 
QB Mike Glennon, que foi relegado à 2ª opção na Florida após 
a chegada de Jameis Winston e certamente vai querer provar 
seu valor.

Packers – Semana 4
O jogo contra seu maior rival é sempre muito esperado pelo tor-
cedor do Bears. Mesmo com aspirações distintas para a tempo-
rada de 2017, o duelo é sempre disputado com os nervos à flor 
da pele e pode proporcionar aos jogadores do Bears a chance 
de conquistar uma importante vitória para aliviar a pressão sob 
a qual a franquia está.

Eagles – Semana 11
No reencontro com Alshon Jeffery, os membros do time podem 
provar que o principal WR do time nos últimos anos fez a opção 
errada ao trocar a franquia de Chicago para ir à Filadélfia. Jogo 
acessível para o Bears, que tem chances de conseguir uma vitó-
ria no duro ano que promete ser 2017.
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LIONS
DETROIT

 David Telles

Jim Caldwell

O que esperar?
Numa campanha até certo ponto surpreendente, o Detroit 

Lions teve uma boa temporada em 2016, terminando o ano 
com o retrospecto de 9 vitórias e 7 derrotas. O desempenho 
manteve a  equipe na luta até a Semana 17 pelo título da NFC 
Norte, quando acabou sucumbindo para o Green Bay Packers. 
Porém, a trajetória foi suficiente para garantir classificação para 
os playoffs, onde foi derrotado na fase de Wild Card pelo Seattle 
Seahawks. 

Vale lembrar que a franquia teve uma grande baixa na inter-
temporada de 2016, com a aposentadoria do ídolo Calvin John-
son, um dos melhores WRs de todos os tempos. Entretanto, o 
time contou com a liderança do QB Matthew Stafford, que con-
seguiu conduzir um elenco mais enfraquecido até a pós-tem-
porada. A prova disso é que oito vitórias da caminhada vieram 
através de viradas conquistadas na última campanha dos jogos, 
igualando o recorde do quesito na NFL. Todavia, nem tudo foi 
positivo na temporada de Detroit. O retrospecto contra times 
que foram aos playoffs deixou a desejar, com 5 derrotas e ne-
nhuma vitória, assim como o desempenho defensivo da equipe, 
que não foi efetivo pressionando os QBs adversários, prejudi-
cando sua secundária.

Neste ano, apesar de ter perdido o OT Riley Reiff para o rival 
de divisão Minnesota Vikings, o Lions trouxe mais peças à linha 
ofensiva para proporcionar uma proteção ainda maior a Stafford, 
uma vez que a equipe adicionou ao seu elenco os competentes 
OT Ricky Wagner e o OG T.J. Lang. Porém, o OT Taylor Decker será 
um grande desfalque no início da temporada por conta de uma 

lesão no ombro que deverá deixá-lo afastado por alguns meses. 
Para seu lugar, a franquia trouxe o OT Greg Robinson após uma 
troca com o Los Angeles Rams e espera que o atleta consiga se 
encaixar após ter decepcionado em seus primeiros anos na liga. 

No comando do ataque, Matthew Stafford segue dando as 
cartas após ter tido um grande desempenho no último ano. O 
QB parece ter se tornado o líder que Detroit tanto precisava ao 
somar os expressivos números de 4.327 jardas passadas, 24 TDs 
e 10 INTs, além de 65% dos passes completos. A performance do 
QB tem sido cada vez melhor desde a chegada do coordenador 
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ofensivo Jim Bob Cooter em 2015 e a parceria, aliada com a ma-
nutenção da espinha dorsal do setor ofensivo e uma maior pro-
teção, deve fazer com que Stafford tenha outro ano muito pro-
dutivo comandando o ataque da franquia de Michigan. Como 
principais alvos, se destacam os WRs Golden Tate e Marvin Jo-
nes, que deram conta do recado em 
2016. Juntos, somaram 8 TDs e 2.007 
jardas em recepção. Jones, inclusive, 
deve ganhar maior relevância no jogo 
aéreo após a saída e aposentadoria 
do WR Anquan Boldin, líder do time 
em TDs anotados em 2016, com 8 no 
total. Além da dupla já citada, o Lions 
selecionou o WR Kenny Golladay na 3a 
rodada no Draft deste ano, que deve 
ser uma boa arma na red zone. Entre 
os TEs, Eric Ebron continua sendo o 
principal nome da posição, porém 
agora conta com o apoio do novato 
Michael Roberts, jogador muito atlé-
tico e que também possui potencial 
para se destacar em jogadas perto da 
linha da end zone adversária. 

Complementando o ataque, o jogo 
terrestre precisa evoluir para desa-
fogar Stafford. O principal nome do 
grupo de RBs continua sendo Ameer 
Abdullah, que atuou somente em dois 
jogos em 2016 por conta de uma lesão 
no pé. Theo Riddick, que foi o líder em 
jardas terrestres da equipe na temporada passada segue como 
uma boa opção, também se destacando pela capacidade de re-
ceber passes. Na intertemporada, Detroit contratou o RB Matt 
Asiata, do Vikings, e ainda conta com os remanescentes Dwayne 
Washington e Zach Zenner como outros jogadores para rotação.

A linha defensiva do Lions não impressionou em 2016 e ne-
cessita de uma melhora nesta temporada para que o time tenha 
novamente aspirações de chegar à pós-temporada. O problema 

é que o setor vem sofrendo com lesões. O DE Kerry Hyder, grata 
surpresa da última temporada ao registrar 8 sacks e ser o me-
lhor pass rusher do time, está fora da temporada após romper 
o tendão de Aquiles logo no 1º jogo da pré-temporada, assim 
como o DE Brandon Copeland, que rompeu o músculo peito-

ral e não irá a campo em 2017. Assim, 
a recuperação do DE Ezekiel Ansah é 
fundamental para a equipe, uma vez 
que o defensor é o jogador com mais 
sacks da classe de pass rushers de 
2013 e pode ajudar muito na pres-
são aos QBs adversários. Pesa contra 
o jogador os recentes problemas físi-
cos, sendo inclusive incluído na PUP 
List no ínicio do training camp. Quem 
mostrou bom desempenho nos trei-
nos e pode contribuir aqui é o DE An-
thony Zettel. No interior da DL, o DT 
Haloti Ngata segue como titular, com 
A’Shawn Robinson e Akeem Spence, 
sendo outras boas peças. Outro que 
chegou para dar profundido ao setor 
foi DE Cornelius Washington, vindo do 
Chicago Bears.

Os LBs, grupo mais deficitário do 
time em 2016, foi praticamente todo 
renovado. O grande nome aqui é o 
calouro Jarrad Davis, que chega com 
status de titular imediato, sendo ex-
celente contra o jogo corrido e um 

líder nato. Além dele, a franquia também selecionou no Draft 
o LB Jalen Reeves-Maybin no Draft deste ano e contratou o LB 
Paul Worrilow do Atlanta Falcons. Reeves-Maybin traz atleticis-
mo e velocidade para o setor, enquanto Worrilow se destaca na 
marcação de passes. Dos remanescentes, Tahir Whitehead deve 
brigar por uma vaga de titular, apesar de ter ido mal na última 
campanha.

A secundária da equipe sofreu em 2016, não conseguindo 
defender bem contra o passe, cedendo o 4o maior número de 
passes completos e conferindo aos QBs rating médio de 106,5, 
tudo isso muito por conta do pass rush ruim. Para esta tempora-
da, a franquia segue contando com os sólidos CB Darius Slay e 
os safeties Glover Quin e Tavon Wilson como titulares incontes-
táveis. Entre os CBs, o Lions selecionou Teez Tabor e contratou 
D.J. Hayden para dar mais opções pra o setor, que ainda conta 
com Nevin Lawson e Jamal Agnew, outro calouro, que se des-
tacou bastante no training camp. Com isso, a vaga para ser o 
parceiro de Slay segue indefinida. 

Em 2017, o Detroit Lions precisa melhorar como um todo 
para manter as aspirações de figurar novamente nos playoffs, 
afinal de contas as viradas de último quarto como as de 2016 
são um ponto fora da curva. Ofensivamente, o jogo aéreo será 
essencial para o sucesso da equipe, porém as corridas precisam 
se fazer mais presentes. Já a defesa precisa subir de produção 
em todos os setores para que o Lions não dependa de milagres 
operados por Matthew Stafford em quase todos os jogos. O ca-
lendário da franquia reserva uma dificuldade maior no início da 
caminhada, com confrontos contra Cardinals, Giants, Falcons e 
Vikings logo nas quatro primeiras semanas, que podem definir o 
rumo da equipe logo no começo da disputa. Além disso, a tabe-
la guarda uma particularidade negativa para o Lions: a dificulda-
de em atuar em estádios abertos. Na temporada passada, foram 
três jogos nessa circunstância, com três derrotas. Esse ano esse 
número sobe para cinco encontros nessa situação.

OT Rick Wagner (Ravens)
DT Akeem Spence (Buccaneers)
DE Cornelius Washington (Bears)
LB Paul Worrilow (Falcons)
CB D.J. Hayden (Raiders)
OG T.J. Lang (Packers) 
RB Matt Asiata (Vikings)
OT Greg Robinson (Rams)

LB DeAndre Levy (Free Agent)
OT Riley Reiff (Vikings)
OG Larry Warford (Saints)
WR Andre Roberts (Falcons)
S Rafael Bush (Saints)
LB Jon Bostic (Colts)
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LB Jarrad Davis (Florida)
Altura: 1,85 m
Peso: 108 kg
Com a 21ª escolha geral no Draft de 2017, o Detroit Lions selecionou o LB Jarrad Davis, que chega com status de 
titular para suprir uma posição de grande carência dentro do elenco do time. Muito atlético, Davis deve atuar 
como ILB no esquema defensivo de 4-3 adotado pela equipe e tem tudo para ir bem nessa função, uma vez que 

é um jogador explosivo e bastante eficiente contra o jogo corrido, podendo até ser utilizado para pressionar o QB adversário em determinadas 
situações. Além disso, o produto de Florida se destacou pela liderança que exerceu dentro de campo no futebol universitário e pode vir a se tornar 
o grande nome da defesa do Lions dentro de alguns anos. Contra o atleta, pesa o fato de ter enfrentado um certo número de lesões no College e 
ter alguma dificuldade na marcação de passe. Assim, a adição de Jarrad Davis é uma clara evolução em relação à Tahir Whitehead, o dono da posi-
ção na temporada passada que, apesar de ter conseguido alguns bons números, teve pouco impacto contra o jogo terrestre e sofreu na cobertura.

QB Matthew Stafford
Stafford subiu de produção desde a chegada do coordenador ofensivo Jim Bob Cooter em 
Detroit. Os números de suas duas últimas temporadas comprovam isso, já que o jogador 
registrou 8.589 jardas, 56 TDs e 23 INTs, com porcentagem de cerca de 66% de acerto de pas-
ses. No geral, é o líder histórico da franquia em passes para touchdown, com 187 e em jardas 
passadas, com 30.303 ao todo. Maior ícone do time após a aposentadoria de Calvin Johnson, 
Stafford precisa se manter em alto nível para que o Lions tenha sucesso na temporada de 
2017. Armas e capacidade para isso o QB tem de sobra.

DE Ezekiel Ansah
Um dos grandes destaques do time em 2015, numa temporada na qual anotou 14,5 sacks, Ziggy Ansah teve 
um ano para esquecer em 2016. Sofrendo com uma lesão no tornozelo, o DE não conseguiu encontrar sua 
melhor forma e deixou a desejar. Prova disso é que sua temporada de 2016 registrou apenas 2 sacks, sendo 
ambos na reta final da disputa. Entretanto, trata-se de um jogador com talento nato para caçar QBs e, se esti-
ver saudável, pode voltar a produzir em alto nível e contribuir e muito para o Detroit Lions.

CB Darius Slay
Slay é um dos pilares defensivos dessa equipe e em 2016 teve uma primeira metade de temporada excelente. 
Entretanto, uma lesão no posterior da coxa o atrapalhou no restante da disputa e seu desempenho caiu, mas, 
mesmo assim, figurou entre os melhores CBs da liga, com média de apenas 0,97 jardas cedidas por snap na 
cobertura. Em condições normais, Slay pertence à elite dos CBs e com os reforços defensivos trazidos pela 
franquia na offseason, seu desempenho e o de toda defesa do Lions tendem a melhorar.   

S Glover Quin
O experiente safety entra em seu último ano de contrato com o Lions e já revelou que quer encerrar sua 
carreira na franquia. O jogador atua em alto nível desde que chegou a Detroit e por lá nunca perdeu um 
snap defensivo, sendo uma peça chave da secundária do time que recebeu bons reforços na offseason. 
Em 2016, cedeu apenas uma recepção a cada 25 snaps defensivos e, como excelente competidor que é, 
os torcedores do Lions podem esperar que Quin ainda entre em campo e consiga ser um ativo impor-
tante para a equipe em 2017. 
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SUPER BOWL
Fundação: 1930
Donos: Martha Firestone Ford
Localização: Detroit, Michigan, EUA
Mascote: Roary the Lion
Técnico Principal: Jim Caldwell
Super Bowl: -

Estádio: Ford Field
Capacidade: 65.000

Falcons – Semana 3
O Lions pega o atual campeão da NFC no que será um grande 
teste para a equipe. No jogo, teremos alguns confrontos indi-
viduais interessantes, com destaque para o duelo entre os QBs 
Matthew Stafford e Matt Ryan, assim como o embate entre o WR 
Julio Jones e o CB Darius Slay.  

Saints – Semana 6
Pelo terceiro ano seguido, o Lions vai até New Orleans para en-
frentar o Saints, sendo que os visitantes levaram a melhor nos 
últimos embates na Louisiana. Ao todo, são 3 vitórias consecuti-
vas para o Lions contra o Saints e com certeza Drew Brees, que 
agora conta com a companhia de Adrian Peterson, vai querer 
que a história seja outra em 2017. 

Vikings – Semana 12
No tradicional jogo no Dia de Ação de Graças, o Lions enfrenta 
o rival de divisão Minnesota Vikings pelo segundo ano conse-
cutivo no feriado americano. Partida que promete tensão em 
campo e que pode ser de definição na NFC Norte.

Packers – Semana 17
Caso a história de 2016 se repita, podemos ter a definição do 
título da NFC Norte apenas na última semana do campeonato. 
No entanto, o confronto derradeiro da temporada será dispu-
tado desta vez em Detroit, num jogo que com certeza o Lions 
espera sair vitorioso.
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PACKERS
GREEN BAY

Arthur Murta

Mike McCarthy

O que esperar?
Mais um ano que se passa e o Green Bay Packers continua 

sendo o time a ser batido na NFC Norte. Não é por menos, já 
que a equipe foi aos playoffs nas últimas oito temporadas. Mas 
as coisas não foram tão tranquilas para os cabeças de queijo em 
2016, pois o time começou mal o ano e chegou a ficar com uma 
campanha 4-6, após uma sequência de quatro derrotas segui-
das. Com a temporada por um fio, Aaron Rodgers prometeu e 
o time buscou seis vitórias consecutivas para garantir o título 
da divisão. Sequência invicta que foi aumentada nos playoffs, 
ao bater o New York Giants e o Dallas Cowboys. Na decisão da 
NFC veio uma derrota dolorosa, o Atlanta Falcons não tomou 
conhecimento da secundária de Green Bay e ganhou por 44 a 
21, tendo feito 24 a 0 no primeiro tempo de jogo. 

O plano ofensivo do técnico Mike McCarthy foi bem contes-
tado no início do ano passado. O time fraquejava muito quando 
tentava adotar um ataque mais tradicional e se destacava quan-
do abusava da spread offense, espalhando a defesa e dando li-
berdade para Rodgers achar alguém livre. Ainda assim, a equipe 
insistiu muito no que não estava funcionando tão bem. As duas 
áreas de maior preocupação em 2016 foram o ataque terrestre e 
a secundária, ambos setores sofreram com lesões importantes e 
dificuldades em repor essas peças. 

A linha ofensiva do Packers foi um dos setores mais fortes do 
time, especialmente na proteção ao QB. É difícil encontrar na 
NFL uma dupla de tackles tão qualificada quanto David Bakhtia-

ri e Bryan Bulaga. Mas o time teve duas perdas no setor, o center 
J.C. Tretter e o guard T.J. Lang. O primeiro não deverá fazer muita 
falta, já que tinha se lesionado em 2016 e foi bem substituído 
por Corey Linsley. Lang, que foi para o rival Lions, deverá fazer 
mais falta. Taylor Lane é um guard ok, que encaixado em um 
bom esquema não deverá comprometer. O outro titular da posi-
ção deverá ser o veterano recém contratado Jahri Evans, que já 
foi um excelente guard nos seus 11 anos com o Saints, mas tem 
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sofrido com a idade e lesões nos últimos anos. 
Não dá para dizer que foi uma temporada perfeita do jogo 

aéreo, já que o time começou muito contestado. A conexão de 
Aaron Rodgers com Jordy Nelson não estava fluindo tão bem 
no início do ano, com o recebedor voltando de lesão e ainda 
com alguma dificuldade de conseguir 
separação. Davante Adams teve gran-
des momentos em sua temporada de 
12 TDs, mas a quantidade de drops 
também deixa o torcedor com um 
pé atrás. Randall Cobb que já foi um 
excelente WR 2 nesses ataque, caiu 
muito de produção desde 2014, mas 
continua tendo seu papel no slot. Os 
recém chegados, Martellus Bennett e 
Lance Kendricks darão muitas opções 
de jogo com 2 TEs em campo. Richard 
Rogers ainda deve participar do ata-
que, mas não tanto como ano passa-
do quando ele dividia espaço apenas 
com Jared Cook.

O jogo corrido sofreu a baixa de Ed-
die Lacy e só teve alguns lampejos de 
sucesso em 2016 após converterem 
Ty Montgomery de WR para RB. Ainda 
assim, o uso de Montgomery corren-
do foi muito limitado, em apenas um 
jogo da temporada regular ele che-
gou a correr a bola mais que 9 vezes. O 
técnico Mike McCarthy tem dado mo-
ral para Montgomery, falando que  ele 
é um RB completo e irá evoluir muito 
em 2017, mas o calouro Jamaal Williams vem treinando muito 
bem e tem o corpo mais preparado para correr com força pelo 
meio do campo do que Montgomery. Devemos ver muito dos 
dois em campo.

O front seven do Packers no ano passado fez um excelente 

trabalho. Começando pela linha defensiva comandada por Mike 
Daniels. O calouro Kenny Clark oscilou, como é normal de se es-
perar, mas mostrou uma boa evolução ao longo do ano e tende 
a melhorar entrando na sua segunda temporada. Ele vem bem 
no training camp, assim como Dean Lowry, uma das surpresas 

recentes que poderá atuar bastante 
com Daniels, Clark e o NT Christian 
Ringo. O calouro Montravious Adams 
provavelmente brigará por um espaço 
na rotação. 

Para o pass rush, o time perdeu Ju-
lius Peppers e Datone Jones nessa of-
fseason, mas fizeram um esforço para 
segurar o líder em sacks Nick Perry. Do 
lado oposto deverá jogar o eterno ído-
lo Clay Matthews, mas a questão é que 
Matthews já não joga em grande ní-
vel há alguns anos. Faltam opções de 
qualidade no elenco. Jake Ryan está 
consolidado em uma das posições de 
ILB e Blake Martinez deverá ser o ti-
tular na outra. Martinez teve um ano 
muito bom parando a corrida, mas a 
sua dificuldade na cobertura fez com 
que ele ficasse fora do campo em mais 
da metade dos snaps defensivos.

A defesa aérea foi o calcanhar de 
aquiles do time e só não cedeu mais 
jardas passadas do que o Saints em 
2016. A unidade penou com algumas 
lesões de seus jogadores mais impor-
tantes, algo que serve de leve atenu-

ante, mas não justifica a má atuação de jogadores que estavam 
rodeados de grandes expectativas, como Damarious Randall e 
Quinten Rollins. O time se movimentou bastante na offseason 
pra tentar corrigir o setor, Davon House voltou para brigar por 
uma vaga de CB e no Draft as duas primeiras escolhas foram o 
CB Kevin King e o S Josh Jones. King tem potencial para ganhar 
uma vaga de CB externo, mas por enquanto precisa trabalhar 
mais na finalização dos tackles e na aclimatação com a velocida-
de do jogo na NFL. Jones tem treinado como ILB também e caso 
se destaque pode cair em uma rotação com Blake Martinez, en-
trando em situações óbvias de passe ou formações em Nickel. 
Morgan Burnett e Haha Clinton-Dix formam uma excelente du-
pla de safeties, mas ainda assim não foram o suficiente para re-
duzir as angústias do Packers com a sua defesa aérea de 2016. 

O time de especialistas tem passado por algumas situações 
complicadas no training camp. Erros frequentes estão aconte-
cendo no momento dos FGs, mas não por culpa do experiente 
e competente kicker Mason Crosby. O problema tem sido com o 
long snapper Derek Hart e com o punter Justin Vogel, que tem 
falhado ao atuar de holder para os chutes de Crosby. Se os dois 
calouros não mostrarem evolução, o time terá que procurar op-
ções no mercado com alguma urgência.

A tabela do Packers é uma das mais difíceis da NFL, pelo me-
nos no papel. O time enfrentará duas divisões barra pesada, no 
caso a NFC Sul e a AFC Norte, além de confrontos com o Se-
ahawks e Cowboys. E a sequência no início do ano já ajudará 
a ditar o ritmo na briga pela NFC porque logo nas 6 primeiras 
semanas o time pega o Seahawks em casa e viaja para visitar o 
Falcons, Cowboys e Vikings. Aaron Rodgers em seu auge sempre 
terá chances de ser campeão, mas o caminho é árduo e o time 
precisa ser bem mais equilibrado para que o futuro Hall da Fama 
possa levantar seu segundo título na temporada 2017.

TE Martellus Bennett (Patriots)
TE Lance Kendricks (Rams)
DL Ricky Jean Francois (Redskins)
G Jahri Evans (Saints)
CB Davon House (Jaguars)

RB Eddie Lacy (Seahawks)
RB Christine Michael (Colts)
RB James Starks (Free Agent)
TE Jared Cook (Raiders)
G T.J. Lang (Lions)
C J.C. Tretter (Browns)
DE Julius Peppers (Panthers)
DE Datone Jones (Vikings)
CB Sam Shields (Free Agent)
DB Micah Hyde
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CB Kevin King (Washington)
Altura: 1,88 m

Peso: 81 kg

King é um dos cornerbacks com maior potencial desse Draft. Ele chama muita atenção pela velocidade que se 
alia ao tamanho considerado ideal para um CB dos dias de hoje. King é daqueles corners grudentos com mais 
facilidade para marcar em pressão do que em zona. A situação dos CBs de Green Bay em 2016 indica que King 

terá oportunidades de contribuir imediatamente. O potencial é altíssimo, mas é natural esperar uma curva de aprendizado e alguma margem de 
oscilação em um CB calouro, especialmente um de apenas 22 anos de idade.

QB Aaron Rodgers
A-Rod viveu uma das melhores fases de sua brilhante carreira na segunda metade da última 
temporada e chegou até a ser cogitado para o prêmio de MVP. Suas qualidades dispensam 
apresentação, mas talvez a combinação mais perigosa que ele tem é a excelente movimenta-
ção, fazendo dele um QB dificílimo de ser sacado, e a sua capacidade de acertar alguns passes 
em movimento que nenhum outro QB da NFL consegue. 

LT David Bakhtiari
Bakhtiari foi um dos melhores tackles da NFL no ano passado e finalmente recebeu reconhecimento 
nacional, sendo escolhido para o Pro Bowl - um dos 4 LTs mais votados na eleição dos All-Pro. Apesar de 
ter apenas quatro anos na NFL, David tem a experiência de quem começou jogando de LT desde o seu 
primeiro snap como profissional e de lá para cá só perdeu dois jogos. Sua consistência é essencial para 
a proteção de Aaron Rodgers.

WR Jordy Nelson 
A lesão gravíssima de Nelson em 2015 preocupou os fãs de GB e ele pareceu começar o ano sem 
toda a sua mobilidade, mas foi ganhando confiança no joelho e acabou somando 1257 jardas e 14 
TDs na temporada regular, o que lhe rendeu o prêmio de Comeback Player of the Year. A principal 
arma de Aaron Rodgers tem perspectivas de uma temporada ainda melhor, agora que está com-
pletamente recuperado.

DE Mike Daniels
Pela posição e estilo de jogo, Daniels acaba não fazendo números muito altos e, consequentemente, não 
recebe a atenção necessária, mas seu valor para a defesa é inestimável. Uma grande força quebrando as 
linhas de bloqueio, ele ajuda no contra o jogo corrido e contra o passe limpando o caminho para outros 
companheiros atacarem o backfield e eventualmente atacando ele mesmo. Ano passado anotou 4 sacks, 
mas contribuiu com muito para que o Packers anotasse 40 na temporada.
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SUPER BOWL
Fundação: 1919
Donos: Green Bay Packers, Inc.
Localização: Green Bay, Wisconsin, EUA
Técnico Principal: Mike McCarthy
Super Bowl: 1966(I), 1967(II), 1996(XXXI) e 
2010(XLV)

Estádio: Lambeau Field
Capacidade: 81.435

Seahawks - Semana 1
Packers e Seahawks tem cultivado uma rivalidade forte nos últi-
mos anos. Não é por menos se tratando de dois dos times mais 
dominantes da NFC na última década. Esse confronto na sema-
na 1 será uma ótima oportunidade de ver esses dois grandes 
times medindo forças.

Falcons - Semana 2
Os cabeças de queijo viajam para Atlanta em busca de revanche 
após a derrota na decisão da NFC e de quebra presenciarão a 
inauguração do novo estádio do Falcons. Tudo isso em um jogo 
de SNF.

Cowboys - Semana 5 
Mais um clássico da NFC para o Packers nesse início de ano. O 
time vai enfrentar os outros 3 semifinalistas da NFC nas cinco 
primeiras semanas da temporada. Se na semana 2 o Packers 
buscará a vingança, na semana 5 o Cowboys que virá com san-
gue nos olhos, após a eliminação para o Packers no ano passa-
do.

Vikings - Semana 16
Apesar do Detroit Lions ter chegado aos playoffs em 2016, o Vi-
kings é o time que mais tem ameaçado o reinado de Green Bay 
na NFC Norte. Esse confronto no raro horário nobre de sábado 
poderá ter grandes implicações nos rumos da pós-temporada 
de ambos os times.
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VIKINGS
MINNESOTA

Felipe Laurence

Mike Zimmer

O que esperar?
De certa forma a temporada do Minnesota Vikings em 2016 

terminou antes mesmo de começar. Ao final da pré-temporada, 
o quarterback Teddy Bridgewater sofreu uma devastadora lesão 
no joelho que o afastou dos campos durante o ano inteiro. Para 
compensar sua saída, o Vikings fez uma troca com o Philadel-
phia Eagles para o medíocre Sam Bradford ser o titular do time 
na ausência de Bridgewater. Apesar de um começo de tempo-
rada surpreendente – cinco vitórias em cinco jogos – os proble-
mas do time de Minneapolis logo começaram a aparecer, infla-
mados pela lesão no joelho do running back Adrian Peterson, 
e acabaram tendo só mais três vitórias nos últimos 11 jogos no 
ano, deixando-os na terceira colocação dentro da divisão norte 
da NFC e fora dos playoffs. 

A linha ofensiva foi uma das grandes culpadas pelo desem-
penho ruim do Vikings na temporada: segundo o site Pro Foo-
tball Focus (PFF), teve o quarto pior desempenho geral na NFL. 
Com exceção do center Joe Berger, os outros jogadores foram 
no máximo medianos e mais atrapalharam o ritmo ofensivo do 
que ajudaram. Os tackles Matt Kalil e T.J. Clemmings figuraram 
entre os piores titulares na NFL e o guard Alex Boone, vindo do 
San Francisco 49ers e contratado a peso de ouro na offseason de 
2016, não conseguiu se adaptar ao seu novo time. Para dar mais 
segurança ao seu ataque, o Vikings foi ao mercado e contratou 
a dupla de tackles Riley Reiff (ex-Detroit Lions) e Mike Remmers 

(ex-Carolina Panthers) por cinco temporadas. 
Quem essa linha ofensiva vai proteger? Teddy Bridgewater 

vem fazendo uma boa recuperação da sua lesão no joelho, mas 
tudo indica que ainda não terá condições de jogar nesta tempo-
rada. Com isso, Sam Bradford continuará sendo o quarterback 
titular e a tendência é ter um desempenho melhor do que em 
2016 (que foi longe de ser ruim, mas também não ajudou o time 
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quando precisava) por conta de um entrosamento maior no es-
quema ofensivo do coordenador Pat Shurmur e os reforços que 
o Vikings trouxe. Bradford continuará contando com os decen-
tes wide receivers Stefon Diggs e Adam Thielen, além do tight 
end Kyle Rudolph como recebedores, mas todas as atenções es-
tarão voltadas para o segundo anista 
Laquon Treadwell, que fez uma tem-
porada de estreia na NFL bem abaixo 
do que se esperava dele em decorrên-
cia de problemas de adaptação à liga 
profissional. A chegada de Michael 
Floyd (ex-New England Patriots) tam-
bém dá mais uma arma para o reper-
tório de Bradford. 

Talvez a maior mudança no Vikings 
nesta próxima temporada seja a au-
sência do running back Adrian Peter-
son no ataque de Minnesota pela pri-
meira vez desde 2007. Sofrendo com 
lesões, o MVP da temporada de 2012 
foi para o New Orleans Saints após 
o Vikings não exercer cláusula para 
mantê-lo no time nesta temporada. 
Com Jerick McKinnon e Matt Asiata 
não conseguindo suprir sua ausên-
cia, trouxeram Latavius Murray (ex-O-
akland Raiders) e escolheram Dalvin Cook no Draft para tentar 
impulsionar a posição. 

O desempenho do Vikings na temporada só não foi pior por 
conta da forte defesa do time, dedo do técnico Mike Zimmer, 
que em sua carreira sempre montou esquemas defensivos pu-
jantes. O bom desempenho do setor foi tão claro que o defen-
sive end Everson Griffen, defensive tackle Linval Joseph e cor-
nerback Xavier Rhodes assinaram contratos milionários durante 
esta offseason. Griffen teve oito sacks na temporada e foi o 26º 
melhor da posição segundo as estatísticas do PFF. Linval Joseph 

não teve problemas para parar os corredores adversários mes-
mo com o defensive tackle Sharrif Floyd tendo uma temporada 
bem abaixo do esperado. A manutenção desses jogadores, ago-
ra com contrato renovado, e o crescimento do defensive end 
Danielle Hunter implicam que a tendência é o nível ser mantido 

na posição. 
Já os linebackers do Vikings não ti-

veram uma boa temporada. Anthony 
Barr não manteve o nível alcançado 
em 2015, principalmente na cobertu-
ra. Chad Greenway, que se aposentou 
ao final da temporada, não conse-
guiu manter o mesmo nível de outros 
anos e foi o elo mais fraco na linha 
de linebackers na cobertura. O único 
ponto alto foi Eric Kendricks, que se 
solidificou como o middle linebacker 
da equipe e foi uma verdadeira arma 
contra o jogo corrido. Não é surpresa 
que por conta disso o Vikings tenha 
selecionado mais dois linebackers no 
Draft (Ben Gedeon e Elijah Lee). 

A secundária de Minnesota foi uma 
das forças do time nesta última tem-
porada, alçada principalmente pelo 
interminável Terence Newman. Aos 38 

anos, Newman foi um dos melhores cornerbacks da tempora-
da e pouco foi testado pelos QBs adversários. O novo milionário 
Xavier Rhodes também teve uma temporada digna de nota e 
cedeu o menor rating entre todos os cornerbacks da NFL. Com 
a saída de Captain Munnerlyn (que voltou para o Panthers) é 
esperado que Trae Waynes e Mackensie Alexander finalmente 
demonstrem em campo a razão de terem sido escolhas altas 
no Draft. Entre os safeties, Harrison Smith teve uma temporada 
bem abaixo da de 2015 e seu parceiro, Andrew Sendejo, foi mui-
to bem contra o jogo corrido. 

Nos especialistas, o Vikings finalmente se livrou do kicker Blair 
Walsh após um início de temporada terrível com direito a errar 
quatro pontos extras e mais quatro field goals nos 10 primeiros 
jogos. A chegada de Kai Forbath trouxe mais segurança para a 
posição: terminou com 100% de aproveitamento em field goals 
e 80% em pontos extras. O time também optou por não renovar 
o contrato do punter Jeff Locke, que em quatro anos em Min-
nesota nunca foi mais do que razoável, e agora está com com-
petição aberta entre Ryan Quigley e o novato Taylor Symmank 
para ver quem será o novo titular da posição. O Vikings também 
não optou por renovar o contrato do wide receiver Cordarrelle 
Patterson, que acabou acertando com o Oakland Raiders. Único 
jogador escolhido da equipe para a seleção All-Pro da tempo-
rada passada, a saída de Patterson abriu um vácuo para saber 
quem será o novo retornador. 

Apesar de ter terminado em terceiro lugar na divisão norte 
da NFC, a tabela do Vikings é bem complicada: além dos sem-
pre pegados confrontos contra os rivais de divisão, terá jogos 
fora de casa contra Panthers, Redskins, Falcons e Steelers. No 
Bank of America Stadium vão enfrentar Tampa Bay Buccaneers 
e Cincinnati Bengals, que podem ser complicados. No papel, o 
Minnesota Vikings tem um elenco melhor do que o apresentado 
em 2016, mas muitas dúvidas ainda pairam sobre o time para 
se prever uma boa temporada. A tabela complicada e o fato de 
estarem em uma divisão com uma potência como o Green Bay 
Packers fazem com que as chances de chegarem aos playoffs 
dependam de uma ‘tempestade perfeita’, com um desempenho 
que Sam Bradford nunca apresentou em sua carreira. 

RB Latavius Murray (Raiders)
WR Michael Floyd (Patriots)
OT Riley Reiff (Lions)
OT Mike Remmers (Panthers)
DE Datone Jones (Packers)

RB Adrian Peterson (Saints)
WR Cordarrelle Patterson (Raiders)
TE Rhett Ellison (Giants)
OT Matt Kalil (Panthers)
OG Brandon Fusco (49ers)
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RB Dalvin Cook (Florida State)
Altura: 1,80 m
Peso: 97 kg
Sem uma escolha de primeira rodada no Draft – negociada para o Eagles na troca pelo quarterback Sam Bradford 
– o Vikings fez uma troca com o Bengals e subiu para o início da segunda rodada para selecionar o running back 
Dalvin Cook, de Florida State. Cook, cotado para sair no primeiro round, acabou caindo no colo de Minnesota 

após rumores sobre problemas fora dos campos e fazer um NFL Scouting Combine ruim. Recordista de jardas corridas do Seminoles, Cook foi duas 
vezes escolhido como All-American e teve uma média impressionante de 6,5 jardas por corrida na carreira universitária. A chegada dele ao Vikings 
traz uma dinamicidade ao ataque, coisa que faltou na última temporada quando nenhum corredor conseguiu suprir a vaga deixada por Adrian 
Peterson, de quem será o substituto natural. É um jogador que consegue achar espaços e não para no primeiro contato, alcançando velocidades 
impressionantes quando não é encostado. Uma das maiores críticas à sua técnica é o fato de pensar muito nas corridas e correr para os lados, coisa 
que no universitário não tinha muitas consequências e que na NFL resulta em jardas negativas. A reformulada linha ofensiva do Vikings terá que 
trabalhar bem para conseguir fazer a transição de Cook do universitário para o profissional ser a mais tranquila possível.

QB Sam Bradford
Com a improbabilidade de Teddy Bridgewater se recuperar da lesão no joelho a tempo do início da 
temporada, Sam Bradford deverá ser o titular do Minnesota Vikings pela segunda temporada conse-
cutiva. Bradford chegou via troca no final da pré-temporada de 2016 e teve que aprender o esquema 
ofensivo do time com os jogos em andamento. Mesmo assim, e com uma linha ofensiva que não o 
protegia de nada, conseguiu quebrar o recorde da NFL de maior porcentagem de passes completos 
em uma única temporada. Com uma linha ofensiva reforçada e melhor adaptado ao esquema ofensi-
vo, Bradford pode ter um aumento na sua produtividade.

DT Linval Joseph
Pelas últimas duas temporadas, nenhum outro jogador na linha defensiva do Vikings foi tão dominante 
quanto Linval Joseph. Apesar de sempre estar sob marcação dupla, ele não encontrou problemas para 
ser produtivo. Mesmo com seu tamanho avantajado (1,93 m e 149 kgs), consegue se mover mais rápido e 
ter uma produção defensiva bem maior do que jogadores de altura e peso similares. Sua efetividade con-
tra o jogo corrido é admirável, como visto na Semana 15 contra o Colts, quando terminou com 13 tackles. 

DE Everson Griffen
A evolução de Everson Griffen no Minnsota Vikings é digna de nota. Após ficar anos relegado ao 
time de especialistas e na rotação da linha defensiva, o técnico Mike Zimmer apostou nele como 
titular em 2014 e acabou se tornando o jogador mais versátil no elenco do time. Com oito sacks em 
2016 (depois de conseguir 10,5 em 2015), Griffen foi a referência na defesa como o seu principal 
pass rusher e teve seu contrato renovado durante a última intertemporada. No Training Camp, 
Zimmer testou Griffen também como defensive tackle, o que pode transformar o versátil jogador 
em uma entidade onisciente na defesa nessa próxima temporada.

CB Xavier Rhodes
O cornerback Xavier Rhodes é outro que pode argumentar que foi o melhor jogador defensivo do Vikin-
gs em 2016. Após um ano de 2015 bem abaixo do esperado, ele conseguiu se firmar como um jogador 
que consegue jogar de igual para igual contra alguns dos melhores recebedores da NFL: basta dizer que 
os piores jogos na temporada de Odell Beckham Jr., DeAndre Hopkins e Allen Robinson foram contra o 
Vikings e sob a marcação de Rhodes. Nesta próxima temporada, o nível da competição adversária não 
vai baixar para Rhodes (vai enfrentar Antonio Brown, Julio Jones, Mike Evans, A.J. Green,...) e sua perfor-
mance provavelmente ditará os rumos que o Vikings almejará no ano. 
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JOGOS
MELHORES

CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1960
Donos: Zygi Wilf
Localização: Minneapolis, Minnesota, EUA
Mascote: Viktor the Viking
Técnico Principal: Mike Zimmer
Super Bowl: -

Estádio: U.S. Bank Stadium
Capacidade: 66.655

Steelers – Semana 2
Campeão da divisão norte da AFC em 2016, o Vikings já terá 
uma verdadeira pedreira logo no seu primeiro jogo fora de casa 
ao enfrentar o Steelers. Também se trata da reedição do histó-
rico Super Bowl IX, onde o time de Pittsburgh ganhou seu pri-
meiro título da NFL.

Buccaneers – Semana 3
Na semana seguinte, o Vikings recebe o jovem e promissor time 
do Buccaneers no que deve ser o primeiro grande teste para 
a renovada linha ofensiva de Minnesota. Será neste jogo que 
teremos uma ideia se Sam Bradford terá condições de guiar o 
ataque de Minnesota.

Lions – Semana 13
Repetindo o ótimo confronto do Dia de Ação de Graças de 2016, 
o Vikings viaja até Detroit para enfrentar o Lions no que pode 
ser um duelo decisivo na classificação da divisão norte da NFC. 
Os dois devem ser rivais diretos pela segunda colocação no gru-
po.

Falcons – Semana 14
Na Semana 14, o Vikings irá enfrentar o atual vice campeão 
da NFL no novíssimo Mercedes-Benz Stadium. Nessa altura da 
temporada, nunca é bom enfrentar um time deste calibre e que 
possivelmente estará disputando vaga nos playoffs. Pode defi-
nir o futuro de Minnesota.
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CARDINALS
ARIZONA

 João Gabriel Gelli

Bruce Arians

O que esperar?
Após um ano no qual a franquia empolgou a todos com um 

ataque muito potente e uma defesa sólida para alcançar a final 
da NFC, o Arizona Cardinals entrou em 2016 como um dos fa-
voritos a alcançar o Super Bowl. Contudo, o que se viu foi uma 
decepção, com a equipe terminando a temporada com um re-
trospecto negativo de 7-8-1. Por isso, os comandados de Bruce 
Arians entram em 2017 com vontade de mostrar que o desem-
penho abaixo do esperado no ano anterior foi uma obra do aca-
so e que são capazes de atuar muito melhor. O time teve uma 
offseason discreta e perdeu alguns nomes de destaque na Free 
Agency, principalmente do lado defensivo, com três titulares as-
sinando com outras equipes. 

O grande problema para o ataque passa pela linha ofensiva, 
que foi um ponto fraco em 2016 e sofrerá algumas mudanças em 
sua configuração com o intuito de melhorar seu desempenho. O 
bom tackle Jared Veldheer será movido para o lado direito e DJ 
Humphries assumirá a função de proteger o lado cego de Car-
son Palmer, motivo pelo qual foi escolhido na primeira rodada 
do Draft de 2015. No interior, a equipe terá o retorno de Mike 
Iupati e contará com Evan Boehm e Dorian Johnson brigando 
pela outra vaga de guard, enquanto o center será AQ Shipley.

Por trás da linha estará Carson Palmer, que parece estar se 

preparando para encerrar sua carreira na NFL e quer fazê-lo com 
uma temporada positiva. No ano passado, jogou bem apenas 
nas últimas semanas, lembrando vagamente o QB que brigou 
pelo título de MVP da temporada de 2015. Sua principal dificul-
dade veio quando esteve sob pressão, com um rating de 62,4 
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na situação. Além disso, caiu de produção nos passes em pro-
fundidade, com menos de um terço de seus lançamentos que 
viajaram mais que 20 jardas sendo completos e um rating de 
apenas 64,9 neles.

Outro ponto que esteve abaixo do padrão foi o grupo de re-
cebedores. Michael Floyd teve uma temporada para se esquecer 
dentro e fora de campo, se envolveu 
com problemas com a justiça e foi cor-
tado sem ter chegado perto do nível 
que já tinha apresentado em anos an-
teriores, passou pelo Patriots e agora 
está no Vikings. John Brown sofreu 
com um traço de células falciformes 
em sua corrente sanguínea, o que 
causou dores nas pernas e limitou seu 
impacto no plano de jogo do ataque. 
Com a doença contida, será muito im-
portante como um dos principais wide 
receivers do time. Já Larry Fitzgerald 
se salvou, ultrapassando as 1.000 jar-
das em 107 recepções e retornará para 
mais um ano com a equipe pela qual 
jogou em toda a sua carreira, com um 
papel fundamental de liderança e ain-
da alta produtividade. Por fim, com-
pletam os destaques da posição o ascendente JJ Nelson, que 
aproveitou bem o espaço deixado por Brown e Floyd em 2016 
para assumir uma vaga de alvo em profundidade e explosivo, 
e Chad Williams, selecionado na terceira rodada do Draft e que 
deve entrar na rotação aos poucos. Enquanto isso, os tight ends 
pouco adicionam em capacidade para receber passes, sendo 
acionados ocasionalmente e funcionando principalmente como 
bloqueadores, com Jermaine Gresham sendo o titular.

Se o ataque teve dificuldades em quase todos os setores, 
uma nova estrela surgiu para a NFL entre os running backs. 

David Johnson foi simplesmente incrível em 2016, com produ-
ção espetacular tanto como corredor quanto como recebedor, 
se colocando na conversa dos melhores jogadores da posição 
na liga. Ele sofreu uma lesão na última partida da temporada, 
mas ela foi menos grave do que aparentava e não deve limitá-lo. 
Assim, retorna como a principal arma ofensiva do Cardinals e 

provavelmente será o foco do plano 
de jogo das defesas adversárias. Para 
lhe dar um respiro, o time conta com 
Andre Ellington, Chris Johnson e Ke-
rwynn Williams como substitutos.

Passando para a defesa, o Cardinals 
precisará trabalhar para substituir di-
versas peças importantes em todos se-
tores em uma unidade que surpreen-
deu e terminou 2016 como a segunda 
que menos cedeu jardas e a que mais 
conseguiu sacks. Começando pela li-
nha defensiva, Calais Campbell deixou 
a franquia após nove temporadas para 
receber um gordo salário no Jaguars. 
Sem seu melhor jogador nas trinchei-
ras, o time espera que Robert Nkem-
diche alcance seu potencial depois de 
ter participado de apenas 82 snaps 

no ano passado, quando foi selecionado na primeira rodada 
do Draft. No esquema 3-4 do time, Corey Peters fará a função 
de nose tackle, enquanto Josh Mauro, Frostee Rucker e Rodney 
Gunter se juntarão a Nkemdiche na rotação nas extremidades.

No grupo de linebackers, a excelente dupla de pass rushers 
formada por Chandler Jones e Markus Golden retornará após 
anotarem 25 dos 48 sacks do time em 2016. Com eles pressio-
nando os passadores adversários com eficiência, a defesa pode 
manter o alto nível. Já no interior, a saída de Kevin Minter será 
suprida por Haason Reddick, que foi escolhido na primeira ro-
dada e fará a conversão de OLB para ILB. Por isso, deve ter uma 
quantidade de snaps reduzida no começo da temporada, mas 
que crescerá conforme o campeonato avançar. Ao seu lado es-
tará Deonne Bucannon, que precisará melhorar em 2017, uma 
vez que tem a tendência de errar muitos tackles, apesar de ser 
um marcador razoável.

O setor que deixou a desejar no ano passado foi a secundá-
ria. Para complicar ainda mais a situação, os dois melhores sa-
feties em 2016 deixaram a equipe na offseason, com Tony Jef-
ferson rumando para o Ravens e DJ Swearinger assinando com 
o Redskins. Para tentar substituir os dois que saíram, o versátil 
Budda Baker foi escolhido na segunda rodada do Draft e poderá 
atuar em todas as posições da secundária, com grande habilida-
de na cobertura contra o passe. Além deles, o time conta com o 
recém contratado Antoine Bethea e com Tyvon Branch. Entre os 
cornerbacks, o excelente Patrick Peterson deve ser acompanha-
do por um parceiro razoavelmente abaixo de seu nível em Justin 
Bethel ou Brandon Williams. Tyrann Mathieu, que costuma jogar 
como verdadeiro Nickel CB, precisará retornar ao padrão que es-
tabeleceu em 2015 para elevar o nível do grupo atual.

Com a temporada de 2017 podendo ser o canto do cisne para 
Carson Palmer e Larry Fitzgerald, o Cardinals espera que o ata-
que retorne ao patamar que estabeleceu em 2015 e a defesa 
mantenha o mesmo nível. Dessa forma, o time poderá superar 
as perdas na Free Agency e o calendário complicado para reali-
zar uma corrida até os playoffs, em uma briga com o Seahawks 
pelo título da NFC Oeste. No entanto, a expectativa é de que a 
equipe chegue nas últimas semanas do campeonato disputan-
do uma vaga via wildcard.

S Antoine Bethea (49ers)
LB Jarvis Jones (Steelers)

DL Calais Campbell (Jaguars)
LB Kevin Minter (Bengals)
S Tony Jefferson (Ravens)
S DJ Swearinger (Redskins)
OG Evan Mathis (Aposentadoria)
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LB Haason Reddick (Temple)
Altura: 1,85 m
Peso: 107 Kg
Com todas as saídas do setor defensivo durante a Free Agency, o Cardinals se viu obrigado a investir em novas 
peças para contribuir para a profundidade e rejuvenescer o elenco. Por isso, Haason Reddick foi selecionado com 
a escolha de número 13 do Draft. Durante o processo que precedeu o recrutamento, ele foi considerado peque-

no para atuar como defensive end, como fazia no nível universitário, quando jogava por Temple Owls. Isto o levou a abandonar a função de pass 
rusher para se testar como linebacker, quando surpreendeu com o desempenho no Senior Bowl e no Combine, subindo nas listas. Muito explosivo 
e atlético, mostrou promessa o suficiente na cobertura para tornar o GM Steve Keim um fã. Por ainda ser muito cru na nova posição, deve começar 
a temporada sendo inserido aos poucos no time titular, aumentando seu volume de snaps gradativamente conforme as semanas se passam. No 
fim das contas, sua versatilidade, uma tendência desejada pelo Cardinals, o fará assumir uma presença mais importante até o fim do campeonato 
em uma posição sem muitos nomes no elenco, uma vez que pode alternar entre diferentes funções, inclusive sendo capaz de pressionar o QB 
adversário em algumas jogadas específicas.

QB Carson Palmer
Um erro muito comum ao avaliar a temporada de 2016 de Palmer é não reparar como seu 
desempenho cresceu muito na metade final do campeonato, com 16 de seus 26 touchdowns 
vindo nela. No entanto, isto não quer dizer que os jogos ruins do QB no começo do ano de-
vam ser esquecidos. Com o fim de sua carreira já próximo, ele deseja retomar a forma de 2015 
e jogar sua melhor temporada. Para isso, precisa recuperar o bom desempenho nos passes 
em profundidade e aproveitar de forma mais eficiente a ascensão de David Johnson para lhe 
tirar parte da pressão de liderar o ataque.

WR Larry Fitzgerald
Apesar de estar chegando ao final de sua excelente carreira, Fitzgerald não tem mostrado sinais de quedas 
bruscas de produção ao longo dos últimos anos. Após ser movido para atuar no slot com mais frequência 
desde 2015, ele tem feito o serviço com muita qualidade e continua anotando números de respeito, como foi 
o caso de 2016, quando alcançou sua oitava temporada de 1.000 jardas. Ao fim de 2017, deve se encontrar 
no top 3 de todos os tempos tanto em recepções quanto em jardas, consolidando seu lugar como um dos 
melhores wide receivers da história da NFL.

RB David Johnson
Conforme dito anteriormente, uma nova estrela surgiu em 2016 quando David Johnson assumiu as rédeas do 
ataque da franquia e foi simplesmente espetacular. Foram 2.118 jardas de scrimmage e 20 touchdowns no to-
tal em uma exibição de elite, durante a qual se tornou o primeiro a conseguir 15 jogos seguidos para a abrir a 
temporada com pelo menos 100 jardas de scrimmage. Além disso, demonstrou todo o potencial para ampliar 
estes números e alcançar as 1.000 jardas recebendo passes, um feito incrível para um running back. Assim, 
este parece ser seu objetivo para 2017 e não parece uma boa ideia duvidar de sua capacidade de alcançá-lo.

CB Patrick Peterson
Constantemente na discussão sobre qual seria o melhor cornerback da NFL, Peterson é um jogador ex-
tremamente talentoso fisica e tecnicamente. Sua velocidade de recuperação é incrível e é um dos pou-
cos marcadores na liga que é hábil o suficiente para acompanhar o principal recebedor dos adversários 
para todos os cantos. Com a ausência de um companheiro de destaque na posição no elenco do Cardi-
nals, sua função se torna ainda mais importante, uma vez que é responsável por basicamente eliminar 
um dos lados do campo e deixar seu parceiro com o apoio de um safety em profundidade, contribuindo 
de forma chave para o esquema de cobertura da equipe.
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CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1898
Donos: Bill Bidwill
Localização: Glendene, Arizona, EUA
Mascote: Big Red
Técnico Principal: Bruce Arians
Super Bowl: -

Estádio: University of Phoenix Stadium
Capacidade: 63.400

Cowboys - Semana 3
Depois de decepcionar em 2016, o Cardinals precisa provar que 
será diferente em 2017. Para fazer isso, nada melhor do que 
mostrar sua força e superar o time com melhor campanha da 
NFC na última temporada, quando receber o Cowboys no Mon-
day Night Football.

Buccaneers - Semana 6
O promissor time do Buccaneers visitará o University of Phoenix 
Stadium para um duelo muito importante no cenário de playo-
ffs da conferência nacional. Esta será uma boa oportunidade 
para ambas se consolidarem como equipes a serem observadas 
ao longo da temporada.

Seahawks - Semana 10
A grande concorrência do Cardinals em sua briga por uma vaga 
na pós-temporada continua sendo o Seahawks, com quem tem 
disputado ao longo dos últimos anos o título da NFC Oeste. Por 
isso, o confronto em casa na semana 10 ganha em importância.

Giants - Semana 16
Enfrentar e vencer times que estiveram presentes nos playoffs 
da temporada anterior sempre é uma boa maneira de reforçar 
sua condição como candidato ao título. Assim, os comandados 
de Bruce Arians terão um bom teste contra a forte defesa do 
Giants.
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RAMS
LOS ANGELES

Lucas Teixeira

Sean McVay

O que esperar?
O ano de 2016 foi muito agitado para o Rams. Primeiro com o 

anúncio da realocação da franquia que, após vinte e duas tem-
poradas em St. Louis, estava voltando para Los Angeles, que era 
a sede do time antes da ida para o Missouri em 1995. Alguns 
meses depois, pouco antes do draft, veio a mega troca com o 
Tennessee Titans, que fez o time sair da décima quinta para a 
primeira escolha geral no recrutamento, e assim poder selecio-
nar o QB Jared Goff (California), que seria a nova esperança da 
franquia por um quarterback de alto nível, que não vem desde 
Kurt Warner. E, dado o enorme investimento feito no jovem jo-
gador, foi muito surpreendente ver que Goff ficou fora da estreia 
na temporada regular, contra o San Francisco 49ers, por opção 
do técnico Jeff Fisher, que escalou Case Keenum como titular e 
Sean Mannion na reserva. Ainda com Keenum comandando o 
ataque, o Rams venceu 3 dos seus primeiros quatro jogos. Mas 
rapidamente as coisas começariam a degringolar. Com Keenum 
tendo atuações muito fracas, a pressão de torcida e imprensa 
para ver Goff em campo era grande, até que o novato finalmen-
te foi colocado como titular no jogo contra o Miami Dolphins, 
na Semana 11. E o que se pôde ver até o final do ano é que ele 
claramente ainda não estava pronto para jogar no nível que a 
NFL exige. Suas atuações foram muito tímidas: apenas 54,6% 
dos passes foram completados, lançando 7 interceptações e 
apenas 5 touchdowns. O Rams foi derrotado nos 7 jogos que 

Goff participou, e no fim das contas quem pagou o pato foi Jeff 
Fisher, demitido ainda antes do fim da temporada.

Para comandar a nova comissão técnica, o general manager 
Les Snead trouxe Sean McVay, que era coordenador ofensivo do 
Washington Redskins. McVay é creditado como um dos respon-
sáveis pela evolução do jogo de Kirk Cousins, e ele chega em Los 
Angeles para tentar fazer o mesmo com Jared Goff. Mas aconte-
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da inexperientes. O novato Gerald Everett deve ser titular ime-
diatamente, e o reserva imediato é Tyler Higbee, que vai para a 
sua segunda temporada e pouco atuou no ano passado.

A falta de profundidade entre os recebedores aumenta a res-
ponsabilidade em cima de Todd Gurley, o jogador mais talen-
toso do ataque. Mesmo vindo de uma temporada abaixo das 

expectativas, caberá a Gurley a missão 
de conquistar jardas regularmente 
para não deixar Goff em situações ób-
vias de passe a todo instante. Uma adi-
ção interessante ao corpo de running 
backs é o veterano Lance Dunbar, que 
é conhecido por ser bom recebendo 
passes. Ele é alguém que pode tanto 
oferecer jardas fáceis para Goff quanto 
dar descanso para Gurley em alguns 
snaps.

A defesa, que já era bem decente, 
teria tudo para melhorar ainda mais 
com a chegada de Wade Phillips como 
o novo coordenador defensivo. No en-
tanto, a incerteza sobre a participação 
de Aaron Donald na temporada levan-
ta dúvidas sobre todo o rendimento 
do setor. O grande astro do time rei-
vindica um novo contrato (seu acordo 
atual vai até o fim da temporada 2018) 
e por isso não se apresentou para o 
training camp. Não há ainda uma pre-
visão de quando essa situação será 
resolvida, mas já é grande a possibi-
lidade que a greve se estenda até a 

temporada regular.
Enquanto Aaron Donald não volta ao time, seu lugar na linha 

defensiva vem sendo disputados pelos jovens Louis Trinca-Pas-
sat e Tanzel Smart. Ambos até se mostraram jogadores decentes 
nas chances que tiverem de ir a campo, mas obviamente ne-
nhum deles está perto do nível de Donald, que é um dos me-
lhores defensores de toda a NFL, independentemente de posi-
ção. No miolo da linha defensiva, Michael Brockers fará a função 
de nose tackle. Robert Quinn ganhou a companhia de Connor 
Barwin, ex-Philadelphia Eagles, e ambos devem ser os outside 
linebackers titulares. 

Indo para o miolo da defesa, Alec Ogletree e Mark Barron se-
rão os inside linebackers. Ambos são melhores na cobertura dos 
recebedores do que marcando o jogo terrestre, então será inte-
ressante ver como Wade Phillips atuará para cobrir esta lacuna 
do seu grupo. Na secundária, Trumaine Johnson recebeu nova-
mente a franchise tag e permanecerá por pelo menos mais um 
ano com a equipe. Com a saída de EJ Gaines na troca por Sammy 
Watkins, Troy Hill larga na frente pela outra posição de CB titu-
lar. A dupla de safeties é bem interessante: LaMarcus Joyner e 
Maurice Alexander, um jogador muito subestimado que cumpre 
bem o seu papel na cobertura: no ano passado, nenhum passe 
lançado em sua direção acabou em touchdown. 

O Rams não chega para 2017 com expectativa de ir aos playo-
ffs, afinal a equipe ainda está alguns passos atrás do Seattle Se-
ahawks e do Arizona Cardinals, que são os favoritos ao título da 
divisão. Além disso, o calendário é bastante complicado, com jo-
gos fora de casa contra  equipes como Cowboys, Giants e Titans. 
A evolução no jogo de Jared Goff será a principal métrica de su-
cesso para o time na temporada e o que vai dizer se a franquia 
estará nos próximos anos mais perto de voltar aos playoffs ou de 
uma reconstrução do elenco. 

ce que o Rams não vem fazendo campanhas ruins apenas por 
ter QBs fracos (e por causa de Fisher). O elenco é limitado - espe-
cialmente no ataque - e reforços eram necessários em pratica-
mente todos os setores. 

Começando a análise pela linha ofensiva, o time abortou 
definitivamente o projeto Greg Robinson, que se mostrou um 
grande fiasco. Para ocupar o seu lugar 
como left tackle, veio o veteraníssimo 
Andrew Whitworth, de boa e longa 
carreira no Cincinnati Bengals. Além 
da sua qualidade técnica, Whitworth 
também é reconhecido pela sua li-
derança e influência positiva no ves-
tiário, qualidade certamente muito 
importante em um vestiário onde os 
jogadores mais talentosos ainda são 
muito jovens. Outro veterano recém 
contratado é John Sullivan, que vem 
para ser o novo center titular. O jovem 
Jamon Brown deve ser o titular como 
right tackle. Os dois guards serão Rod-
ger Saffold - melhor jogador da linha 
nas últimas temporadas - e Rob Ha-
venstein.

O grupo de recebedores era pro-
vavelmente o elo mais frágil de todo 
o elenco. Kenny Britt deixou o time, e 
a reposição veio tardiamente, apenas 
com com o training camp já em an-
damento, com a chegada de Sammy 
Watkins via troca com o Buffalo Bills. 
Watkins é um jogador bem mais ta-
lentoso que Britt ou qualquer outro recebedor que esteja no 
Rams, e, caso saudável, será um ótimo alvo para Goff. Além dele, 
chegaram Robert Woods, que era companheiro de Sammy em 
Buffalo. Eles terão a companhia de Tavon Austin e dos calouros 
Cooper Kupp e Josh Reynolds. Os tight ends são jogadores ain-

WR Sammy Watkins (Bills)
WR Robert Woods (Bills)
OT Andrew Whitworth (Bengals)
C John Sullivan (Vikings)
RB Lance Dunbar (Cowboys)
LB Connor Barwin (Eagles)

WR Kenny Britt (Browns)
TE Lance Kendricks (Packers)
CB E.J. Gaines (Bills)
C Tim Barnes (49ers)
S T.J. McDonald (Dolphins)
OT Greg Robinson (Lions)
DE William Hayes (Dolphins)
QB Case Keenum (Vikings)
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TE Gerald Everett (South Alabama)
Altura: 1,91 m
Peso: 111 kg
Sem escolhas na primeira rodada do draft de 2017 devido a troca realizada com o Tennessee Titans no ano an-
terior, a primeira escolha do Rams veio apenas perto da metade da segunda rodada: o tight end Gerald Everett, 
que veio da pequena South Alabama. Mais um ex-jogador de basquete que se transforma em tight end antes 

de se profissionalizar, Everett chega à NFL com uma situação similar a de jogadores que traçaram esse mesmo caminho: já se destaca pelo seu 
atleticismo, mas o início tardio no futebol americano faz com que ele ainda seja um pouco cru tecnicamente. Ele ainda peca na qualidade dos blo-
queios e terá que aprender um playbook bem mais complexo do que o que ele estava acostumado. Assim, é plausível imaginar que ele tenha um 
pouco mais de dificuldade no começo, mas depois se estabeleça como um dos bons jogadores da posição. Desde já ele deve ser um dos principais 
alvos de Jared Goff. Como Lance Kendricks deixou o time na última Free Agency, Everett será o novo tight end titular do Rams. Sean McVay deve 
aproveitar o porte físico do jogador, e montar um esquema com rotas mais simples, para que ele já consiga ser útil (especialmente na red zone) ao 
time mesmo enquanto ainda se desenvolve.

WR Sammy Watkins
Último e mais badalado reforço do Rams para 2017, Watkins chega ao time para ser o princi-
pal recebedor, o alvo de confiança de Jared Goff, alguém em quem o jovem QB possa confiar 
nas situações de pressão. Definitivamete, um jogador que o Rams não tinha até a troca que 
trouxe Sammy para Los Angeles. Pelo Bills, ele mostrou números dignos de um wide receiver 
número 1 quando esteve em campo. Este é um ponto importante, já que ele perdeu 11 jogos 
nas últimas 2 temporadas. Sem Sammy, o corpo de recebedores volta a ficar fragilizado, sem 
ter alguém que se destaque. Com ele, ganha um grande jogador e permite que os demais da 
posição atuem em funções mais condizentes com seus talentos.

CB Trumaine Johnson
O fato de ter recebido por duas vezes seguidas a Franchise Tag mostra a importância de Johnson, o melhor 
jogador da secundária, para o time. E não há sinais de que o contrato será renovado ao final do ano, o que é 
outro indício da inaptidão de Les Snead e do front office do Rams, que já perdeu Janoris Jenkins. Enquanto 
ele continua com o time, o Rams deve se aproveitar de seu talento. Em 2016 foram 47 tackles, 11 passes des-
viados e 1 interceptação. Números piores que os de 2015, mas a ausência de Jenkins na equipe possibilitou 
os quarterbacks adversários não lançarem tantos passes em sua direção.

RB Todd Gurley
O calouro ofensivo de 2015 teve uma temporada decepcionante em 2016 - foram apenas 885 jardas terrestres 
em 278 carregadas e uma média bem fraca de 2,7 jardas por corrida. As mudanças na comissão técnica e as 
contratações para a linha ofensiva dão uma perspectiva melhor para a próxima temporada, mas com Jared 
Goff ainda longe de estar tecnicamente maduro, Gurley é o motor do ataque, o jogador mais capaz de anotar 
touchdowns regularmente e o Rams precisa dele na melhor forma física e técnica possível.

DE/OLB Robert Quinn 
Mesmo sofrendo com lesões nas últimas duas temporadas, Quinn ainda é o melhor pass rusher do Rams. 
A mudança de posição de defensive end para outside linebacker não deve lhe atrapalhar em nada. Além 
dos 4 sacks que ele conseguiu em seus apenas 8 jogos como titular em 2016, Quinn também forçou 2 
fumbles e desviou 2 passes. A contratação de Connor Barwin, outro outside linebacker, deve lhe permitir 
descansar alguns snaps ou ver a atenção da linha ofensiva adversária dividida, quando ambos estiverem 
em campo. Caso Quinn consiga se manter saudável, tem tudo para ter uma excelente temporada.
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SUPER BOWL
Fundação: 1937
Donos: Stan Kroenke
Localização: Los Angeles, Califórnia, EUA
Mascote: Rampage
Técnico Principal: Sean McVay
Super Bowl: 1999(XXXIV)

Estádio: Los Angeles Memorial Coliseum
Capacidade: 93.607

Redskins - Semana 2 
O reencontro de Sean McVay com seu antigo time, logo no co-
meço da temporada. O novo técnico do Rams certamente con-
tará para Wade Phillips sobre os pontos fracos no jogo de Kirk 
Cousins. Boa oportunidade para o Rams conseguir uma vitória 
em um jogo onde é considerado zebra.

49ers - Semana 3
Rival histórico da franquia, no único jogo em horário nobre de 
ambos os times no ano todo. Só isso já valeria a pena. E o 49ers 
está no início de uma reconstrução, então é um jogo em que o 
Rams não entra como zebra, mesmo fora de casa. 

Seahawks - Semana 5
Mais uma rivalidade divisional. Por pior que tenha sido seu 
trabalho, é inegável que Jeff Fisher sabia como enfrentar os 
comandados de Pete Carroll, sempre fazendo jogo duro e ga-
nhando aqui e ali. Se Sean McVay observar atentamente o que 
seu antecessor fazia, pode ser um duelo interessante.

Eagles - Semana 14
Este será o primeiro confronto entre Jared Goff e Carson Wentz, 
as duas primeiras escolhas do draft de 2016. Com a tempora-
da já caminhando para uma definição, uma eventual vitória de 
Wentz e cia. pode ser a gota d’água no copo cada vez mais cheio 
do GM Les Snead.
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49ERS
SAN FRANCISCO

 Lucas Teixeira

Kyle Shanahan

O que esperar?
Quando Chip Kelly foi anunciado como técnico do San Fran-

cisco 49ers no começo de 2016, dando fim ao fracassado projeto 
Jim Tomsula - uma invenção totalmente sem sentido de Jed York 
e Trent Baalke - a expectativa era que o ex-Eagles, com seu ata-
que em ritmo acelerado e leituras rápidas que beneficia quarter-
backs ágeis, pudesse reviver as boas atuações de Colin Kaeper-
nick, que vinha declinando desde que a read option começou a 
ser melhor compreendida pelos coordenadores defensivos ao 
redor da NFL. A ideia fazia sentido, mas as chances de sucesso 
seriam maiores se Baalke montasse um elenco competitivo para 
que Kelly pudesse trabalhar, o que não aconteceu: o time conti-
nuava um processo de deterioração que vinha desde a saída de 
Jim Harbaugh. Com Blaine Gabbert de titular, o 49ers até venceu 
confortavelmente o Rams na estreia, mas logo todas as fraque-
zas do time viriam a tona e as derrotas chegaram por atacado. 
As atuações medonhas de Gabbert fizeram com que Kaep vol-
tasse, mas o problema era muito maior do que o QB. Foram 13 
derrotas consecutivas - pior marca da história da franquia - que 
terminou o ano com uma pífia campanha de 2-14 (só ganhou as 
duas do Rams). 

A campanha vexaminosa fez com que Jed York resolvesse 
mudar tudo. Kelly e Baalke foram demitidos e chegaram para os 
seus lugares Kyle Shanahan (o quarto técnico do time em qua-

tro anos) e, em uma escolha surpreendente, John Lynch veio ser 
o novo General Manager. Lynch é um ex-jogador que saiu dos 
campos direto para as cabines de TV e nunca tinha ocupado 
um cargo administrativo em uma franquia. Mas o agora ex-co-
mentarista vem demonstrando que sabe o que está fazendo. 
Se cercou de olheiros e executivos renomados e vem tomando 
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sins provavelmente estará no mercado e o draft aparentemente 
estará mais bem servido.

Fechando o ataque, Carlos Hyde segue como titular. Mas o 
talentoso running back, que sofre com lesões frequentemente, 
não tem as características que Shanahan gosta em seus corre-

dores (Hyde é um RB de força, Kyle 
prefere agilidade e explosão) e está 
em seu último ano de contrato. Se ele 
não for bem, corre o risco de perder a 
posição para Joe Williams, que estava 
fora dos planos de Lynch no draft, mas 
Shanahan gostava tanto dele que fez 
o GM voltar atrás em sua decisão. E 
ainda há o fullback Kyle Juszczyk, que 
agora é o FB mais bem pago da NFL e 
chegou para ser o coringa do ataque, 
alinhando em diversas posições.

O cenário da defesa é um pouco 
mais promissor. Apenas a linha defen-
siva conta com as três primeiras esco-
lhas do time em cada um dos últimos 
três drafts: Arik Armstead, DeForest 
Buckner e Solomon Thomas. Buckner - 
o melhor jogador do time no ano pas-
sado, com 6 sacks e 73 tackles - deve 
formar o miolo da linha com o recém 
chegado Earl Mitchell. Thomas e Ar-
mstead devem jogar pelas beiradas. 
Ainda falta ao time um especialista 
no pass rush. Em tese, Aaron Lynch e 
o veteraníssimo Elvis Dumervil tem 
essa características, mas Lynch vem 
de uma péssima temporada e Dumer-
vil está em fim de carreira.

Entre os linebackers, NaVorro Bowman volta de uma segunda 
lesão gravíssima, dessa vez no tendão de aquiles. Se é natural 
que sua condição física seja questionada, ele ainda é o maior 
líder do vestiário e o único ídolo da torcida dentro do elenco 
atual. Ao lado dele devem atuar Eli Harold, que ganhou a posi-
ção do veterano Ahmad Brooks na pré-temporada (e ele acabou 
sendo dispensado), e Reuben Foster, a outra escolha de primeira 
rodada no último draft. Malcolm Smith, MVP do Super Bowl XL-
VIII e já conhecido do coordenador defensivo Robert Saleh, che-
gou na Free Agency e seria o titular enquanto Foster se adapta 
ao jogo entre os profissionais, mas uma lesão no peitoral sofrida 
logo no início do Training Camp o tirou de toda a temporada.

Na secundária, olho em Rashard Robinson, que cedeu recep-
ção em apenas 50% dos passes que foram lançados em sua dire-
ção no ano passado e tem potencial para evoluir ainda mais e se 
tornar um dos bons cornerbacks da NFL. A outra vaga de titular 
está em aberto entre Keith Rease, Dontae Johnson e o calou-
ro Ahkello Whiterspoon. Os safeties, em uma tentativa clara de 
emular o esquema do Seattle Seahawks, serão: Eric Reid, fazen-
do o papel de Kam Chancellor e jogando um pouco mais perto 
dos linebackers e da linha de scrimmage, e Jimmie Ward, que 
tentará cobrir o campo todo, tal qual Earl Thomas. Missão difícil. 

O San Francisco 49ers está apenas nos primeiros passos de 
uma reconstrução que pode ser bem longa. Quase todos os 
jogadores mais talentosos ainda são jovens, técnico e GM são 
novatos e o quarterback é nitidamente um tapa buraco. Pode 
ser que o time dê liga rapidamente e ganhe alguns jogos, mas, 
depois de duas temporadas tão desastrosas, 2017 já será positi-
vo para o 49ers se, independente dos resultados, o time mostrar 
alguma perspectiva positiva para os próximos anos.

decisões interessantes na montagem da equipe, que será total-
mente diferente da que o 49ers tinha até 2016.

Começamos a análise do time pela linha ofensiva, que apesar 
de atuações bem inconsistentes, foi elogiada por Lynch e é o 
setor que menos mudou do ano passado para este. A única adi-
ção de renome seria o center Jeremy 
Zuttah, que veio após troca com o 
Baltimore Ravens, mas ele fez um trai-
ning camp muito ruim e foi dispensa-
do antes mesmo do primeiro jogo da 
pré-temporada. Assim, Daniel Kilgore 
e Tim Barnes disputam a posição de ti-
tular. Joe Staley segue intocável como 
left tackle e o jovem Trent Brown deve 
ser o titular na ponta direita da linha, 
com a sombra de Garry Gilliam, ex-Se-
ahawks. Zane Beadles e Joshua Gar-
nett são os guards.

O grupo de recebedores, porém, 
será quase totalmente diferente. Je-
remy Kerley foi o único do elenco an-
terior que jogou razoavelmente bem 
e teve seu contrato renovado. E ao 
lado dele teremos jogadores já acos-
tumados com Kyle Shanahan: Pierre 
Garçon, ex-Redskins, assinou o maior 
contrato oferecido por Lynch na Free 
Agency e chega para ser o principal 
wide receiver do time. Além dele, Al-
drick Robinson já conhece o playbook 
de Shanahan (trabalharam juntos em 
Atlanta), Marquise Goodwin e o ca-
louro Trent Taylor devem completar o 
elenco na posição. Entre os tight ends, 
Lynch tentou trocar Vance McDonald, o TE que mais dropa pas-
ses na NFL, mas não conseguiu. De qualquer maneira, ele segue 
titular, com a sombra do novato George Kittle, que impressio-
nou no training camp.

Então chegamos aos quarterbacks. Tanto Kaepernick quan-
to Gabbert deixaram o time. E Lynch não se afobou oferecendo 
contratos enormes a Free Agents medianos ou usando escolhas 
altas no draft em prospectos que dão mais dúvidas do que es-
peranças. Preferiu oferecer contratos baratos e curtos para Brian 
Hoyer (2 anos) e Matt Barkley (1 ano), além de selecionar C.J. 
Beathard no final da terceira rodada do draft. A expectativa por 
um grande nome na posição fica para 2018, quando Kirk Cou-

QB Brian Hoyer (Bears)
RB Tim Hightower (Saints)
FB Kyle Juszczyk (Ravens)
WR Pierre Garçon (Redskins)
WR Marquise Goodwin (Bills)
OT Garry Gilliam (Seahawks)
DE Elvis Dumervil (Ravens)
DT Earl Mitchell (Dolphins)
LB Malcolm Smith (Raiders)

QB Colin Kaepernick (Free Agent)
QB Blaine Gabbert (Cardinals)
RB Shaun Draughn (Giants)
WR Torrey Smith (Eagles)
WR Bruce Ellington (Texans)
LB Gerald Hodges (Bills)
S Antoine Bethea (Cardinals)
K Phil Dawson (Cardinals)
LB Ahmad Brooks (Free Agent)



124

PRIMEIRA ESCOLHA
DRAFT

DESTAQUES
JOGADORES

DE Solomon Thomas (Stanford)
Altura: 1,91 m
Peso: 147 kg
Mesmo com o 49ers tendo escolhido dois jogadores de linha defensiva na primeira rodada do draft nos dois 
últimos anos, John Lynch não hesitou em selecionar Solomon Thomas para reforçar o time. E essa adição não é 

uma redundância no elenco. O 49ers joga agora em um 4-3, e Thomas - assim como Arik Armstead e DeForest Buckner-  é um jogador versátil e 
a presença dele junto aos outros 2 permitirá algumas variações na hora de alinhar a DL. No caso específico de Solomon Thomas, o veremos mais 
pela ponta da linha em primeiras e segundas descidas, gerando pressão pelo meio dela em situações óbvias de passe. 

O novo jogador do 49ers é um atleta com muita explosão e, mesmo não sendo tão grande quanto o ideal para a posição em que atua, é muito 
forte para o seu tamanho e consegue se livrar dos bloqueios usando essa força ou então sua boa velocidade. É verdade que na NFL a força neces-
sária para compensar seu tamanho será bem maior do que o que ele estava acostumado e pode ser que ele demore um pouco para se adaptar. 
Outro problema é o elevado número de offsides: foram 7 em 2016. Mas estas situações são totalmente corrigíveis. Thomas deve ser titular do 49ers 
desde o primeiro dia.

DT DeForest Buckner
A defesa do 49ers foi absolutamente sofrível em 2016, mas isso não tem nada a ver com 
DeForest Buckner. Mesmo jogando no interior da linha defensiva, ele foi o líder do time em 
sacks - foram 6 - e foi o calouro defensivo que mais finalizou jogadas em toda a NFL. E po-
demos esperar atuações ainda melhores em 2017: com as adições de Solomon Thomas e 
Earl Mitchell para jogarem ao seu lado, as linhas ofensivas adversárias terão mais jogadores 
habilidosos com quem se preocupar. 

LB NaVorro Bowman 
Espera-se um Bowman saudável para 2017, e a mudança de esquema do 3-4 para o 4-3 deve aliviar um pouco 
sua carga de trabalho, já que agora ele terá dois linebackers atuando ao seu lado pelo meio, ao invés de ape-
nas um. A chegada de Reuben Foster também deve permitir que ele descanse em alguns snaps. Lesões fazem 
parte do jogo, mas toda movimentação que o 49ers fizer para manter Bowman saudável é importante. Pelo 
seu excelente nível técnico e pela influência positiva que exerce nos companheiros, ele ainda é um jogador 
imprescindível.

RB Carlos Hyde 
Se os quarterbacks não agradavam e o melhor recebedor do time era o mediano Jeremy Kerley, Hyde era a 
maior esperança de avanços consistentes pelo ataque do 49ers. E ele correspondeu: foi o RB que mais conse-
guiu corridas recuperando jardas após sofrer contato antes da linha de scrimmage e, não fosse uma lesão em 
jogo contra o Rams, fatalmente chegaria às 1000 jardas terrestres pela primeira vez. Acontece que Hyde está 
em seu último ano de contrato e ele não é um encaixe natural no esquema de Shanahan. Se a adaptação ao 
novo técnico não for rápida, seus dias em San Francisco podem estar contados.

FS Jimmie Ward
Ward foi draftado como um safety, mas em três temporadas pelo 49ers ele ainda não exerceu essa fun-
ção com frequência, tendo jogado majoritariamente como nickelback e até mesmo como um corner-
back aberto. E jogou bem, se destacando em uma secundária sem muito talento. Mas agora, com mais 
uma mudança de comissão técnica, ele voltará para sua posição de origem e será uma peça chave para 
a defesa. O outro safety, Eric Reid, deve atuar mais próximo dos linebackers e Ward será o responsável 
maior pela cobertura no meio do campo. Nessa posição, qualquer erro dele pode ser fatal.
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SUPER BOWL
Fundação: 1946
Donos: Jed York
Localização: San Francisco, Califórnia, EUA
Mascote: Sourdough Sam
Técnico Principal: Kyle Shanahan
Super Bowl: 1981(XVI), 1984(XIX),
1988(XXIII), 1989(XXIV), 1994(XXIX)

Estádio: Levi´s Stadium
Capacidade: 68.983

Panthers - Semana 1
O 49ers mudou muito do último ano para esse e só começare-
mos a perceber mesmo a possível evolução da equipe no dia 
da estreia. E o Panthers, por pior que tenha ido em 2016, é um 
adversário forte e será um ótimo parâmetro. 

Colts - Semana 5
No meio de uma sequência de três jogos fora de casa, o 49ers 
vai até Indianapolis enfrentar o Colts. E a partida promete ser 
emocional para os torcedores de San Francisco: será a primeira 
vez que o time verá Frank Gore, maior running back da história 
da franquia, como adversário.

Redskins - Semana 6 
Se o jogo com o Colts é um encontro com o passado, a partida 
da semana 6 pode ser um encontro com o futuro: Kirk Cousins 
poderá ser free agent após a temporada e é muito especulado 
que ele possa trocar Washington por San Francisco.

Jaguars - Semana 16
Para os torcedores de outros times pode não parecer tão atra-
tivo, mas para os do 49ers será uma rara chance de poder dizer 
que é favorito em um jogo, contra o combalido Jaguars. Na noi-
te de Natal, uma (rara?) vitória seria um ótimo presente.
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SEAHAWKS
SEATTLE

Gabriel Plat

Pete Carroll

O que esperar?
Assim como os últimos anos, o Seattle Seahawks consegue 

cativar seu torcedor com uma mistura de favoritismo, desafio e, 
sobretudo, superação. Em 2016, o 12º jogador passou por uma 
montanha russa de emoções novamente na temporada regular. 
Entre as vitórias e derrotas, as viradas realizadas e as sofridas, a 
campanha de 10-5-1 de 2016 pode não ter sido espetacular, mas 
trouxe o trono do oeste de volta para Seattle.

Ainda se olharmos apenas para o último jogo do Seahawks 
na temporada, a dura derrota para o Falcons em Atlanta nos 
playoffs, podemos tirar apenas pontos positivos da temporada. 
A sensação é que, diante de todas as limitações que o time teve 
no decorrer do ano, conseguiu honrar sua camisa.

Falando em honrar a camisa, podemos começar falando do 
único setor que foi realmente decepcionante em Seattle em 
2016: a linha ofensiva. Mesmo com diversas mudanças para ten-
tar consertar os problemas que já eram antigos, a OL continuou 
trabalhando muito mal. Nem mesmo a escolha de primeira ro-
dada, Germain Ifedi, conseguiu ter uma atuação digna de sua 
seleção. Para 2017, o time deve contar com Rees Odhiambo, 
escolha de terceira rodada, para ser titular e proteger o lado 
cego de Russell Wilson, já que o titular George Fant está fora da 
temporada devido a uma grave lesão no joelho. Mark Glowinski 
e Justin Britt devem manter suas titularidades como guard e 

center, respectivamente, com Ifedi e Luke Joeckel, recém-con-
tratado do Jacksonville Jaguars, ocupando o lado direito da li-
nha. Ethan Pocic, escolha de segunda rodada, deve começar a 
temporada como reserva. Como a linha ofensiva de Seattle foi a 
6ª pior da liga em sacks cedidos em 2016, qualquer melhora já é 
uma grande ajuda.
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Obviamente, quem mais agradece pelos reforços na linha 
ofensiva é o quarterback Russell Wilson. Apesar da sua incrível 
capacidade de escapar da pressão, nenhum QB deve ficar tão 
pouco tempo protegido e tão exposto. Com uma maior prote-
ção, Wilson pode ter aquele segundo a mais necessário para que 
um de seus recebedores se livre da marcação e receba um passe 
decisivo. Qualidade para isso não falta.

Entre os recebedores, Doug Bal-
dwin e Jermaine Kearse deverão se 
manter entre as principais armas de 
Wilson no jogo aéreo, além do ótimo 
Jimmy Graham. Tyler Lockett, desta-
que em retornos, também pode ser 
uma ameaça para as defesas adversá-
rias e certamente será bem utilizado 
por Pete Carroll, enquanto Paul Ri-
chardson e o calouro Amara Darboh 
podem fazer estragos em defesas mais 
desavisadas. Não se esqueça também 
de Luke Willson e, ufa, Tanner McEvoy.

Outra posição que agradece os re-
forços na linha ofensiva é a de running 
back. Entre todos os jogadores que 
podem estar no backfield, o que mais 
chama atenção é Eddie Lacy. Vindo do 
Green Bay Packers, Lacy pode ter em 
Seattle um terreno fértil para retomar 
sua carreira após alguns anos em bai-
xa. Para que isso aconteça, no entanto, 
ele precisará ganhar a vaga de titular 
de Thomas Rawls, outro bom RB. Ain-
da, o Seahawks tem a sua disposição 
Alex Collins e C.J. Prosise, dois jogado-
res que renderam quando precisaram 
em 2016 e podem novamente ser úteis em 2017.

Do outro lado da bola, a defesa foi o setor mais reforçado nes-
sa offseason. Já na linha defensiva, podemos falar da primeira 
escolha do time no Draft. Malik McDowell era o defensive tackle 
que estava nos planos do técnico Pete Carroll e poderá dar ain-
da mais trabalho para o ataque adversário, que já precisava lidar 
com Michael Bennett de um lado e Cliff Avril de outro. A situa-
ção ainda melhora quando na terceira rodada o time selecionou 
outro DT, Nazair Jones, que também pode ser muito útil na rota-

ção junto com o já titular Jarran Reed. Além de todos eles, ainda 
podemos citar Frank Clark, autor de 10 sacks na temporada pas-
sada, e Dion Jordan, escolha de primeira rodada em 2013 e uma 
das maiores promessas do futebol americano universitário que 
acabaram não vingando nos últimos anos. Se em 2016 foram 42 
sacks na temporada regular, terceira melhor marca da NFL, não 

se assuste se o Seahawks conseguir, 
pelo menos, manter esse nível.

Indo para o segundo nível da defe-
sa, os linebackers foram os que mais 
receberam reforços na free agency. 
Apesar de ter Bobby Wagner e K.J 
Wright, dois dos melhores da NFL 
em suas posições, o time precisava 
ter profundidade no elenco em caso 
de lesões – que, cá entre nós, anda 
acontecendo até demais em Seattle. 
As contratações foram impulsionadas 
justamente pela saída de Brock Coyle, 
que acertou com o rival San Francisco 
49ers. As chegadas de Arthur Brown, 
Michael Wilhoite e a renovação com 
Dewey McDonald providenciam ao 
time a segurança necessária para im-
previstos. Além disso, a vinda de DJ 
Alexander em uma troca por Kevin 
Pierre-Louis pode fortalecer não só a 
posição, quanto também o time de es-
pecialistas.

Na secundária, a famosa Legion 
of Boom pode ter uma cara comple-
tamente diferente em 2017. Não, Ri-
chard Sherman, Earl Thomas e Kam 
Chancellor não saíram do time. Es-

tamos falando das movimentações do Seahawks para reforçar 
o setor durante o Draft. Apesar de ter renovado com o titular 
DeShawn Shead e com Neiko Thorpe, o time selecionou qua-
tro jogadores de secundária no recrutamento. Entre os nomes, 
o maior destaque vai para Shaquill Griffin, escolha de terceira 
rodada, que poderá disputar com Jeremy Lane um espaço en-
tre os cornerbacks que ficam em campo em jogadas óbvias de 
passe. Tedric Thompson e Delano Hill, selecionados respectiva-
mente na quarta e terceira rodada, inicialmente serão reservas, 
mas devem dar ao time um impacto menor em caso de lesão de 
algum titular. Nos playoffs da última temporada, principalmente 
no jogo contra o Falcons, foi possível ver o quanto a ausência de 
Earl Thomas impactou no time e o quanto isso era uma urgência 
a ser resolvida.

Entre o time de especialistas, o maior destaque vai para a sa-
ída de Steven Hauschka para o Buffalo Bills. Kicker do Seahawks 
desde 2011 e detentor de alguns recordes da franquia, Haus-
chka deixa o lugar para Blair Walsh, ex-jogador do Minnesota 
Vikings. Lembra do jogo nos playoffs no frio de Minnesota, em 
que o kicker do Vikings errou um chute ridiculamente fácil que 
eliminaria o Seahawks? Prazer, Blair Walsh. Apesar do erro, Walsh 
ainda era um dos melhores kickers disponíveis e, com confiança, 
pode ao menos não comprometer a equipe.

Sendo assim, o Seattle Seahawks pode estar com outra cara, 
mas continua sendo a mesma equipe forte que será uma das 
protagonistas na conferência nacional. A divisão está reforçada 
e pode dar mais trabalho do que acabou dando em 2016, mas 
ainda assim podemos considerar o Seahawks como favorito 
para conquistar a NFC Oeste e uma boa aposta para ir longe nos 
playoffs novamente.

OT Luke Joeckel (Jaguars)
QB Austin Davis (Rams)
LB Terence Garvin (Redskins)
DE Dion Jordan (Dolphins)
RB Eddie Lacy (Packers)
FS Bradley McDougald (Buccaneers)
LB Michael Wilhoite (49ers)
K Blair Walsh
LB DJ Alexander (Chiefs) 

OT Garry Gilliam (49ers)
LB Brock Coyle (49ers)
DE Damontre Moore (Cowboys)
K Steven Hauschka (Bills)
DT John Jenkins (Bears)
TE Brandon Williams (Colts)
OT Bradley Sowell (Bears)
LB Kevin Pierre-Louis (Chiefs)
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DT Malik McDowell (Michigan)
Altura: 1,98 m
Peso: 133 kg
Para reforçar a linha defensiva, o Seattle Seahawks escolheu um dos melhores jogadores da posição disponíveis. 
McDowell, talento de primeira rodada, caiu para o começo da segunda rodada e acabou no colo do Seahawks, 

que havia trocado sua escolha de primeira rodada. De acordo com Pete Carroll, McDowell era o jogador que Seattle buscava desde o começo.

Malik McDowell é, acima de tudo, um defensor extremamente atlético. Muito forte, ele consegue aliar isso à sua explosão, trazendo enormes 
problemas para a linha ofensiva adversária. Apesar de ser defensive tackle, pode acabar jogando como defensive end na NFL também, graças ao 
seu atleticismo.

Entre os seus problemas está justamente a inexperiência. Suas técnicas foram consideradas “cruas” por alguns analistas antes do Draft e isso pode 
trazer alguns problemas no curto prazo. Ainda assim, o Seattle Seahawks tem talento suficiente dentro de campo e também em sua comissão 
técnica para auxiliar o jogador e lapidá-lo de forma correta.

QB Russell Wilson
Se antes podíamos citar os destaques do Seattle Seahawks começando por outros jogadores, 
hoje não podemos deixar de mencionar o quarterback da equipe. Cada vez mais experiente, 
o jogador vem se colocando como um dos melhores da liga em sua posição, além de manter 
sua ótima capacidade de resolver situações complicadas com suas próprias pernas. Em 2016, 
Wilson passou novamente das 4 mil jardas aéreas lançadas, além de uma média acima de 
260 jardas lançadas por jogo, a maior de sua carreira. Seu passer rating é o segundo maior da 
história da NFL.

FS Earl Thomas
Outro integrante da Legion of Boom, Thomas é, discutivelmente, o melhor jogador de sua posição em toda a 
NFL. Em 2016, teve a incrível marca de 10 passes desviados em apenas 11 jogos, uma média quase impecável 
para jogadores de sua posição. Sua demonstração de força dentro e fora de campo apareceu justamente no 
momento em que ele se lesionou, já que Earl Thomas fez questão de acompanhar de perto o restante da 
temporada. É um dos líderes do time.

CB Richard Sherman
Entre polêmicas dentro e fora de campo, Richard Sherman convive entre o amor e o ódio dos fãs de futebol 
americano. Sem dúvidas, sua relação com a torcida de Seattle é a melhor possível. De 2011 para cá, nenhum 
outro cornerback teve mais interceptações que Sherman: 30, incluindo quatro na última temporada. É um dos 
pilares da Legion of Boom.

LB Bobby Wagner
Menos badalado que outros nomes da defesa de Seattle, Wagner não deixa a desejar para nenhum jo-
gador de sua posição. Terminou a temporada de 2016 com 168 tackles totais, maior marca da NFL. Com 
essa média de mais de 10 tackles totais por jogo, Bobby Wagner foi eleito ao Pro Bowl e ao All-Pro em 
2016, se consolidando ainda mais na elite da NFL.
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Fundação: 1975
Donos: Paul Allen
Localização: Seattle, Washington, EUA
Mascote: Blitz e Taima the Hawk
Técnico Principal: Pete Carroll
Super Bowl: 2013(XLVIII)

Estádio: CenturyLink Field
Capacidade: 67.000

Packers – Semana 1
Nada melhor do que começar a temporada com um desafio da-
queles. Em 2016, o Seahawks teve um desempenho terrível em 
Green Bay e essa partida servirá como uma amostra de que o 
time de 2017 quer ser mais do que apenas um mero figurante 
na pós-temporada.

Giants – Semana 7
Logo após a semana de descanso, o Seattle Seahawks atraves-
sará o país para enfrentar o New York Giants. Com uma equipe 
ainda mais reforçada, o Giants promete fazer barulho em 2017 e 
isso deve render uma ótima disputa na semana 7.

Falcons – Semana 11
No Monday Night Football, o Seahawks terá a chance de sua 
vingança pela eliminação nos playoffs da última temporada. 
Com um ótimo time, o Atlanta Falcons não será batido tão fa-
cilmente e será necessária a ajuda da 12th Man para que o Se-
ahawks consiga vencer.

Cowboys – Semana 16
Na penúltima semana da temporada, o Seahawks viaja para 
Dallas enfrentar uma das melhores equipes da NFC em 2016. 
Com a promessa das duas equipes estarem lutando por uma 
vaga na pós-temporada, essa partida pode decidir a classifica-
ção final e a ordem dos jogos dos playoffs.
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FALCONS
ATLANTA

Tiago Araruna

Dan Quinn

O que esperar?
O Atlanta Falcons vem de uma temporada duplamente his-

tórica. Mostrou ao mundo um dos melhores ataques que já jo-
garam na NFL e também sofreu uma virada como jamais havia 
acontecido em um Super Bowl. Ambos os fatos podem ter um 
peso no que a equipe vai conseguir fazer em 2017, pois é impos-
sível não questionar como o ataque vai se comportar sem sua 
mente criativa por trás. O ex-coordenador ofensivo do Falcons, 
Kyle Shanahan, hoje é técnico principal do San Francisco 49ers. 
Outra dúvida é sobre como a virada vai impactar a jovem defesa 
da equipe. 

Se no ano passado o ataque foi eficiente pelo ar e por terra, 
muito disso só foi possível graças a um ótimo desempenho de 
sua linha ofensiva que aprendeu e dominou as técnicas de out-
side zone blocking exigidas por Shanahan. Jake Matthews, Andy 
Levitre, Alex Mack, Wes Schweitzer e Ryan Schraeder devem for-
mar, da esquerda para a direita, o grupo titular do setor. Ben Gar-
land ainda briga com Schweitzer pela posição de Right Guard.

O MVP de 2016, Matt Ryan, deve se manter como um dos 
quarterbacks mais letais da NFL esse ano pelas armas e esque-
ma que tem à disposição novamente. Além do seu grande talen-
to, é claro. Veremos que o Falcons conseguiu segurar suas peças 
principais, então, exceto por Kyle Shanahan, o time segue com 

o mesmo potencial. Cabe a Ryan se ajustar com seu novo co-
ordenador para que possam orquestrar novamente um ataque 
efetivo e de alta média de pontos por partida. Steve Sarkisian 
veio de Alabama para comandar Atlanta ofensivamente, deven-
do manter aquilo que deu muito certo e acrescentar também o 
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seu estilo. Provavelmente mais no huddle e menos outside zone 
blocking, mas de resto deve ser bem parecido com 2016 para o 
bem da franquia.

É sempre muito importante ter um time equilibrado ofensi-
vamente, não só no sentido de ser bom lançando a bola e cor-
rendo com ela. Ter dois Running Backs 
que se completam também é funda-
mental. Devonta Freeman e Tevin Co-
leman representam exatamente isso. 
Freeman vai ser o cara que corre mais 
com a bola, enquanto Coleman tem 
mais agilidade para ganhar mais jar-
das após a recepção. Além deles, Brian 
Hill – calouro de quinta rodada - e Ter-
ron Ward disputam a posição de RB3, 
com vantagem para Ward. O FB Derri-
ck Coleman complementa o backfield.

Ter Julio Jones, Mohamed Sanu, 
Taylor Gabriel e Justin Hardy como 
seus Wide Receivers é algo que Matt 
Ryan não tem do que reclamar. Jones 
é um dos melhores da NFL, enquanto 
Sanu conseguiu aparecer em momen-
tos cruciais ao longo de 2016. Gabriel 
é o cara da velocidade, ameaçando o 
tempo todo na vertical. Andre Roberts 
fecha o corpo de WRs. Como Tight End, a principal arma é Aus-
tin Hooper, que como calouro não conseguiu grandes números, 
mas espera-se uma evolução nesse aspecto nessa temporada. 
Levine Toilolo é o TE2, enquanto o calouro Eric Saubert briga 
para ser o TE3 com Josh Perkins, que está na frente nessa dis-
puta.

Antes de abordar diretamente os atletas da defesa, devemos 
falar antes de Dan Quinn, técnico principal do Atlanta Falcons. 
Ele veio do Seahawks, onde era coordenador defensivo, com o 

objetivo de fortalecer o setor da franquia. Porém, apesar de es-
tarmos diante de uma defesa talentosa e jovem, ela precisa dar 
um salto na sua produção geral. Principalmente no que diz res-
peito a quantidade de pontos cedidos por partida (25.3), 6ª pior 
marca da NFL. Jogando no esquema 4-3, a equipe tem em sua 

linha defensiva Vic Beasley – líder em 
sacks na última temporada – e Adrian 
Clayborn como Defensive Ends. Como 
Defensive Tackles titulares aparecem 
Dontari Poe, badalada contratação na 
Free Agency, e Grady Jarrett que pode 
até mesmo jogar como Nose Tack-
le em determinados snaps. Takkarist 
McKinley, escolha de primeira rodada 
nesse ano, vem com boas atuações 
nos treinos e na pré-temporada. Deve 
entrar em snaps situacionais e a ten-
dência é ir ganhando espaço. Brooks 
Reed, Derrick Shelby, Jack Crawford e 
Courtney Upshaw participam da rota-
ção na linha.

Fechando o front seven, temos os 
linebackers. Liderados por Deion Jone 
que joga como MLB, Duke Riley e o 
segundo anista De’Vondre Campbell 
formam o trio titular. Kemal Ishmael e 

LaRoy Reynolds, que lesionou o peito mas ainda não sabemos 
a gravidade, dão profundidade ao setor. O maior reforço a essa 
rotação de linebackers vem através do que Dan Quinn gosta de 
fazer com Vic Beasley. Na formação base da defesa, muitas vezes 
Beasley se posiciona não como Defensive End (mãos no grama-
do), mas sim como um verdadeiro Outside Linebacker, mesmo 
em uma defesa 4-3, mantendo os quatro na linha. Jones e Cam-
pbell costumam formar o trio com ele nessa situação.

A secundária tem um bom nível com Desmond Trufant, Ro-
bert Alford e Brian Poole como seus três principais Cornerbacks. 
Exceto por Alford que oscilou na temporada, Trufant e Poole fo-
ram seguros. Com a suspensão de Jalen Collins, C.J. Goodwin, 
Deji Olatoye, Akeem King e Jarnor Jones disputam duas vagas 
no elenco. Entre os safeties, o Falcons tem em Keanu Neal um 
dos melhores Strong Safeties da NFL. Ele faz dupla com o Free 
Safety Ricardo Allen. Damontae Kazee, calouro que tem em-
polgado a torcida, e Sharrod Neasman completam o grupo. Fa-
lando em safeties, essa é a posição mais carente do elenco em 
termos de presença de jogadores de qualidade no banco para 
eventual necessidade ou rotação. De resto, é um time recheado 
defensivamente, sem desculpas para Dan Quinn não colocar a 
defesa em ordem. Nos times especiais, Matt Bryant segue como 
o interminável Kicker do Falcons no alto dos seus 42 anos. Os 
trabalhos de punt ficam por conta de Matt Bosher, ambos servi-
dos pelo LS Josh Harris. 

O que aconteceu com o Carolina Panthers em 2016 não 
pode acontecer com o Atlanta Falcons – time da mesma divi-
são – em 2017. Chegar a um Super Bowl para no ano seguinte 
nem sequer classificar-se para os playoffs seria um vexame. Os 
comandados de Dan Quinn têm qualidade para não só figurar 
na pós-temporada como também para serem protagonistas 
dentro da Conferência Nacional e é como tal que o Falcons deve 
se comportar. O ataque perdeu seu brilhante coordenador, mas 
manteve o playbook e as peças. A defesa é talentosa e ganhou 
uma boa experiência com tudo o que se passou na grande de-
cisão da temporada 2016. Isso sem contar a força de sua torcida 
e o seu belíssimo novo estádio. Não há motivos para o Atlanta 
Falcons não ir bem esse ano.

OT Austin Pasztor (Browns)
WR Andre Roberts (Lions)
DT Dontari Poe (Chiefs)
DE Jack Crawford (Cowboys) 
FB Derrick Coleman (Seahawks)

FB Patrick DiMarco (Bills)
LB Paul Worrilow (Lions)
DE Dwight Freeney (Free Agent)
TE Jacob Tamme (Free Agent)
LB Sean Weatherspoon (Free Agent)
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DE Takkarist McKinley
Altura: 1,93 m
Peso: 104 kg
A grande característica de McKinley é ter muita raça e nunca desistir das jogadas. É o típico jogador que encarna 
e representa o torcedor dentro do campo. No College Football, atuou nas duas pontas, tanto contra Right Tackles 

quanto contra Left Tackles, sendo melhor aproveitado como Outside Linebacker em defesa 3-4. Porém, nada deve impedir uma boa atuação na 
defesa 4-3 do Falcons. Sua velocidade para dar a volta no bloqueador é acima da média, no entanto, a capacidade de “dobrar” a 45º para dentro do 
bloqueio, mantendo-se no raio de alcance do QB, ainda precisa ser melhor trabalhada. É considerado baixo para a posição. Ao longo do Training 
Camp e jogos de pré-temporada, Takk causou uma boa impressão de forma que deve participar ativamente da rotação da linha defensiva. Tem 
talento para ganhar mais espaço ao longo da temporada.

Matt Ryan
Atual MVP da NFL, Matt Ryan teve o ano da sua vida em 2016 ao lado de um dos ataques mais 
eficientes da história da NFL. Se foi extremamente divertido ver o Atlanta Falcons jogar na úl-
tima temporada, boa parte disso se deve ao quarterback da equipe. Kyle Shanahan não está 
mais por lá, no entanto, o ataque não perdeu nenhum grande nome e tem ótimas condições 
de produzir bem novamente. Se não tanto quanto 2016, mas o suficiente para permanecer 
como um dos melhores ataques da liga. Ryan conseguiu trabalhar bem dentro do pocket e 
evoluir saindo dele para fazer passes que atravessavam o campo, alcançando muitas vezes o 
lado oposto de onde ele estava. As famosas jogadas que confundem a direção das defesas.

Devonta Freeman
Uma máquina de touchdowns em 2016 com 13, Freeman é um RB completo que pode surpreender a defe-
sa do oponente a qualquer momento. Com sua capacidade para correr e receber, ele pode ficar no campo 
durante as três descidas e ser útil em todas elas. No sistema de outside zone blocking estabelecido por Kyle 
Shanahan, anotou 1079 jardas por terra e 462 pelo ar, mesmo dividindo a atenção no jogo aéreo com o RB 
Tevin Coleman. Seus 13 touchdowns – 11 terrestres e 2 aéreos – deixam clara a sua importância para o time 
como um pontuador nato. Mesmo que o atual coordenador mude gradativamente o sistema de bloqueios, 
isso não deve segurar Freeman.

Julio Jones
Um dos melhores WRs da NFL, Julio Jones é alto, ágil, corre bem as rotas, tem ótimas mãos e costuma dominar 
as defesas adversárias. Mesmo jogando por um time que distribuía tanto a bola – inclusive para os seus dois 
RBs - como o Atlanta Falcons, ele conseguiu novamente se destacar com números gerais relevantes. É o cara 
que Matt Ryan procura quando a coisa aperta e não poderia deixar de ser assim. Foram 83 recepções para 
1409 jardas e 6 touchdowns. E o detalhe é que ele fez isso com dois jogos a menos na temporada regular, pois 
atuou em 14 deles. 

Vic Beasley
Um verdadeiro monstro na última temporada, Vic Beasley conseguiu 15.5 sacks e liderou a NFL nesse 
quesito. Além disso, foram 6 fumbles forçados, tendo recuperado um outro. Um ponto que preocupa foi 
que ele conseguiu “apenas” 40 pressões totais, um número bem abaixo dos grandes pass rushers. Isso 
indica que ele teve um alto índice de aproveitamento para sacar o QB, pois mesmo chegando pouco 
perto deles, o número de sacks foi alto. Se isso implica uma tendência de queda nos sacks que deve 
conseguir, por outro lado ele terá um novo companheiro na rotação para atrair a atenção dos bloquea-
dores. Takkarist McKinley chega com esse papel. Por fim, como dito na análise do Falcons, Beasley joga 
como DE natural e como um puro OLB mesmo em uma formação 4-3, mostrando sua versatilidade e a 
criatividade de Dan Quinn para aproveitá-lo de todas as formas.
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Fundação: 1965
Donos: Arthur Blank
Localização: Atlanta, Georgia, EUA
Mascote: Freddie Falcon
Técnico Principal: Dan Quinn
Super Bowl: -

Estádio: Mercedes-Benz Stadium
Capacidade: 71.000

Packers – Semana 2
Jogaço já na segunda semana entre dois dos melhores times 
da Conferência Nacional e fortíssimos candidatos a chegar no 
Super Bowl. O Packers foi derrotado por 44 a 21 na final da NFC 
em 2016 e deve buscar se vingar.

Patriots – Semana 7
A reedição do último Super Bowl é um dos jogos mais espera-
dos de toda a temporada. Duelo duro para o Falcons que viaja 
para encarar New England em seus domínios. Tarefa sempre 
muito complicada.

Seahawks – Semana 11
Novamente um confronto entre dois gigantes da Conferência 
Nacional. Outro jogo duro fora de casa para Matt Ryan e com-
panhia. Vic Beasley será um teste de fogo para a linha ofensiva 
de Seattle.

Buccaneers – Semana 15
Essa partida pode definir o vencedor da NFC Sul. O Tampa Bay 
Buccaneers se reforçou bem e colocou-se como uma ameaça 
forte na divisão. Resta ao Falcons provar sua superioridade jo-
gando na Flórida.
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PANTHERS
CAROLINA

João Gabriel Gelli

Ron Rivera

O que esperar?
Quase alcançar uma temporada perfeita em 2015 e chegar 

até o Super Bowl, mas sair derrotado foram dois fatores que dei-
xaram o Carolina Panthers de ressaca para 2016. O time come-
çou o último campeonato com 1-5 antes da semana de folga e 
não conseguiu se recuperar, terminando o ano com a campanha 
6-10 e a última posição na NFC Sul. Por isso, 2017 passou a ter 
um significado a mais para a equipe, uma vez que precisarão 
provar que chegar até o Super Bowl não foi acaso. Para isso, es-
tão sendo implantadas algumas mudanças na filosofia de jogo 
e de gestão, o que pode ser notado nas escolhas no Draft e na 
posterior demissão do general manager Dave Gettleman, por 
aparentes divergências com o dono da franquia.

Para começar, foram feitas alterações em uma linha ofensiva 
que não foi bem no ano passado, cedeu muita pressão em Cam 
Newton e não abriu os mesmos espaços para o jogo corrido. En-
tre as mudanças, os dois tackles, Michael Oher e Mike Remmers, 
não estarão mais na equipe, com o primeiro tendo sido cortado 
por conta dos problemas com concussão que o deixaram afas-
tado desde a semana 4 de 2016 até agora, e o segundo assinou 
com o Vikings após seu contrato expirar na offseason. Assim, fo-
ram trazidos o LT Matt Kalil na Free Agency e o RT Taylor Moton 
no Draft, com este disputando a posição com o veterano Daryl 
Williams ao longo do campeonato. Pelo interior, a forte dupla de 

guards formada por Trai Turner e Andrew Norwell retorna junto 
ao C Ryan Kalil, o que deve gerar uma maior estabilidade.

Contudo, esta estabilidade não terá muito uso se Cam New-
ton não evoluir após uma temporada tenebrosa. Depois de ven-
cer o prêmio de MVP, o QB regrediu absurdamente, jogando no 
ápice de sua impaciência e se colocando como o passador me-
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nos preciso do ano. Apesar disso, todos sabem do seu potencial 
físico e capacidade de tomar conta de um jogo, com habilidades 
incríveis como corredor e um bom braço, que acerta passes em 
janelas minúsculas. Por isso, deve-se esperar que Cam volte a 
ser um dos bons quarterbacks da NFL, mesmo que não alcance 
o nível de 2015 novamente.

Para lhe ajudar, Kelvin Benjamin 
precisa mostrar um maior comprome-
timento e voltar a ser o recebedor que 
apareceu no ano de calouro, muito 
físico e que briga pela bola em todas 
as situações. Do outro lado, espera-se 
que Devin Funchess evolua, por mais 
que os sinais não sejam dos mais po-
sitivos até agora em sua carreira na 
NFL. Os outros WRs que devem exer-
cer algum papel no ataque são Russell 
Shepard e Charles Johnson. Entretan-
to, a expectativa é de que as mais im-
portantes peças no jogo de passes do 
Panthers residam entre os tight ends e 
running backs.

Alvo preferido de Newton, Greg Ol-
sen tem sido um dos melhores TEs da 
NFL desde que chegou em Carolina. 
Em 2016, se tornou o primeiro jogador 
da história da posição a ter pelo 1.000 
jardas de recepção em três tempora-
das consecutivas. Caso se lesione, o 
time não possui um substituto à altura, uma vez que Ed Dickson 
atua mais como bloqueador.

Agora, pensando em novidades, as maiores estão nas duas 
primeiras escolhas do time no Draft, Christian McCaffrey e Curtis 
Samuel. Ambos foram RBs em suas respectivas universidades, 
mas seus papéis na NFL serão híbridos entre um recebedor e um 
corredor. Enquanto Samuel deve assumir o posto de WR do slot, 
McCaffrey deve fazer de tudo um pouco, atuando como wide 
receiver nas pontas ou no slot, saindo do backfield e também 
mudando o ritmo do ataque correndo. Os dois são jogadores 
extremamente rápidos, explosivos e ágeis e adicionam uma ca-
mada nova no ataque do Panthers, que surge para ajudar Cam 

Newton a se livrar mais rapidamente da bola e entrar no ritmo 
de forma mais fácil, com passes mais simples.

Entre os corredores, também é preciso lembrar da presença 
de Jonathan Stewart, que renovou com o time nessa offsea-
son e deve começar a temporada como o líder em carregadas. 
Como costuma ter problemas físicos, um esquema em que di-

vida toques com McCaffrey deve ser 
a pedida, sobretudo conforme o cam-
peonato for avançando. Dessa forma, 
Stewart deve terminar o ano com um 
papel mais reduzido, sendo responsá-
vel sobretudo por corridas pelo meio.

Já do lado defensivo, mesmo com 
a demissão de Dave Gettleman, o 
elenco do Panthers ainda segue sua 
filosofia de estocar jogadores físicos 
na linha defensiva. Assim, a profundi-
dade que o time tem nas trincheiras é 
impressionante, a começar pela exce-
lente dupla de DTs formada por Kawa-
nn Short e Star Lotulelei, que ainda 
conta com Vernon Butler, escolhido 
na primeira rodada do último Draft, 
saindo do banco. Pelas pontas, a ro-
tação será intensa, com nomes como 
Julius Peppers, Mario Addison, Charles 
Johnson, Wes Horton e Daeshon Hall 
brigando por snaps. Com tantas op-
ções, o novo coordenador defensivo 

Steve Wilks poderá deixar os mais veteranos descansarem com 
mais frequência, mas também precisará tomar cuidado para não 
realizar trocas em excesso e deixar os atletas sem ritmo.

Entre os linebackers, o time conta com um trio fantástico, for-
mado por Luke Kuechly, Thomas Davis e Shaq Thompson. Este 
grupo é muito versátil, com máquinas de fazer tackles e marca-
dores capazes, que se complementam de maneira muito eficaz. 
Os pontos de interrogação que restam para eles dizem respeito 
à saúde de Kuechly, que perdeu jogos com uma concussão no 
ano passado, e à idade de Davis, que já começou a ficar um pas-
so mais lento e está entrando na fase final de sua carreira. No en-
tanto, a expectativa é de que este seja um dos melhores grupos 
da posição em toda a NFL.

Já a secundária foi repaginada em 2016, com três novos jo-
gadores selecionados no Draft e o principal cornerback, Josh 
Norman, saindo na Free Agency. Com um ano de experiência 
profissional na bagagem, o trio formado por James Bradberry, 
Daryl Worley e Zack Sanchez deverá assumir as rédeas. Entre os 
três, Bradberry foi o que mais impressionou e abrirá a tempo-
rada como titular ao lado de Captain Munnerlyn, que retorna 
ao Panthers após passagem pelo Vikings. Quem também pode 
ter um papel interessante é o calouro Corn Elder, um bom re-
tornador e capaz de cobrir o slot. Entre os safeties, os sólidos 
veteranos Mike Adams e Kurt Coleman são os destaques, mas 
não fazem os ataques adversários os temerem.

A decepção de 2016 somada com as mudanças dessa offsea-
son pressionam o elenco para mostrar seu verdadeiro nível. As-
sim, o ataque deverá exibir novas vertentes e aguarda uma evo-
lução de Cam Newton. Enquanto isso, a defesa terá a incógnita 
do novo coordenador, após Sean McDermott assumir o cargo de 
HC do Bills. Para voltar aos playoffs, o Panthers deverá aprovei-
tar um começo mais tranquilo no calendário e acumular vitórias, 
uma vez que a reta final será recheada de partidas complexas 
e importantes. Assim, se tudo der certo, o time estará na briga 
para vencer a NFC Sul novamente e ir de último para primeiro.

LT Matt Kalil (Vikings)
CB Captain Munnerlyn (Vikings)
DE Julius Peppers (Packers)
S Mike Adams (Colts)
WR Russel Shepard (Buccaneers)            

DE Kony Ealy (Patriots)
FB Mike Tolbert (Bills)
RT Mike Remmers (Vikings)
LT Michal Oher (Free Agent)
LB AJ Klein (Saints)
WR Ted Ginn Jr (Saints)
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RB Christian McCaffrey (Stanford)
Altura: 1,80 m
Peso: 93 Kg
Como já foi elaborado anteriormente, o Carolina Panthers entrou na offseason de 2017 com o objetivo de mudar 
seu ataque, com peças mais rápidas para complementar os jogadores físicos que já estavam no elenco. Neste 

cenário, o time encontrou um atleta absurdamente explosivo e que pode ser o pacote completo com a oitava escolha do Draft. Elétrico, Christian 
McCaffrey é extremamente ágil e consegue mudar de direção com facilidade, o que o leva a ser muito elusivo no campo aberto, com ótimos cor-
tes. Acostumado a correr do shotgun, formação muito comum no sistema ofensivo do Panthers, sua visão é acima da média e é muito paciente, 
mas lhe falta força para encarar tackles. Além disso, é um excelente retornador e pode assumir a função em seu time e tomar conta das terceiras 
descidas imediatamente, uma vez que executa muito bem rotas e tem mãos seguras. Como se as características técnicas não fossem suficientes, 
ainda teve números excelentes em suas três temporadas na Universidade de Stanford, quando somou 3.922 jardas correndo, com uma média de 
6,2 por carregada, e 21 touchdowns. Adicionou 1.206 jardas em 99 recepções para 10 TDs e uma média de 11,2 jardas por retorno de punt e 26,4 
nos de kickoff, além de alcançar a end zone uma vez em cada.

QB Cam Newton
Com um prêmio de MVP em sua bagagem, todos sabem do potencial de Cam Newton e do 
nível excepcional que consegue alcançar quando está jogando no topo de sua forma. No 
entanto, 2016 não foi um bom ano para o quarterback, que terá muito o que provar nessa 
temporada. Nesta offseason, o Panthers investiu para colocá-lo em uma situação mais favorá-
vel, o que deve levá-lo a um índice maior de passes completos, uma vez que serão realizados 
de forma mais rápida. Por isso, Newton é um forte candidato a voltar a jogar em seu padrão 
habitual.     

DT Kawann Short
Um dos jogadores mais disruptivos de sua posição, Short é um pacote completo. Ele é capaz de corromper 
pockets para conseguir pressionar o QB adversário, algo que conseguiu 49 vezes em 2016, número muito 
acima da média entre jogadores do interior da linha defensiva, e também de parar o jogo corrido com igual 
eficiência. Isto mostra sua importância para o Panthers e por que o time decidiu colocar a Franchise Tag nele 
nessa offseason, que foi substituída por um volumoso contrato a longo prazo que lhe pagará US$ 80 milhões 
durante os próximos cinco anos.

TE Greg Olsen
Peça chave no esquema ofensivo do Panthers, Olsen trabalha com maestria nas rotas pelo meio do campo e 
é o alvo de segurança de Cam Newton. Além disso, tem mãos seguras, é um bom bloqueador, principalmente 
para o passe, e se existe um ponto no qual necessita melhorar é na participação na red zone, uma vez que ano-
tou apenas 3 touchdowns em 2016. A soma de todas estas qualidades explica como ele consegue se manter 
em campo durante quase todos os snaps do ataque e são algumas das razões que o levam a ser considerado 
um dos melhores tight ends da NFL. 

LB Luke Kuechly
Outro integrante do elenco do Panthers que é visto como um dos melhores jogadores de toda a NFL, 
Kuechly é um dínamo desde que se tornou profissional em 2012, quando foi o calouro defensivo do ano. 
No ano seguinte, foi eleito o melhor atleta de defesa da liga. Com diversos prêmios individuais em sua 
carreira, o desempenho de Kuechly nunca deixa de impressionar, com desenvoltura na hora de realizar 
blitzes e pressionar QBs, cobrir tight ends e running backs em jogadas de passe e, principalmente, reali-
zando a função de máquina de tackles que sempre exerceu com perfeição. Caso a concussão sofrida no 
ano passado não lhe afete de forma inesperada, nada deve mudar em 2017 e ele seguirá reinando entre 
os linebackers. 
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SUPER BOWL
Fundação: 1995
Donos: Jerry Richardson
Localização: Charlotte, Carolina do Norte, EUA
Mascote: Sir Purr
Técnico Principal: Ron Rivera
Super Bowl: -

Estádio: Bank of America Stadium
Capacidade: 75.412

Patriots - Semana 4
Nada melhor para provar que o time está preparado para mais 
uma corrida rumo aos playoffs do que um confronto contra o 
atual campeão e maior potência da NFL. Este jogo dirá muito 
sobre o nível real do Panthers e deve entregar um ótimo duelo.

Falcons - Semana 9
O primeiro embate entre os dois últimos campeões da NFC 
deve proporcionar uma partida explosiva, com defesas em bom 
nível e ataques potentes. Além disso, terá um forte impacto nas 
pretensões de ambos os times de avançarem para a pós-tem-
porada.

Packers - Semana 15
A sequência final do calendário do Panthers mostra uma série 
de partidas contra adversários complicados e de alta relevância. 
Entre eles está o Packers, que será recebido no Bank of America 
Stadium e é uma das maiores forças da NFC, com quem, histori-
camente, faz jogos muito apertados.

Buccaneers - Semana 16
Outro jogo da sequência que encerra a temporada do Panthers 
e que merece destaque é esse contra o Buccaneers. O resultado 
deste embate deve ter influência direta no cenário de playoffs 
na divisão e colocará o empolgante ataque liderado por Jameis 
Winston em um teste interessante.
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Sean Payton

O que esperar?
O New Orleans Saints iniciou e terminou a temporada 2016 

com a mesma certeza que acompanha a equipe há alguns anos: 
mesmo com um QB genial, não será possível ter sucesso com 
uma defesa deste nível. A temporada do Saints se iniciou com 
o confronto contra o Raiders em que a o ataque fez 34 pontos, 
porém a defesa cedeu 35. E na semana 17, a derrota veio no 
confronto contra o Falcons, jogo em que mais uma vez a parte 
ofensiva funcionou, mas a defesa deixou a desejar. Resultado, 
38 x 32 para a equipe de Atlanta. Esta foi a tônica da temporada, 
um ataque poderoso, que foi o 2º em pontos por jogo, e o 1º 
em jardas totais, e a defesa vulnerável, que foi a 31ª no ranking 
que considera a média de pontos cedidos por partida. Podemos 
afirmar que o Saints manteve na última temporada o que tinha 
de melhor e o que tinha de pior em comparação com 2015. A 
repetição de campanhas 7-9 é emblemática em relação a isto. 
Drew Brees teve mais uma temporada fantástica com 5208 jar-
das e 37 TDs e do lado defensivo, Cam Jordan continuou sendo 
o craque solitário.

Para 2017, o torcedor do Saints espera uma evolução defensi-
va que permita a Brees ter condições de levar a equipe de volta 
aos playoffs. Falando de ataque, o Saints teve uma perda consi-
derável com a contusão do LT titular Terron Armstead. Andrus 
Peat, Khalif Barnes e o calouro Ryan Ramczyk são as principais 
opções para substituir Armstead. Na outra extremidade da li-
nha, o veterano Zach Strief continua como titular. No interior da 
OL, o center Max Unger, um dos melhores da posição, se recu-

pera de lesão, mas provavelmente estará pronto para semana 
1 da temporada regular. A posição de OG teve na chegada de 
Larry Warford um belo reforço. Além dele, Andrus Peat e Senio 
Kelemete são os principais nomes da posição. 

No comando do ataque, Drew Brees continua sendo impres-
sionante. Após mais uma temporada ultrapassando a marca 
de 5000 jardas e incríveis 70% de aproveitamento dos passes, 
o veterano é a grande esperança de sucesso para o próximo 
ano. Em relação a seus principais alvos, o Saints perdeu Brandin 
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Cooks, trocado com o Patriots, e trouxe o experiente Ted Ginn 
na free agency. O principal WR da equipe será Michael Thomas. 
Selecionado na 2ª rodada do draft 2016, Thomas rapidamente 
conquistou a confiança de Brees. Com uma sólida temporada 
de calouro em que conquistou 1137 jardas e 9 TDs, o segundo 
anista será o alvo principal na próxima 
temporada. Willie Snead fecha o trio 
principal de WRs. Entre os TEs, o Saints 
não terá grandes mudanças, o contes-
tado Coby Fleener continua como ti-
tular, com Josh Hill como seu principal 
concorrente.

Com a saída de Cooks, o grupo de 
WRs teve uma perda de qualidade in-
contestável, porém no jogo terrestre 
a equipe de New Orleans evoluiu em 
relação a 2016. Mark Ingram continua 
como o titular após uma belíssima 
temporada em que conquistou seus 
melhores números na carreira. Na free 
agency, o veterano Adrian Peterson foi 
contratado para trazer qualidade e ex-
periência ao setor. Se em temporadas 
anteriores a ausência de Ingram, seja 
por contusão ou descanso durante as partidas, gerava uma que-
da de desempenho acentuada no jogo terrestre, com a chegada 
de Peterson é esperado que o Saints consiga ser uma ameaça 
constante também pelo solo. Além dos dois experientes RBs, 
Alvin Kamara foi escolhido no último draft e chega para somar 
neste promissor grupo de corredores. O calouro traz uma dinâ-
mica diferente e deve ser utilizado, principalmente, em terceiras 
descidas e jogadas de passe. 

Do outro lado da bola é que se encontram os problemas do 

Saints. Com uma defesa bem vacilante, principalmente contra o 
jogo aéreo, o time buscou algumas peças para, ao menos, mini-
mizar a diferença de desempenho entre as duas unidades. Na 
linha defensiva, o grande problema continua sendo a pressão 
pelo lado oposto a Cam Jordan. Na Free Agency, o pass rusher 

Alex Okafor chegou com a missão de 
ser este parceiro para Jordan. Certa-
mente é uma evolução em relação a 
Paul Kruger, que foi uma das apostas 
para a função na última temporada. 
No draft, o Saints selecionou outro 
pass rusher, Trey Hendrickson, atle-
ta que conseguiu 29,5 sacks em sua 
carreira universitária. Além dos dois, 
Hau’oli Kikaha é outro jogador que 
pode ser utilizado na perseguição 
aos QBs adversários caso consiga ficar 
saudável. No miolo da DL, a perda de 
Nick Fairley, que está fora da tempo-
rada por problemas cardíacos, será 
sentida. Entretanto, o segundo anis-
ta Sheldon Rankins demonstrou em 
alguns lances em seu ano de calouro 
que tem talento para ser um titular na 

NFL e a oportunidade para confirmar isto será dada este ano. A 
linha defensiva conta ainda com Tyeler Davison, David Onyema-
ta e Tony McDaniel. 

O Grupo de LBs é o mais imprevisível da equipe. Os principais 
nomes da posição são Craig Robertson, Nate Stupar e Stephone 
Anthony que permaneceram no time, na Free Agency chegaram 
AJ Klein e Manti Te’o, e no draft, Alex Anzalone foi escolhido na 
3ª rodada. Destes jogadores, AJ Klein, que pode jogar nas 3 posi-
ções entre os LBs, desponta como favorito a uma vaga de titular 
juntamente com Te’o e Robertson, todavia esta é uma disputa 
que só será definida nos treinos e nos jogos da pré-temporada. 
Stephone Anthony, jogador escolhido na 1ª rodada do draft de 
2015, chega a um ano chave em sua carreira. Nesta incerteza 
entre os jogadores da posição, Anthony terá mais uma grande 
chance de justificar sua seleção tão alta no recrutamento.

A secundária entra nesta temporada com a perspectiva de 
dias melhores. Na última temporada, as contusões, principal-
mente na posição de CB, encerraram todas as esperanças de 
evolução do setor. Em 2017, Delvin Breaux, que sofreu uma fra-
tura na tíbia, começará a temporada em recuperação. Com isto, 
P.J. Williams e o calouro de 1ª rodada, Marshon Lattimore, de-
vem ser os titulares da posição. Outro atleta que vem se desta-
cando nos treinos e pode brigar por uma vaga entre os titulares 
é o segundo anista Ken Crawley. Entre os Safetys, a situação é 
mais estável. Vaccaro e Bell são os titulares, e no draft Marcus 
Williams chegou para reforçar a posição. A secundária do Saints 
precisa ficar saudável, se isto ocorrer, a unidade tem talento para 
deixar de ser uma preocupação para o time.

Com um ataque que perdeu um de seus destaques no jogo 
aéreo, mas ganhou ótimos reforços no jogo terrestre, o New 
Orleans Saints chega para próxima temporada apostando mais 
uma vez em seu poderio ofensivo. A expectativa é que a defesa 
possa evoluir e consiga dar um pouco de equilibro para o time. 
Mesmo com a 2ª pior defesa da liga, o Saints ficou a duas vitórias 
de uma campanha de playoffs. Com uma melhora defensiva, a 
equipe de New Orleans tem condições de disputar uma vaga 
na pós-temporada. Para a alegria dos torcedores do Saints, esta 
melhora não precisa ser muito radical, pois se o seu QB é Drew 
Brees, com o mínimo de equilíbrio, é possível pensar até em dis-
putar mais um Super Bowl.

WR Ted Ginn JR (Panthers)
OG Larry Warford (Lions)
DE Alex Okafor (Cardinals)
LB A.J. Klein (Panthers)

WR Brandin Cooks (Patriots)
S Jairus Byrd (free agent)
OG Tim Lelito (Titans)
RB Tim Hightower (49ers)
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CB Marshon Lattimore (Ohio State)
Altura: 1,83 m
Peso: 88 kg
Poucos esperavam que o melhor CB do último draft chegasse até a 11ª escolha. Para a sorte do Saints, o inespe-
rado ocorreu e, com isto, a escolha foi praticamente obrigatória. Lattimore é um CB de muito talento, capaz de 
fazer marcação individual ou por zona e possui ainda ótimos instintos para interceptações. Muito atlético e ex-

plosivo, o CB chega para ser titular na secundária do Saints. Em sua última temporada no College, o ex-jogador de Ohio State conseguiu 41 tackles, 
4 interceptações e 9 passes defendidos. Os maiores problemas do jogador são sua inexperiência, pois foi titular apenas um ano no campeonato 
universitário, e seguidas contusões, que apesar de não muito graves, acabaram por limitar sua participação em campo. Quando saudável, Latti-
more traz uma dinâmica diferente à secundária. O defensor faz parte de um seleto grupo de jogadores que tem a capacidade de criar uma jogada 
decisiva a qualquer momento, mudando assim o rumo de uma partida. No Saints, jogadores como Marshon, principalmente na defesa, são peças 
escassas. A escolha do CB no último draft foi um dos raros casos em que o talento encontra a necessidade. Lattimore tem mais qualidade do que 
qualquer CB do elenco do Saints e, caso consiga permanecer saudável, será titular desde a semana 1. 

QB Drew Brees
Após mais um ano espetacular em que ultrapassou a marca de 5000 jardas pela 5ª vez em 
sua carreira, Brees chega para a temporada 2017 como o grande líder e destaque da equipe. 
Aos 38 anos, o fantástico QB não dá sinais de decadência e terá mais uma chance de levar o 
Saints de volta ao Super Bowl. Com um rating médio de 101,1 nas últimas 4 temporadas, ele 
mantém uma regularidade em altíssimo nível. Com a expectativa de um jogo corrido mais 
forte e de uma melhora defensiva, Brees chega em 2017 pronto para conduzir o Saints de 
volta ao topo.

WR Michael Thomas
Escolhido apenas na 2ª rodada do draft 2016, Michael Thomas teve desempenho muito superior aos WRs 
escolhidas na 1ª rodada do mesmo recrutamento. Em sua temporada de calouro, Thomas liderou as estatís-
ticas em recepções (92), TDs recebidos (9), sendo ainda o jogador que mais vezes foi alvo de Brees (122), e 
totalizou 1137 jardas. Números impressionantes que o colocam como o principal recebedor da equipe para 
a próxima temporada. Jogando com um dos melhores QBs da história, Thomas tem tudo para se firmar entre 
os melhores WRs da liga em seu 2ª ano.

DE Cam Jordan
O grande nome da defesa do Saints, Cam Jordan teve em 2016 mais um ano muito bom. O pass rusher conse-
guiu 7,5 sacks, 6 passes desviados e um fumble forçado, além disto, conseguiu 72 pressões ao QB adversário 
pelo lado esquerdo da linha, 2ª melhor marca de toda a NFL. Para 2017, Jordan terá alguns novos jogadores 
que irão ajudá-lo no pass rush do Saints. Outra característica marcante de Cam Jordan é sua durabilidade pois, 
desde que foi escolhido na 1ª rodada do draft 2011, o jogador participou de todos os jogos da equipe de New 
Orleans.

RB Adrian Peterson
Um dos melhores RBs da história da NFL chega ao Saints em busca de uma recuperação em sua carreira. 
Após uma temporada em que se lesionou na semana 3, e teve sua pior média de jardas por corrida (1,9), 
Peterson tem na próxima temporada a chance de mostrar que ainda tem condições de jogar em alto 
nível. Além disto, o RB terá a motivação de uma mudança de ambiente após 10 anos no Vikings. Ele já 
mostrou algumas vezes que tem a capacidade de se recuperar dentro de campo após temporadas ruins. 
O talento é inquestionável, se o corpo estiver saudável, o Saints terá um RB, que mesmo após uma pés-
sima temporada, tem 4,9 jardas de média por corrida em sua longa carreira.
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SUPER BOWL
Fundação: 1966
Donos: Tom Benson
Localização: Nova Orleans, Lousiana, EUA
Mascote: Gumbo e Sir Saint
Técnico Principal: Sean Payton
Super Bowl: 2009(XLIV)

Estádio: Mercedes-Benz Superdome
Capacidade: 76.468

Vikings – Semana 1
Além de ser uma estréia difícil, contra um time que possuiu uma 
ótima defesa, é o 1º jogo de Adrian Peterson na NFL por um 
time que não seja o Vikings. Quis o destino que este jogo fosse 
exatamente contra o time que defendeu por 10 anos e em Min-
neapolis. 

Lions – Semana 6
Após a folga na semana 5, o Saints recebe o Lions em New Orle-
ans. Na última temporada, a equipe de Detroit conseguiu uma 
vaga de Wild Card da NFC com uma campanha 9-7. Esta partida 
pode ser um confronto direto por uma vaga na pós-temporada.

Packers – Semana 7
Um confronto imperdível entre dois dos melhores QBs da His-
tória. Brees x Rodgers merece ser visto independentemente 
de qualquer coisa. Além disto, o jogo pode ser importante na 
disputa por uma posição dentro da NFC. Teste dificílimo para a 
defesa do Saints.

Falcons – Semana 16
Na última temporada, o Falcons venceu o Saints nos dois con-
frontos entre as equipes. Promessa de mais um jogo de muitos 
pontos, e a certeza de que o Saints fará de tudo para não perder 
novamente para o rival. Principalmente dentro de seus domí-
nios.
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BUCCANEERS
TAMPA BAY

O que esperar?
O Tampa Bay Buccaneers demonstrou uma clara evolução na 

temporada 2016. Após mais uma campanha negativa em 2015, 
o Bucs alcançou uma campanha 9-7 e só não chegou aos playof-
fs da NFC pelos critérios de desempate em relação ao Lions, que 
conquistou a vaga do Wild Card com as mesmas 9 vitórias. O 
setor de maior destaque foi o ataque aéreo com Jameis Winston 
conseguindo evoluir em relação ao seu bom ano de calouro, e 
dando mostras de que pode em breve estar entre os melhores 
QBs da NFL. Destaque também para Mike Evans que teve uma 
temporada fantástica e se consolidou com um dos melhores 
WRs da liga. Na defesa, o DT Gerald McCoy e o LB Kwon Alexan-
der foram as referências da equipe. A temporada do Buccaneers 
começou dando mostras de que realmente seria a melhor dos 
últimos anos. A vitória sobre o Falcons, que chegaria ao Super 
Bowl, mostrou que a equipe da Flórida tinha condições de lutar 
por objetivos maiores na temporada. Infelizmente, a oscilação 
da equipe prejudicou o resultado final. Nas semanas seguintes, 
foram 3 derrotas consecutivas para Cardinals, Rams e Broncos. O 
Buccaneers, como qualquer equipe em formação, acaba sendo 
irregular e este foi o grande problema na última temporada.

Para a temporada 2017, o torcedor do Buccaneers pode ficar 
animado. A equipe da Flórida está em clara evolução e a tendên-
cia é que a oscilação da última temporada diminua. No ataque, 
a OL passará por uma mudança importante. Ali Marpet, um dos 
melhores OGs jovens da NFL, fará a transição para a posição de 

 Diego Alex

Dirk Koetter

center. A equipe confia no potencial de Marpet para ancorar a 
OL e também no retorno do OG J.R. Sweezy, que perdeu toda 
a temporada passada devido a uma contusão. Kevin Pamphile 
completa o trio que deve formar o interior titular da OL. Nas ex-
tremidades da linha, os titulares serão os mesmos: Demar Dot-
son, que precisa ficar saudável, e Donovan Smith, que entra em 
um ano chave para sua carreira; ele precisa evoluir. 

O ataque aéreo continua como o grande diferencial do Bucs. 
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Winston entra em seu 3º ano na NFL em clara evolução, e nesta 
temporada contará com uma quantidade maior e mais qualifi-
cada de alvos a sua disposição. O QB do Bucs terminou a última 
temporada com 4090 jardas, 28 TDs e 18 interceptações. Algo 
que precisa ser reduzido é a quantidade de turnovers. Certamen-
te, a evolução de Winston e do ataque 
do Bucs como um todo passa por um 
cuidado melhor com a bola. Além de 
Mike Evans, que teve uma brilhante 
temporada com 1321 jardas e 12 TDs, 
e dos subestimados Adam Humphries 
e Cameron Brate, o Buccaneers trouxe 
o experiente DeSean Jackson na Free 
Agency e os talentosos O.J. Howard 
e Chris Godwin via Draft. Com a che-
gada das novas peças, que além de 
talento, trazem versatilidade ao setor, 
este ataque tem potencial para ser um 
dos mais empolgantes da NFL.

O jogo corrido deixou a desejar em 
2016. Doug Martin teve uma tempo-
rada bem aquém do esperado e ainda 
sofreu com problemas extracampo. 
Jacquizz Rodgers e Charles Sims, os 
principais substitutos, não estão no mesmo nível e também se 
lesionaram, o que acabou colocando a equipe apenas na 24ª 
posição entre os ataques terrestres da NFL. Para esta temporada, 
o setor não sofreu muitas alterações. A direção do Bucs decidiu 
dar uma nova chance a Doug Martin, que estará suspenso dos 
primeiros jogos, porém mantém o status de principal corredor 
da equipe. A adição mais relevante é a chegada de Jeremy Mc-
Nichols, escolhido na 5ª rodada do Draft, vindo de Boise State. 

O veterano Kicker Nick Folk chegou nesta offseason e será o 

titular após a dispensa de Roberto Aguayo. O jogador, que havia 
sido escolhido na 2ª rodada do draft 2016, foi cortado após errar 
mais dois chutes; desta vez no 1º jogo da pré-temporada. O Buc-
caneers cometeu um grande erro em escolher um K tão cedo 
no draft, porém acertou em dispensá-lo. Uma equipe que tem 

objetivos maiores na temporada, não 
pode ter tamanha incerteza em uma 
posição tão importante.

Na parte defensiva, o time tem em 
Gerald McCoy o principal nome do 
setor. A DL sofreu críticas na ultima 
temporada, principalmente na con-
tenção ao jogo corrido. Com a inten-
ção de melhorar a unidade, e dar um 
parceiro de qualidade para McCoy no 
interior da linha, o Bucs trouxe Chris 
Baker, ex-jogador do Redskins. Entre 
os DEs, não ocorreram grandes mo-
vimentações e a expectativa do time 
é a evolução de Noah Spence, que já 
demonstrou em alguns momentos ter 
potencial para brilhar na NFL. Robert 
Ayers e William Gholston são mais dois 
bons jogadores desta DL que perma-

necem na equipe. No caso de Ayres, a preocupação é sua dura-
bilidade, visto que o DE não joga os 16 jogos de uma temporada 
desde 2011, quando ainda era atleta do Broncos. 

No segundo nível da defesa, os LBs formam um bom grupo, 
que tem Kwon Alexander como o grande destaque. Na ultima 
temporada, o MLB conseguiu 145 tackles se consolidando como 
um dos melhores jovens LBs da liga. O setor conta também com 
o seguro Lavonte David, que desde 2012, ano que chegou na 
NFL, só ficou fora de 2 jogos. Além deles, Devante Bond, Came-
ron Lynch e o calouro de 3ª rodada, Kendell Beckwith, são outros 
bons nomes que devem contribuir bastante na rotação.

Na secundária, o Buccaneers tem como titulares na posição 
de CB um experiente e confiável jogador em Brent Grimes, e um 
jovem em seu 2º ano, Vernon Hargreaves III. Grimes continua 
jogando em bom nível, e mesmo aos 34 anos, ainda é um CB 
confiável. Hargreaves teve um ano de calouro com muitas osci-
lações, e em seu segundo ano é esperado que o jogador, mais 
acostumado com o ritmo da NFL, consiga evoluir seu jogo. Após 
a lesão de Jude Adjei-Barimah, a posição de Nickel CB deve ficar 
com Javien Elliott. Entre os Safeties, o Bucs manteve Chris Con-
te, Keith Tandy e o versátil Ryan Smith, que também pode jogar 
como CB, e buscou reforços para o grupo na offseason. As che-
gadas de J.J. Wilcox, atleta vindo do Cowboys, e de Justin Evans, 
escolhido na 2ª rodada do Draft, trazem mais profundidade para 
este setor que teve problemas e perdeu Bradley McDougald, 
que foi titular da equipe nos 16 jogos da última temporada.

O calendário do Buccaneers será bem complicado em 2017. 
Além dos confrontos sempre equilibrados dentro da NFC Sul, a 
equipe da Flórida terá encontros com bons times que foram aos 
playoffs na ultima temporada, casos de Dolphins, Giants, Lions, 
Patriots e Packers. A promissora equipe do Bucs terá no calendá-
rio um grande teste para seu amadurecimento.

Com a Chegada de Jameis Winston em 2015, o Buccaneers 
voltou a almejar coisas maiores dentro do campeonato. Com-
parando as duas últimas temporadas, a evolução foi clara. Em 
2017, o torcedor do Bucs tem a expectativa de que a equipe re-
torne aos playoffs depois de um considerável hiato. Com muito 
talento, principalmente no ataque, e um QB que vem melhoran-
do a cada ano, o Buccaneers é candidato a ser a grande sensa-
ção deste ano na NFC.

DE Chris Baker (Redskins)
WR DeSean Jackson (Redskins)
DB J.J. Wilcox (Cowboys)  
K Nick Folk (Jets)

QB Mike Glennon (Bears)
WR Russel Shepard (Panthers)
FS Bradley McDougald (Seahawks)
DT Akeem Spence (Lions)
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PRIMEIRA ESCOLHA
DRAFT

DESTAQUES
JOGADORES

TE O.J. Howard (Alabama)
Altura: 1,98 m
Peso: 113 kg
O melhor prospecto na posição em muitos anos, Howard foi uma excelente escolha na 19ª posição do último 
Draft. Mesmo não sendo uma das principais necessidades da equipe, o talento do TE naquela altura do recruta-
mento foi uma escolha fantástica. Além de muito bom recebedor, O.J. demonstra um nível de desenvolvimento 

como bloqueador raríssimo para um calouro. Em Alabama, também ficou marcado por sua versatilidade, fazendo inclusive o trabalho de RB em 
algumas situações. No ataque do Buccaneers, ele será uma peça muito importante e que poderá contribuir desde a semana 1. Podendo se ali-
nhar em várias partes do campo, a seleção do TE será útil também para dois setores da equipe que sofreram na última temporada, a OL e o jogo 
terrestre. Em sua carreira no College, o jogador demonstrou seu atleticismo em muitas jogadas em que se destacava abrindo espaços para os RBs 
de sua universidade. Em relação ao jogo aéreo, demonstra bom entendimento de rotas, boas mãos para fazer recepções, além de criar confrontos 
desfavoráveis para as defesas adversárias devido a sua combinação rara de tamanho e velocidade. Ao recrutar O.J Howard, o Buccaneers adicionou 
uma grande arma ofensiva, pois muito mais do que apenas um recebedor, o TE pode contribuir em diversas áreas do jogo.   

QB Jameis Winston
Após duas temporadas na liga em que conseguiu 4000 jardas em cada uma delas, Winston 
tem em seu 3º ano a chance de se consolidar com um dos grandes jogadores da posição na 
atualidade. O QB despertava algumas preocupações sobre sua personalidade devido a pro-
blemas extracampo em sua carreira no College, porém desde que chegou a NFL demonstrou 
muita maturidade e liderança. Com muito mais talento a sua volta, Jameis terá em 2017 boas 
condições para levar o Buccaneers a um novo patamar dentro da liga. A única preocupação é 
a quantidade de turnovers, sendo que na última temporada foram 18 interceptações e ainda 
6 fumbles perdidos, números consideravelmente altos. A expectativa é que mais experiente 
e, principalmente, com mais opções de passe, Winston possa evoluir também neste aspecto 
de seu jogo.

WR Mike Evans
Escolhido na 1ª rodada do Draft 2014, Mike Evans é hoje um dos melhores WRs da NFL. Com uma combinação 
excelente de tamanho e força, o recebedor é o principal alvo de Winston. Com suas estatísticas evoluindo a 
cada ano, Evans chega nesta temporada com vários companheiros que dividirão com ele as atenções defen-
sivas, o que tem tudo para favorecer ainda mais o talento do ótimo WR. Em 2016, conseguiu 1321 jardas e 
12 TDs. A regularidade é uma característica marcante do jogador que conseguiu passar das 1000 jardas em 
todas as suas temporadas na NFL. 

DT Gerald McCoy
Nome mais forte da defesa do Buccaneers, McCoy terá na próxima temporada, discutivelmente, o melhor 
elenco e as melhores perspectivas desde que entrou na liga em 2010. Além disto, a chegada de Chris Baker, a 
segurança de Kwon Alexander e a evolução esperada de Noah Spence podem elevar o jogo de McCoy ao seu 
melhor nível. Ele pode figurar facilmente entre os melhores DTs da NFL, no entanto, a falta de companheiros 
qualificados e as baixas perspectivas em temporadas passadas afetaram um pouco o rendimento do defensor. 
Nesta temporada, McCoy será um fator decisivo na defesa do Bucs.

LB Kwon Alexander
Escolhido apenas na 4ª rodada do Draft 2015, Alexander logo se tornou dominante na posição de MLB. 
Uma verdadeira máquina de tackles, o jogador já acumula 238 em sua curta carreira. Na última tempora-
da, o LB conseguiu 145 tackles, 3 sacks, 7 passes defendidos e uma interceptação, se firmando como um 
dos melhores jogadores de sua posição em toda a liga. Cada vez mais adaptado à velocidade da NFL, ele 
também tem evoluído na cobertura do passe. Com a esperada evolução defensiva da equipe, Alexander 
tem tudo para ter uma temporada ainda mais consistente.
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CHANCES 
SUPER BOWL
Fundação: 1974
Donos: Família Glazer
Localização: Tampa, Florida, EUA
Mascote: Captain Fear
Técnico Principal: Dirk Koetter
Super Bowl: 2002(XXXVII)

Estádio: Raymond James Stadium
Capacidade: 65.890

Dolphins – Semana 1
Logo na abertura da temporada, o Buccaneers vai até Miami en-
carar o bom time do Dolphins que esteve nos playoffs da última 
temporada. Jogo muito interessante para avaliar o estágio da 
equipe. Uma vitória na estréia, contra um time de bom nível, 
seria muito importante para o prosseguimento no campeonato.

Patriots – Semana 5
O Bucs recebe o atual campeão do Super Bowl em Tampa na se-
mana 5. Um confronto dificílimo, porém extremamente empol-
gante. Certamente veremos dois ataques aéreos muito fortes. 
O Buccaneers terá ainda a oportunidade de se testar contra a 
defesa que menos cedeu pontos na última temporada.

Falcons – Semana 12
Após a folga na semana 11, o Buccaneers vai até Atlanta encarar 
o Falcons. O confronto entre os dois melhores times da NFC Sul 
na última temporada tem tudo para ser decisivo nas pretensões 
de ambos. Partida que promete ser um belo espetáculo ofensi-
vo semelhante ao corrido na temporada 2016.

Panthers – Semana 16
Na véspera do natal, o Bucs vai encarar o Panthers na penúltima 
semana da temporada regular. O confronto entre rivais de divi-
são no final da temporada regular sempre é um jogo importan-
te. Em 2016, o Buccaneers venceu os dois duelos contra o Pan-
thers, que certamente fará de tudo para que isto não se repita.

JOGOS
MELHORES
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Retorno do Ano
Todos os prêmios de temporada da NFL incorrem em uma 

grande dose de subjetividade. A falta de um critério claro e es-
tabelecido, uma temporada curta sujeita a muita variância, e a 

grande presen-
ça de narrativas 
sempre causarão 
esse efeito nos 
prêmios do fute-
bol americano.

Mas entre 
todos eles de 
longe o Retorno 
do Ano é o mais 
subjetivo. É para 
o melhor joga-
dor entre os que 
tiveram que su-
perar adversida-
de? É para quem 
superou a maior 
adversidade? Um 
pouco dos dois? 
Por isso o prêmio 
de Retorno do 

Ano costuma ir para a melhor história de superação a ser con-
tada e difundida. Você precisa ser um jogador conhecido, ter 
uma boa performance, precisa estar nos noticiários suficiente-
mente... e ainda de quebra precisa ter uma história legal por trás 
para que as pessoas falem bastante de você. Não existe melhor 
exemplo do que Eric Berry, que ganhou o prêmio em 2015 de-
pois de vencer um linfoma.

Esse ano, o mais provável é que o prêmio acabe com JJ Watt. 
Watt é o melhor defensor da NFL quando saudável, e vem de 
uma temporada perdida por uma lesão grave nas costas. Se as 
lesões não voltarem a atrapalhar, Watt deve preencher todos os 
requisitos: uma grande estrela, o ano perdido com uma lesão 
séria, uma performance dominante (e talvez outro prêmio de 
defensor do ano), e uma boa história a se contar. É a aposta mais 
óbvia para o prêmio.

Quem parece ter mais chance de roubar o prêmio de Watt 
é NaVorro Bowman. Embora não seja o jogador que Watt é e 
jogue por um time ruim (49ers), Bowman é um jogador bastante 
amado pelos torcedores e analistas, um exemplo de profissio-
nal, e uma temporada bem sucedida – um retorno aos campos 
de um dos melhores defensores da NFL no passado depois de 
múltiplas lesões, cirurgias e temporadas perdidas – pode acabar 
rendendo a história mais interessante, emotiva e emocionante 
entre os candidatos desse ano. Watt é o favorito, mas se o 49ers 

Favoritos para o prêmio da temporada
conseguir superar expectativas e Bowman tiver um ano domi-
nante, o MLB de San Francisco pode ser um nome forte para o 
Retorno do Ano.

Técnico do Ano
Técnico do Ano é outro prêmio que cai muito no lado subje-

tivo, e pouco no lado objetivo. E se no caso do Retorno do Ano 
isso se dá por causa da falta de critérios na hora de escolher os 
favoritos ao prêmio, no caso do Técnico do Ano o problema é 
outro: a dificuldade de se avaliar candidatos.

No caso de jogado-
res de campo é mui-
to mais fácil medir e 
avaliar desempenho. 
Temos estatísticas 
práticas, podemos 
medir quantas jardas 
ou touchdowns um 
jogador teve (ou ce-
deu), podemos ver 
o jogador dentro de 
campo desempe-
nhando a tarefa que 
faz dele bom ou ruim 
– seja ela bloquear, 
passar a bola, correr, 
receber, pressionar 
o QB adversário, etc. 
Isso nos permite, com 
o devido estudo e atenção, e as vezes até em um nível super-
ficial, entender o quão bem o jogador está desempenhando 
sua função.

Isso não acontece com técnicos. Não existe estatísticas, não 
existe medições para seu trabalho, e muito do que ele faz é 
algo que acontece fora das nossas vistas: treinamentos, pre-
parações táticas, desenhos de jogadas, motivação do elenco, 
etc. É difícil avaliar isso consistentemente, bem como avaliar 
de forma apropriada um técnico que faz um trabalho contí-
nuo e consistente, como John Harbaugh. Se seu trabalho é 
consistentemente bom todo ano, as pessoas não vão reparar 
em você.

Por isso, o prêmio de técnico do ano costuma ir para o téc-
nico de um time que se encaixe em uma de duas categorias: 
um time que superou as expectativas e foi para os playoffs, ou 
então um time que deu um salto de produção em relação a um 
patamar anterior. Então, mais do que dizer quem é o melhor 
técnico da NFL esse ano (Bill Belichick, claro), palpitar a res-
peito desse prêmio é sobre identificar o melhor candidato a se 
encaixar nesse perfil.

E um time que pode se encaixar nesse perfil é o Tennessee 

Vitor Camargo
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Titans. É um time jovem que não vai aos playoffs desde 2008 (e 
portanto tem uma boa história para contar), que joga em uma 
divisão fraca (portanto com calendário favorável e mais chan-
ce de playoffs) e que tem grandes chances de dar um salto de 
produção essa temporada, em meio ao desenvolvimento de 
seu jovem QB (Marcus Mariota)  e de um talentoso elenco. E 
por tabela seu técnico, Mike Mularkey, é alguém em boas con-
dições de vencer esse prêmio. Não por ser um grande técnico, 
mas porque se o Titans realmente der um salto como se espera 
pode chegar no fim da temporada como uma das grandes his-
tórias do ano, e a história nos mostra que isso costuma ser o 
fator decisivo para esse prêmio.

A mesma lógica se aplica a nomes como Dirk Koetter, do 
Tampa Bay Buccaneerss, mas a divisão mais fraca do Titans au-
menta as chances de pós-temporada do time, e portanto as do 
seu técnico vencer esse prêmio.

Calouro Ofensivo 
do Ano

Embora quarterbacks tenham uma importância maior relati-
vamente às outras posições dentro de campo e isso lhes confi-
ra uma vantagem na hora de receber votos para os prêmios da 
NFL, Calouro Ofensivo do Ano em geral sofre menos influência 
disso. Antes de Dak Prescott levar o título em 2016, a NFL vinha 
de três não-QBs ganhando esse prêmio, por exemplo. E, para 
piorar, essa classe de quarterbacks calouros não deve ter tan-
to tempo de campo: são em sua maioria jogadores ainda crus, 
que devem ficar pelo menos durante o começo da temporada 
no banco de jogadores mais veteranos. Isso me leva a crer que 
o vencedor desse prêmio em 2017, portanto, não deve ser um 
quarterback.

E embora entre os não-QBs o favorito seja Leonard Fournette, 
outro RB me chama mais a atenção: Christian McCaffrey. Four-
nette é um corredor muito dominante, mas seu time, o Jaguars, 
ainda deve ser ruim em 2017. Isso significa que o time deve jo-
gar bastante atrás no placar, situações onde os times normal-
mente deixam o jogo terrestre para passar mais a bola, e entre 
isso, a falta de produção do jogador no jogo aéreo, e a fraca li-
nha ofensiva na sua frente devem limitar bastante sua produção 
ao longo do ano. McCaffrey por outro lado é um jogador mais 
versátil, alguém que pode jogar como corredor e alinhar como 
recebedor, e fazer ambas em altíssimo nível. Isso faz de McCa-
ffrey uma arma valiosíssima na NFL moderna, alguém que vai 
estar sempre em campo independente do placar, e que pode 

produzir em qualquer situação de jogo, com bons números em 
diferentes quesitos. Essa maior versatilidade, e jogar em um 
time de maior destaque, são minha aposta para fazer do ex-jo-
gador de Stanford o Calouro Ofensivo do Ano.

Calouro Defensivo 
do Ano

Esse foi um Draft forte no topo em jogadores de defesa, com 
nomes como Solomon Thomas, Jamal Adams e Malik Hooker. 
Mas esse é um prêmio que, pelo menos para dar um palpite, eu 
não acho que devemos pensar demais. Ao invés disso, vamos 
com o melhor jogador possível: a escolha #1, Myles Garrett.

Garrett era amplamente considerado o melhor jogador de-
fensivo desse Draft, um monstro em termos de força e atleti-
cismo, com a explosão e agilidade para atacar o quarterback 
e versatilidade para também defender o jogo terrestre. Em um 
time ainda em reconstrução do Browns, Garrett não chega para 
ser apenas um pilar defensivo como também a cara da franquia, 
alguém que vai ter muito espaço e destaque na mídia. Sua com-
binação de talento, espaço em campo e visibilidade fazem dele 
o claro favorito ao prêmio.

O maior desafiante a Garrett hoje parece ser Solomon Tho-
mas, o segundo defensor do Draft. Sua versatilidade na linha 
defensiva e a capacidade de alinhar no interior e na ponta de-
vem permitir a Thomas jogar bastante jogadas em diferentes 
funções, impactando o jogo de diferentes formas. Mas Garrett 
é um jogador mais explosivo que deve conseguir mais sacks, e 
isso costuma pesar bastante na hora de votar em prêmios de-
fensivos.

Jogador Defensivo 
do Ano

A NFL inegavelmente vive hoje uma era com grandes defen-
sores, e não é difícil apontar uma dúzia de jogadores que podem 
vencer esse prêmio com alguma ajuda de uma boa campanha 
de suas equipes (afinal, a história ainda importa nesses prêmios). 
Mas quando ele está saudável, JJ Watt ainda é o defensor que se 
sobressai a todos os demais na NFL, e o favorito a esse prêmio.

Dos 5 anos que JJ Watt passou saudável na NFL, o defensor 
do Texans venceu três vezes o troféu de melhor defensor da 
temporada, e provavelmente deveria ter vencido quatro. Watt 
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é um dos defensores – talvez O defensor – mais dominantes da 
história da NFL, um monstro capaz de aterrorizar quarterbacks, 
destruir o jogo terrestre, dominar jogos inteiros sem encostar na 
bola e forçar times a mudarem seu plano de jogo inteiro para 
tentar minimizar seu impacto. E ainda por cima, Watt é um dos 
jogadores mais famosos e reconhecidos da NFL (ao contrário 
por exemplo de Aaron Donald, outro dos melhores da liga que 
ainda não recebe o devido reconhecimento) e que terá uma 
ótima história de superação após uma lesão para aumentar sua 
exposição.

Claro que essa aposta depende de Watt estar saudável e 
100% depois de uma lesão séria na coluna. Mas eu não apostarei 
contra o camisa 99. Quando saudável, Watt é o melhor defensor 
da NFL, o mais dominante, e isso é bom o bastante para mim.

Jogador Ofensivo 
do Ano

O prêmio mais inútil da NFL, simplesmente por ser extrema-
mente redundante com o prêmio de MVP. Considerando o quão 
mais o ataque é valorizado em relação à defesa, o jogador ofen-
sivo deveria ser sempre o MVP, não? Os votantes parecem pen-
sar assim, já que nos últimos 5 anos, 4 vezes um mesmo jogador 
levou ambos os prêmios na temporada.

Mas eu tenho minha própria definição para esse prêmio: 
para mim, o jogador ofensivo do ano deveria ir para o melhor 
jogador ofensivo de uma posição diferente da do jogador que 
venceu MVP. Então considerando que 90% do tempo o MVP vai 
ser um quarterback, esse prêmio iria (nesse caso) para o melhor 
não-QB da temporada.

E acho que enfim chegou a hora de LeVeon Bell ter a sua tem-
porada dominante do início ao fim. Nos últimos anos, parecia 
que sempre tinha algo atrapalhando Bell, fosse uma suspensão, 
uma lesão, ou ambos. Em 4 anos na NFL, Bell jogou apenas uma 
temporada completa – em 2014, quando teve 2215 jardas totais 
e foi eleito para o time All-Pro. E não é a toa: quando consegue 
ficar dentro de campo, Bell tem sido provavelmente o melhor RB 
da NFL, e certamente o mais completo.

Com uma temporada completa – oremos! – dentro de campo, 
esse me parece um ótimo ano para Bell enfim ter a temporada 
que todos esperamos dele. Além de ser um dos melhores cor-
redores da NFL (sua média de 4,8 jardas por corrida nos últimos 
3 anos é a segunda marca da NFL, com o dobro de corridas do 
primeiro), Bell também está atingindo um novo nível alinhando 
como recebedor e pegando passes de Big Ben: foram 75 recep-
ções e 616 jardas em apenas 12 jogos em 2016, e com Bell cada 
vez mais confortável nesse papel, existe uma chance de que o 

RB do Steelers consiga uma temporada com 1400 jardas terres-
tres, 1000 jardas aéreas e 100 recepções. Está em cima da mesa. 
E se Bell conseguir, vai ser difícil não receber algum tipo de reco-
nhecimento por isso.

MVP

Um ponto claro quando falamos de MVP é que não necessa-
riamente esse prêmio vai para o melhor jogador da liga. Existe 
uma série de discussões – em geral baseadas no conceito de “va-
lioso” – e que acaba sendo afetadas por inúmeros outros fatores: 
a campanha do time, as estatísticas dos jogadores, o resultado 
do resto da conferência, e até os diferentes vieses que afetam os 
votantes. Em geral, o prêmio de MVP mistura um pouco de tudo 
isso: você tem que ser bom, sem a menor dúvida, mas a chance 
dos votantes prestarem mais atenção em você é maior se você 
também for uma novidade, tiver uma boa história para contar, e 
seu time tiver uma grande performance na temporada. Ah sim, 
e você tem que ser um quarterback – apenas um não-QB nos úl-
timos 10 anos levou para casa o troféu de MVP (Adrian Peterson 
em 2012).

Dados esses critérios, um nome em especial tem me intriga-
do: Derek Carr, o QB do Oakland Raiders que acaba de se tornar 
o jogador mais bem pago da NFL.

E isso de forma alguma significa que eu acho Carr o melhor 
QB da NFL, ou que será um jogador melhor do que nomes como 
Aaron Rodgers ou Tom Brady. Na verdade, eu acho até que Carr 
é um jogador um pouco superestimado pela opinião pública de 
modo geral: é um jogador eficiente cuidando da bola, com 81 
TDs contra 31 turnovers na carreira, mas completa apenas 61% 
de seus passes para 6.5 jardas por passe, números que não se 
destacam. 

Mas Carr é bom o suficiente, e o resto dos fatores que cos-
tumam influenciar a corrida pelo MVP estarão a seu favor. Seu 
nome estará nos holofotes depois de assinar aquela enorme 
extensão contratual, e a lesão de Carr logo antes dos playoffs 
do ano passado adiciona uma narrativa a mais a seu favor. Seu 
time, o Oakland Raiders, deve ser muito bom novamente essa 
temporada e tem boas chances de playoffs, e é bem possível 
que vença algo como 12 jogos. E, além disso, Carr é a “novida-
de”, um QB da nova geração, que nunca venceu o prêmio antes, 
e cuja evolução correspondeu com a ascensão do próprio Rai-
ders. Caso Oakland chegue ao topo da NFL (ou pelo menos na 
temporada regular), vai ser bastante difícil separar a narrativa do 
time da narrativa do jogador, e Carr vai receber muitos créditos 
(merecidos ou não) pelo resultado.

Junte tudo isso, Carr parece um ótimo candidato a chegar no 
fim da temporada como um dos candidatos ao prêmio de MVP, 
mesmo que ainda não esteja na briga pelo posto de melhor QB 
da NFL.
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1) FLAT 
Normalmente feita pelos recebedores  em avanços curtos 

para sair do campo ou tentarem conquistar jardas pela lateral. O 
atleta deve se deslocar no máximo 5 jardas em direção ao canto 
do gramado, devendo tomar cuidado para não sair do campo 
em sua rota. Funciona muito bem contra cobertura em Zona ou 
no mano a mano quando o CB está recuado demais (soft cove-
rage).

Nos jogos, podemos observar que ela é frequentemente uti-
lizada por Running Backs, como válvula de escape para o QB 
quando ele não acha ninguém livre e o pocket está entrando 
em colapso. Às vezes, o RB inicia a jogada ajudando a bloquear, 
abandona o bloqueio e sai para receber no Flat. Uma excelente 
combinação de rotas é a Flat com a Slant, duas rotas curtas que 
se cruzam e confundem a defesa adversária, jogada presente no 
playbook de todos os times da NFL.

Acompanhe esse e outros posts completos, inclusive com vídeos das jogadas, pela nossa Série Tática. Veja a NFL além do 
óbvio. São dezenas de posts nesse índice:  ligados32.com/serie-tatica

2) SLANT
Essa é uma rota que pode significar muito perigo ao adver-

sário caso o atleta em questão tenha uma boa velocidade e 
entrosamento perfeito com o QB. O recebedor dá apenas três 
passos para frente e corre em 45º para explorar o espaço aberto 
no meio do campo. Mesmo se a bola não for lançada, ele deve 
continuar seu trajeto. Nessa movimentação, o QB precisa ser ex-
tremamente preciso, pois o WR deve receber o passe em movi-
mento para ter um avanço após a recepção. Se a bola for alguns 
centímetros para trás ou para frente pode virar uma intercepta-
ção ou impedir que jardas sejam conquistadas após a conexão.

É uma das rotas mais fatais existentes e é boa para ganhar 
jardas em descidas curtas, garantindo o first down, como tam-
bém pode ser muito bem explorada em situações de Goal Line, 
com o time próximo à end zone, como vamos mostrar no vídeo. 
Outro ponto importante é que o recebedor consiga vantagem 

COLUNA
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interna do campo sobre o defensor, pois caso o CB se posicione 
mais para dentro, impedindo a passagem e ganhando a frente, 
dificulta demais para que a rota seja bem executada. Não é qual-
quer um que tem a coragem necessária para correr uma Slant, 
pois se você parar para pensar vai perceber que leva o atleta ao 
encontro direto dos linebackers e, caso prossiga, safeties vindo 
em alta velocidade para o tackle.

Para atrapalhar essa rota, se faz necessária uma marcação 
em zona específica com um LB posicionado no meio do campo 
exatamente para onde o recebedor deve correr, ou até mesmo 
um Robber avançado pela região. De qualquer maneira, ela será 
fatal contra qualquer marcação se bem executada com timing 
perfeito entre WR e Quarterback. Os Slot Receivers baixinhos e 
rápidos usam muito.

3) COMEBACK
O atleta segue por 7 a 15 jardas em uma linha reta e quebra 

em 45º para trás, em direção a linha lateral, para se livrar da mar-
cação. Geralmente essa jogada é usada quando o Cornerback 
está muito recuado se preocupando com o passe em profun-
didade  e também precisa de um entrosamento perfeito entre 
QB e WR, pois o recebedor não pode ficar muito tempo parado 
simplesmente esperando o passe chegar, mas sim correr em di-
reção a bola quando ela está no ar. O atleta em questão deve 
ficar atento, pois geralmente o QB lança o mais na lateral pos-
sível para evitar qualquer surpresa do marcador de forma que 
ou completa o passe ou será incompleto para fora do campo, 
sem qualquer possibilidade de interceptação. A bola precisa ser 
lançada no momento do corte do recebedor ao se virar para trás.

É eficiente contra a Cover 1 e Cover 3 por explorar a lateral 
e evitar a interferência do Free Safety ou de qualquer LB como 
ajuda extra, deixando o recebedor no mano a mano contra um 
defensor. Contra a Cover 2 Zone, todavia, pode ser um problema 
porque o Safey daquele lado vai cobrir o fundo do campo e o 
CB tem mais liberdade para antecipar e cortar a linha de passe.

4) CURL
O recebedor faz a mesma movimentação do rota “Comeback” 

correndo de 7 a 15 jardas, mas ao invés de cortar para fora do 
campo ele vira para o meio com o objetivo de receber a bola e 
ganhar mais jardas. Assim como a rota acima, é importante que 
a bola seja lançada no momento do corte.

Tudo que falamos em relação a contra qual cobertura a “Co-
meback” deve ser usada e quando não deve se aplica aqui.

5) OUT
Aqui o WR precisa correr em linha reta por volta de 10 a 15 

jardas (dependendo do livro de jogadas da equipe) e fazer um 
corte brusco de 90º em direção a linha lateral do campo. Se feita 
com perfeição, essa movimentação significa um bom ganho de 
jardas. Ela também pode ser usada em campanhas sem confe-
rência – quando o QB reúne o ataque para decidir a jogada -, 
pois é uma ótima forma do WR conseguir o avanço, sair de cam-
po e parar o relógio.

Essa rota é extremamente perigosa para o Quarterback e o 
corte do recebedor precisa ser excelente porque qualquer erro 
mínimo de direção do passe ou se faltar um pouco de força, é 
imensa a chance de interceptação e boa possibilidade de ser re-
tornada para a end zone, resultando na famosa Pick Six. Inclusi-

ve, se você gosta de assistir College Football e avaliar os talentos 
de lá prestes a ir para a NFL, preste muita atenção nos passes dos 
QBs em rotas Out, pois isso somado à boa presença no pocket 
são um ótimo indicativo de que deverá ir bem ou não na liga 
profissional – repito, é um passe que exige demais do jogador. 
Muitos ataques preferem usar a Comeback por ser mais segura, 
tendo em vista que o recebedor volta em direção à bola e toma 
a frente na jogada.

6) DIG ou IN
Tem as mesmas características da rota “Out”, só que nesse 

caso o recebedor faz um corte brusco de 90º para dentro do 
campo com o objetivo de aproveitar os espaços no meio do gra-
mado e continuar avançando com a bola. O risco dessa jogada 
fica por conta do lançamento do QB: por se tratar de um passe 
de aproximadamente 15 jardas para o meio do campo, que cos-
tuma ser congestionado, essa bola precisa ser lançada com força 
e precisão para não dar chance ao azar.

Ela é uma das responsáveis pelo surgimento da Tampa 2, 
pois explora uma área do campo deficiente na cobertura Cover 
2, especialmente a que a utiliza em Zona, fazendo com que o 
recebedor corra para uma região por trás dos LBs e à frente dos 
Safeties. Não indicada contra coberturas em que o Free Safety 
está ali no meio como na Cover 1 ou 3. No livro de jogadas dos 
times, essa rota pode muito bem ser usada para queimar as co-
berturas fazendo uso de uma combinação de rotas longas como 
a Go, Corner e/ou Post para jogar o(s) safety(ies) para trás e abrir 
espaço pelo meio do campo.

7) CORNER
As três rotas restantes são usadas para avanços longos. Na 

“Corner”, o recebedor avança em linha reta por cerca de 15 a 
25 jardas e corta 45º para fora em direção a linha lateral. Assim 
como em todas as rotas que o WR corta para fora do campo, o 
QB precisa tomar cuidado e ter uma grade precisão. Combinada 
com a Post que veremos a seguir, ela forma uma das Scissors 
Routes mais utilizadas e fatais em um jogo de futebol americano 
(falaremos da Scissors como bônus).

Nesse tipo de rota, antes do corte para fora do campo, o re-
cebedor pode usar seu gingado e fingir que vai cortar para den-
tro antes de seguir para o outro lado. Chama-se isso de “Stem 
Move”. Um outro detalhe é que o WR deve receber o passe no 
peito virado para a lateral do campo de jogo, ficando com seu 
corpo entre o marcador e a bola.

8) POST
A mesma movimentação da rota “Corner”, só que aqui o WR 

precisa cortar em 45º para dentro do campo. Usada normalmen-
te pelos recebedores mais rápidos e explosivos. O atleta deve 
correr em direção ao poste, até por isso o nome da rota é “Post”. 
Bastante usada em jogadas perto da end zone para aproveitar 
o espaço aberto pelos outros recebedores no meio do campo. 
Funciona bem combinada com qualquer outra rota longa (Cor-
ner , Go, In ou Out) e especialmente contra Cover 2 como é o 
caso do lance que separamos para ilustrar. Muitas vezes o passe 
do QB terá que ter mais precisão e bom toque na bola que força, 
pois se o recebedor ultrapassar a marcação, o lançamento deve 
encobrir o adversário e cair leve nas mãos do WR.

Em caso de marcação homem a homem, é imperativo que 
o recebedor consiga ganhar a batalha pela vantagem de correr 
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mais próximo da parte interna do campo – para onde ele irá cor-
tar – que o seu marcador.

9) GO ou FLY
Essa rota talvez seja a mais simples de executar, mas a mais 

complicada para o atleta se desmarcar. Usada pelos WRs mais 
rápidos e explosivos, se o passe é completo representa um 
avanço enorme para a equipe, com boas chances de resultar 
em TD. Por ser uma rota longa, algumas vezes o marcador aca-
ba fazendo uma falta de interferência por evitar de alguma 

forma a corrida do recebedor, o que também rende um bom 
ganho de jardas.

Também é bastante usada na redzone quando o ataque 
chama uma famosa jogada conhecida por “Four Verticals”, 
onde alinha-se quatro recebedores e todos correm a rota “Go” 
colocando pressão nos Safeties que precisam optar por quem 
marcar. Quando o Slot Receiver (que fica alinhado próximo à 
linha ofensiva e não na parte externa) corre a rota “Go” ou “Fly”, 
ela adquire outro nome mais específico para tal: Seam Route. É 
extamente essa rota que consagrou Rob Gronkowski, que cos-
tuma correr a Seam várias vezes por partida.

A Série Tática está no ar toda semana durante a offseason no nosso site. Ela te ajuda a ver o jogo de futebol americano em 
detalhes e a entender a estratégia por trás das jogadas de uma forma bem didática com imagens e vídeos de jogadas, além do 
texto, claro. Índice completo da Série Tática com todos os posts já produzidos: ligados32.com/serie-tatica
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RANKING
LIGA DOS 32

QUATERBACKS

WIDE RECEIVER

Posição	 Jogador	 Ovrl
1		  Tom Brady	 99,0
1		  Aaron Rodgers	 99,0
2		  Drew Brees	 98,3
3		  Matt Ryan	 97,8
4		  Russell Wilson	 96,4
5		  Ben Roethlisberger	 95,3
6		  Andrew Luck	 94,7
7		  Derek Carr	 94,2
8		  Philip Rivers	 93,8
9		  Cam Newton	 93,6
10		  Matthew Stafford	 93,5
11		  Marcus Mariota	 92,5
12		  Dak Prescott	 92,3
13		  Jameis Winston	 92,2
14		  Kirk Cousins	 92,1
15		  Eli Manning	 92,1
16		  Alex Smith	 90,9
17		  Andy Dalton	 90,7
18		  Carson Wentz	 90,3
19		  Carson Palmer	 90,2
20		  Ryan Tannehill	 89,8

Posição	 Jogador	 Ovrl
1	 Julio Jones	 99,3
2	 Odell Beckham Jr.	 99,2
3	 Antonio Brown	 98,9
4	 A.J. Green	 98,5
5	 Jordy Nelson	 97,8
6	 Mike Evans	 97,6
7	 T.Y. Hilton	 97,4
8	 Larry Fitzgerald	 97,0
9	 Doug Baldwin	 97,0
10	 DeAndre Hopkins	 96,7
11	 Dez Bryant	 96,7
12	 Brandon Marshall	 96,2
13	 Michael Thomas	 95,4
14	 Amari Cooper	 94,5
15	 Keenan Allen	 93,4
16	 Michael Crabtree	 93,4
17	 Alshon Jeffery	 93,2
18	 Julian Edelman	 93,0
19	 DeSean Jackson	 92,6
20	 Demaryius Thomas	 92,6

Eduardo Araújo e Vitor Camargo
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Posição	 Jogador	 Ovrl
1	 Le’Veon Bell	 98,3
2	 David Johnson	 96,8
3	 Ezekiel Elliott	 96,7
4	 LeSean McCoy	 95,7
5	 DeMarco Murray	 95,4
6	 Devonta Freeman	 95,2
7	 Jordan Howard	 94,6
8	 Jay Ajayi	 94,4
9	 Mark Ingram	 93,3
10	 Carlos Hyde	 92,8
11	 Frank Gore	 92,7
12	 Melvin Gordon	 92,7
13	 Todd Gurley	 92,6
14	 Adrian Peterson	 92,3
15	 Spencer Ware	 92,3
16	 Lamar Miller	 92,3
17	 Ty Montgomery	 92,2
18	 Doug Martin	 92,0
19	 Tevin Coleman	 92,0
20	 Matt Forte	 91,9

Posição	 Jogador	 Ovrl
1	 Rob Gronkowski	 99,5
2	 Jordan Reed	 94,3
3	 Greg Olsen	 93,3
4	 Tyler Eifert	 92,5
5	 Travis Kelce	 92,2
6	 Jason Witten	 91,9
7	 Delanie Walker	 91,6
8	 Jimmy Graham	 91,1
9	 Martellus Bennett	 90,8
10	 Antonio Gates	 89,8
11	 Zach Ertz	 88,5
12	 Kyle Rudolph	 88,2
13	 Zach Miller	 87,9
14	 Coby Fleener	 86,9
15	 Gary Barnidge	 86,9
16	 Julius Thomas	 86,6
17	 Hunter Henry	 85,9
18	 Charles Clay	 84,9
19	 Eric Ebron	 84,2
20	 Jack Doyle	 83,4

RUNNING BACK

TIGHT END
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Posição	 Jogador	 Ovrl
1	 Joe Thomas	 99,0
2	 Tyron Smith	 99,0
3	 Trent Williams	 99,0
4	 Marshal Yanda	 98,0
5	 Terron Armstead	 97,0
6	 Kelechi Osemele	 97,0
7	 Jason Peters	 97,0
8	 Travis Frederick	 96,0
9	 Alex Mack	 95,0
10	 Joe Berger	 93,0
11	 Zack Martin	 93,0
12	 David Bakhtiari	 93,0
13	 Andrew Whitworth	 93,0
14	 Marcus Cannon	 93,0
15	 Rodney Hudson	 93,0
16	 Richie Incognito	 92,0
17	 Matt Paradis	 92,0
18	 Ramon Foster	 92,0
19	 Jack Coklin	 91,0
20	 Zach Strief	 91,0

Posição	 Jogador	 Ovrl
1	 Aaron Donald	 98,1
2	 JJ Watt	 97,6
3	 Calais Campbell	 97,4
4	 Ndamukong Suh	 95,9
5	 Jurrell Casey	 95,2
6	 Kawann Short	 95,2
7	 Damon Harrison	 95,1
8	 Leonard Williams	 95,0
9	 Kyle Williams	 94,8
10	 Geno Atkins	 94,7
11	 Gerald McCoy	 94,6
12	 Fletcher Cox	 94,2
13	 Chris I, Baker	 94,0
14	 Stephon Tuitt	 93,6
15	 Linval Joseph	 93,4
16	 Danny Shelton	 93,3
17	 Malik Jackson	 93,1
18	 Mike Daniels	 92,9
19	 DeForest Buckner	 92,7
20	 Derek Wolfe	 92,3

OFFENSIVE LINEMAN

DEFENSIVE LINEMAN
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Posição	 Jogador	 Ovrl
1		  Luke Kuechly	 98,0
2		  Sean Lee	 97,0
3		  Lavonte David	 97,0
4		  Dont’a Hightower	 96,0
5		  Bobby Wagner	 96,0
6		  Ryan Shazier	 95,0
7		  Derrick Johnson	 95,0
8		  Anthony Barr	 94,0
9		  C.J.Mosley	 93,0
10		  Kiko Alonso	 93,0
11		  Thomas Davis	 92,0
12		  Jerrell Freeman	 92,0
13		  K.J. Wright	 92,0
14		  Telvin Smith	 92,0
15		  Brandon Marshall	 92,0
16		  Danny Trevathan	 92,0
17		  Jordan A. Hicks	 91,0
18		  Jamie Collins Sr.	 91,0
19		  Eric Kendricks	 91,0
20		  Devon Kennard	 90,0

Posição	 Jogador	 Ovrl
1	 Earl Thomas	 99,0
2	 Landon Collins	 98,0
3	 Patrick Peterson	 95,0
4	 Eric Berry	 94,0
5	 Eric Weddle	 94,0
6	 Devin McCourty	 93,0
7	 Richard Sherman	 92,0
8	 Chris Harris Jr.	 92,0
9	 Tyrann Mathieu	 92,0
10	 Marcus Peters	 92,0
11	 Josh Norman	 91,0
12	 Kam Chancelllor	 91,0
13	 Aqib Talib	 91,0
14	 Stephon Gilmore	 91,0
15	 Harrison Smith	 90,0
16	 Kurt Coleman	 89,0
17	 Malcolm Jenkins	 89,0
18	 Reggie Nelson	 89,0
19	 Reshad Jones	 89,0
20	 Glover Quin	 89,0

Posição	 Jogador	 Ovrl
1	 J.J. Watt	 97,6
2	 Khalil Mack	 96,0
3	 Von Miller	 95,8
4	 Brandon Graham	 95,0
5	 Joey Bosa	 94,4
6	 Cameron Wake	 93,4
7	 Jadeveon Clowney	 93,2
8	 Cameron Jordan	 93,1
9	 Michael Bennett	 93,0
10	 Vic Beasley	 93,0
11	 Justin Houston	 92,8
12	 Chandler Jones	 92,7
13	 Jason Pierre-Paul	 92,7
14	 Robert Quinn	 92,1
15	 Olivier Vernon	 92,0
16	 Ryan Kerrigan	 92,0
17	 Whitney Mercilus	 91,9
18	 Sheldon Richardson	 91,9
19	 Melvin Ingram	 91,8
20	 Tamba Hali	 91,7

LINEBACKERS

DEFENSIVE BACKS

PASS RUSHERS




